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Na noite de 9 para 10 do corrente, as
altas autoridades da República foram sur-
preendidas com a noticia de um movimento
sedicioso, de caráter nitidamente reacionario
irrompido em São Paulo. Essa Manifesta-
ção do espirito de desordem e facciosismo
vem interromper a atividade do Governo
Provisorio, precisamente no momento em
'que está a colher os primeiros frutos da sua
vasta obra de reconstrução economica e fi-
nanceira, e em que traça rumos firmes e de-
finitivos, no sentido de, em data prefixada,
devolver o país ao regimen constitucional.

Se ao movimento sedicioso, agora ateado
no grande Estado, se pretende emprestar,
como querem fazer crer seus promotores,
o objetivo de levar a nação á normalidade
institucional, nada ha que o justifique. Os
propositos do Governo Provisorio a respeito
já não mais podem ser postos em dúvida,
sem má fé e declarado intento de iludir a
opinião pública. Os átos, mais do que as
palavras, estão a documentá-los, com meri-
diana evidencia:foi promulgada a Lei Elei-
toral; marcou-se a data em que se devem.
efetuar as eleições; escolheram-se os Juizes
dos Tribunais Eleitorais; nomearam-se os
funcionarios que compõem as respectivas

secretarias; abriram-se os creditos neces-
sarios e acaba de ser designada a comissão
incumbida de elaborar o projeto de Consti-
tuição.

Como se vê, todas as medidas dependen-
teS do Governo, necessarias e imprescindi-
veis á constitucionalizaçâo do país, foram
tomadas. A's organizações politicas exis-
tentes, ás que se instituirem e ao povo resta,
agora, acorrerem ao alistamento, afim de
que este se execute com eficiencia, rapida e
normalmente.

E', porém, condição essencial a esse de-
sideratum assegurar a paz e a tranquilidade
da nação, no que o Governo se tem empe-
nhado e se empenhará, decidido a agir sem
desfalecimento de energias.

Contrastando, justamente, com essa pa-
triotica orientação, elementos descontentes
e ambiciosos tentam estabelecer a anar-
quia e a confusão em São Paulo, desenca-
deando, no seio da sua laboriosa e pacifica
população, 4.1M motim de objetivos pura-
mente pessoais. E' fóra de dúvida, conse-
guintemente, que, conhecendo-lhes as in-
tenções, São Paulo, pela maioria do seu
povo, não • pode ser solidario com a desor-
dem.
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Acresce, ainda, a circunstancia de não
xistirem motivos que o levem a colocar-se
-m atitude de hostilidade ao governo insti-
if do pela revolução. Este demonstrou sem-
are. de modo inequivoco, todo interesse
,elos seus destinos, amparando-o, quer na
;ora de reconstrução de sua economia, com
k solução de gravissima crise do café, quer
-disfazendo suas justas aspirações de

politica, com a entrega do Governo
...atadual aos proprios paulistas.

A consciencia, para cujo tribunal infle-
, ivel apelo neste instante, não me acusa de,
:orno Chefe do Governo, haver deixado de
:umprir estritamente o dever que me foi
mposto pela revolução, mantendo-me ina-
Jalavel na defesa dos seus ideais e arros-
ando, para realizar os compromissos assu-
nidos, a animosidade e a oposição daque-
es que, na ansia de conquistar predominio
posições, se colocaram, aos poucos, á mar-

_.em da situação, incapazes de condicionar
,uas paixões aos magnos interesses da na-.

	

_ionalidade.	 •

Honrando a clarividencia do civismo
Jrasileiro, de todos os pontos do país, desde

Rio Grande do Sul ate ao Amazonas, o
Governo está recebendo as mais vivas e
inequivocas demonstrações de solidarie-
lade . Já se aprestam, a esta hora, numero-
WS contingentes para marchar contra os re-
beldes. As fôrças. mineiras, em perfeita co-
!aboração com as do Exercito, movimen-
tam-se contra os amotinados. No Rio Gran-
de do Sul, o Interventor, General Flores da
Cunha, e o Comandante da Região, Gene-
ral Francisco de Andrade Neves, mobilizam
rapidamente ae suas tropas, em defesa do
Governo. 0 Paraná mantem-se vigilante,
aguardando ordens e preparado para cum-
pri-las. Todo o Norte se agita e oferece o
seu valioso auxilio militar. A nossa gloriosa
Marinha de Guerra, na sua totalidade, e a
valorosa guarnição da Capital Federal, coe-
sas e irmanadas pelo mesmo ideal, dão• • •	 • •

belo exemplo de disciplina consciente e ex-
tremado patriotismo, colocando-se, firmes,
ao lado do Governo Provisorio.

A' nobre atitude das fôrças armadas,
nesta hora de profunda significação patrio-
tica, não e sómente o testemunho da sua lou-
vavel resistencia ao espirito de desordem e
indisciplina. Ela vale, tambern, por urna
nitida compreensão das suas responsabili-
dades perante a consciencia civica da nação.

O povo brasileiro não tardará em pro-
ferir o seu pronunciamento soberano sôbre
os atos e a obra da revolução. Nas urnas de
3 de maio vindouro, os seus representantes,
legitimamente eleitos, poderão dizer se os
revolucionarios agiram ou não inspirados
no supremo bem da Patria. Antecipar esse
pronunciamento, pela fôrça, não será nunca
o melhor meio de garanti-lo. Violentam,
insultam e abastardam a opinião soberana
do país aqueles que, sobrepondo-se ao seu
definitivo veredietum, ousam arrogar-se o
direito de falar por ela, quando falam, ape-
nas, pela voz de suas paixões.

Sem outra ambição que a de servir ao
Brasil, não me furtando a quaisquer sacrifi-
cios, tranquilo em face das injustiças, ape-
lo para os meus concidadãos e aguardo o
julgamento da minha conduta passada e
futura, ate o momento, pelo qual anseio, de
transmitir, ao eleito dos seus sufragios, os
nobres, mas pesadissimos poderes de que
me investiu a Revolução.

Fortalecido pela profunda convicção de
estar cumprindo um alto dever de patriotis-
mo, serei inflexivel na minha ação e sereno
no executá-la. Jamais capitularei á impo-
sição dos rebeldes em armas, mas usarei de
benignidade para com os que se submete-
rem e abandonarem a luta. Como Chefe do
Governo, preferiria sucumbir combatendo,
em defesa dos ideais da revolução e na qua-
lidade de simples soldado, a ceder e curvar-
me ante a ameaça ou a violencia,

Getulio Vargas.

•
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&GRETARIAS DE ESTADO:

• Ministerio da Justiça- e Negocios Interiores — Portarias — Ex-
pediente da Diretoria . do Interior,. da Policia do Distrito
Federal e da Imprensa Nacional e Mario Oficial,

Ministerio da Educação e Saúde Pública — Expe(Rente dos De-
partarnentos Nacionais do Ensino e de Saúde Pública

• da Inspetoria de Aguas e Esgotos.
Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente da Diretoria

Geral do Tesouro Nacional, da Contadoria Central da Repu-
- blica, do Gabinete do Consultor da Fazenda Pública, das

Diretorias da Receita Pública e do Patrimonio Nacional.
da Recebedoria do Distrito Federal, da Delegacia Geral
do Imposto só/ire a Renda e da Inspetoria de Seguros.

Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. mi,
_	 nistro.
Ministerio da Viação e Obras Públicas — Expediente das Di-

retorias Gerais de Contabilidade e de Expediente, do De-
partamento dos Correios e Telegrafos, da Es.trada de Ferre
Central do Brasil e da Rede de Viação Cearense,

Ministe,rio da Agricultura — Portarias — Expediente das Di-
retorias Geral de Agricultura e do Serviço de Inspeção C
Foi-Dento Agrícolas.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente
da Diretoria Geral de Expediente e Contabilidade, dos De-
partamentos Nacionais do Trabalho, da Indústria, do Co-
mercie e do Povoamento e do Conselho Nacional do Tra-
balho.

Tribunal de Contas — Noticiario — Rendas públicas — Parte
comercial — Editais e avisos — Sociedades anonimas —
Anúncios.
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AVISOS

Por conveniencia impreseindixehá bna marcha dos
serviços da Imprensa ., Nacional e dos orgãos
O Sr. diretor geral sú atenderá ás pessoas estranhas
á repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas.

O "Diario Oficial" 'eneontra-se á elida nesta re-
partição até as 20 horas.

--
4 De ordem do Sr. diretor geral, riea prorrogado até

ás 20 horas, diariamente, -O recebimento de publica03es
dependentes de pagamento.

Por conveniencia de serviço. todos os originais. a
serem publicados no "Mario ()Mal", devem ser diri-
gidos direlamente á reilação déste orgão.
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47DECRETO N. 21.605 — DE 11 DE JULHO DE 1932
fe,

pecha provisoriamente todos os portos do litoral do Estado
de -São Paulo

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Atendendo á imperiosa necessidade de restabelecer de pron-
to a normalidade da vida do pais, ora perturbada pelo movi-
mento sedicioso verificado na Capital do Estado de São Paulo:

Decreta:
Art. 1". Até ulterior deliberarão ficam fechados todos os

portos do litoral do Estado de São Paulo á navegação quer
nacional, quer estrangoira.

Ari. 2, Esie, decreto entrará em vigor a partir de sua
publicação; ievogadas .	 disposições em contrario.

Mo de Janeiro. em 11 de julho de 1932,. 111 0 da Indepen-
delicia e 45" da Republica.

GETULIO VARGAS,

Francisco Campos:
A. de Mello Franco.
Joaquim Pedro Salgado Filho.
Ostealdo Aranha.
P, !ologenes Pereira .Guiniari:es.
.Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso:
Fernando Augusto de Almeida Brandão,
Mario Barbosa Carneiro.

.0EGRETO N. 21.456 — DE 17 DE JUNHO. DE 1t'32

Autoriza o estorno, na verba n. 9 — Departamento de Acro-.
nautieu sub-consignavd.(»a. 2 para constituír a
suta-consignação n. 5

O chefe do ,Governo Provisorio d R a publiea dos Estados
Unidos cio Brasil, usando das atribue:6es que lhe confere o
art. I", do decreto n. 19.938, de 11 de novembro de 1930:

Resolve autorizar o estorno, na vC1ba n. 9 — Departa-
mento de Aeronautica Civil — do onamento do Ministerio
da Viação e Obras PiÁbileas, a que Se refere o art. 6 0, do de-
creto n. 21.059, de 18 de fevereiro do corrente ano, da
quantia de 8:0008000 (oito contos dr, reis), anulada na sub-
consignação n. 2 — Diarias por serviços fóra da sede, ou-
tras vanlagi,ns regulamentares e eventuaes, para constituir a
sub-consignação n. 5 — Diversas despesas.

L' d de Janeire, 17 de janeiro de 1932, 111° da Indepen-
deneia e 44" da República.

GETULIO VARGAS.

Fernando Augusto d'Almeida Brandão.
encarregado do expediente na UU-
sencia do ministro da Viação.

'DECRETO N. 21.606 — DE 1 . 1 DE JULHO DE 1932

Anula o registro da loteria de Pernambuco

O chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, á vista do que dispõe -o decreto numero
19.398, de 11 de novembro de 1939, e considerando que, pelo
decreto n. 21.143, de 10 de março ultimo, foi revogado toda

.legislação até aquela data existente sobre loterias, de . qual-
quer especie;

Considerando que, por força do art. 16, do referido de-
ereto, ficou extinto em 1" de julho andante o regsitro das
loterias estaduais, cujos contratos com a Fazenda Nacional
caducavam nesse • dia;

Considerando que a loteria de Pernambuco não obteve
prorrogação dessa inaispensavel "permissão da policia", de
que até esse dia gozava, para ser extraída e fazer circular
seus bilhetes f..ra dos limites do Estado concedente;

Considerando a inexistencia juridica do regulamente bai-
xado com o decreto n. 15.775, de G de novembro de 1922,
atenta a circunstancia de haver sido expressamente repu-
diado pelo Poder Legislativo, á cuja aprovação fdra industrio-
samente submetido;

Considerando, por outro lado, que o registro da loteria;
de Pernambuco foi requerido e concedido na conformidade
do decreto n. 5.107, de 9 de janeiro de 1904, expressamente
mencionado no termo respectivo;

Considerando que o art, 18 desse decreto impunha á
companhia concessionaria dessa loteria a obrigação de • de-
luar dois sorteios por semana, o que tambern evidencia o re-
latorio do fiscal que, por parte da União, assinou o termo
do -registro;

Considerando que, nada obstante dever efetuar duas ex-
trações por semana, a coneessionaria da lotaria de Pernam-
buco, a partir de 1923 até 1931, só- reatizeu uma ou duas ex-
trações por ano, com o que acarretou vultoso prejuízo á Fs.

n
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enda Nacional, cuja renda dependia do numero de extrações
sfetuadas:

Considerando que, semelhante procedimento, ao mesmo
lasso que caracteriza o inadimplemento oetensivo do contralto,
snvolve grande ofensa ao espirito e á letra da lei, sob cuja
eigencia dito contrato foi celebrado;

Considerando que fatos dessa natureza exigem a aplica-
-:ãe do art. 7 0 • do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de
itere, porquanto o titular da concessão contrariou manifesta-
nente não só ao interesse publico, mantendo as vantagens do
registre. mas fugindo á satisfação dos onus correspondentes.
orno Lambem á "moralidade administrativa", deixando o

sontráto ficar sem objato, e alterando o espirito e a letra do
iecreto n. 5.107, de 9 de janeiro de 1904„

Decreta:
Art, 1.° E' declarado nulo, para todos os efeitos aegais,

3 registro da loteria de Pernambuco, a qual dóravante só po-
lerá ser extraída e vender os seus bilhetes no territodo do
Estado concedente, na fórrna prescrita pele decreto numero

-de -10 de março ultimo.
Ari. 2.° Revogam-se na disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1932, III° da Indepen-

Jencia e 44" da República:
OTITULTO VARDAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 21.576 — DE 27 DE JUNHO DE 1932

Dispõe sobre as consignações em folha de pagamento

tí Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
:ridos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1°,

h, decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:
Art. 1.° — Aos funcionarios públicos federais, civis ou

inilitares, ativos ou inativos, aos operarias, mensalistas e dia-
rista: a serviço da União, bem como ás pensionistas de meio
-fado ou montepio, quando maiores, é permitido requerer
sonsignações em folha de vencimentos, da impottancia ne-
'essaria Oo pagamento de compromissos assumidos com as
instituições designadas no art. 3°, obeservadas as disposições
deste decreto.

Art. 2.° — Os compromissos que pódem ser pagos por
.iitisigliações em folha de pagatnento são:

e; juros e amortização de emprestimos em dinheiro;
b? aluguel de casa;
re contribuição para beneficencia e mensalidade de as-

socint5los de classe, as quais, conjunta ou separadamente,
um poill , rrto exceder de 5 % dos vencimentos;

du quita em beneficio de pessôa de familia, quando au-
sente o funcionara), chefe da familia;

e) quóta para aquisição de mercadorias e generos de
arameira necesidade (vestuario, alimento e medicamentos),
;eito ás associações de classe que possuam armazene proprios;

f) fianças e cauções para garantia do exercicio do pro-
orio cargo;

g) aquisição de casas e terrenos;
h) gladias para pagamento de educação dos filhos do con-

siga-lente, quando estabelecidas a favôr de institutos de ensino
reconhecidos pelo Governo;

i) quótas para depósitos nas caixas economicas, ou caixas
de economias das proprias associações beneficentes.

§ I.° — Não serão admitidos em folha de pagamento
autros descontos, salvo para indenizar dividas com a Pa-
,enda Nacional, para pagar assinaturas do Diarlo Oficial ou
lo Diario da Justiça, e para satisfazer impostos, taxas e con-
rribuições para montepio, peculio, pensões, aposentadorias
ru outras quasquer a que os funcionarios por lei forem obri-
gados.

§ 2.— Os descontos a favbr dos cofres públicos terão
nreferencia sOlDre quaesquer outros.

DOS CONSIGNATÁRIOS

Art. 3•*	 ródern ser consignatarios:
a) Cajus ECODOffliC815 Federais autonomas e suas fi-

liais;
b) instituto de Providencia dei Funcionados Públicos

ia tnião;
e) montepio Geral de Eceriemia dei Servidores do Es-

ti Club Militar;
e) Club Naval;
f; Pessóas de familia do associado, nos casos da letra

d do artigo anterior;
(1; Proprietarios de predio alugado ou consignado;
hj Associações de classe, formadas por servidores do Es-

tado, de carater beneficente, organizadas como sociedades
civis, de acôrdo com o Codigo Civil, are. 16, 1, e- que obe-
deçam ás presc,rições deste decreto;

Institutos de ensino reconhecidos pelo Governo;
;i) sociedades e e s tabelecimentos. de credites, quando de-

vidamente autorizados.
Pararsrafo único — As intituiçõss de classe. funcionarão

de acórdo com os estatutos ou regulamentos já aprovados
pelo Governo ou que o venham a ser de futuro.

Art. 4.° — As associações de classe pedem ser consti-
tuidas exclusivamente por funcinonarios de uma só classe,
de uma só repartição, de um só Ministerio ou, em geral, por
quasquer servidores do Estado, conjuntamente com servi-
dores estaduais, municipais, mulheres dos associados e pen-
sionistas de meio soldo e de montepio.

. Art. 5.° — Nessas condições a totalidade da renda, de-
duzidas as despezas de custeio e manutenção, será destinada
a beneficio dos as -sociados e, no caso de morte destes, ao
de sua familia, a titulo de auxilio para funeral, pensão ou
outros fins de utilidade.

Art. 6a — As associações de classe só com seus asso-
ciados pódem fazer transações de emprestimos ou de forne-
cimento de mercadorias, mediante sonsignação em folha.

Art. 7.° — Nas associações de classe, as vantagens de be-nefieencia poderão ser não só proporcionais ás contribuições
para esse fim creadas e accessiveis a qualquer associado,
corno á antiguidade e á idade de cada um ou aos serviços
OU auxilios prestados.

Art. 8.° O ,gaso das beneficencias poderá depender de
intersticio nunca maior de 12 meses, a contar .dir entrada do
associado ou dó inicio das contribuições especiais, que forem
Para tal fim estabelecidas. O intersticio para o g'OSO das pen-
sões de montepio poderá ser elevado ao maximo de 30 meses.

Art. 9.° Nunca consignatario poderá descontar, no todo
ou em parte, dos beneficios a que tenha direito, DO? Ni, a
familia do consignante, prejuizos de emprestimo verificados
com a morte deste.

Paragrafo unico. A disposição deste artigo no com-
preende as associ ações de classe em que a mensalidade do as-
sociado não exceda de 58000 (cinco mil sais), descontada a
qualquer titulo.

Art. 10. Os membros da Diretoria das associações de
classe exercerão os cargos gratuitamente.

DAS CONSIGNAÇÕES

Art. tf. As consignações serão averbadas em folha de
pagamento desde que, para cada caso, satisfaçam as exigen-
cias e formalidades prescritas neste decreto e serão sempre
requeridas pelo funcionario ao diretor ou chefe das respe-
ctivas repartições.

Art. 12. As consignações, em sua totalidade, não pode-
rão exceder de 40 Si (quarenta por cento) dos vencimentos,
(Siarias e jornais: dentro deste limite poderá o consignante
transigir como lhe convier para qualquer dos fins autoriza-
dos no art. 2° ou para diversos atoles simultaneamente.

Paragrafo unico. Em hipótese alguma a segunda parte
dos vencimentos poderá ser objato de consignação ou °assiro.

Art. 13. Não poderão ser averbadas consignações por
prazo superior a 48 meses, salvo para aquisição de terrenos
ou predios, aluguel de casa, quota para pessoa de familia,
beneficencia e mensalidade das associações de classe, fianças
e cauções para garantia do exercicio do proprio cargo.

Art. H. As consignações serão feitas mediante contra-
tos assinados por ambas as partes, deles se tirando cópias
que pertencerão aos arquivos das repartições averbadas; os
contratos serão visados pelos chefes dessas repartições ou,
por delegação destes, pelos respectivos chefes de serviço.

§ I.° Da averbação se dará certidão com todos os requi-
sitos constantes do respectivo pedido.

§ 2.° E' absolutamente proibida a Intervenção de tercei-
ros em assunto referente á averbação de consignações.

Art. 15. Dentro do prazo estipulado não poderá' a con-
signaoão ser suspensa ou modificada em qualquer sentido
não previsto neste decreto, a menos que nisso convenham as
duas partes interessadas, que o requererão em conjunto á
repartição averbadora, ou fique provada a quitação do com-
nrom iSSO ASSUInid0.
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§ ." Esgotado o prazo sem que tenha havido interrupção
nos pagamentos, a repartição suspenderá, ex-ofticio, o res-
pectivo desconto em folha.

§ 2." No caso de -interrupção, o prazo será dilatado quan-
to necessario para o • pagamento das consignações em debito
e dos juros de móra. quando estes forem devidos, na fórma
do art. 30 e part,grafo unico.

Art. 16. As consignações sertão pagas, até final dos res-
t pretivos pra7os, nas mesmas repartições que as tiverem aver-

bado, ainda quando- Os consi ernantes venham a ser transferi-
dos para otitras repartições • Jo mesmo Ministerio.

Paragra to muco. Para esse fim ficará na repartição
averbLul gra o credito necessario. do que se fará expressa
niençae na guia de transferencia, ficando, porém, subordi-
liada a entrega da consignação° tço, prova de que o consignante
esteve• no exercicio de suas funções.

Art., 17. O pagamento das consignações estabelecidas
pelos funcionados em atividade se fará no mês imediato

_ áquelle . a que se referirem e independe do recebimento dos
—. respectivos, vencimentos.; nenhuma razão poderão obstar a esse

pagamento. salvo os casos verificados de divida á Fazenda
"..Nacionnl, falecimento, exoneração ou deficiencia de venci-
mentos.

§ .1. 0 Quando occorrerem . as hipóteses a que alude o . final
deste 'artigo, a repartição dará imediatio conhecimento
Secção de Consignações referida no art. 24; o mesmo será
observado peias repartições para, onde tenham sido transferi-
dos os consignantes, em relação áquelas ás quais incumbe
o pagamento da g consignações destes.

§ 2." E' obrigatorio o desconto das consignações sempre
t que se efetuar o pagamento de vencimentos aos consignantes,

não havendo motivo algum. não 'previstb neste decreto, que
justifique a omissão, redução ou suspensão do pagamento
dessas consignações, pelas quais ficará responsavel o encar-
regado das respectivas folhas ou a autoridade que ordenar'

N tais -providencias sem anuencia de ambos os interessados.
Art. 18. As consignações estabelecidas pelos funciona-

rios inativos ou pensionistas de meio soldo e montepio só po-
derão ser pagas após os recebimentos dos respectivos yen-
cimentes ou pensões.

Paragrafo unico. Quando tais vencimentos ou pensões
forena pagos por outras repartições, compete a estas darem
imediato aviso de pagamento ás repartições averbadoras,
cabendo-lhes tombem comunicar o falecimento desses inati-
vos ou pensionistas, para cancelamento das consignações e
ciencia dos consignatarios.

Ari 19. As consignações: respondem pelas dividas que
se verifiquem sare anteriores pagamentos e sempre • que o
consignatario tenha recebido qualquer quantia indevida, ser-
lhe-á o fato comunicado para imediata restituição ou dedu-
ção no primeiro pagamento que se haja de efetuar.

Art. 20. No ato do pagamento aos consignatarios se des-
contará 1/2 % sõbre o valor das consignações de qualquer na-
tureza, para custeio do respectivo serviço.

Art. 21, As consignações, para serem averbadas, deverão
satisfazer as seguintes condições:

I — Para emprestimos em dinheiro:
a) dos requerhinentos de averbação e dos contratos deve-

rão :Constar o nome, categoria; repartição do requerente, re-
muneração que percebe e a natureza desta; a importancia e
prazo do emprestimo, taxa de juro, valor da consignação men-
sal e o nome da instituição a cujo favor é a mesma estabele-
cida; a faculdade. de poder o consignante liquidar o seu de-
bito antes do prazo e de efetuar a refórma do emprestimo
após o decurso de um quarto dó prazo fixado no contrato;
bem assim a declaração de que ambas as partes se sujeitam
aos dispositivos dêste decreto. São dispensados dessas exi-
gemias a Caixa Economica e o •Instituto de Previdencia dos
Funcionados Publicos da União, que obedecem a leis especiais
e continuarão a ser regulados pelos dispositivos vigentes;

b) os prazos e as importancias serão os prescritos no ar-
tigo 33.

II ,-- Para aluguel de casa:	 •

a) a averbação será requerida em conjunto pêlo funcio-
nado consignante e pêlo consignatario, mencionando as con-
dições de locação, inclusive as contratuais, quando houver;

b) os interessados deverão provar por qualquer meio ha-
bil, a juizo da repartição averbadora, que a consignação se
destina, efetivamente, áquele fim;

c) •essa consignação poderá ser averbada sem prazo e a
sua sUspensãot. dependerá de solicitação subscrita pêlo con-

signa tarjo e pelo consignante. simultaneamente, ou sómente
por este último, que provará não mais habitar a casa e achar-
se quite como proprietario ou fiador.

III — Para contribuição de beneficenciá e mensalidade
das associações de classe:

a) poderá ser averbada sem prazo, a pedido do con-
signante, desde que o consignatario seja uma associação de
classe de que trata este decreto;

b) poderá ser suspensa, a pedido do consignante, desde
que este prove a quitação de todos os compromissos acaso
contraídos com o consignatario.

IV — Para pessõa de familia durante a ausencia do fun-
cionario:

a) será requerida pêlo consignante, que indicará o valor
da consignação, o motivo da ausencia, o nome e o grau de pa-
rentesco da pessõa a quem deve ser paga;

b) não terá prazo e será suspensa, a pedido do consi-
gnante ou logo que a repartição tenha conhecimento da, ces-
sação de sua ausencia.

V — Para aquisição de mercadorias e generOS de pri-
meira necessidade:

a) será requerida pêlo consignante, com todas as indica-
ções necessarias;

b) os consignatarios deverão ser associações de classe, de
que trata o art. 30, ou qualquer das outras ali autorizadas a
transigir mediante consignações em folha;

c) os consignatarios deverão possuir armazens de gene-
ros e mercadorias para exclusivo fornecimento aos seus asso-
ciados, com stock suficiente, a juizo da Consultoria da Fa-
zenda Pública, que examinará a respectiva escrituração e in-
ventário sempre que julgar conveniente;

d) poderá ser suspensa ou modificada, a requerimento de
ambos os interessados ou sómente do consignante, uma vez
que este junte prova de plena quitação dos compromissos as-
sumidos com o consignatario.

VI — Para fianças' e cauções para garantia do exercicio
do proprio cargo:

a) será averbada, a requerimento do consignante, com to-
das asas indicações necessarias h, obedecidas as limitações dêste
decreto, será estabelecida de acôrdo com os estatutos das as-
sociações de classe, unicas a cujo favor poderá ser admitida;

b) será suspensa a requerimento subscrito em conjunto
pêlo consignatario ou pêlo consignante ou, a pedido deste,
desde que faça prova de haver cessado o motivo qua a deter-
minou.

VII — Para aquisição de terrenos e casas de moradia:
a) será requerida-pêlo consignante, com as necessarías

indicações, obedecidas as limitações dêste decreto, e o paga-
mento da consignação só se fará depois de provada, por meio
habil, a propriedade em favor do consignante e de preenchi-
das as formalidades que forem adotadas para tais aquisições;
até então será descontada em folha, mas ficará em depósito á
disposição de quem de direito;

b) será suspensa a requerimento feito em conjunto pêlo
consignatario e pêlo consignante ou, a pedido dêste, provada a
plena quitação com aquele.

VIII — Para educação de filhos do consignante:
a) será requerida pêlo interessado com expressa declara-

ção do fim a que se destina, dependendo a sua averbação de
consentimento do inspetor de ensino, ou de quem a$ suas ve-
zes fizer, sob cuja vista deverá correr a aplicação da con-
signação;

b) Do requerimento constará o nome do estabelecimento
a cujo favôr é averbada a consignação e o prazo desta;

c) A suspensão antes do prazo dependerá de prova de
quitação ou autorização do inspetor de ensino respectivo.

Art. 22. A's instituições referidas no art. 3° é licito ope-
rar em qualquer das modalidades permitidas no art. 2° letras
a, b. c, d e g, simultaneamente, mas, para cada uma, deverão
requerer ao Mmisterio da Fazenda a necessaria autorização,
quando não a possuir ainda. Ouvida a Consultoria da Fazen-
da. poderá ser concedida essa autorização, desde que a interes-
sada satisfaça todas as condiç'ões previstas neste decreto e se
sujeite á fiscalização especial que fôr determinada, segundo o
caso.

23. A averbação da consignação requerida obriga o
consignatário a atender ao consignante dentro de auinze dias



Inn66	 'Fe ia a -feira 12
	 ui \TV° OFICIAT.	 eti.Leio c:e

:ia apresentação da respectiva certidão, sob pena de ser anu-
lada essa averbação e imposta a multa de 10 Te sobre o valor
da transacção eccusada ou retardada sem justo motivo. Essa
multa será recolle'da aos cofres públicos como renda even-
tual da União.

Art. 2l. As repartições pagadoras organizarão, fora das
horas de expediente e com o seu proprio pessoal, sem pre-
juizo do serviço que lhe compete, uma secção encarregada.
serviço de consignações, por onde correrão, obrigatoriamente,
todos os P rocessos concernentes ao assunto ou que com éle
e relacionem,

Art. :sã. A SeeçAo de Consignações, que terá o núme:a?
de funcionários n leterinhiamlo p;, lo chefe superior ou direto:.
mie respectiva heparti(ão. compete:

a -; A\ erbar, expedir ordens de p.againento e suspenuer to-
das as consignaeões previstas neste decreto;

b: Declarar expreesamente nas guias de transfereneiu dos
runcienarioa, de ema para outras repartições, si esles tem con-
sisernee-ses e especificai-as par vaiõres, prazos, natureza dos
celeOeorniesoa o vome dos eeneignatários:

e'. 'ap elarei rias mesma guias que fica retido na reparti-
ção expedidora o credito Tr'C pssnrio para o serviço de consi-
gnações, observado o parligrafo freico do art. 16;

d) Confeeir as relações do coneignante que, mensalmente
sem duas v'es, deverão ser-the apresentadas pelos conaignatá-
sios. afiro de se poder efetua:. O pagamento das conaigniee-aes
deacon Ledes

Pezer, raa duas vias dessas relações todas aa anela-
ções atinentes ás alteraçõea que se verificarem rela.tivaneete
aos consignantea e ás canaignaciOes, declarando os motivos que
as hejam determinado, tais como exonerações. tranaferenciss.
aposentadorias, falecimentos e o mais que possa interessar
1,2±'Di:Jtivo paA'anieuio;

f ; Fazer zo.quivar a 1' via e restituir a 2' aos consigue-
tarios com e auturização do pagamento;

LI Inniemar e providenciar para regularidade do screiae.,
em tudo que se referir ao assunto do presente decreto.

Art. 2G. A Seceão de. Consignações será eonstituida,
prefeeencia. pelos encarregados da confecção de folhas e pa-
eameeto do pesaoal, com tirou-Mio desse serviço, que será e-se-
-Juta:10 cumulJtivarnente com aquèie.

Art. 27. Aos funcionários de Seaçilo de Consignações se
tbónará urna gratificação mensal que será cuateada com 70 rea
ia renda produzida pela taxa de 1,2 % cobrada sobre as con-
signações na forma do art. 20.

Art. 28. Cada repartição apurará mensalmente a renda
eessa taxa, que será, igualmente, distribuida pelo respecti-
vo diretor ou chefe entre os funcionários da Secção, na ;ire-
oorção estabelecida pelo artigo anterior, eerdo os restardes
10 e"a incorporados á receita geral da. Republica. como irele-
nização do material despendido no serviço.

Art. 25. 'is funcionário:: da Seeção de Consignações ti--
sam : . ;vonsaveis pelos r. os e omissões que cometerem, e
sujeitos ás penalidades que os regulamentes prescrevem pura
falta de exacção no cumprimente dos deveres.

Art. 30. ?entiurna guia será aceita nas reparibeeee dee.
tinatOrists ou em processos de aposentadoria sem que dela cons-
tem as declarações determinadas no art. 25

DOS EMPEI:SI-IMOS E DOS JURO

Art. 31. O pagamento dos empreetimos, de que trata este
decreto, será feito por consignações cai folha, procedendo-se
de conformidade com as prescrições aqui regulamentadas e
arquivande-se as cópias ole que Grata o art. 14.

Art.. 32. O funcionário que quizer contrair emprestimo
e ser pago por aonsignação cm folha deverá requerer tiver-
ação mia me:sina, nos termos do art. 21, bem como certidão da
tverbação feita, a qual será por èle entregue te.) consignata-
cie inediente recibo datado. afim de assietir-lbe o direito de
'eelarnação nos casos de art. 23.

Art. 33. Os emprestirpos poderão ser contraídos nos pre-
sos de 6, 12, 18, 24, 3O ou 48 meses e as respectivas impor-
anelas poderão variar, a partir de duzentos mil reis (200i).

importa faia e emprestar será calculada em função da con-
ii gnarão, de modo que o capital mutuado, acrescido dos juras
esepectivos, segundo a taxa e o prazo, Seja amortizado por
aonsignaeões mensais de MOO e seus multiplos, conforme a
abela anexa.

SeSmente nas emprestimes superiores de 5:000000
s. em prazo maior de 48 meses. para aquisição de, terrenos e
!asa do moradia (art. 21 — poderá ser exigida a ga-
antia espraiai -além da consignação, a qual será constituida

por seguro de vida ou taxa adicional, não euperior a 2 To ao
ano sobre o valôr do emprestimo, paga no áto da realização
deste. Nesses dois casos o imovel não será gravado com outro
qualquer' onus.

e 2. Queda se contratar que a garantia seja um segure
de vida, a importancia total ao mesmo correspondente ron-
cada ano será dividida em 12 prestações mensais, descon-
tadas em folha juntamente com a consignação do ernpres-
timo, disso fazendo-se expressa menção no contrato a ser
averbado, cabendo ao consignatario a reetponsabilldade do
Sell pagamento.

§ 3. 0 — O titulo do seguro será devolvido ao eonsignantee
uma vez que o emprestimo haja sido integralmente liquidado.

Art. Ol	 Oe juros nos emprestimoe serão calculados
luxa de 12 ‘..o ao ano, no praxe maximo de 24 meses, sobre.

a quantia reide:ente devida, podendo, nas mesmas condições,
a taxa ser elevada até 15 e'o e 18 r'o ao ano, quando os prazos.
forem, respectivamente, de 30 e 48 'néscia.

§	 — O consienante se obrigará ao pagamento de selos
e despesas documente do recebimento de consignações
Por quelquee motivo, venham a ser pegas fdra do domicilio
do coesOanataroe	 .

§ 2." -- As consignações serão escrituradas em contas- -
coerentes is emir. a is pára cada consignante. segundo os pre-
ceitos do centabilidade comercial.

Art. 3O -- A a consignante é sempre facultado liquidar
u seu debito tos`es -do prazo, ou reformar o emprestimo dé-
P ois de eaa'eleda a quarta parte desse prazo.

e 1e	 lestitação não enmpreende 'os casos de di- 	 -
Ininuniçãe ' lu alimento de consigneção.

§ 2." --- 1 .:!o a tubos os casos ser-lhe-rio restituidos os juros,
reluta aos ao peaiodo não decorr:do pare o pagamento total

Art. :e; -- Os consigna:11es qu e tiverem sido exonerados,
uma vez ecoa:imitidos ou nomeado., para outros caris fe-
decais, ficam obrigados ao pagemente das conaignaçõea in-
tearoe.eidaa pela exoneração e os jures de nióra, descon-
tados sómente no perOelo decorrido da readrnissão ou no-
nicaçãe ate o restabelecimento dá consignação. Ficam su-
jeitos ims jun) de mora Os cons ignantee que, por guie--
quer motive, vxceto inseficiencia ou falta de vencimentos;
ir	 rere	 deseonte s a consignação devida.

laj ugrafe Unico --- Esses juros serão cobrados peia
mesma tirei dos emprestirnos e incidirão sare o saldo do
aapitid acusade na respectiva conta-corrente.

— Verificada a hipoteso do artigo anterior, o
,eulaigeatu arma ouvido o fiscal, requererá á repartição com-
petente a dverhaeão desses juros, procedendo-se de acórde
com cai-dai 15. ;5, 2.

Art. — E' licito ao consignatrio exigir do consi-•
guante prova kin tempo do serviço e de idade, hern como
exame nes dice por facultativo de sua confiança, cujos hem,-
rarios correrile por sua conta, podendo lambem exigir prova
la sitijn,:ão funcional tio consignente, relatieamente ás res-

ponsahiiidailes que possa ter para cem a Fazenda Nacional..
no desempenho mio cargo que exercer.

Paragrafo único — Melei o consiguatario recusar a
ir açifo, antes de avorliada, si, a seu criterio. verificar que':
censignentme por qualquer dos motivos antes indiCadoa ou •

P e ie Precariedade do cargo, não oferece- probabilidades de
regi; lar liquidação do compromisso assumido.

Art. 30-- Além das texas de juros referidas nos artigos
33 e 31. p ão poderão ser cobradas do funcionário contribui-
ri-105, comissões, bonifieações ou quaesquer importaneias, a..
t Pulo de :Ptl'a7it ia, seguro de vida, expediente, averbação ou
sob qualquer outro pretexto, devendo- o consignaterio, tos
ato de realizar o emprestimo, entregar ao consignante • a -
quargie Mel da trensaeão.

Art. 10 — Em caso de Morte do consignente não poderá
ser cobrada dos seus herdeiros a divida restante do evapres- L
timo contraído, salvo a restrição do art. ir, paragrafo único:

DA FISCALIZAÇÃO

Art. 41 — Incumbe á Consultoria da Fazenda Pública
fiscalizar a fiel execução do presente decreto.

Art. 42 — Na Capital Federal essa fiscalização será'
feita pelo proprio Consultor ou pelos fiscais que a Consul-
toria designar: nos Estados, ela será exercida por funciona-.
rios designados pelos consultores das Delegacias Fiscais, 'os
quais deverão exercer essa função dentro das instruções que
receberem da Consultoria.

Art. 43 — No exercicio da fiscalização, compete ao con-
sultor da Fazenda:

— Expedir instruções, sob a aprovação do ministro dá
Fazenda;



DAS PENALIDADES

Art. '48. A's associações de classe e demais instituições
autorizadas a operar por meio de consignações em folha de
pagamento, quando infringirem os dispositivos deste decreto,
serão, segundo o gráu de infração, mediante proposta do Con-
sultor da Fazenda, aplicadas pelo Ministro da Fazenda as pe-
nas de suspensão por determinado tempo, ou revogação da
faculdade de que gozam, além de outras penalidades em que
poSSam estar incursas.

-No caso de suspensão ou revogação da faculdade de con-
signar, essas instituições continuarão a receber as consigna-
ções. anteriormente averbadas, até a sua liquidação, desde que
o tenham sido regularmente.

Art. 49. Os consignantes ou quaisquer funcionarias que
infringirem éste decreto serão passiveis de penas disciplina-
ress, segundo o gráu da infração, e sujeitos a processos admi-
nistrativos.
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b) — Propor ao ministro as medidas que julgar conve-
nientes, inclusive as modificações que a pratica indicar na
execução deste decreto;

c) — Resolver as consultas das repartições e dos interes-
sados sobre aplicação dos textos regulamentares;

ti) -- Expedir circulares sempre que possa o assunto in-
teressar a generalidade dos jurisdicionados;

e) — Levar ao conhecimento do ministro da Fazenda as
irregularidades verificadas que merecerem punição;

f) — Dar parecer sobre organização e reforma de estatu-
to- das instituições beneficiadas por este decreto;

. g) , — Intimar essas instituições a satisfazerem as recla-
mações que julgar procedentes, propondo ao ministro da Fa-
zetida as medidas convenientes, no caso de não ser atendido;

,h) — Resolver os recursos que, sobre a materia, lhe fo-
rem dirigidos, das decisões dos consultores nos Estados ou
chefes • de repartições no Distrito Federal;

i) — Examinar os livros, balanceies e relatorios das ins-
-tituições fiscalizadas, promovendo os meios de repressão das
s práticas usurarias;

-- Fazer a estatistica anual das operações realizadas
por meio de consignações em folha;

, k) — Encaminhar ao ministro da Fazenda 03 recursos
interpostos de suas decisões;

1) —; Comunicar ás repartições, em circular, quais as
instituições habilitadas, ou que venham a ser, para operar
mediante consignações em folha e a natureza das operações
de -cada uma.

.Art. 44. As instituições autorizadas a qualquer especie
'Ide consignação em folha de pagamento, ficam sujeitas a uma
quota anual destinadas ao custeio da fiscalização. Essa con-
tribuição, que será recolhida ao Tesouro Nacional, por semes-
tres, adeantados, em janeiro e julho. corresponderá a um con-
to de. reis (I :000000 por mil contos, ou fração, do capital

seno- giro, verificado em balanço ou pelo volume das transa-
ções.

lf Ficam isentos desse pagainento o Instituto de Pro-
videncia dos Funcionarios Públicos da União, as Caixas Eco-
nomicas e 'as assiciações beneficentes, estas quando tiverem
utri volume de operações, anualmente, inferior a cento 'e cm-
conta contos de reis (150:0008000).

§ 2.° O Ministro da Fazenda fixará, .de acôrdo com o que
fôr arrecadado, a gratificação dos encarregados dessa fiscali-
zação.,

' § 3f A falta de pagamento dessa quota determinará a
suspensão do direito de transigir, mediante consignação em
folha:

Art. 45. As instituições que não mais pretenderem tran-
sigir com os funcionarios públicos, poderão ser dispensadas,
mediante requerimento, da quota de fiscalização, ficando-lhes
cassado o direito de operar sob qualquer das fórmaá estabe-
lecidas neste decreto.

Art, 46. Todos os funcionarias públicos, civis ou milita-
res, ativos ou inativos, são auxiliares da fiscalização de 'que
trata êste capitulo e devem levar ao conhecimento da Con-
sultoria ou Delegacias Fiscais qualquer infração deste de-
creto.

-Art. 47. O consignatario é obrigada a fornecer ao consig-
ta,site, dentro de quinze dias, e sempre que lhe fór requerido
diretamente ou por intermedio da repartição fiscalizadora, a
conta-corrente de movimento de seu empre-stimo realizado em
fila que indicar:

Paragrafo unico. Iguais penas serão aplicadas ao fun-
cionario que dér certidão em desacórdo com as notas de des-
conto averbadas nas folhas de pagamento; que certificar ter
averbado uma consignação, quando não o fez; que não efe-
tuar, no ato do pagamento dos vencimentos do consignante, os
descontos constantes da respectiva folha; que omitir, nas
guias de transferencia e nas transposições da folha os descon-

tos na mesma averbados, ou que, ao averbar qualquer con-
signação, declarar ser esta para fim diferente do requerido.

Art. 50. Toda vez que ficar apurado não se destinar a
consignação ao fim para que foi requerida, serão igualmente
punidos, consignante e consignatario, provado que fique ter
este tambem conhecimento da irregularidade. Nestss última

' caso, a penalidade do .consignatario será o cancelamento da
consignação, com perda total da transação efetuada, devendo
restituir as consignações acaso recebidas; o consignante, en-
tretanto, além das penalidades em que possa incorrer, conti-
nuará a sofrer o desconto da consignação até o final, consti-
tuindo todas as prestações, recebidas pelo consignatario ou
descontadas pelo consignante, renda eventual da União.

Art. 51. As penas deste decreto serão aplicadas aos fun-
cionarios 'pelos Ministros respectivos, mediante comunicaçãe
da Consultoria ou do Ministerio da Fazenda; ás associações de
classe e demNs instituições autorizadas, pelo Ministro da Fa-
zenda.

Quando a irregularidade se verificar nos Estados, será o
pracesso encaminhado pela Delegacia Fiscal á Consultoria,
para os devidos fins.

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Art. 52. A autorização para efetuar emprestimos aos
funcionarios públicos, mediante consignação em folha, na fór-
ma estabelecida , por este decreto, dependerá de decreto do Po-
der Executivo, referendado pelo Ministro da Fazenda, e será
sempre concedida a titulo precario.

§ 1.0 As associações de classe e as instituições autorizadas,
cujos estatutos, embora aprovados por decreto do Governo,
contrariarem as regras ora estabelecidas, deverão adaptá-los,
no prazo maximo de três meses, submetendo-os ao Ministerio
da Fazenda, por intermedio da Consultoria, para a necessaria
aprovação e consequente expedição cio decreto de autoriza-
ção. Findo esse prazo, será cassada a autorização ás que não
se conformarem com essa determinação, facultando-lhes tfin
sómente, a liquidação dos , compromissos já consignados. -

§ 2.° De identica autorização dependerão as associações de
classe, instituições ou estabelecimentos de crédito que dese-
jarem iniciar ou voltar a transigir, mediante consignações em
folha de pagamento.

Art. 53. Os compromissos em , via de pagamento segui-
rão as regras e os preceitos dos re gulamentos e instruções vi-
gentes na data em que se efetuaram.

Art. 54. Nenhuma consignação poderá ser averbada em
folha de pagamento, a qualquer titulo, sem que a totalidade
desses descontos fique no limite estabelecido pelo art. 12
deste decreto.

Art. 55. O presente decreto entrará em vigor na data de
sua publicação; revogadaa as disposições em contrario.

Itio de Janeiro, 27 de junho de 1932, 111 0 da Indepen-
dencia e 44 0 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.
Protogenes, Guintorties.
Afranio de Mello Franco.
Augusto Ignacio do Espirito Santo Cardoso
Joaquim Pedro Salgado Pilho.
Mario Barbosa Carneiro, encarregado aó

expediente da Agricultura na au-
sencia do Ministro.

Fernando Augusto de Almeida Brandi,
Encarregado do expediente na au-
sencia do Ministro da Viação e
Obras Públicas.

Francisco Campos. „•
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TABELA PARA O CALCULO DE EMPRESTIMOS MEDIANTE CONSIGNAÇÃO EM FOLHA,'

Capital
mutuado Juros

Total
do

contrato

6 mêses
Valor
da

onsignaçâo

5$C0J
105000 5
1550 0 5 2465000	 245000	 2705000
20W00
255000
30,000
355000 202$80

5
75200 2105000

2255100
2815400
3375700
3935900

145900
185600
225300
265100

2405000
3005000
3605000
4..05000

328$000	 325000	 3005000--
4105000	 405000	 450:000 Tí
4915300	 485100	 040000
5735900	 565100	 6305000 !

405000
455000
505000
555J00
655003
65;í000
705000 •
755600
805609
85 900
905000
955000

looAeo
1055000
1105000
1155000
120$000
1255000
1305000
155$000
1405000
1455000
/505000

2314800
2605800
2895800
3185800

5347$700
3765700
4054700
4345760
4635600
4925600
521$500
5505600
5795500
6085500
6375500
6565500
6955503
7245400
7535400
7825400
8115400
8405300
8695300

85200
95200

105203
115200
125000
13$300
145 03
155300
165400
175400
185400
195400
205500
215500
225500
235500
245500
25;500
255600
275600
28$600
295700
305700

2405000
2705000
3005000
330000
3005000
3905000
4205003
4505000
4505000
5105000
5405000
5705050
6005000
6305000
6605000
6905000
7205000
7505000
7805000
8105000
8405000
8705000
9005000

4505200
5005500
5525500
6195000
6755000
7315600
7875900
8445100
9005100
9565700

1:0135000
1:0095200
1:1255500
1:1815800
1:2385100
1:2945300
1:3505600
1:404900
1:4635:500
1:519500
1:5755700
1:6325000
1:6885300

295800
335500
375:200
415000
445700
485400
525100
555300
595000
635300
675000
705800
745500
785200
815300
855700
895400
935100
905800

1005800
1045300
1035000
1115700

4t05000	 6555900	 615100	 720:000
540,000	 7375900	 725100	 8105000
6005000	 8195900	 805100	 9005000
6605000	 9015930	 885100	 9905003,
7205000	 9835900	 955100	 1:0805000
780.5000	 1:0655900	 1045100	 1:1705000
8405000	 1:1475300	 1125100	 1:2605903
9005000	 1:2295900	 120$100	 1:3505000"i
9005000	 1:3115900	 124100	 1:4405000

1:0205000	 1:3935900	 134100	 1:5305003 !
1:0805000	 1:4755800	 1445200	 1:6205000 i
1:1405000	 1:5575-500	 1525200	 1:7105030 !
1:2005000	 1:6395800	 1605200	 1:E005005
1:2505000	 1:7215800	 685200	 1:8905000
1:3205000	 1:8935 00	 1765200	 1:9805009 í
1:305000	 1:8855800	 1845200	 2:0705000
1:4405000	 1:9675800	 1925200	 2:1605900
1:5005000	 2:0495800	 00'.200	 2:2505009
1:5605000	 2:1315500	 2085200	 2:3405000
1:6205000	 2:2135800	 2165200	 2:439500
1:6805000	 2:295$800	 2245200	 2:5205900 1
1:7405000	 2:3775800	 2325200	 2:6105000
1:8005000	 2:4595700	 2W5300	 2:7005000 i

	  DIVISORES FIXOS ACH)L4I)OS 	

Prazo de 6 mezes,jurOs de 12 Sí ao ano 	  0.172.548
Prazo de 12 mezes, juros de 12 % ao ano 	  0,088.648
Prazo de 18 mezes, juros de 12 % ao ano..	 .	 .	 0,069.982
Prazo de 24 mezes, juros de 18 sí ao ano ..... 5.5 	 	  0,047.073
Prazo de 36 mezes, juros de 15 sí ao ano...	 0,034.655••• . 	
Prazo de 48 meyes, juros de 18 i ao anot i.... . 	  0,029.375
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A QUE SE REFERE O ART. 33 DO DECRETO N. 21.576, DE 27 DE JUNHO DE 1932

24 mêses	 35 méses	 43 mêse5

Capital
mutuado Juros

Total
do

contrato
Capital

mutuado Juros
Totalal

do
contrato

Capital
mutuado Juros

Total
do

contrato

$ $ 5 $ 5 $ 170$200 69500 2435000
2125400 275600 2405000 2885500 -715500 3665000 3105400 1395500 4805000
3185700 415300 3605000 4325760 1075360 5405000 5105600 2095400 72.35000

.4245900 555100 4805000 5175000 1435000 7205000 6805900 579$:10 9605000
5315100 685900 6005000 7215200 1785800 9005000 8515100 348$909 1:2005000
6375300 820700 7205000 8655400 2145600 1:0805000 1:0215300 4185700 1:4405909
7435500 965500 8405000 1:0095700 2305300 1:2605000 1:1915500 48$5550 1:6805000

. 8495700 1105300 9605000 1:1535900 2865100 1:4405000 1:361$70 :585300 1:9205300
9565000 1245000 1:0304000 1:2985100 3215900 1:6205000 1:5315900 6285109 2:1605000

1:0625200 1375800 1:2005000 1:4425400 3575600 1:800:000 1:7025100 -6975900 2:4005000
1:1685400 1515600 1:3205000 1:5865600 3935400 1:9805000 1:8725300 7675700	 2:6405000
1:2745500 1655400 1:4405000 1:7305900 • 4295100 2:1605000 2:04 $600 8375400	 2:8E0$000
1:3805800 1795200 1:5505000 1:8755100 4645900 2:3405000 2:2125800 90752,0	 3:1205000
1:4875100 1925900 1:6805000 2:0195300 5005700 2:5205000 2:3835000 97750J0	 3:3605300
1:5935300 2065700 1:8005000 2:1635600 5365400 2:7005000 2:5535200 1:045580)	 3:5005000
1:69)5500 2205300 1:9205000 2:3075800 5725200 2:8805000 2:7235400 1:1165603 3:8465000
1:8055700 2345300 2:0405000 2:4525000 6081000 3:0605000 2:8935600 1:186400 4:0305000
1:9115900 2485100 2:1605000 2:5955300 6435700 3:2405000 3:0635800 1:2565209 4:3205000
2:0185100 2615900 2:2305000 2:7405500 6795500 3:4205000 3:.34$000 1:3235000 4:5605000
2:1245400 2755600 2:4005000 2:884$00 7155200 3:6005000 3:4045300 1:3955700 4:8035000
3:2305600 . 2805400 2:5205000 3:0295000 7515000 3:7805000 3:5745503 1:4655500 5:0405001
2:3365800 3035200 2:6405000 3:1735200 7865800 3:9605000 3:7445700 1:5355300 5:2825000
2:4435000 .-, 3175000 2:7605000 3:3175500 8225500 4:1405000 3:9145900 1:6055100 5:520$000
2:5495200 3305800 2:8805000 3:4615700 8585300 4:3205000 4:0855100 1:6745900 5:7505000
2:6555500 3445500 3:0005000 3:6055900 8945100 4:5005000 4:255:300 1:7445700 6:00)5000
2:7615700 3585300 3:1205000 3:7505200 9295800 4:6805000 4:4255500 1:8145500 6:2405000
2:8675900 3725100 3:2405000 3:8945400 9655600 4:8605000 4:5955700 1:8845300 6:4805001
2:9745100 .	 3855900 3:3605000 4:0385700 1:0015300 5:0405000 4:7665000 1:9545009 6:7205003
3:0805300 3995700 3:4805000 4:1825900 1:037$100 5:2205000 4:9365200 2:0235800 6:9605000
3:1855500 4135500 3:6005000 4:3275100 1:0725900 5:400$000 5:1065400 2:0935600 7:2005050

NOTAS

Todos os estabelecimentos legalmente autorizados poderão emprestar as quantias fixadas em seus regulamentos ou estatutos,
superiores ás constantes desta tabela, desde que observem a regra estabelecida no art 33, segunda parte. Nesse caso, para o calculo dó
capital e jurosrespectivos, divide-se a importancia da consignação a ser feita pelo divisor fixo adotado, segundo o prazo; o quociente
representa o capital mutuado, e a diferença entre esse capital obtido e o valor total do contrato, prodúto da consignação pelo prazo,
será o total dos Juros da operação.

Não serão admitidas, nas quantias correspondentes a capital ou a jures, frações inferiores a cem reis (5100), de acordo com ti
decreto n. 21.135, de 9 de março de 1932.
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DECRETO N. 21.603— DE 8 nri JuLHo DE 1932

utoriza o Minis teria da Viação e Obras Públicas a conceder
ao Estado do Parei, no corrente exercicio, o auxilio de.
100:0008000 para o serviço de navegação dos rios To-
cantins e Araguaia

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o
rt. I.° do decreto si. 19.398, de il de novembro de 1930:

Considerando a utilidade pública do serviço de navegação
os rios Tocantins e Araguaia;

Considerando que êsse serviço vem sendo executado pelo
'stado do Pará, dêsde o ano proximo passado ;

Considerando que se Cata de um serviço deficitario
Decreta:
Art. 1. 0 Fica autorizado o Ministerio da Viação e Obras

'úblicas a conceder ao Estado do Pará o auxilio de cem contos
e reis (100:0008000) para a manutenção do serviço dos rios
'ocantins e Araguaia, no corrente ano.

Paragrafo unico. A despesa acima autorizada correrá
, ela venrba 12' — Subconsignação n. 1 — do orçamento do
linisterio da Viação e Obras Públicas.

Art. 2.° Fica revogado o decreto n. 21.40v, de 14 de maio
este ano.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1932, 111 da Indepen-
encia e 440 da Republica.

GETULIO VARGAS.

Fernando Augusto de Almeida Brand-ao,
encarregado do expediente na au-
sencia do Ministro da Viação e
Obras Públicas.

Nathercia da Silveira, Henrique Stepple Junior (Federação
do Trabalho do Distrito Federal), José Castro Nunes, The-
mistgcles Brandão Cavalcanti, Astolpho Vieira de Rezende e
Victor Viana.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1932, III' da Indepen-
dencia e 44' da Republica.

GETULIO VARGAS.

Francisco Campos.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 8 do corrente:
Foram dispensados, a pedido: o conferente da Alfandega

do Rio de Janeiro, bacharel Hildebrando Newton Barcellos, do
cargo de ajudante, em comissão, de inspetor da mesma Alfan-
dega, e o 1° escrituraria do Tribunal de Contas, Waldemiro de
Sá Rego e Oliveira, do cargo, em comissão, de ajudante do di-
retor da Recebedoria do Distrito Federal;

Foi nomeado ajudante, em comissão, do diretor da Rece-
bedoria do Distrito Federal, o conferente sia Alfandega do Rio
de Janeiro, bacharel Hildebrando Newton Barcellos.

— Por outros do dia 9:
Foram nomeados: em face do que ficou deliberado no

processo n. 33.126, dêste ano, o contador da Delegacia Fiscal
" do Tesouro Nacional no Estado de Minas Gerais, Line de Bar-

cellos, para o logar de primeiro escrituraria da Alfandega do
Rio de Janeiro, e o 1' escrituraria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, Augusto de Orago Carvalhal, para o lagar de contador
da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Minas
Gerais.

DECRETO N. 21.607 — DE i i DE alinsso DE 1932

bre aos diversos Ministerios o credito extraordinario de
20.000:0008000. para repressão de movimento sedicioso

O chefe do Governo Provisorio da República dos Estados
nidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. is
3 decreto 11. 19.398, de I/ de novembro de 1930,

Decreta:
Art. 1.° Fica aberto aos diversos Ministerios o credito

draordinario de vinte mil contos de réis (20.000:0008000).
ira atendar a despesas com a repressão do movimento se-
¡cioso que acaba de irromper.

Art. 2.° O Ministerio da Fazenda /fará a necessaria dis-
ibuicão do credito a que se refere o artigo anterior, de
.órdo com os encargos que competirem a cada um dos Mi-
istorios e mediante solicitação dos respectivos titulares.

Art. 3. 0 — Revogam-se as disposições em contrario.
/sio de Janeiro, 11 de julho de 1932, 111° da Indepen-

sncia e 44° da República.
GETULIO VARGAS.

Oszottido Aranha.

linisterio da Justiça e Negocios Interiores
O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Estados

Jnidos do Brasil:
Atendendo a que o decreto n. 21.402, de 14 de maio do

orrente ano, fixando o dia das eleições á Assembléa Consti-
uinte, determinou a designação de uma comissão para ela-
wrar o ante-projeto da futura Constituição, e obedecendo aos
ntuitos do art. 2° do referido decreto:

Resolve designar para membros da Comissão encarregada
ie elaborar o ante-projeto da Constituição Brasileira, nos
ermos do decreto n. 21.402, de 14 de maio do corrente ano,
ls senhores Drs. Joaquim Francisco de Assis Brasil, Fran-
dsco Luiz da Silva Campos e Antonio Carlos Ribeiro de An-
Irada, general Augusto Tasso Fragoso, Drs. Carlos
daximiliano Pereira dos Santos, Francisco Solano Car-
iro da Cunha, João Mangabeira, Francisco Cavalcanti Pon-

.s de Miranda, Francisco José de Oliveira Vianna, Alceu
a Amoroso Lima, almirante Brasil Silvado, Drs. João Daudt

Oliveira (Associação Comercial) e Francisco de Oliveira
assas , (Federação tias Industrias), D. Bertha Lutz. Drs.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 7 de julho de 1932:
Foi exonerado. conforme pediu, João Xavier da Silva, do

Jogar de remador das embarcações da Capitania dos Portos do
Estado do • Ceará;

Foram nomeados:
"Valdemar Rodrigues de Oliveira para exercer o cargo de

servente da Diretoria de Portos e Costas;
..a.nnibal Pinto, do quadro da oficina de eletricidade do

Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, para exercer o cargo
de servente da oficina de radiotelegrafia da Marinha;

Para exercer o cargo de operaria de 4' classe da oficina
de máquinas, "Secção de Torneiros do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, o operario extraoídinario Agenor Buente;

Foram promovidos:
Por antiguidade, a operaria de 3' classe da oficina de

fundição e modeladores do Arsenal de Marinha do Estado de
Mato Grosso, o operaria de 4' classe da mesma oficina Her-
menegildo Alves Ramos;

A operaria de 3° classe, da oficina de máquinas, "Secção
de Torneiros", do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, o
aprendiz de i a classe da mesma oficina Luiz da França Men-
donça Junior;

Foram reformados:
De conformidade com o decreto n. 20.536, de 20 de ou-

tubro de 1931, e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927,
o marinheiro nacional ri. 1.450-SE-cabo Deoclecio Ferreira
da Silva no mesmo posto e com o respectivo &Md°, perceben-
do mais uma quota de dois por cento sôbre o dito soldo anual,
visto contar vinte anos, dez meses e dias de serviço;

De conformidade com o decreto n. 20.536, do 20 de ou-
tubro de • 1931, e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927;
conforme pediu, o marinheiro nacional n. 10.060 auxiliar es-
pecialista-eletricista-1° sargento Manoel Ferreira Caia, no
posto e com o solo de 20 tenente, visto contar mais de vinte
e cinco anos de serviço;

Foram aposentados:
Thimoteo Solano da Costa.. no lagar de continuo da Dire,-

toda da Biblioteca da Marinha;
Juliáo Vidal Pires no lagar de operario de 2' classe da

oficina de obras civis, "Secção de Pedreiros", do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro;
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De conformidade com o art. 1° do decerto n. -5.444, de
10 de , janeiro de 1928 conforme pediu, Nelson Wren Garrido
no logar de operado ao 2' classe da oficina complementar n. '4
da Diretoria do Armamento da Marina, com os .vencimentos
integrais, visto haver se invalidado em ato de serviço da
Nação;

Foi concedida a "Medalha da Vitoria" ao sub-oficial
crezente do Corpo de Sub-Oficiais da Armada, Carlos Colombo
da Fonseca.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 9 cio corrente: 	 •
Foi exonerado do comando da Circunscrição Militar o

general de brigada Bertoldo Klinger.
-Foi reformado administrativamente, o general de brigada

Bertoldo Klinger, 'corn . as vantagens relativas ao posto que
tem na reaérva de primeira

Por "outro dó 10, foi convocado o general de divisão'•
graduado da reserva 'de 1' linha Valdomiro Castilho de Lima.

— Ainda 'por outros de 11 do corrente:
•• ...Foram exonerados:
- Dó comando da 4' Região Militar o general de 'divisão

Firmino Antonio Berba
A pedido, do comando da 5' Região Militar, o general de

brigada Mauricio José Cardoso.
... Foram nomeados:

Comandante interino da I` Região Militar o general de
brigada Alvaro Guilherme 'Mariante.

Comandante interina da 2° Região Militar o general de
brigada Pedro Aurélio de Góes Monteiro.

Conlandante de. 4' 'Região Militar o general de brigada
Francisco Jorge Pinheiro, interinaMente.

-Comandante da Região Militar e.5" Divisão do Exercito
o general de divisão graduado da reserva de primeira linha
Valdomiro Castilho de Lima.

Foi promovido a general de brigada o coronel Francisco
Jorge Pinheiro.	 .

Foi reformado, adriiiiiiatratiVarnente; b coronel de cava-
laria Euelicles de Oliveira Farina:rodo, com .as•vantagens rela-
tivas ao posto que tem na vc.er-ça. de primeira linha.

Ministerio da -Via0u e Obras Públicas
• Per decretos de 8 de julho de 1932:
Foi aposentado Olympio Caetano de Andrade, estafeta de

1' classe" do Departamento dos Correios e Telégrafos, de acôr-
do com o art. 121, letra a, da lei ri. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

• Foram nomeados: Alfredo Branco, para exercer o cargo
de fiel .de tesoureiro da Diretoria Regional dos' Correios e
Telegrafoa de S, Paulo"; o carteiro de 1' classe da extinta
agencia especial dos Correios e Telegrafes de Juiz de Fóra,
Eduardo Joana() do,(...ouza, para exercer o cargo de porteiro
da Diretoria' Regional dos Correios e Telegrafes daquela ci-
dado; o carteiro de 2' classe- da extinta agencia especial dos
Correios e Telegrafos de Juiz de Fdra, Saturnino Marques do
Jesus, para exercer o cargo de ajudante de porteiro da Dire-
toria Regional dos Correios e Te/egrafas daquela cidade.

Foi promovido, por- merecimento, a carteiro de 1' classe da
Diretoria Regional dos' Correios e Telegrafos de Juiz de Fdra
o carteiro' de 2' classe da extinta agenda especial dos Cor-
reios e Telegrafos daquela cidade, Antonio Gomes da Sil-
veira Mundim.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne.

Oc i$3 ,, Interiores
Diretoria do Interior

EXPEDIENTE DE 1 1» JULHO DE 1932
Por portaria da Presente data, foram

concedidos três mêses de licença, para
tratamento de saude, nos termos do ar-
tigo 8°, n. 1, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, ;4 João Alfredo
Cabral Areoverde, aprendiz de 4" classe
da Imprensa Nacional.

Requerimentos de,spachados

João Alfredo Laencler. — Sele, devi-
damente, a petição. 	 .

dabriel. Jesus Dias, residente no Es-
tado de São Paulo, solicitando naturaliza-
ção. — Justifique a divergencia quanto
á data de seu nascimento, visto constar o
ano de 1904, em um documento e 1902
em outrO.

João de Villas 'Mas, residente no Es-
tado de São Paulo, solicitando naturaliza-
ção, — Justifique a divergeneia quanto
aos nomes de seus progenitores, pois que
ha dúvida nêsse ponto, nos documentos
anexos ao respectivo processo.

Alfredo de Castro Silveira, solicitando
aproveitamento em Tribunal Eleitoral
nesta Capital. — Não ha corno atender ao
pedido, pois que não ha vaga, tendo o re-
querente sido, além disso, nomeado para
o Tribunal Regional Eleitoral do 'Estado
do Pará.

Antonio Bueno Lobo, Honorio Quinta-
nitha Netto Machado, Alfredo de Freitas

Guimarães. Duclas Barsand de Leucas,
Francisco Luiz da Nobrega e Manoel dá
Silva Araujo, .nomeados funcionarios
Tribunais Regionais Eleitorais, 'solici-
tando prorrogação de prazo pára posse.
— Prorrogo, --por vinte dias,. com o des-
conto da lei:	 -

Carmo Gerah. residente no Estado de
São Paulo, solicitando náturaiização. —
Junte novas folhas corridas das Justiças
Federal e Local e da Policia e apresente
atestado policial de mais de cinco -abas
de residem:ia no pais.

Adelino Caetano, residente nessa Ca-
pital, solicitando naturalização.. — Junte
atestado policial de bom procedimento e
de rociancia no país por mais de cinco
ar,	 .

Juilo Augusto de Azevedo, residente
nesta Capital ,solicitando naturalização.
— junte atestado policial de mais de
cinco anos de residencia no país.

José de Carvalho, residente' nesta Ca-
pital, salicitando naturalização. — Junte
atestado policial de bom comportamento
e de mais de cinco anos de residencia no
pais.

Policia do Distrito Federal

Por atos de 9 do corrente:
• Foi transferido o comissario de2' classe
João1 Quirino da Silva do 8° para o 1°
Distfito Policial.

Foi transferido o escrevente Sylla do
Rego Monteiro do 7° para o 11° bistrito
Policial.

— Por atos de 10 do corrente:
Foi exonerado •do cargo de inspetor

da Policia Externa do Cães do Porto, o
tenente João Machado Gouvéa.

Foi nomeado para exercer, em comis-
são, o cargo de inspetor da Policia Ex-
terna do Caca do Porto o tenente Wal-
demar Ramos Pacheco.

— O Sr. chefe de policia baixou ainda
em data de 10 do corrente as seguintes
portarias:

"Determino, na presente data, que pas-
sem a ser superintendidas e fiscalizadas
diretamente pela Quarta Delegacia Au-
xiliar as delegacias distritais de todas as
entrancias. na parte referente a pessoal
e necessidades materiais, devendo os dele-
gados respectivos entender-se diretamen-
te com aquela autoridade."

"Resolvo, nesta data, que até segunda
ordem, permaneçam em prontidão per-
manente as Primeira e Segunda Dele-
gacias Auxiliares, por conveniencia de
serviço."

"Resolvo, nesta data, excluir da escala:
de serviço de Delegacia de Dia, a Ter-
ceira Delegacia Auxiliar, por convenien-
eia do serviço."

Dia 11 de julho de 1932

Requerimentos despachados

Pelo Sr. diretor da Secretaria:
Luiz Antunes, Eduardo da Silva, Jorge

Salek e Domenico Ferram — A' 4' De-
legacia Auxiliar.

José Vieira Lopes. — Certifique-se e
restitua-se em termos.

Mario da Silva. — Restituam-se em
termos.

Anna Curado, Maria de Almeida Ri-
beiro, Elfrida Ribeiro, Francisco Rodrie.
gues, João Ribeiro Pontes, Augusto Ri-
beiro Pontes, Acedo Alves, Manoel Amo-
rim e José de Moura. — Concedam-se os
passaportes.

Manoel Dias Torres, Manoel Dano de
Oliveira Júnior, José de Barros Madu-
reira e Severino Peixoto. — Averbem-
se em termos, observando-se o decreto
n. 20.225, de 18 de julho de 1931.
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Imprensa Nacional e "Diario
Oficial"

Requerimentos despachados

Arthur Duarte. — Certifique-se, em
ermos.
Octavio Vieira da Cunha, Diogo Alves

Ia Costa e Roland.de Oliveira Costa. —
:ertifique-se.

João Chrisostomo de Oliveira e Manoel
raneiseo Saldanha. — Deferido.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
(JA13 ETE DO ENGEN HEIR°

-ilxpediente do Sr. engenheiro do minis-
tério

Dia 11 de julho de 1932
Ao Sr. diretor geral de Assistencia. a

.ftsicopatas:
N. 175-M --- Remetendo a folha de pa-

-tamento do Sr. Francisco Imperial, en-
earregado do material do Hospital de Cli-

N. 176-M — Em resposta ao oficio nu-
nero 37-P, envia o orçamento para as
-3bras da Colonia de Psicopatas (Molhe-
es), determinando o prazo necessario
iara a execução do serviço.

Oepartamento Nacional do Ensino
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Tenente Frederico Frota, pedido matri-

Alla na Faculdade de Direito do Paraná,
ndependentemente de exame vestibular.
- O despacho a que alude o parecer do

Sr. diretor geral foi reconsiderado. Ide-
rendo o caso presente, de acórdo com a
doutrina firmada com relação á dispensa
eln exame vestibular.

Honorato Pradel, pedindo dispensa do
exame de Latim, afim de obter matricula
no 1° ano medico da Escola de Medicina

Cirurgia do Instituto Hahnernanniano.
— Indeferido.

Modesto Belmonte de Abreu, pedindo
matricula no 2° ano da Faculdade de Di-
reito de Porto Alegre. — Indeferido. Não
requereu no prazo legal.

EXPEDIENTE DO SEI. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados
Valeria Emmanuela, pedindo a retifica-

:ão do nome do estudante Raphael Ern-
manuele para Raphael Enimanuele Mata-
ray zo. — Declare o estabelecimento e as
épocas em que foram prestados os exa-
mes para poder ser feita a retificação.

Registro de professores
.Abe l, do Nascimento Pires, Aurea G. Bi-

3allio.Agost inho Mendictite,Anna Lingnau,
Alha Nardelli, Agostinho C. Martin,
Achilles Raspantini, Cifra Antunes Netto,
Dulce Muniz de Albuquerque, Delane Do-
aa.ld Maldonado. Dahul Nobrega, Elisa-
)eth Albrecht, Elisabeth Tresp, Egydio
U. C. Bourtignon, Esteiro J. M. Dali-

Estanislao Cuevas Franco, Francisco
tocha, Fernando Charmasson, Genesi()
'Jansen e Patrocinio Manoel Valverde de
Worees. — Devem provar que lecionam

lia mais de dois anos as niaterias reque-
ridas e não como por engano foi pu-
blicado.

Concurso de inspetores de Ensino Se-
eundario

Maria Delphina Cardoso, Octavio Lem-
gruber. Nelson Marianii Costa.Ordival GO —
Ines. Oriolando Bo \e. Itenalo
Stella Fonseca da Cunha, João Baptista
de Souza Filho. José .Alfredo -Borges, José
Piedade da Silva Pontes, Jese Farani
Idansur Guerios. Herhert Parentes Fortes,
Antonio Barbosa Tinoce. José de .N.quino,
Antonio Jorge Faure. Antonio Gabriel de
Paula Fonseea. Arthur Gaspar Vianna,
Carlos Voo', Guimarães. Camillo Severino
de Oliveira, J3ernardet! Vieira da Silva,
Archiniedes Pereira Guimarães. Anysio
Cerqueira Luz. Floriano Freitas, Elpidio
Cotias, Dario Severino de Oliveira, Hen-
rique Clemente liodrigues, Francisco
borja de Oliveira, Marcilio Monteiro Pe-
reira da Cunha, José Jorge Faure, Jus-
tino de Moraes Sarmento. Luiz Fabricio
de Lima, Leonel Braga e Moacyr Amaral
Santos. — inscrevam-se.

Milton Junqueira Leite. — Declaro a
escolha para provas escrita e oral das lin-
guas que escolheu para a secção, respe-
ctivamente.
• Octacilio Ribas. — Satisfaça a exigen-
eia legal, selando os documentos.

Ruy Pinheiro. — Sele a certidão de
idoneidade, de acórdo com a lei.

Ricardo Vieira Pereira. — Sele os do-
cumentos.

Sergio Buarque de Hollanda. — Sele
a certidão do idade, e satisfaça a exigen-
cie do item 5 do art. 76 do decreto nu-
mero 21.241, e declare a escola das me-
terias para as provas escrita e oral.

João Silveira de Camargo. — Declar,e
a escolha de cada lingua para as provas
escrita e oral naesecção B e sele os do-
cumentos.

Joaquim Costa Ribeiro. — Sole o do-
cumento anexado em satisfação ao item
4 do art. 76 . e satisfaça a exigencia do
item 4 acima referido.

Josafá Amado Dantas. — Sele os do-
cumentos.

José Baptista Rios Castelhões. — Sele
os documentos e satisfaça a exigeneia
item 3 do art. 76 do decreto n. 21.241.

José de Toledo. — Satisfaça a exigen-
eia do item 3 do art. 76 do decreto acima
citado.

José Altenfelder Silva. — Sele os do-
cumentos.

José Gancia Coutinho. — Satisfaça a
exigencia dos itens 3 e 5 do art. 76, do
decreto 21.241, e declare submeter-se ás
disposições do art. 73 e seus parágrafos.

Israel Zimelzon. — Sele os documen-
tos.

Hernani Pinto . Coelho Perissé. — Sa-
tisfaça a exigencia do item 4 do art. 76,
do decreto 21.241.

Antonio Vieira Serapião. — Satisfaça
as exigencias dos itens 1, 2, 3 e 4, do
art. 76, do 'decreto acima citado.

Antonio de Carvalho Aguiar. — Sele
os documentos.

Anthenor Consoai. — Satisfaça a exi-
gencia do item 4 do art. 76 e esclareça
a inscrição coro a declaração do grupo de
meterias que escolhe para prova escrita.

Adherbal de Alvarenga. — Satisfaça as
exigencias dos itens 3 e 4 do art. 76 e
esclareça a secção em que deseja inscri-
ção.

Adalberto Correia Sentia. — Sele es

Carlos Carneiro _ Complete o
selo da certidão e apresen.e o doeumeillo
exigido pelo item i clo art. 76.

Belmiro Pires Anuira rito.— Declare
• secção em que se inscreve, sele a pú-
blica-M y r-na da caderneta de reservista e
pague a taxa de inserieão, de acórdo com
o item 5 do art. 76 do decreto.

Brasil Pinheiro Machade. -- Declare a
secção em que deseja it:screver-se.

Basileu Pinto tio Mendooea. — Sele o
atestado de idoneidade rloral.

Augusto Jzorne de Vaseoneellos. -- Sa-
tisfaça a exigencia do item 3 do ar t. ;6 .
do 'decreto acima cita,l,v.

Flavio de Sá Bienebach. — Sele os
documentos.

Frontelmo Severo. — Satisfaça as exi-
gencias dos itens 1, 2' e 5 do art. 76 do
supracitado decreto.

Febus Gikom ate. — Sele os do-
cumentos.

Eduardo Guidão da Cruz. — Satisfaça
a exigencia do item 5 do art. 76 e obzeeve
os dispositivos dos outros quatro itens.

Elthon Teixeira da Silva. — Satisfaça
as exigeneias dos cinco itens do art. 76.

Erasnio Flores da Cunha. — Sele os
documentos.

Dirwan Moreira Silveira Lima. — Sa-
tisfaça as exigencias dos itens 1, 2 e 4,
do art. 76 do decreto citado.

Heli Menegali. — Satisfaça as exigen-
cies dos cinco itens do art. 76.

Hildebrando Bandeirante da Rocha. —
Satisfaça as exigencias dos itens 1, 2, e 4
e 5, do art. 76, do decreto 21.241.

Gualter da Silva. — Satisfaça as exie
gencias dos itens 1 e 2 do art. 76 do
decrete acima citado.

José Jacafina de Souza. — Inscreva-se.
Gualdo Prado Guimarães. — Sele os

documentos.
Francisco Valle de Freitas Lima. —

Sele os documentos.
Mario Penna da Rocha. — Satisfaça as

exigencias dos itens 3, 4 e 5, do art. 76.
Miguel Ramalho Novo. — Satisfaça a

exigencia do item 4 do art. 76.
Judith Gouveia. — Declare a escola

das meterias da secção B para provas
escrita e oral, de acórdo com a letra a
do n. 5 das instruções para concurso bai-
xadas pelo Sr. diretor' geral.

Luiz Oswaldo de Souza Bandeira. —
Satisfaça as exigencias dos itens 1, 2 e 5,
do art. 76.

Josué Cardoso d'Affonseca. — Satis-
faça as exigencias dos itens 1, 2 e 4 do
art. 76.

Miguel Luiz Flores da Cunha. — Sele
os documentos.

Maria Lucia de Andrade Magalhães. —
Sele a certidão do registro civil

n•nn•n•n~0

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL

DIRETORIA DO EXPEDIENTE
Expediente de 9 de julho de 1932
Por portaria de 1 de julho corrente

foi exonerado, a pedido, a partir de I
do mês de junho último, Antonio Sera-
fim, do lugar de copeiro da Escola de
Enfermeiras Anna Nery.
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— Por outra da mesma data, a partir
de 16 de junho último, foi designado Os-
waldo Pacheco de Carvalho para exer-
cer, como mensalista, o cargo de copeiro
daquela escola.

— Por • outra de 7 de julho corrente,_
foram concedidos seis meses de licença.
a partir de 14 de junho último, a nora-
cio Joaquim Pinto da Silva, servente •de
1 classe da Inspetoria de Profilaxia da
Lepra e das Doenças Venereas, nos ter-
mas do art.. 20. n. 1. do decreto nu-
mero 10.560, combinado cum o art. 19
do decreto n. 14.663..

— Comunicou-se:
Ao diretor do gabinete do Ministerio

da Educação e Saude Pública. em refe-
rencia á papeleta de 7 de julho corrente,
que encaminhou a esta diretoria á carta
em que . oficial de gabinete do ministro
da Fazenda pede brevidade no transito,
ao referido ministerio, do decreto so-
bre reforma do regulamento do imposto
de consumo, na parte referente a bebi-
das, não ser possivel, infroaniente, dar
informações com a presteza solicitada, o
que, entretanto, será feito por estes dias,
visto ter chegado aquele decreto a este
departamento, nu mesmo dia 7, e estar,
presentemente ausente o diretor geral.
(Ofitiro E-1 .653,)

Ao diretor da Defesa Sanitaria Mari-
tima e Fluvial, tatiG o decreto n. 21.555.
de 20 de junho último. extinguindo tree
lugares de auxiliar aeadeniico e um de
ajudante de almoxarife, na Inspetoria
de Sande do Porto do Rio de Janeiro, foi
remetido á Diretoria de Contabilidade.
(Oficio E-1.658.)

Ao inspetor de Profilaxia da T. pra e
das Deelicas Venereas. em resposta ao
oficio n. 951, de 20 de junho último, re-
metendo a portaria de licença do ser-
vente Floreei° Joaquim Pinto da Silva.
que a referida licença não poderá ser
concedida a' partir de 1 claquêle mês,
visto não ter sido cumprido o disposto
no art. 60 do decreto n. 14.663. de 1 de
fevereiro • de 1921. (Oficio E-1.655.)

- Transmitiu-se:
Ao presidente da União Civica Pro-

gresso de Vigarto Geral, de conformida-
de com o memorial apresentado a este
departamento, apelando para esta re-
partição no sentido de serem melhora-
dás as leoa/idades da parada de Lucas.

Ared. Barros Filho, Costa Bar-
ros, São João de Menti, etc., a informa-
rão dada pelo diretor de Saneamento
Tlural com referência ao memorial em
questão. (Oficio E-1.656.)

— Solicitaram-se providencias:
Ao diretor de. Expediente, do Ministe-

rio da Educação e Sande Pública, em
referencia ao oficio D.E. 1.420. de 6 de
julho cerren, relativamente .ao pedido
de certidão de João Reis, desinfetador
deste departamento, no sentido de ser
enviado a esta diretoria o requerimento
em apreço, afim de ser anexado ao pro-
cesso organizado nesta secretaria, visto
tratar-se de assunto a ventilar-se neste
departamento. de cujo quadro o peticio-
nado faz parte. (Oficio E-1.657.)

Reqtterimento despachado
.Pelo Sr. ministro;
Benedicto da Conceição, servente ex-

tranumerario de 2' ClaSAQ. COM serviço
na secrr>ola de Profilaxia da Febre
Amarela, solicitando sua readmissão no
referido lugar. — Admita-se, havendo
vaga. (Reg. 441, db (932.)

DIRETORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Distrito Federal

•Requerimentos despachados pelos elle-
Jes de postos é centros de saudei

Posto de Anquiefa:
Dia 27 de junho de 1932

N. 251 — Josina Soares Bastos. —
Habite-se

N. 265 — Antonio, Dias de Sá.	 Ha-
bito-se.

N. 966 — Ignez de Freitas. — Habi-
te-se.

Dia 28
N. 257 — Severino Itee,aço. — Habi-

te-se.
N. 267	 Josina Soares Bastos.

Pôde funcionar; registre-se.
N. 208 — Josina •Soares Bastos. —

Certifique-se.
N. 269 — J. Carvalho At Comp. —

Certifique-Se.
N. 270 — Bernardino José Muniz.

Habite-se.
N. 271 — Bernardino José Muniz.

Habite-se.
N-. 272 — Bernardino José Muniz.

Habite-se.
N. 273 — José Teixeira. — Habi-

te-se.	 •
Dia 29

N. 274 — Emitia Correia de Almeida.
— Habite-se.

N. 275 — Julião Augusto. — Habi-
te-se.

Dia 30
N. 277 — Edniunde Lopes. —

te-se.
N. 278 — Antonio Heirique Souza

,Rastos. — Cumpra a intimação.
Centro de Sande -de Bengal;

Dia 27
N. 637 — Albano Martins. — Intil

me-se.
Dia 29

N. 651 — Durval Pinto de Souza. —
Pôde funcionar. ; registre-se.

N. 652 — Durval Pinto de Souza. —
Certifique-se.

N. 478 — Francisco da Silva Man-
gorra, — Habite-se.

N. 598 — Maria da Conceição , For-
nandes. — Habite-se.

N. 607 — Companhia P. Ind. do Bra-
sil. — Habite-se.

N. 646 — Alvaro Gama. — Intime-se.

Dia 30
N. 1.011 — Juvenal Pinheiro de Mo-

raes. — Ilabite•-•se.
N. 633 — Amaro Dias de Freitas. —

Pôde ser utilisado por negocio.
N. 651 — Antonio Silveira Greg,orie,

— Intime-se.
N. .556 — João 13ieego. 	 Habite-se-

pôde ser utilizado por negocio.
N. 657 — Herminio Pinheiro. —Pôde

funcionar; registre-se.
N. 658	 Herminio Pinheiro. — Cer-

tifique-se.
N. 466 — .Ardebal Armando da Costa.

— Habite-se.
Dia 1 de julho de 1932

N. 650 — José Eleuterio de Freitas.
— Concedo 60 dias.

N. 659 — Domingos Avelino de 'Oli-
veira. — Intime-se.

N. 1.237 — Baptista Sanzonhi. —
Habite-se.

N. 645 — Jorge Abdelmassib Diab. —
Habite-se.

N. 647 -- Alberto Teixeira de Araujo.
— Habite-se.

N. 6-19 — Anotnio Marques de Almei-
da. — Habite-se.

N. 661 — Anna, de Souza Guimarães.
- Pôde ser utilizado por negocio.

N. 662 — Domingos Vicente Tucci. —
Pôde ser utilizado por negocio de con-
certos de calçados.

N. 665 —•Domingos Vicente Tucci. —
Certifique-se.

Dia 2
N. 6-14 — Herminio Antonio Correia.

— Habite-se.
N. 660 — Izaac Bizadi. — Habite-se.'
N. 153	 Joaquim Luiz de Mello. —

Inscreva-se.
Posto de Campo Grande:

Dia 27 de junho de 4932
N. 796 — Sebastião Maria. — Conce-

do 60 dias.
Dia 28

N. 797 — Antonio de Sepulbeda. —
Habite-se.

N. 798 — Affonso Vizeu. — Habi-
te-se.

N. 799 — Julieta Peixoto Garcia. ---
.Habite-se.

Dia 2G
N. 803 — José Marques Nogueira.

Nego o habite-se.
Dia 30

N. 801 — Carlos SOUza., Sant'Anna. —
Pôde funcionar; registre-se. -

N. 802 — Carlos Souza Sant'Anna. —
Certifique-se.

N. 806 — José Marques Nogueira. —
llabi te-se.

•
Dia 1 de julho de 1932-

N. 810	 'Jugo Medeiros Braga.. —
Habite-se.

N. 808 — Joã.o de Oliveira. — Habi-
te-se.

N. 809 — Mayer Dray. — Habite-se.
Centro de Saude de Jacarépaguá:

Dia
N. 173 — João Tavares de Figueire-

do. — Pôde funcionar.
N. 174 — João Tavares de . Figueira-

do. — Registre-se.
N. 175 — João Tavares de -Figueire-

do. — Certifique-se.,
N. 182 — Waldémar Pereira Caldas.

— Pôde funcionar.
N. 183 — Waldernar Pereira Caldas.

— Registre-se.
N. 184 — Waidemar Pereira Caldas.,

— Certifique-se.
N. 160 — j. M. Neves. — Tranfira-se

e intime-se.
Dia 17 •

N. 159 — A. P. Guimarães -At Ba-
ptista. — Tranfira-se.

N. 176 — Lourival Bonifacio de Ara-
gão. — Pôde funcionar.

N. 17•7	 Lourival Bonifacio.de -Ara-
gã'o. — Registre-se.

N. 178 — Louriva) Ecrnifacio de Ara-
gão. — Certifique-se.

Dia 18
N. 165 — Pedro Merques e Antonio

Palco. — Transfira-se.
N. 166 — Pedro Marques e Antonio'

Fale-o. — Cancelem-se os autos.
.N. 185 — Moreira At Costa: -.-

fira-se.

apeffill
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N. 167 — Salvador Aiello. — Trans-
1 ira-se.

Dia 22
N. 458 — Mathias Barbosa da Silvei-

ra. — Deferido.
N. 500 — Nelson Pinto da Fonseca

Telles. — Deferido.
Dia 23

N. 168 — João Rodrigues. — Trans-
fira-se.

N. 381 — José Pereira dos Santos. —
Concedo o prazo até 15 de julho de 1932.

N. 381 — Elias João. — Concedo o
Prazo até 29 de julho de 1932.

N. 424 — Bernardino Apollina.rio
Cardoso. — Concedo o prazo até 25 de
julho de 1932.

N. 432 — Silva João. — Concedo o
prazo até 4 de agosto de 1932.

N. 456 — José Izidro do Nascimento.
Concedo.

Dia 24
N. 435 — Arlindo Lopes da Silva. —

Concedo prazo até 3 de agosto de 1932.
N. 494 — Aurora Abranches Noguei-

- Deferido.
N. 440 — José Jeronymo de Santa

Anna. — Concedo prazo até 5 de agosto
de 1932.

N. 443 — Antonietta Barros. — Con-
cedo prazo até 3 de agosto de 1932.

N. 451 — Angenor Porto. — Concedo
prazo até 3 de agosto de 1932.

N. 452 — Lauro Barbosa. L-L- Concedo
prazo até 5 de agosto de 1932.

N. 459 — (Mino Alves dos Santos. —
Concedo prazo até 3 de agosto de 1932.

N. 469 — Placido Martins Ferreira.
— Deferido.

N. 470 — Elias Theodoro de Almeida.
— Concedo prazo até 14 de agosto de
1932.

N. 4.74 — João Gonçalves de Abreu. —
Concedo prazo até 14 de agosto de 1932.

N. 475 — José Francisco Alves. —
ronredo prazo até 14 de agosto de 1932.

N. 477 — José Pereira da Silva. —
coneedo prazn até 14 de agosto de 1932.

N. 4R4 — José Maria Neves. — Cum-
pra as exigencias que foram determina-

pela Municipalidade.
N. 486 — Euclydes Baptista de Paula.

— Concedo prazo até 14 de agosto de
1932.

N. 487 — Jacomo Mendonça. — Con-
cedo prazo até 13 de agosto de 1932.

N. 490 — Zeferino Seixas. — Concedo
i iro até 14 de agosto de 1932.

N. 491 — Julião Milieme Axkar. —
Concedo prazo até 4 de agosto de 1932.

Dia 27
N. 507 — Maria de Sant'Anna Ribeiro.

— Deferido.
Dia 28

N. 514 — José Coelho. — Certifique-
o habite-se.

N. 515 — José Coelho. — Pôde trens-
fer:r.

Dia 29
N. 509 — Antonio Bernardo Gonçal-

Certifique-se.
N. 510 — Antonio Bernardo Goncal-

ves. — Pôde funcionar.
N. 511 — Antonio Bernardo Gomai-

- Certificnie-se.
N. :518 Philomena da Silva..— De-

ferido. Proceda aos melhoramentos da
n formação.

Posto <1 .. Madureira:
Dia 25 de julho de /932.

N. 402 — Adriano Pinto Moreira. —
Pôde funcionar; ..registre-se.

N. 404 — João de Almeida. — Certi-
fique-se.

N. 409 — Terencio José Teixeira. —
Concedo 30 dias de prazo, em prorro-
gação.

Dia 27
N. 406 — Antonio Ferreira da Silva.

— Pôde funqionar; registre-se.
N. 410 — Adriano Pinto Pereira. —

Certifique-se.
N. 411 — José Thomé dos Santos. —

Concedo 60 dias de prazo, em prorroga-
ção.

N. 413 — Antonio Ferreira da Silva.
— Certifique-se.

Dia 28
N. 414 -- Quirino Ferreira. — Pôde

funcionar; registre-se.
N. 417 — Baptista & Cunha. — Podem

funcionar; registre-se.
N. 419 — Baptista & Cunha. — Cer-

tifique-se.
N. 420 — João Paulo da Silva. — Cer-

tifique-se.
N. 421 — Guirino Ferreira. — Certi-

fique-se.

Dia 30
N. 415 — Jacintho Martins Borba.

Pôde funcionar; registre-se.
N. 416 — Jacintho Martins Borba.

Certifique-se.
N. 425 — Domingos de Araujo.

Certifique-se.
Dia 1 de julho de 1932

N. 418 — Manoel Gomes da Silva.
Satisfaça as exigencias.

N. 423 — Waldemar Lopes Ferreira.
— Habite-se.

Centro de Sande da Penha:

Dia 27 de junho de 1932

Rua Lobo Junior n. 163 — Proceda-
se de acôrdo com o Regulamento Seul-
tarjo.

N. 1.039 — Bernardino Ribeiro. —
Habite-se

N. 1.037 — Antonio Pinto de Almei-
da. — Habite-se.

N. 1.036 — José Manoel Monteiro. —
Habite-se.

N. 1.006 — José Augusto Rodrigues.
— Habite-se.

N. 1.007 — José Augusto Rodrigues.
— Habite-se.

N. 996 — Amadeu Ferreira Saramago.
— Habite-se.

N. 985 — Albino Pinto Ferreira AI-
vos. — Habite-se.

N. 4.178 — João Ventura Cardoso.
Habite-se.

N. 1.042 — Maria Valles Jacorim. —
Habite-se.	 -

N. 1.038 — José Aguiar Teixeira. --
Satisfaça as exigencias.

N. 1.001 — Candido Teixeira.
tisfaça as exigencias.

N. 1.029 — Manoel Monsanto.
tisfaça as exigeneias.

N. 1.034 — Alexandre Francisco
Grillo. — Facilite a inspeção.

N. 922 — Mattos & Marques. — Con-
cedo o prazo até o dia 2 de julho de
1932.

N. 890 — João Baptista Ribeiro.
Concedo 30 dias de prazo.

N. 900 — Julio Pereira Mendes. —
Concedo o prazo até o dia 18 de agosto
de 1932.

N. 1.040	 Manoel Joaquim Pereira.
— Permito a ocupação. observadas as
disposições regulamentares sobre a par..
te comercial.

'N. 995 — José Loureiro. — Permito a
ocupação, observadas as (imposições re-
gulamentares sein h e a parte comercial.

N. 1.032 — Antenio de Souza. — Sa-
tisfaça as evigencias.

CENTRO DE SAÚDE DA PENHA

Dia 28 de junho de 1932

N. 1.045 — Manoel Pedro Gonçal-
ves. — Habite-se.

N. 723 — Josepha Avulso Sanchez.
— Habite-se.

N. 1.026 — Antonio de Pinho. — Ha-
bite-se.

N. 870 — Santos & Almeida. — Pôde
funcionar; registre-se.

N. 871 — Santos & Almeida. — Pôde
funcionar; registre-se.

N. 933 — Joaquim Borges de Souza.
— Pôde funcionar; registre-se.

N. 924 — João Pinto. — Concedo o
prazo até,o dia 23 de agosto de 1932.

N. 925 — João Martins da Silva. —
Concedo o prazo até o dia 20 de agosto
de 1932.

N. 927 — Maxim iano Modesto. —
Deferido.

N. 901 — João Alves. — Deferido.
N. 87 — R. Blanzo Bouças. — Nada

ha que deferir á vista da informação.
N. 800 — José Antonio Lavrador. —

Concedo o prazo até o dia 13 de julho
de 19,32.

N. 1.032 — Antonio de Souza. —
Permito' a ocupação sem prejuizo do
cumprimento das exigeneias.

N. 1.041 — Joaquim Marques Ferrei-
ra. — Permito a ocupação, observadas
as disposições regulamentares sobre a
parte comercial.

N. 1.044 — Realino de Moraes Silva
— Idem, idem.

Dia 29
N. 935 — Laudelino Maria da Silva.

— Pôde funcionar; registre-se.
N. 1.025 — Antonio de Pinho. —

Habite-se.
N. 1.017 — Dorothéa Ferreira dos

Santos. — Habite-se.
N. 1.047 —. Emilio Brum. — Habi-

te-se.
N. 494 — Cleso Pomerio. — Habi-

te-se.
N. 980 — Pinheiro & Irmão. — Per-

mito a ocupação observadas as disposi-
ções regulamentares sobre a parte co-
mercial.

N. 941 — Casemiro Guedes. 	 Cer-
tifique-se.

Dia 30
N. 1.043 — Luiz Engel. — Satisfaça

as exigencias.
N. 1.054— Aurelio Alves de Azevedo.

— Habite-se.
N. 895 — Almeida & Leandro. —

Concedo o prazo até o dia 20 de julho
de 1932.

N. 909 — Manoel Duarte. — Idem,
idem.

N. 1.013 — Manoel de Almeida. —
Permito a ocupação, observadas as dis-
posições regulamentares sobre a parte
comercial.

N. 1.053 — Paulo Elblinck. — Idem,
idem.

N. 1.064 — Ramalho Passos Gesteira.
— Idem, idem.

Dia 29
N. 423 — Ju/ieta Vieira Ribeiro.

Certifique-se.

— Sa-

- Sa-
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N. 944 — Joaquim B. Souza Junior.
— Certifique-se.

N. 945 — Alain° Pereira Miranda.
— Certifique-se.

Dia 1 de julho de 1932
N. 918 — José Pinto. — Concedo

mais 45 dias.
N. 948 — José Joaquim Manso. —

Certifique-se.
Dia 2

N. 947 - -Albano ' Leandro. — Certi-
fique-se.

N. 950 — Laudelina Maria da Silva.
Idem.

N. 943 — Lealino de Moraes Silva.
._. Idem.

N. 955 — Americo de Oliveira. —
Idem.

N. 951 — Ranulpho Passos Gesteira.
— Idem.

N. 940 — Manoel Joaquim Pereira.
— Idem.

N. 912 — José Lourenço. — Pólo
funcionar

POSTO DE SANTA cauz

Dia 27 de junho de 1932

N. 178 — Domingos Bento da Silva.
— Habite-se.

N. 119 — Camargo & Rangel. — Ha-
bite-se..

N. 185 — Genezio de Mattos Macedo.
— Idem.

Dia 29
N. 186 — Dr. Antonio dos Santos

Malheiro. — Habite-se.
N. 187 — Luiza de Mello Fernandes.

— Idem.
N. 188 — Dr. Antonio dos Santos Ma-

Iheiro. — Idem.
N. 189 — Nonetalla Enos. — Idem.

	

N. 190	 Lourenço Luiz Pereira
Mattos. -- Idem.

Dia 2 de julho de 1932
N. 191 — João Antonio da Silva. —

Habite-se.
N. 192 — •tamiro Miguel Corrêa. —

'dein.
N. 193 — Euclydes Baptista Alvos.

— Idem.

Dia 4 de julbn de 1932
Madureira:

N. 3711 — Adelina Pereira de Almei-
da. — Concedo mais 30 dias, para cum-
primento das exigencias.

N. 405 — Maria Christina da Silva.
— Concedo prazo até o dia 28 do mês
Proximo vindouro, para cumprimento
da intimação.

N. 488 — Felipe Nery Ferreira. —
Nada mais ha que deferir, visto já ter
decorrido o prazo regulamentar da in-
timação.

N. 584 — Alexandrino Antonio da
Silva. — Concedo mais 30 dias, para
cumprimento das exigencias.

N. 587 — Emilia de Jesus. — Con-
cedo 60 dias, para cumprimento das
exigencias.

N. 591 — Antonio Pedro de Alcanta-
ra. — Deferido,

Ja carép agua :
N. 396 — José do Amaral. — Con-

cedo prazo até 31 de agosto do corrente
ano.

	

N. 571	 João da Matta Peixoto. —
COncedo prazo até o dia 11 do mês pro-
ximo vindouro.	 -

Dia 2
N. 393 — Gumercindo Barrera.,

Indeferido.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados -
Dia 9 de julho de 1932

Adriano M. de Souza, Arthur José F.
Carvalho, José Teixeira Alves, João. Tu-
glcr, Joaquim G. Pedrosa, Mathens G.
Silva Netto, Manoel M. Silva, Manoel G.
Serra, Adelina S. Casanova, Domingos
Cassenga, Rubens S. de Souza, Salvio S.
Soares, Sergio Sonza Raymundo, Her-
mogenes S. Pinheiro, Annibal Souza Pi-
menta, Augusto Ribeiro, Antonio Joa-
quim SancheS, Companhia Suburbana de
Terrenos e Construções, Antonio M:uiar
Costa, Manoel Vicente, Flora II. M. Ri-
beiro, Eliseu F. das Chagas, Dionisio
Heitor, Antonio Joaquim Boal. — Defe-
rido.

Thereza Cezari. — Concedo a instala-
ção de um hydrometro.

Octaviano J. Cunha Junior. — Junte
certidão de numeração.

José Jesus Pereira, Aniancio J. Gon-
çalves. — Prepare a instalação interna.

José Silva Bastos. — Aguarde oportu-
nidade.

Maria Luiza B. Castro, João da Cunha,
Antonio F. da Silva. — Certifique:-se.

Florentino A. Silva. — Compareça á
Secção de Expediente.

Jaeintha Santos Pinto. — Transfi-
ra-se.

Augusto C. Caio. — Compareça ao S"
distrito.

Alfredo C. Machado. — Mantenho'nieu
despacho anterior.

Ministerio da Fazenda
Em data de 9 do corrente, foram as-

sinadas portarias concedendo seis inêses
de licença para tratar de interesses par-
ticulares, nos termos do art. 16 do de-
creto n. 14.603. de 1 de fevereiro de
1921, ao agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado do Amazo-
nas. Alfredo Gaudencio de Queiroz, e
permissão para continuar afoitado do
exercicici do cargo, por seis mêses, ao
escrivão da Coletoria das Rendas Fe-
derais em Macaiba, no Estado do Rio
Grande do Norte, Theodorico Julio
Freire.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
N. 34.140, de 1932 — Alfredo Lemos,

pedindo nova nomeação para o legar ete
guarda da policia aduaneira desta Ca-
pital, visto não ter tomado posse, , por se
achar doente, quando nomeado em 27 de
julho de 1922. — Indeferido.	 .

N.,30.973, de 1932 — Octaviano Tto-
drigues de Macedo, agente fiscal do im-
posto de consumo no interior do Estado
de Golas, nomeado para identico logar
no Estado do Pará, pedindo um novo
prazo de trinta dias, além dos prazos re-
gulamentares já concedidos, e bem as-,
sim, passagem. — Indeferido.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 32.008, de 1932 — João Gentil da

Cunha Henriques, ex-agente fiscal- do
imposto de consumo no interior do Es-

-- -	 —

todo da Paraiba, pedindo urna certidão.
— Declare o fim para que quer a cer-
tidão.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de julho de 1932
Ao SÉ. ministro da Guerra:
N. 118 — Remetendo o processo re-

lativo á requisição de 1:912$000, feita
durante o ultimo movimento revolucio-
nario pelo 2° tenente do Exercito Nacio-
nal, Raymundo Alves Rodrigues á Cole-
toria Federal de Santo Antonio de Pa-
duo, nó Estado do Rio de -Janeiro, e so-
licitando seja convidado o referido ofi-
cial a prestar contas da importancia pelo
mesmo requesitada.

— Ao Sr. ministro da Viação e Oleas
Publicas:

N. 199 — Comunicando, em recoogla
ao aviso n. 1.271, de 11 de junho ul-
timo, que a Caixa de Aposentadorias e
Pensões da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil não requereu ao Ministerio da
Fazenda a aprovação de seus estatutos,
nos termos do decreto n. 20.225, de- 18
de junho de 1931, não podendo, por isso,
ser autorizadas Consignações em folha.
de pagamento do pesoal da mesma Es-
trada em favor da referida caixa.

— Ao Sr. ministro do' Trabalho, In-
dustrio e Comercio:

N. 87 — Comunicando que autorizou
o inspetor da Alfandega de São Fran-
cisco, no Estado de Santa Catarina, a
aceitar a incumbencia de, como delegado
do referido ministerio, resolver as ques-
tões que surgirem entre a Sociedade
União dos Operarios Estivadores de São
Francisco do Sul e os agentes de com-
panhias de navegação na mesma cidade.

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 105 — Remetendo o processo rela-
tivo á concessão de montepio e meio
soldo a D. Domitilla de Paiva Chermont,
viuva do major do Exercito, Manoel
Vianna de Carvalho, e solicitando a re-
consideração da decisão proferida em 4
de. janeiro ultimo, na parte em que dei-
xou de julgar legal a concessão de meio
saldo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI.

Dia 9 de julho de 1932

Ao Sr. José Vieira de Rezende Silva,
diretor da Receita Publica:

N. 230 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu designá-lo, bem como ao
engenheiro da Diretoria do Patrimonio
Nacional, Sr. Francisco Gomes de Car-
valho Junior e o 3° escriturario do Tri-
bunal de Contas, com exercido no Ga-
binete do mesmo Sr. ministro, Sr. Hor-
tencio de Alcantara Filho, para. em co-
missão, receberem as responsabilidarle-s
a cargo do diretor da ComissãO Central
de Compras, Dr. Francisco Belizario Ta-
vora, conforme o mesmo requereu.

— Ao Sr. diretor da Receita Publica:
N. 232 — Comunicando que o Se. mi-

nistro resolveu designar os Drs. Raul
Bonjean, José Manoel Fernandss, Wal-
ter J. Gosling, Paulo Seabra e Sr. João
Baptista Rodrigues, como representantes
do comercio e industrio, e Dr. Homero
de Barros Corrêa Viegas, auxiliar de seu
gabinete, e agentes fiscais do imposto de
consumo Dr. Othon Mello e Srs. .Consj.
tante Lobo. Alberto de Andrade Queiroz
e Arthur Simas Magalhães, para, Sob a
presidencia do referido diretor, organi-
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zarem um projeto de novo regulamento
para arrecadação e fiscalização do im-
posto de consumo.

— Ao Sr. delegado geral do Imposto
sobre a Renda:

N. 75 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu aprovar a proposta da
referida delegacia, no sentido de serem
designados os auxiliares, Ignacio de
Loyola Alencar e Armando Flores Sal-
danha, para, em comissão, exercerem as
funções de chefe de secção do Imposto
sobre a Renda nos Estados.

Identico relativamente á designação
do chefe de secção da mesma delegacia,
Joaquim Raulino Sampaio Filho.

Contadoria Central da Republica
Expediente de 9 de julho de 1932

Do Sr. contador geral:

	

Oficios:	 •
Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Se-

cional:
N. 1.515 — Delegacia Fiscal do Pi-

auí, respondendo o oficio n. 108, sobre
reieessa cie. impressos.

N. 1.516 — AO Sr. agente da Estação
Pedro II, sobre fornecimento de passa-
gem.

N. 1.517 — Ao Sr. agente da Estação
Pedro 11, sobre transporte de bagagens.

— Aos Srs. chefes das Sub-Conta-
dorias Seccionais:

N. 1.518 — Diretoria Geral dos Cor-
reios e Telegrafes, remetendo portaria
n. 211, desta Contadoria.

N. 1.519 — Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais, remetendo portaria n. 209,
desta contadoria.

N. 1.520 — Delegacia Fiscal em .São
Paulo. remetendo deereto e portaria.

Requerim,.entOs despachados
Anua de Senradel_Ssrares.— Deferido.
Edsoonealv`e's Ferreira. — De-

Ter 	 .
dtlevbal Alves. — Deferido.

Italie Duarte Lisbôa. — Defiro.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

b) si o art. V da lei n. 2.591, de 7
e agosto de 1912 foi revogado pelo ar-
igo 3" do regulamento aprovado pelo
ecreto n. 14.728, acima referido;
c) si constitue comercio bancado a

bertura de credito por firmas exporta-
oras aos seus agentes ou filiais de ou-
ras praças para compra de produtos
e exportação, creditos esses utilizaveis
or meio de cheques emitidos pelos res-
ectivos prepostos á sua ordem ou á
rdetn dos vendedores.
Na exposição que precede á consulta o
anca esclarece que a duvida surgiu em
ace do regulamento do comercio de bol-
os e casas bancarias (decreto numero
4.728, de 1021) e exemplifica:
"Determinada firma da praça A, tem

filial na praça B (onde o banco tambera
tem filial); o seu comercio é de expor-
tação de generos do pais, mais abundan-
tes na praça B do que na praça A. A
firma da praça A (matriz) desejando
evitar a remessa de nu tmerario á firma
çia praça B (sucursal) antecjpadameide
para ocorrer á compra de produtos, es-
tabelece que esta efetue as compras pa-
Èando-as .por meio de cheques que serão
apresentados a sela na praça A para des-
gate. A filial do Banco do Brasil des-
contou esses cheques, e tem duvidas
agora sobre a sua legalidade, por serem
sacados contra firma exportadora que

i

não é casa bancaria."
Como se vê a questão reduz-se á in-

dagação: pôde um cheque ser emitido
contra uma firma comercial que não

, seja banco ou casa bancaria em face da
7 legislação vigente?

O decreto n. 2.591, de 7 de agosto de
1912, faculta a emissão de cheques ou
ordem de pagamento á vista, em favor
proprio ou de terceiro, "á pessa)a que

. tiver fundos disponiveis em bancos ou
em poder dos comerciantes."

Assim, nesse conceito, desde que urna
ep ssôa tenha em poder de banco ou co-

merciante fundo disponivel, pôde livre-

1
 mente sacar por meio de cheque.

A citada lei, porém, logo a seguir es-
clarece o que se deve considerar fundos
disponiveis.

Tais são:
a) as importancias constantes de con-

ta corrente bancaria;
b) o saldo exigivel de conta corrente

contratual;
c) a soma proveniente da abertura de

credito.
Como se vê, a provisão referida na

letra a origina-se de fundos disponiveis
nos estabelecimentos bancados, consis-
tente na guarda do dinheiro pelo ban-
queiro ceias a faculdade de utilizá-lo e
obrigação de restitui-lo. 	 .

Essa provisão oriunda de um contra-
to de deposito irregular em conta cor-
rente, em face do decreto n. 14.728, só
pôde ser mantida pelos bancos ou casas
bancarias.

As duas outras especies de .fundos
disponiveis, mencionachts nas letras b
e c. podem existir quer em poder de
bar eNts quer de simples comerciantes.

Nao ha restrição a respeito, decorren-
te da lei, embóra a abertura de credito
seja operação muito mais adequada ao
comercio bancario do que aos outros da
atividade mercantil. (Paulo M. de La-
cerda. O Cheque, pag. 52).

Mas, como acentua, o mesmo autor na
parte citada:

"isto não significa que só os bascos e
os banqueiros possa ter no contrato de
abertura de credito uma fonte de provi-
são para cheque; utzna vez que nenhum
obice trás á lei aos demais negociantes
e não ha repugnancia invencivel da na-
tureza do instituto, desde que o credito
aberto seja em dinheiro". (pag. 52).
Ora, si na hipotese figurada pelo banco

consulente, as fitMas exportadoras
abrem credito áquelas que efetuam com-
pras de produto de exportação, verifi-
ca-se a existencia de provisão de que
cogita a letra c, do art. 1°, § 1° da lei
n. 2.591, citada, quer se trate de sim,-
pies credito, ou de credito aberto em
conta corrente.

O regulamento n. 14.728, cie 1921,
não modificou, nem revogou o disposi-
tivo da lei de Cheque. E' necessario, po-
rém, que os fátos se ajustem ás suas
disposições, para que se matenha a pos-
sibilidade da dmissão de cheque.

O simples fáto, por exemplo, de se-
rem efetuadas compras de mercadorias
para serem enviadas a determinada fir-
ma, sem que tenha havido da parte des-
ta credito aberto ou sem que haja entre
ambas um contrato de conta corrente,
no autoriza o saque por meio de che-
que.

Tem-se, por vezes, argumentado que
os cheques só podem ser emitidos con-
tra bancos.

Esse argutnento é tirado do disposto
no n. 5, da Tabela B do decreto numero
17.538, de 10 de novembro de 1926,, mas
carece de fundamento, a meu vêr, por-
quanto seria proclamar uma derrogação
tia lei do cheque por um inciso regular-
nientar acerca do imposto do sélo ade-
sivo, sem atender-se á regra fundamen-
tal concretizada no art. 4° do Codigo
Civil.

Em conclusão:
ia) o pagamento de cheques não é (do
privativo de bancos e casas bancarias,
podendo essa ordem de pagalmento ser
emitida contra os comerciantes por quem
tenha fundos disponiveis em seu poder,

I

nos precisos termos da lei de cheque;
b) o decreto ri. 14.728, de 16'de mar-

ço de 1921, não revogou o art. 1° da
, lei n. 2.591, de 7 de agosto de 1912;
: c) a abertura de credito não é opera-
ção privativa dos ,bancos, podendo ser

i1 realizada por qualquer firma comerciai
a outra, sem que colida com os disposi-
tivos do decreto n. 14.728;

d) si as relações entre as firmas ex-
portadoras e a que efetuam compras no
interior não se enquadram no artigo

§ 1°, a, b e c da lei n. 2.591, de 1912,
não pódem os compradores de produtos
no interior emitir cheques, contra os
seus comitentes. (Processo n. 26.985,
cine....›2) .

— Sr. diretor do Tesouro Nacional:
N. 515 — Comunico-vos, que, n'esti

¡data, resolvi designar o bacharel Jose
de Serra, consultor da Delegacia Fiscal
do Tesouro no Estado do Pará, com exer-
cido no Tesouro Nacional, para servir
com secretario desta Consultoria, pelo
que vos solicito as necessarias provi-
dencias no sentido de ser tornada efeti-
va tal designação.

EXPEDIENTE DO SR MINISTRO

Prosesso 31.029 — Requerimento de -
Canclido Ribeiro, pedindo autorização
para abrir uma casa bancaria em Bélo
Horizonte — Estado de Minas Gerais.
--- Deferido de acôrdo com o parecer.

Processo 33.538/32 — Requerimento
da Casa Bancaria Comercio e Industria
do Rio de Janeiro, pedindo autorização
para funcionar. — Expeça-se carta
patente.

Processo 30.987/32 — Requerimento;
de Assis Vasconcellos & Comp., pe-
dindo autorização para funcionar uma
Casa bancaria nesta Capital. — Expe-:
ça-se a carta patente.

Processo ri. 34.086/32 — Requeri-
mento de José Mesterman, pedindo au-
torização para abrir uma casa banca-
ria nesta capital. — Expeça-se a carta
patente.

"EXPEDIENTE DO SR. CONSULTOR

Dia 21 de junho de 1932
Em seu oficio sem numero de 21

maio ultimo. o Banco do Brasil (Fisca-:
tização Bancaria) consulta:

a) si o pagamento de cheques é (do
privativo de bancos e casas bancarias,.
ante o que dispõe o decreto n. 14.728,t
cie 1.921;

É



Terra-feira 42
	

DTARTO OFTOTAL
	

Julho de 1932 1:1877

Diretoria da Receita Pública
EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Requeimentos despachados:
N. 4.172, de 1928 -- Miled Elia.s He-

naise, pedindo reconsideração de des-
pacho. — Em face do que consta do
processo n. 4.216, de 1932, em infor-
mação prestada pela Alfandega de San-
tos, nada ha que deferir.

N. 17 978, de 1932 — Automovel Club
do Brasil, pedindo reconsideração de
despacho em nome de D. Lucy Ethei
Landgberg. — A peticionaria, que não
/ar prova de sua capacidade legal para
requerer em nome da parte interessada,
nenhuma razão aduziu que possa deter-
minar a reconsideração pretendida.

Assim, mantenho, por seus funda-
mentos, o despacho anterior.

N. 31.826, de 1932—.  Atlantie Refi-
nIng Company of Brasil, pedindo auto-
rização para recolher á Alfandega do
Santos, uma multa em apolices. — In-
deferido. Não se tratando, no caso, de
quantia a ser depositada, para interpo-
sição de qualquer recurso, mas, de pa-
gamento, este só poderá ser aceito cai
especie.

N. 32.235, de 1932 — Atlantic Refe-
rung C°. of Brasil, pedindo para ser
mantido o termo de responsabilidade
que assinou na Alfandega de Santos,
para garantia de uma multa, até ser re-
solvido o recurso que interpôs, — In-
deferido, á vista do art. 5° do decreto
n. 20.818. de 23' de dezembro de 1931.
. N. 21.627, de 1932 — Pernambuco
Tramway Power Co Ltd., pedindo re-
dução de direitos para carvão mineral,
— Aprovo o indeferimento, que é legal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimentos despachados
N. 33.938, de 1932 — Abel Pereira de

Rezende, pedindo uma certidão. — In-
rija-se, querendo, á Recebedoria do Dis-
trito Federal.

N. 34.760, de 1932 — Thereze ' Vi-
leni Alves, pedindo certidão. — Dirija-
se, querendo, ao Tribunal de Contas.

Oficies:
Ao diretor da Imprensa Nacional:
N. 3 — Comunicando que, assumiu o

exercicio das funções do cargo de dire-
tor da Receita Pública do Tesouro Na-
cional, para o qual foi nomeado, por
decreto de 6 do corrente.

— Ao ministro presidente do Tribunal
de Contas:

N. 42 — Comunicando haver assu-
mido o exercido das funções do cargo
de diretor da Receita. Pública do Tesouro
Nacional. tiara o qual foi nomeado por
decreto de 6 ao corrente.

— Ao diretor da uasa da Moeda:
N. 51 — Lomunicando que assumiu

o exercido das funções do cargo de di-
retor da Receita Publica, do Tesouro
Nacional, para o qual foi nomeado por
decreto de O do corrente.

— Ao delegado geral do Imposto , so-
bre a Renda:

N. 139 — Comunicando que assumiu
o exercicio das funções do cargo de di-
retor da Receita Pública do Tesouro Na-
cional, para o qual foi nomeado por de-
creto de 6 do corrente.

N. 131 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo enca-
minhado com o oficio n. 192, de 14 de
abril último, fichado sob n. 19,.183,
deste ano, relativo ao requerimento cai
que josa Antonio Pacheco solicita rele-
s ação da mu/ta de 60 % em que incor-

reu, no lançamento do imposto do
exercido de 1929, proferiu o seguinte
aespacho:

"A medida pleiteada pelo requerente
foi incluida entre os beneficios conce-
didos pelo decreto n. 21.459, de 1 do
corrente, e poderá ser aproveitada até
31 de agosto prostmo vindouro. Nada ha,
pois, que deferir".

N. 132 — Transmitindo, em adita-
mento, a ordem n. 112, anotada a fls. 3,
o processo n. 28.663, deste ano, que
deixou de acompanhas a citada ordem.

— Ao Viretor da Estrada de Ferr.)
Centra l do Brasil:

N. 480 A — Comunicando ter. assu-
mido o exercido das funções do cargo
de diretor da Receita Publica do Tesou-
ro Nacional, para o qual foi nomeado
por decreto de 6 do corrente.

— Ao diretor geral dó Departamento
dos Correios e Telegrafos:

N. 480 — Comunicando que assumiu
o exereicio das funções do cargo de di-
retor da Receita Pública do Tesouro Na-
cional, para o qual foi nomeado por
decreto de 6 do corrente.

— Ao inspetor de Aguas e Eggotos:
• N. 480 C— Comunicando que assumiu
O exercido 'das funções do cargo de di
retor da Receita Pública do Tesouro Na-
cional, , para o qual foi nomeado por
ereto de 6 do zorrente.

Ao diretor do Departamento Na-
cional de aúde Pública:

N. 480 E — Comunicando que assu-
miu o exercicio das funções do cargo de
diretor da Receita Pública do Tesouro
Nacional, para o qual foi nomeado por
decreto de 6 do correete.
Ao diretor da Caixa de Amortização:
N. 480 — Comunicando que, assumiu

o exercicio das funções do car go de di-
retor da Receita Publica do Tesouro Na-
cional, para o qual fui nomeado por de-
creto de 6 do corrente.

Ao presidente da Coomissão de Com-
pras:

N. 480 F — Comunicando, que assu-
miu o exercido das funções do cargo de
diretor da Receita Publica do Tesouro
Nacional, para o qual fui nomeado por
decreto de 6 do corrente.

Ao 3° procurador da, Republica:
N. 446 — Comunicando que, assumiu

o exercicio das funções do cargo de di-
retor da Receita Publica do Tesouro Na-
cional, para o qual fui nomeado por de-
creto de 6 do corrente.

Ao 2° procurador da Republica:
N. 447 — Comunicando que, assumiu

o exercício das funções do cargo de di-
retor da Receita Publica do Tesouro Na..
cional, para o qual fui nomeado por de-
rreto de 6 do corrente.

Ao Sr. 1° procurador da Republica:
N. 448 — Comunicando que, assumiu

o exercicio das funções dd cargo de di-
retor da Receita Publica do'Tesouro Na-
cional, para o qual fui nomeado por de-
creto de 6 do corrente.

Ao diretor da Recebedoria do Distrito
N. 729 -e Comunic-aihdo haver assu-

mido, as funções do cargo de diretor da
Receita Publica do Tesouro Nacional,
para o qual fui nomeado por decreto de
6 do corrente.

N. 730 — Transmitindo, para audi-
' enoja, o processo n. 33.606, do ano em
curso, relativo ao oficio n. 1.319, de 24
de junho proximo findo, da Procurado-
ria da Republica.

N. 731 — Remetendo para audiencia,
o processo n. 33.192, deste ano, relativo
ao oficio n. 2.299, de 21 de julho pra-

ximo findo, da Procuradoria da Repu-
blica.

N. 732 — Comunicando, que o Sr. mi-
nistro tendo presente o requerimento
encaminhado com o oficio n. 1.184, de
16 de abril ultimo, fichado sob número
19.849, deste ano, em que José Ribeiro
Barbosa, estabelecido em Niteroi, no Es-
tado do Rio de Janeiro, solicita autorie
zação para pagar em prestações a multa
de 5008000 que lhe foi imposta por essa
Recebedoria em virtude do auto de in-
fração n. 676, de 1929, proferiu o se-
guinte despacho:

"0 pedido de fls. 2 está prejudicado,
Dor ter sido a multa relevada pelo de-
creto ri. 21.459, de 1 do corrente. Reco-
mende-se o cancelamento do debito".

N. 733 -- Solicitando providencias no
sentido de ser informado a respeito,
transmite o processo fichado sob nú-
mero 33.193, do corrente ano, relativo
ao oficio n. 1.300, de 21 de junho findo,
do Sr. procurador da Republica.

Ao Sr. delegado fiscal no Estado de
Silo Pauto:

N. 301 A — Declarando, que o Sr. mi-
nistro tendo presente o. processo resti-
tuído com o oficio n. 371, de 8 de junho
ultimo, .fichado sob n. 30.510, deste ano,
relativo ao requerimento em que a fir-
ma F. A. Romero & Comp. Ltd. solicita
autorização para pagar em prestações
Mensais a multa de 2:981$000 que lhe
fel imposta por infração do regulamento
anexo ao decreto n. 17.464, de 6 de ou-
tubro de 1926, proferiu o seguinte des-
pacha:

"Defiro o pedido para permitir o pa-
gamento da multa em cinco prestações
mensais, mediante as cautelas fiscais e
depois de pago, de uma só vez, o imposto
sonegado".

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Gra,n-
de do Sule:

N. 176-A — Transmitindo, para re-
ceber . audiencia, o processo n. 17.847,
deste ano, em que. é interessada a firma
Loureiro Costa & Comp.

N. 176-B — Comunicando que o se-
nhor ministro, atendendo ao que reque-
reu a Companhia Carris .Portoalegren-
se, em petição encaminhada com o ofi-
cio n. 25, de 18 de janeiro ultimo, fi-
chada sob. n. 3.199, .deste ano, conce-
deu redução definitiva de direitos
nos termos dó art. 3° da lei 5.353, de
30 de novembro de 1927. para os mate-
riais discriminados na inclusa primeira
via, devendo, porém, - ser cobrados os di-
reitos integrais dos materiais constantes
dos itens as. um (I), dois (2)„ tres (3),
nua tro (4). cinco (5), sete (7). oito (8),
dez (10), onze (11), quatorze (14), quin-
ze (15), dezeseis (16),. assinalados com
a palavra não a tinta carmin, sendo que
os materiais dos itenà- as. tres (3), sete
(7) e onze (11- por terem similar na in-
dustrie nacional e dos restantes, visto
não terem sido despachados pela mesma
companhia.

Os materiais para os quais se conce-
deu redução foram despachados naquela
Alfandega, mediante termo de responsa-
bilidade, em virtude da ordem ri. .5, de
20 de janeiro de 1930.	 -

N. 177 — Declarando que- o •senhor
ministro, tendo presente o processo fi-
chado sob n. 23.055, deste ano. relativo
á restituição da taxa, de barra de 0,7 %,
ouro pretendida pela firma Abel Asti &
re'omp. e outros e de que trata a ordem
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;. 5, datada de 31 de março ultimo, eia-
seguinte despacho:

"Tratando-se de um direito já reco-
!."lecido, e estando tambem solucionada
. questão relativa á prescrição, autori-
e-se a Delegacia Fiscal a fa.zor a resti-
uição das quantias indevidamente ar-
°cartadas (taxa de 0,7 ouro, cobrada pela
lifandega do Rio Grande), por conta do
Deposito" respectivo, porventura exis-
ente na mesma delegacia, devendo, em
acta caro, dar CienCia ao Governo do

r,stado, informando-o sobre o "(monturo"
• estituido e das razões que serviram de
undamento á autorização deste Minis-

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do
110 de Janeiro:

N. 143 — Declarando que o Sr. Ai-
-listro, tendo presente o processo en-
,arninhado com o oficio daquela delega-
ia n. 696, de 23 de outubro de 1928,
nitrado sob n. 3. 423, daquele ano, re-
atido ao recurso interposto pelo cole-
or da r coletoria das rendas federais,
,n1 São Gonçalo, wasse Estado, Vicente
iantas Filho, da decisão dessa delegacia
me, negou aprovação ao ato da citada cri-
cioria exigindo que os agentes fiscais
elueressein mensalmente atestado de
.requencia, proferiu o seguinte despa-

"De acôrdo com o parecer, nego pro-
dmento ao recurso. Arquive-se o pro-
.esso.."

O parecer da Diretoria foi acdrde com
, informação prestada pelo inspetor fis-
ali A. Peixoto de Azevedo nos seguintes
.eamos:

"Não encontra apoio em lei o ato do
,xater federai em São Gonçalo, Estado
l e Rio de Janeiro, exigindo dos funcio-
dirias fiscais requerimento para que seja

-ornecido o atestado de exercido a que
a, refere o art. '181 do vigente regula-
¡lento do imposto de consumo.

O atestado referido é ato de oficio dos
xiitores que não podem fugir ao cum-
irimento dessa obrigação sob qualquer
iretexto.

Assim, de inteiro acéfrrilo com o pare-
!er de fls. 10, quanto ao mérito da
prestão, e por julgar inoportuno o re-
urso de fls., opino pelo arquivamento
to processo.

Convem salientar que este processo foi
rttimameate restituido na primeira se-
‘ção do gabinete a esta inspeção, por in-
eredio da Secretaria desta Diretoria
eiri despacho algaun."

— Ao delegado fiscal em Minas, Geraisf
N. 108 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o processo encami-
nhado com vosso oficio n. 263/de 28 de
maio último, fichado sob n. 28.721, dêste
ano, relativo ao requerimento em que
Lindolfo Avila pede os favores constantes
do art.. 72. § 2°, e vigente regulamento
do sêio, atiro de interpór recurso, inde-
pendente do depósito prévio da multa que
lhe foi imposta, exarou o seguinte des-
pacho: "Indeferido.".

— Ao delegado fiscal na Bafa.
N. 141 — Solicitando providencias no

sentido de ser restituicio o processo nu-
mero 29.975, de 1932, aquela delegacia,
enviado com a ordem n. 137 de 22 de
junho deste ano, afim de poder dar an-
damento ao de n. 33.382, tambem de
1932.

— Ao delegado fiscal em Sergipe:.
N. 19 — Declarando que o Sr. ministro,

tendo presente o oroceaso relativo ao ofi-,

cio n. 630, de 12 de maio último, fichado
sob n. 27.438, deste ano, em que foi sub-
metido a aprovação superior o ato pelo
qual foi nomeado Alvaro Horta para
exercer, interinamente, o cargo de agente
fiscal do imposto de consumo no inte-
rior .dêsse Estado, em substituição ao efe-
tivo, Cantidiano Vieira de Araujo, que
foi julgado inválido para o serviço pú-
blico, em inspeção de saude, proferiu o
seguinte despacho:

"Nego aprovação, em face do parecer.
Chame-se a atenção do delegado fiscal
para evitar a reprodução do fato."

— Ao inspetor da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 775-A — Comunicando haver assu-
mido nesta data, as funções do cargo de
diretor da Receita Pública do Tesouro
Nacional, para o qual foi nomeado, por
decreto de 6 do corrente.

— Ao Sr, inspetor da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 781 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda autorizou o desemba-
raço, livre de direitos e taxas, de dois
aparelhos de radio S. P. 2 A, Marconi,
importados pela Companhia Nacional de
Comunicações sem Fio, os quais se en-
contram atualmente figurando em uma
das montras da Feira de Amostras.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:
N. 782 — Comunicando que o Sr. mi-

nistro da Fazenda resolveu permitir que
The Rio de Janeiro Tramway, Light and
Power Company- desembarace, nessa al-
fandega, os materiais importados para o
seu serviço, sem as restrições do decreto
n. 19.958, de 6 de inalo de 1931 e cir-
cular n. 37, de 12 de junho subsequente
ou quaisquer outras.

Diretoria do Patrimonio NacionJ

Lxprwirg,rra oo su. mauros
Requerimentos despachados

Dia 4 de julho de 1932
Angelo Roaeili, pedindo certidão de

'despachos proferidos sobre terrenos de
marinhas no legar 4jtoceas". do Mu-
nieipio de Nata:, Estudo do Rio Gran-
de do Norte. — Indeferido. (Processo
n. .47.035, de 1923..

Dia 6 de jelho
Pedro Dias de Magalhães, advogado,

pedindo por certidão se os haveis si-
tos á praça da Republica ris. 189 a 195,
são foreiros a esto patrimonio bem as-
sim se se acham cai débito dos respecti-
vos fóros e laradernios. — Prove o in-
teresse que. tem no caso. (Processo
a.. 15.958, de 1932.)

-	 Dia 11 de julho de 1932
Companhia Cantareira e Viação Flu-

minense, pedindo expedição de titulo de
aforamento do terreno de marinha nu-
mero 156. á rua Visconde do Rio Bran-
co, em Niterói. — Trata-se neste pro-
cesso de uma simples transferencia de
aforamento e, portanto, não é licito fa-
zer-se qualquer alteração no fôro, ou
na taxa do laudemio. Considerá-lo um
aforamento novo, como propõe a sub-
diretoria, — depois de já ter sido au-
torizado ao foreiro fazer a transfe,ren..,
cia e ter sido pago o laudemio respe-
ctivo, — seria arear para a União, —
(lua do . trominio direto,	 uma situa-

ção de arbitrio incompatível com o ins-
tituto da emphyteuse. Assim, substitui-
das as públicas-formas por documentos
habeis que provem o pagamento dos
foros devidos, desde a acquisição até o
corrente anno, e feita pela sub-diretoria
a retificação do féro proposto para o
primitivo, volte a novo despacho.
(Processo n. 41.C25, de 1932.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO 8R. DIRETOR

Dia 11 de julho de 1932
Precatorios despachados:
Juizo da 1' Pretoria Criminal, entrega

de 800$000 (oitocentos mil reis), a favor
de lzidoro dos Santos. — Cumpra-se.

Jutzo da 7' Preteria Criminal, entrega
de 8008000 (oitocentos mil reis), a favor
do Dr. José Henrique de Sá Leitão
Filho. — Idem.

Juizo da 6' Preteria Criminal, entrega
de trezentos mil reis (3008000), a favor
de Ernani Corrêa. — Idem.

Juizo da 1' Vara Federal, entrega de
seiscentos e quarenta e dois mil sete-
centos,e cincoenta réis (6428750), a favor
de Olegario Pinto Ferreira Morado. —
Idem,

Juizo da 6' Preteria Criminal, entrega
de uru conto de reis (1:0008000), a favor
de Armando Augusto Ferreira. — Idem.

Juizo da 6° Preteria Criminal, entrega
de setecentos mil reis (7008000), a favor
de Hildebrando Pinto Moreira. — Idem.

Juizo da 6' Pretoria Criminal, entrega
de setecentos mil reis (700$000), a favor
de Alberto de Castro Amorim. — Idei».

Juizo da 6' Preteria Criminal, entrega
de setecentos mil reis (7008000), a favor-
de Antonio Augusto da Silva. — idem.

Juizo da 4' Preteria .Çriminal, entrega
de trezentos mil reis (300$000), a- favor
de Jose Simões Pereira. — Idem.

Juizo da * Pretoria Criminal, entrega
de trezento4 mil reis (3008000), a favor
de José Fer eira da Rocha. — Idem.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de um conto de réis (1:000 .'3000), a favor
de João de Freitas Peixoto. — Idem.

Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega
de quinhentos mil reis (5008000), a
favor de Izidoro dos Santos. — Idem.

Juizo da 7' Preteria Criminal, entrega
de seiscentos e vinte e cinco mil nove-
centos e sessenta reis (625$960), a favor
do Dr. José de Souza Rosa. — Idem.

Juizo da 8' Preteria Criminal, entrega
de trezentos mil reis (3008000), a favor
de Ronco Novaes. — Idem.	 .

Juizo ca 8' Preteria Criminal, entrega
de trezentos mil reis . (3008000), a favor
de Lauro Demoro. — Idem.

Juizo da 8' Preteria Criminal, entrega
de 700$000 (setecentos mil reis), a favor
de José Alves Ferreira Vizeu. — Idem.

Juizo da 8' Preteria Criminal, entrega
de 300$000 (trezentos mil réis) ., a favor
do Dr. José Henrique de Sá Leitão
Filho. — Idem.

Juizo da 8' Pretoria Criminal, entrega
de setecentos mil réis (7003000), a favor
de Brnani Corrêa. — Idem.

Juizo da 1' Preteria Criminal, entrega
de 800$000 (oitocentos mil reis), a favor
de Luiz Arnaud Coutinho. — Idem.

Autos de infração:
N. 1.566 de 1931, contra Machado

Sc Fernandes. — Em face do informado
exclua-se a requerente do tol dos deve-
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dores remissos, visto estar provado não
ser a mesma sucessora de Eduardo Tei-
xeira que foi estabelecido á rua Luiz de
Camões n. 77 e inscrito para os efeitos
da conipra de selos de vendas mercantis
sob n. 2.120, incluindo-se êste último
na relação dos devedores remissos.

iN. 1.149 de 1932. contra Fortes
& Comp. — De acôrdo 'com o parecer,
entregue-se a mercadoria, mediante as
formalidades legais.

N. 2.636 de 1931, contra Miguel Falho.
— De acôrdo com o parecer, indeferido.

•	 N. 2.905 de 1931, contra Silva Gomes
& Comp. — De acôrdo com o parecer,
deferido.

N. 1.957 de 1931. contra Elias Diuna.
— Cumpra-se o despacho de 11 de março
de 1932.

Requerimentos:

N. 23.638 — Manuel Jesus de Car-
valho. — De acôrdo com a informação
laudo e parecer altere-se para 2:400$000
o valor locativo arbitrado para a lança-
mento do negócio de que se trata no
corrente ano.

N. 8.025 — Golliazzi & Corrêa Ltd. —
Em face do informado intime-se a reque-
rente a satisfazer o pagamento da dife-
rença da patente de registro para o fa-
brico de tecidos na impoatancia de 40$000
no prazo de oito dias.

N. 22.424 —Elias Attan. —De acôrdo
com o laudo e parecer, altere-se para
4:200$000 o valor locativo.arbitrado para
o lançamento do negócio de que se trata
no corrente ano.

N. 1.191 — Daniel Alvares Simões,. —
De acôrdo com a informação, laudo e
parecer, altere-se para 2:400$000 o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que se trata no corrente ano.

N. 2.147 —José Fonseca. — Averbe-se
a mudança alterando-se para "charutos
e cigarros" á classificação do negócio de
que se trata para o lançamento do cor-
rente ano, tendo 'em vista o que foi apu-
rado e consta dêste processo.

N. 30.140 — Manuel Pinto Mesquita.
— De acôrdo com a informação. laudo e
parecer altere-se para 2:400$000 o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de "botequim. charutos e cigar-
ros" á .rua Aristides - Lobo n. 213, em
nome do reclamante, no corrente ano.

N. 30.591 — José Martins e outro. —
Tendo havido declaração inexata, não tem
aplicação o disposto no art. 4.° do decreto
n. 21.459 de 1 de junho findo. Prossiga,
pois, o processo.

N. 28.765 — Mario Aristides Freire.—
Em face do informado, pltere-se para
1:80(4000 o valor locativo arbitrado para
o lançamento do predio de que se trata
no corrente ano.

N. 24.045 — Domingos Cesario. — De
acórdo com o parecer, indeferido.

EXPEDIENTE. DO SR. AJUDANTE

Dia 11 de julho de 1932

Requermentos despachados:
N. 5.010 — Clemence Labstoulle. —

Faça-se a inscrição em 1930,1931 e 1932,
de acordo com a informação e parecer,
voltando em seguida, o processo ao Sr.
lançador Genaro de Castro.

N. 14.399 — Bernardino Moreira e
outro. Transfira-se e averbe-se a
mudança.

N. 14.535 — Alfredo MartinhO. —
Idem.

Notificações:
N. (325 — José da Rocha Ferreira. rua

da Abolição n. 71. — Multa de 150$000,
mais a importancia de 1508000 relativa
a emolumentos de registro. Prazo da 20
dias. Intime-se.

N. 620 — 1JS. Pereira, Avenida Su-
burbana É. 3.058. — Multa de 150$000,
mais a importancia do 110$000 . relativa
a emlumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 623 — Ramos & Silva, Avenida SU.-

urbana n. 3.116. — Multa de 150$000,
mais a importancia de 130$000 relativa
a emolumentos de registro. Prazo de 2i)
dias. Intime-se.

N. 606 — Agostinho.Ferreira Voz, rua
Visconde de Santa Izabel ri. 297. —Mul-
ta de 150$000, mais a importancia de
125$000 relativa a emolumentos de re-
gistro. Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 4-18 — J. S. Ribeiro & irmão, rua
Senador Enzebio n. 254. — Multa de
150$000, mais a importancia de 350$ re-
lativa a emolumentos de registro. Praze
de 20 dias. Intime-se.

N. 604 — Manoel Vieira Goulart, Ave-
nida 28 de Setembro n. 27. — Multa de
150$000, mais a importancia de 159$000
relativa a emolumentos de registro. Pra-
zo. de 20 dias. Intime-se.

•Notificações:
N. 655 — Abel Lemos, Estrada Rio

São Paulo n. 446. — Multa de 150$000,
mais a importancia de .100$000 relativa
a emolumentos de registro. — .Prazo de
20 dias. Intime-se..

N. 657 — Antonio Martins, Estrada de
Santa Cruz n. 2.921. — Multa de 150$,
mais a importancia de 120$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 658 — Manoel Antonio Bravo, rua
Gratidão ri. 25. — Multa de 150$, mais
a importancia de 150$ relativa a emolu-
mentos de registro: Prazo de 20 dias.
Intime-se.

N. 607 — Antonio de Azevedo, rua
Barão de Bom Retiro n. 385. — Multa
de 150$, mais a importancia de 157$ re-
lativa a emolumentos de registro. Prazo
de 20 dias. Intime-se.

N. 437 — Alberto da Silva Machado,
rua do Rosario n. 149. — Multa de 150$,
mais a importancia de 60$ relativa a
emolumentos de registro: Prazo de 20
dias. Intime-se.

621 — Jorge Pimentel, Avenida Su-
burbana n. 3.068. -- Idem.

N. 659 — E. Souto Couto, rua Grati-
dão ri. 58. — Idem.

N. 605 — Jayme Frutman, Avenida 28
de Setembro n. 64. — Multa de 150$,
mais a iinportancia de 100$, relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 608 — José Guerra & Gemo., Ave-
nida 28 de Setembro n. 319. — Idem.

N. '622 — Carvalho Moreira Ltd.,
Avenida Suburbana n. 3.080. — Idem.

N. 660 — Joaquim Ferreira da Silva,
rua Gratidão n. 60. — Multa de 150$,
mais a importancia de 135$ relativa a
emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

N. 624 — Manoel dos Anjos Martins,
rua da Abolição ri. 9. — Multa de 150$,
mais a importancia de 150$- relativa
emolumentos de registro. Prazo de 20
dias. Intime-se.

Certidões:
N. 707 A — Companhia de Tecidos

Bom Pastor. — Certifique-se o que
constar.

N. 9 — Antonio Sattamini de Oliveira.
— Idem.

N. 707 — Renato Villela. — Idem.
TERCEIRA sun-Dinuronta.•

Despachos do Sr. sub-diretor:
N. 10:958 de 1932 — Xavier & Dias.

Praça da Republica n. 1. — Junte a pa-
tente ale registro do exercício de 1931.

N. 13.162 de 11,32 — Fabina Fernan-
des Rocha, rua dos Ourives n. '63. —
Junte a patente de pequeno fabrico de
artefatos de tecidos.

N. 8 . .465 de 1932 — José da Silva, rua
Gonçalves Dias a. 44. — Satisfaça a
exigeneitt, provando o pagamento da
multa, proveniente do auto n. 1.150 de
1f31.

N. 28.098 de 1921 — J. Mario Guima-
rães, rua Caminho do Itararé n. 182. —
Cumpra o despacho de '12 de março de
1932. provando o pagamento da dife-
rença da patente.

--
Inspetoria de Seguros
XPEDIENTE DO SR. INSPETOR

Dia 6 de julho de 1932

Oficios expedidos:
Ao Sr. diretor geral do Tesouro Nacio-

nal:
N. 101 — T — Devolvendo o processo

n. 23-E, do corrente ano da "A Equita-
tiva dos Estados Unidos do Brasil". -

Dia 7

AO mesmo:
N. 105-T — Remetendo o processo 93-

L. dêate ano, da "London Assuranee Com-
pany", afim de ser submetido á delibera-
ção do Sr. ministro.

— Ao Sr. diretor da Comissão Central
de Compras:

N. 245-D — Solicitando fornecimento
de material para expediente desta inspe-
toria.

Dia 8

Ao Sr. conferente Reis Carvalho, em
inspeção nesta Inspetoria:

N. 216-D/247-D e 218-D — Acusando
receb i mento dos ()ridos 31 e 39, respec-
tivamente, de 15 e 22 do maio, remete
processos das Companhias Comercial
linion e London & Lancashire.

Dia 11	 •

Ao Sr. delegado de Seguros da 1' Cir-
cumscrição — Belém:

N. 249-1) — Enviando uma notifica-
'cão á Companhia "Aliança do Pará"..

— Ao Sr. delegado de Seguros da 6'
Circumscrição -- Porto Alegre: -

N. 250-1, uomunicando a nomeação
do Sr. Raut de Lama Santos para agente
em Porto Alegre da Companhia de Segu-
ros "Lloyd Atlantico".

— Ao Sr. conferente Reis Carvalho,
em serviço de inspeção nesta Inspetoria:

'• N. 251-1) — Em referencia ao oficio
n. 3. de 16 de fevereiro do ano proximo
passado, remete processos da Companhia
"L'Union".

— Ao Sr. diretor geral do Tesouro Na-
cional:

N. 106-T — Sobre a suspensão da
carta-patente n. 199 da Companhia de Se-
guros "Ipiranga".

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 107-T — Remetendo as 1° e 24

vias da conta da "Société Anonyme du
Gaz do consumo de luz eletrica no Mê8
de maio último.



— Ao Sr. diretor da Recebedoria:
N. 108-T — Remetendo o processo nú-

nero 599-A, de 1931, para ser feita a
obtança do . sêlo na fórma legal.

Requeeimentos despachados:
Dia 7 de julho

Companhia "Italo BraSileira" (preces-
:o 119a 1-19311 consulta relativa ao pa-
zamento de selo nas apolices de seguros
iessoais contra acidentes ocorridos du-
einto percurso em veículos de estrada de
ferro ou empresas similarees. — Nos
,ermos da comunicaeão da Diretoria da
ilecebedoria do Distrito Federal á Con-
oiltoria da Fazenda Pública, em oficio
•1. 1.493, de 28 de maio de 1932, trazido
-ao conhecimento desta repartieria, em
virtude de despacho do Sr. ministro da
a'azenda, pela ordem da Diretoria Geral
lo Tesouro Nacional de n. Ge, de 23
de junho último, as apolices de seguros
de que trata a consulta de fls. 3 a 5., es-
tão sujeitas ao imposas do selo propor-
cional constante da tabela § I° anexa
ao decreto 17.538, de 10 de novembro
de 1920, regulada a cobrança pelo §
do art. 11 do mesmo decreto.

Dia 8
CompaOhia "Rio Grandense" :processo

e-2-R-937) sobre reforma de estatutos.
--- Prove a companhia que peoiluziu os
_Vos da publicação e arquivamento a que
está obrigada pela reforma dos seue es-
tatutos, como lambem que pagou o solo
da carta declaratoria e da quota de ca-
.)ital para sua integraliza.ção. Publique-
;e e rem+da-se.

Compagnie d'Assurances Gen p rales !oro-
,-isso 546-A-9:31). pedindo aprovação do

Aumento de capital para suas operações
no Brasil. — Prove a companhia que
foz publicar no Diario Oficia a certi-
ião da Junta Comercial do arquivamento
111 feito dos documentos rcferentes ao
:mmento do seu capital.

Robin. Jaurrecuiber â: comp.	 'oro-
'essa pediudo para faicr se-
juro no estrangeiro contra riscos de mo-
tins, gréves, tumultos. etc. — Declarem
as requerentes si o seguro abrange ris-
:..os de motins, gréves, depredações e tu-
multos populares, quando praticados
eontra o OnNÉ‘irno. representantes da au-
t oridade pública e poderes federais, esta-
duais ou municipais.

Delegacia Geral do Imposto mdires
a Renda

EXPIMI ENTE DO DELEGADO 4" nERAL

Dia 11 de julho de 1932
Requerimentos despachados.:

N. 11.4e2/a 1 — José Manoel Dias. —
lie 'crido nos termos do art. 114 do
uegulamento. Intime-se o contribuinte
a pagar o imposto do exercieio de 1930
(ex-officio 16.115) independente de mui-
a, nos termos do decreto 21Á59, de 1 de
ninho do corrente ano, desde que efetue
3 pagamento até 31 de • agosto proximo.

N. 7.308/31 — Donatto Croce.
ieferido, nos termos do art. 114 do te-
eulamento. Intime-se o contribuinte a
oagar o imposto do exercicie de 1920
(ex-afficio 15.572) independente de
111.11ta, nos termos do decreto n. 21.159,
de 1 de junho do corrente ano, desde
aue efetue o pagamento até 31 de ages-
o proximo.

Oficio, expedidos:
N. 921 — Ao delegado fiscal em Mi-

nas Gerais — Restituindo processo em
que é interessada a companhia "Cerveja-
ria Polar".

N. 922 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda, no Amazonas — Sobre
objeto de serviço.
EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO DELEGADO

GERAL

Dia 11 de julho de 1932
Requerimentos despachados:

N. 6.130/31 — Armando Francisco
Ferraz. — Verificando-se que a notifica-
ção para pagamento foi expedida por en-
gano, cancele-se o lançamento.

N. 1.637/32 — José de Oliveira Bar-
bosa. —Proceda-se corno propõe o pa-
recer.

N. 2.354/29 — Manoel dos Reis Baptis-
ta. — Atendendo a que foi apresentado
em junho de 1927, em nome de Manoel
Reis, declaração dos respectivos rendi-
mentos, a qual o suplicante Manoel dos
Reis Baptista alega haver sido feita por
engano de quem se encarregou de pa-
gar o tributo; atendendo a que a indica-
ção do genero de negócio e da rua em
(file Oste s' 	 constante da cita-
da declaração, coincidem com a contida a
Osso respeito no processo de lançamento
ex-officio de fls., atendendo ainda a qua
em nome de Manoel Reis Mio existerii
no cadastro dado sobre acquisição d,
:Mos destinados a vendas mercantis -
sim apenas P711 nome do requerente Ma,-

d9noel dos Reis Baptista (informação :e
fl. 9, verso) o que autoriza admitir com,j
verdadeira a alegação do reclamante!,
que aliás afirma ser estabelecido no lc-
cal mencionado no processo ex-offici(;
resolvo reformar o despacho de fls.. dr-
tudo de 19 de abril último, e mandv
que se cancele o aludido processo, prd-
cedendo-se no entanto á revisão da r.,-
feridá declaração, dada a grande . dive •-
gencia entre o total das operações inc '-
cantis nela consignadas e o que fiam as
em tal processo.

N. 10.193/31 — Manoel Luiz Pa a-
reira. — Não tendo sido legalmente a 1-
torizado o lançamento ex-officio e atel-
(lendo a que, no prazo que se lhe as; i-
nou, o interessado apresentou a declar a-
ção de fl. 4, em que indicou os rema-
mentos percebidos em 1929 como peso aa
natural, classificados na cedula C; con-
siderando que os rendimentos que derem
origem ao aludido lançamento foram
feririas porpor Mia conforme se infere kie
suas alegações e das informações da
Companhia de Fiação e Tecidos Aliança,
de fls. 15, na qualidade de empreza?io
do transportes terrestres: considerai:do
que, ex-vi do art. 19. § 3° do decr?lo
n. '737, de novembro de 1850 e consoa ate
a lição de Carvalho de Mendonça (Ti at.
de Dir. Comercial Brasileiro, c. I, sa-
gine 549) as operações da empresa de
transporte, exercida por pesséa natural
ou juridica, são consideradas mercai cia
ou atos de comércio; considerando que o
suplicante, expontaneamente, apresei tou
como negociante em nome individual, em
fórmula propria, a declaração da rei' ita
que embolsou nessa qualidade em lo29;
resolvo:

a) mandar cancelar o lançamento ex-
officio e expedir nova notificação para
pagamento do débito, que será detei mi-

nado de acôrdo com os dados oferecidos
pelo contribuinte, inclusive a renda lí-
quida proveniente da atividade mercantil
e que se levará para a cedula F. exigin-
do-se o imposto com multa de GO %;

b) autorizar que se proceda a lança-
mento decorrente da mencionada decla-
ração, á fls. 8. aplicando-se á receita
bruta, ali acusada, o coeficiente de 6 (e,
estabelecido na tabela anexa ao decreto
n. 17.012, de agosto de 1925 (n. 56).

Intime-se o requerente a pagar o dé-
bito sem multa de mora ou de 60a'a si
o fizer até 31 de agosto vindouro, desde	 •
que se verifique não ser êle reincidente.

Ministerio da Guerra
ATOS DO SR. CHEFE DO uovERN0 PROVISORIO

Requerimentos despachados

Pedro de Mello Carvalho, promotor
militar da 3' Auditoria da 3' circunscri-
ção judiciaria militar, pedindo um ano
de licença para tratar de interesses par-
ticulares, em prorrogação da que já se
encontra. — Indeferido á vista das in-
formações.

Por despachos de 11 do corrente:
Foram postos á disposição do coman-

do da 1' região militar, afim de oreani-
zar o deposito de animais doente e fe-
ridos da 1 divisão de infantaria, em

Barra do Pirai, os oficiais areterinareos
capitão Oscar de Azevedo Lima, primei-
ros tenentes Joaquim Olegario da Silva
Junior, João Augusto Torres Bateleire,
20 tenente Paulo Mauriti Bhet, quatro
enfermeiros veterinarios e dois ferradc-
res, para o Hospital Veterinario Divisio-
nario e mais, para o Hospital Veterina-
rio de Evacuação, o major Gonçalo Tra-
vessos da Veiga Cabral, capitão Durval
Carlos dos Reis, primeiros tenentes
ear Peferssen e Waldemiro Pimentel. 2'
tenente Antonio da França Ribeiro, se-
gundos sargentos enfermeiro a-eterinario
José Gabriel e empregado Americo Re-
miro de Freitas.

Foi designado para a Comissão Cen-
tral de Requisições o major José Augus-
to da Costa Leite, para secretario daque-
la comissão.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 2 de julho de 1932
Ao •Sr. ministro de Estado da Justiça

e Negocies Interiores, transmitindo cin-
co processo referentes á prestação de
contas das quantias de 2.350:000a, reis
1:190$, 53.432$375, 50:000$000 e reis
65:682$376 recebidas. respectivamente,
pelo general de divisão João Alvares de
Azevedo Costa, coronel Laurenio Lavo,
capitão Carlos ..kmoreti Osorio, 1° te-
nente Silvio Alves de Aragão e 2° te-
nente condor José Ribas Pinheiro Ma-
chado.

— Ao Sr. ministro de Estados dos Ne- -
gocios da Marinha, comunicando em re-
ferencia ao seu aviso n. 1.677, de 29
de junho findo, que, atendendo ás pon-
derações do capitão-tenente José de Le-
mos Cunha, o Sr. ministro da Guerra
estiá de acôrdo com a dispense, eine ao
mesmo capitão-tenente foi concedida, das
funções de oficial de ligação entre o ga-
binete do Ministério da Marinha e o da
Guerra.
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crio da Agricultura

r,

_ •

ninistro de Estado dos Negocios da
ieultdra, em nome do Chefe do Go.-

cru° Provisorio:
Resolve: atendendo á necessidade de

ficarem claramente delimitadas' as atri-
liu:ções que cabem aos tecnicos dos Ser-
viços de Vigilancia Sanitaria Vegetal, do
instituto Biqlogico de Defesa Agricola, e
de Inspeção e Fomento Agr.:colas, nas
fiscalizações sanitaria e comercial da in-
ouStria eitricola, qu:e sejam observadas
as seguintes regras:

I) A assistencia teenico7comercial da
produção eitricola constituirá atribuição
do Serviço de Inspeção e Emento Agri-
colas.

II) A inspeção sanitaria das culturas
de plantas cítricas, continuará aféta ao
Serviço de Vigilancia Sanitaria Vegetal,
do Instituto Biologie° de Defesa Agrico-
la; que, de acôrdo com o seu regulamen-
to, Iornecerá aos citricultores o certifi-
cado de sanidade das plantações que es-
tiverem em bom estado sanitario.

a) os tratamentos inséticida-fungicida,
de que' careçam os pomares inspeciona-
dos, serão indicados pelo Serviço de Vi-
gilancia Sk'anitaria Vegetal, do referido
Instituto, que intimará os seus proprie-
tarios a executa-1os; do que cara
cimento ao Serviço de Inspeção e Fomen-
to Agrie,olas, para que não permita a co-
lheita de frutas, destinadas a exportação,
nos pomares infeccionados;

: b) a fiscalização da colheita, transpor-
te, etc., das .frutas até os entrepostos de
laranjas, caberá ao Fomento.. Agricola.

III) A inspeção sanitaria das partidas
de frutas citricas será realizada pelo Ser-
viço de Vigilancia Sanitaria Vegetal, nos
entrepostos, mediante requerimento do
exportador, disso cientificado ao tecnico
do Serviço de Fomento Agricola.

IV) Será da alçada do Fomento .Agri-
cola a fiscalização do beneficiamento, da
embalageni, etc., junto aos entrepostos
das frutas destinadas a exportação e pro-
cedentes de pomares previamente exa-
minados pelo Serviço de Vigilancia Sa-
aliaria Vegetal. -

V) O certificado de origem e de sani-
dade vegetal, exigido nas permutas in-
ternacionais, será concedido, pelo Ser-
vice de Vigilancia Sanitaria Vegetal, di-
ante do requerimentb do exportador, de-
vidamente informado pelo tecnico da Vi-
gilância que inspecionou a partida.

VZ) Para as partidas de frutas proce-
dentes de zonas de produção distantes,
-São Paulo, Minas, etc., será o exame do
Servi ço de Vigilancia Sanitaria Vegetal
realizado no Gáis do Porto, simultanea-
mente com o do Fomento Agricola.

'VII) O contrôle de embarque no Cais
do Porto competirá ao Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agricolas, que não permi-
tirá, entretanto, o embarque de frutas,
sem a comunicação de ter sido feita a
inspeção sanitaria vegetal.

: VIII) Todas as vezes que julgar ne-
cessado, solicitará o Fomento Agricola
a presença de um tecnieo do .Serviço
V•igilancia Sanitaria Vegetal ao embar-
gue de frutas para, conjuntamente, solu-
cionarem qualquer duvida. 	 .

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1932. —
Mario Barbosa Carneiro, encarregado do
expediente da Agricultura na ausencia do
ministro.

Diretoria Geral de 'Agricultura
EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO DO EX-

PEDIENTE NA AUSENCIA DO MINISTRO

Requerimentos despachados
Lourenço Vieira de -Andrade, pedin-

do matricula no Curso de Medicina Ve-
terinaria. — Indeferido.

Alberto Raposo Lopes„ pedindo dis-
pensa de frequencia e abatinas men-
sais. — Defiro, nos termos do art. 2°
do decreto n. 21.553, de 17 de junho
último.

João Lopes da Silva, pedindo ma-
tricula gratuita no Curso de Agronomia
da Escola Superior de Agronomia e Me-
dicina Veterinaria de Belo Horizonte.
— Não sendo mais subvencionado pelo
Governo da. União, o 'estabelecimento a
que sê refere o requerente, indeferido.

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

SECRETARIA
EXPEXIENT1s: DO SR. DIRETOR

Dia 9 de junho de 1932
Oficios:
N. 2.357. ao Sr. ministro, fazendo

entrega a 'S. Ex. de um requerimento
do distribuicler de plantas e sementes
da Inspetoria Agricola do 60 Distrito,
em que solicita o seu aproveitamento
em caráter efetivo.

N. 2.358, ao Sr. ministro. devolveu-
do a S. Ex. .c) processo D. A. 2.486-32
e comunicando que o ajudante de ins-
petor interino, Rodolpho Alves da Metia,
esteve nesta diretoria no dia 20 do pre-
térito, tendo sido cientificado da neces-
sidade do regresso imediato á sua séde.

N. 2.35-0, ao. Sr. ministro, fazendo
entrega a S. Ex. de um requerimento
do 3? . oficial desta diretoria, João
Brandão Dayrell, em que, por se achar
enfermo, pede um ano de licença para
tratamento de saude.

N. 2.363, ao Sr. inspetor agricola do
18° Distrito, comunicando já terem sido
enviados aos interessados, para os de-
vidos fins, os conhecimentos de em-
barque do material coRstante do seu
oficio n. 1.224, de 9 do pretérito.

N. 2.366, ao Sr. José Leoncio Duque.
de Lima Duarte, Minas, comunicando,
em resposta á sua carta de 27 do mês
passado, que o seu pedido de plantas, na
mesma reclamado, foi remetido á Es-
tação de Pomicultura de Dec:dor°, para
ser executado.

N. 2.367, ao Sr. Fridolino Braga, de
S. Matheus, comunicando igualmente ter

, sido enviado á Estação de Pornieultura
de. Deodoro o seu pedido de plantas.
para ser atendido na medida do pos-
sivel.

N. 2.368, ao Sr. Antonio Duque Fi-
lho, de Lima Duarte, no mesmo sen-
tido.

N. 2.369, ao Sr. José de Souza Bor-
ges, de Bomfim, Baía, comunicando,
em resposta á sua carta de 20 do pre-
térito, que estando a distribuição de
sementes, nos Estados, a cargo das Ins-
petorias Agricolas, deve dirigir o seu
pedido diretamente á Inspetoria do 11°
Distrito, com séde em S. Salvador, na-
quele Estado.

N. 2.370, ao Sr. delegado . fiscal do
Tesouro Nacional, em Recife, pedindo
para ser paga a folha -de diarias do
mês de maio proximo passado, a que

•uÃei de t932	 1:;:;;4?

fez juz -o inspetor agrieola do 8 0 Dis-
trito, agronomo Raymundo Fernandes e
Silva.

N. 2.372, ao Sr. • diretor geral de
Contabilidade, fazendo-lhe entrega dos
documentos • referentes á venda de dois
animais inutilisados pertencentes á Es-
tação de Pomicultura de Dcodoro.

N. 2.373. ao Sr. ministro da Fazen-
da. pedindo a S. Ex. mandar providen-
ciar sobre o pagamento, pelo Teseuro
Nacional, das contas da Société. Anony-
me d •u Gaz de Rio de Janeiro.' nas im-
portancias de 35Crn00, 62200 e . 12$000,
perfazendo o total de 424$900, prove-
niente de- fornecimento de luz' elétrica
á 'Estação de Pomicultura de Deodoro,
durante o Inês de . abril último.	 • •

N. 2.371, ao 'Sr, Ministro da Fa-
zenda, solicitando igualmente providen-
cias sobre o pagamento das contas da
Time Rio de Janeiro Tramway • Light
and . Power Co. Ltd., nas importancias
de 271$000, 37$600 e 58400, perfazendo
o total de 31.1$000, provenientes •do
fornecimento de energia elétrica á- Es-
tação de Pomicultura de Deódoro, du-
rante o mês de abril último.

N. 2.375, ao Sr. diretor .da Estacão
de - Pomicultura de Deodoro, pedindo
providencias no . sentido de serem for-
necidas ao Dr. Elias Fernandes
residente no quilometro 34 da Estrada
Rio-São Paulo, 50 laranjeiras • enx.
Grape-fruit div.

Primeira Secção Técnica

Expediente de 9 de julho .de 1932

Oficies: •
Ao Sr. -inspetor agricola em Manáus:
N. 1.343 — Acusando o recebimento

da relação de 20 cultivadores dos mais
importantes no municipio de Parin-
tins.

— Ao Sr. inspetor agricola em Rio
Branco:

Ns. 1.344 e 1.345 — Acusando o re-
cebimento do relatorio da 1' Ninem
de inspeção ao muniripiode Jurará, pelo
a gronomo José Pereira Lima, e do qua-
dro dos salarios dos trabalhadores .rii-
rais naquele distrito.

— Ao Sr. inspetor agricola em Vi-
tória:

N. 1.346 — Comunicando ter rece-
bido os quadros de salarios rurais da-.
quele. distrito, referentes ao segundo
trimestre do corrente ano.

— Ao Sr. diretor da Estação de Po-
micultura em Deodoro:

N. 1.347 — Autorisando a remessa á
Diretória da Ilha das Flores do Depar-
tamento Nacional do Povoamento, de
100 enxertos de laranjeiras e algumas
mudas de cana Java.

— Ao Sr. diretor geral de Contabili-
dade do Ministerio da Agricultura:

N. 1.319 — hevolvendo o telegrama
em que o Interventor Federal em São
Paulo pede, ao Chefe do Governo, a
cessão do terreno e bemfejtorias do ex-
tinto Posto Zootécnico de Ribeirão
Preto, acompanhado da informação
prestada pela 1' Secção Técnica da di-
retoria.

N. 1.350 — Remetendo, por cópia, o
cifieio cru que o diretor da Estação de
Pomicultura de Deodáro esclarece o as-
sunto referente á tabela de venda e
distribuição gratuita das plantas.
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Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comércio

Diretoria Geral de Expediente

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO BR. DIRETOR GERAI.

Dia 31 de maio de 1932

Ao Sr. sub-gerente de The 'Leopoldi-
na Railway Company Limited:

N. 344 — Remetendo cópia de um
novo telegrama dirigido á aludida com-
panhia pelo agente Flavio Carvalho, da
Estação de Santo André, pelo qual se
verifica que aquele ferroviario foi i m-
posta a pena de suspensão de que ae
achava ameaçado, e. por determinação
do Sr. ministro, realçando a grande es-
tranhesa que lhe causou este fato.

Ao Sr. diretor geral, substituto,
do Departamento Nacional do Trabalho:

N. 345 — Comunicando que o se-
nhor ministro resolveu limitar a três o
número de representantes de cada clas-
se em cada uma das comissões de con-
ciliação.

Dia 1 de junho de 1932

Ao Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Estatistica:

N. 348 — Comunicando que, a con-
tar de 31 de maio último, a auxiliar
contratada do referido departamento
Evangelina Maldonado Borges fica dis-
pensada da comissão que exercia junto
ao Gabinete do Sr. ministro, e comu-
nicando, ainda, de acôrdo com a deter-
minação de S. Ex., que na fé de oficio
da aludida funcionaria devem ser consi-
gnados os tbons e leais serviços presta-
dos durante o tempo em que serviu
nesta Secretaria de Estado.

— Ao Sr. diretor geral, substituto,
do Departamento Nacional do Povoa-
.stsoats):

N. 310 — Comunicando que o senhor
ministro deu, no processo relativo ao
.;:cdido de licença do' inspetor do Povoa.
mento cns.enheiro Cbristiano C. li•ebe44
Is Luz, o seguinte despacho:
11:ente dei ordem verbal ao d iretor dei,
Departamento Nneionnl do Povoamento;
Tas o fiz levado pela sua informação de
que o funcionorio, cm goso de licença,
cumprira já a pena de suspenr rso, única
(pie Inc fora referida. Todavia, verifico
do processo sele, tclobcin, fóra ordenedo.
ectmo pen4iidacio. o afast~nto do car-
go para outro unin o anal, segundo (À de-
cidido. tive. idoueid n.de . Nesta con-
formidade não ,poder!a dar a instrução
que doi o que. bem orientado, revogo.
Volte, pois, o Sr. Christian° o. Ribeiro
da Lois, a servir na sdcle do 'departa-
mento".

— Ao Sr. diretor de &certo bacharel
Cassiano Machado Tavares Bastos:

N. 356 — Comunicando que o nome
do representante do Sindicato dos Ope-
rarios e Empregados em Calcados e Ane-
xos na comissão encarregada de elabo-
rar o ante-projéto reforma da lei de
férias é- reonel Baptista Cordeiro e não
Leonel Rocha, como, por engano, consta
do aviso deste ministerio de 21 de maio

— Aos Srs. Luiz Ales de Albuquer-
que, Eugenio Monteiro de Barros, Pe•
dro de Magalhães Corrêa, Oscar Ferrei-
ra de Oliveira, Vicente de Paulo Palliez
seraphim Vtillandro, Joaquim Leonel Cid•

Rezende AIvirn, Newton da Silva Limo,
Carlos Telles da Rocha Faria e Agripino
Nazareth, respectivamente:

Ns. 357 a 366 — Fazendo comunica•
ção identica á anterior.

Dia 3
Ao Sr. diretor geral, substituto, d)

Departamento Nacional do Povoamento:
N. 378 — Comunicando que fico

referido diretor geral autorizado a con-
tratar, por conta da consignação -Pes-
soal" V — Pessoal variavel,
consignação n. 5, da verba do aludts
Departamento, Jacy Guimarães de Mo , -
ra, com os vencimentos mensais (.1)
350$, para ficar servindo no Gabine
de S. Ex.

Dia 4
Ao Sr. diretor geral do Departamen.o

Nacional do Comércio:
N. 391 — Comunicando que o Sr. tr i-

nistro resolveu dispensar a auxiliar le
primeira classe do referido Departi-
mento, Maria Amalia de Mattos d )s
serviços que vinha prestando em s
Gabinete.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional de Estatistica:
. N. 393 — Comunicando que, teu

em vista a solicitação feita pelo Sr.tii-
retor

.
 geral de Instrução Pública do D s-

trito Federal, o Sr. ministro resoh eu
permitir que o diretor de secção
ddo Departamento,engenheiro civil J(
Carlos Vital preste, sem interrompe, o
exercicio de suas funções e fóra das I.o-
ras de expediente, o seu concurso aq'
la diretoria na organização dos servi :05
de estatistica e de cadastros, bem co Tio
na elaboração do plano regulador las
futuras edificações escolares.

— Ao Sr. persidente do Conselho :a-
cionai do Trabalho:

N. 310 — Solicitando a remessa, a
esta Secretaria de Estado, do proe.s.3,)
referente á reclamação do ferrovil.rio
Slanoel Lino Telles da Silva contra ato
;:t.t. Caixa de Aposentadoria e Pen, i7;es
2. Cstracia de Ferro Central, Ther• so-
v 4,,li, o Rio d'Ouro.

— A o Sr. diretor geral do Depa la-
mento Naisional de Estatistica:

N. rqg — Devolvendo o titulo de
nome:solto jo delegado do aludido De-
partamento •co Estado do Rio Grand 3 do

Nelson !;ibeiro, afim de ser, ?elo
delegado nasal do Tesouro Naciona no
mesmo Estaé.o, dada a posse ao reft.rido
fonensuarso.

— Ao Sr. secretario do ministro da
Viação e Uras Públicas:

N. 397 Remetendo, por se t! atar
de assunto da competencia do ref n rido
minaserio. ó requerimento em tale. o
so stOrtan de malas postais Joaquiro Plo-
ts) tent solicita aposentadoria.

--- Ao Sr. diretor da Diretori t do
..dtrimonio Nacional:

N. 398 — Restituindo o proceos) D.
G. E. C. 60-11-931, relativo ao p 'ilido
de readmissão de Raul de Oliveira Roxo
no cargo de administrador da Vil Or-
sina da Fonseca.

Dia 7
Ao Sr. presidente (30 Tribunal Ele',

toral do Distrito Federal:
N. 400 — Remetendo, por 53: ratar

fie assunto da competencia do alsdislo

Tribunal, cópia do oficio em que a Fe-
deração dó Trabalho do Distrito Fee
deral consulta sobre interpretações de:
dispositivos da lei eleitoral.

— Ao Sr. diretor geral, substituto, co •
Departamento Nacional do Povoamento:

N. 401 — Solicitando providencias no
sentido de ser remetido a esta Secreta-
ria de Estado, com a possivel brevidade,:
o processo relativo ao inquerito desti-
nado a apurar as irregularidades atril
buidas ao Interprete-auxiliar do rafe-
rido Departamento Leon Soltz,

Dia 8

Ao Sr. diretor geral do DePartameoto
Nacional da Industrio:

N. 402 — Comunicando que o se-
nhor ministro, por despacho de 28 do e:
maio último, resolveu determinar que !1
o segundo escriturado do Instituto de
Prevideneia dos Funcionados Públicessi
da União Adalberto Luiz Coelho. oue
se acha em serviço no referido Deporta-
mento, volte ao exercicio de suas fun-
ções no referido Instituto.

— Ao Sr. diretor do Instituto de
Providencia dos Funcionados Públicoa
da União:

N. 403 — Fazendo' comunicação- iden-
tina á anterior.

— Ao segundo oficial Emmantiel Der-
nieval da Fonseca:

N. 404 — Comunicando que o se-
nhor ministro, por despacho de 28 de
inalo último, resolveu mandar o aludido
funcionado voltar ao exercicio de suas
funções desta Diretoria Geral, sem pre-
juizo dos serviços que presta na co-
missão de inquérito de "The Rio de J'-
adro Tramway, Light and Power.
Co. Ltd.".

— Aos Srs. José Mathias da Costa
Baptista e Agripino Nazareth, primeiro
oficial e patrono, respectivamente:-

is. 405 e 406 — Fazendo comunica-
ção identica á anterior, com a recomen-
dação de que os referidos funcionados
devem voltar ao exercido de suas fun-
ções no Departamento Nacional do Tra••••

• — Ao Sr. Deodato Maio, presidente
da Comissão de Inquerito de "Thti Rio
de Janeiro Trarnway, Light and Power
Co. Ltd.":

N. 407 — Doudo conhecimento .1 are.
solução do Sr. ministro, com relação
aos funcionados a que se referem Os
oficios na. 404, 405 e 406, acima. 	 .

— Ao Sr. diretor geral, substituto, do
Departamento Nacional do Trabalho: •

N. 408 — Fazendo comunicação iden-
tica á anterior, com relação aos fun-
cionados do referido Dopartamento
José Mathias da Costa Baptista e Agri-
pino Nazareth.

— Ao auxiliar de 1' classe Fernando
Moreira:

N. 409 — Comunicando eine o see
nhor ministro, por despacho de 28 de:
maio último, resolveu volte o aludido
funcionado ao exercicio de suas fun-
ções no Departamento Nacional do Co-
mércio.

— Aos Srs. diretor geral do Depar-
tamento Nacional do Comércio e pre•-•
sidente da Comissão de Sindicanc,las de•:
Terrenos de Marinhas:

Na. 410 e 411 — Dando conhecimento •
da resolução do Sr. ministro, com refe- •
rencia á dispensa do funcionario rrietv•
cionado acima.
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Ao segundo escriturario.AdaibertO
Luiz Coelho:

N. 412 — Comunicando que o se-
nhor ministro, por despacho de 28 de
maio- último, resolveu volte o referido
funcionado ao exercicio de suas fun-
ções, no Instituto de Providencia dos

. Funcionados Públicos da União.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 11 de julho de 1932

Companhia Industrial Pirai, pedindo
autorização para importar um filtre cen-
trifugo para beneficiamento de kaolim,
deatitnado á sua fabrica de papel. —
Autorizo a importação.

Companhia United Shoo Machinery
do' Brasil, pedindo permissão para im-
portar uma maquina de cilindrar con-
trafOrtes de calçado. — Autorizo a im-
portação.

Diretoria Geral de Contabilidade
'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de julho de 1932

_ iam-C n. 18 — Ao Sr. ministro da
Fazenda, 'comunicando haver delegado
poderes, aio corrente ano, para requisi-
tar. pagamentos e adeantamentos por
conta das dotações orçamentarias das
verbas desta Secretaria de -Estado, ao
bacharel Mario de Moraes Paiva, dire-
tarada -Diretoria Geral de Conta.bilidade
da mesma secietaria.

1—e n. 19 — Ao ministro-presiden-
te-do Tribunal de Contas, identico ao
1-4.1 n. 18.

1—C n. 20 — Ao 'diretor geral de
Contabilidade, bacharel Mario de Moras
PaiVa, dando conhecimento da delegação
de'poderes que lhe delegou, :durante o'
anO cOrrente, para requisitar pagamen-
tog ' .e adeantana2ntos por conta das do-
tações orçamentarias desta SearetaDia de
EStado. .

n. 21 — Ao diretor da Estrada
der''Perro Central do Brasil, dando co-
nheaimento, da delegação ao bacharel
Maaie.de Moraes paiva, diretor geral de
Contabilidade desta Secretaria de Esta-
do,' para requisitar, em todas as linhas
daquella Estrada de Ferra, passagens,
transportes c bagagens, em objeto de
serviço publico.

-EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR GERAL

Dia 9 de julho de 1932
Oficias:

n. 64 — Ao diretor da Secreta-
ria do Tribunal de Contas, remettendo
lazla'a Os devidos fins as segundas vias
doa conhecimentos de despesa numeros
a4,:e 35.

ta-C n. 65 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Povoamento,
comunicando, para os devidos fins, que
o senhor ministro exarou, na folha de
pagamento de diarias, na importancia
de-2:0558800, a que fizeram jús o en-
genheiro Dietrich e outros, o seguinte
despacho : "Autorizo. Sendo o serviço
que estão executando os cartografos
pertinente ao seu cargo, não ha motivo
para que percebam gratificações pelo

cumprimento de seus deveres funcio-
nais".

1—C ri. 66 — Ao diretor geral do De-
partammento Nacional de Estatistica,
restituindo, vara os devidos fins, a ter-
ceira via do empenho sob o n. 6I67, de
16 de junho proxirno passado.

1—C n. 67 — Ao diretor da Despeza
Publica do Thesouro Nacional, solici-
tando providencias, no sentido de ser
paga, no Tesouro Nacional, a conta da
Empreza "Lux", na importancia de réis
3:6008000, proveniente de uma assigna-
tura para o corrente ano.

1--C n. 68 ---- Ao presidente da Co-
missão Central de Compras, comuni-
cando, que de acórdo com o disposto no
decreto n. 21.515, de 13 de junho proxi-
mo passado, os credites das sub-consi-
gnações da verba 1°, do orçamento des-
te ministerio, distribuidas a aquella co-
missão, foram reduzidas da seguinte
fórma:

1 — Material Permanente — Reduzi-
do em 7:500$006.'

2 — Material de Consumo — Reduzi-
do em 2:4008000.

Comunicam ainda, que pelo decreto
n. 21.561, de 22 de junho proximo pas-
sado, foi transferida da referida verba
da sub-consignação n. 2 — Material de
Consumo para de n. 1 — Material per-
manente a importancia de 10:000000.

Requerimento despachado

N. 2.151, de 1932 — Dulcinéa Ottani
E'nnes, viuva do 1 0 oficial do Departa-
mento Nacional de Estatistica, Adriana
Joaquim Ferreira Ennes, solicita habi-
litação de montepio. — Satisfaça a exi-
gencia do parecer.

Departamento Nacional
do Trabalho

Expediente da terceira secção

Requerimentos despachados pelo Sr.
diretor geral:

Dia 2 de julho de 1932
André José Bernardas, Barnab0 Pe-

reira de Souza Filho, Braulio de Quei-
roz Barboza e Joaquim Nunes, reclaman-
do pagamento de indenisação de férias
contra, respectivamente, The Texas Com-
pany (South America) Ltd., Barnabé
Pereira de Souza & Comp., The Rio de
Janeiro Tramway and Power C°., Lttd.
e The Rio de Janeiro Tramway Light
and Power C°., Ltd. — Arquive-se.

Dia 4
Carlos Papalego, Durvalino Passos,

Eligio Ferreira, Eduardo Monteiro, Fe-
lippe Jacome dos Santos Guerra, Gusta-
vo de Figueiredo Pacheco, Galdino Pires,
Innocencio Claudio da Silva, José Tei-
xeira da Silva, João Antonio Lopes, Joa-
quim Pinto da Silva e Manoel Francisco
da Silva, reclamando pagamento de in-
denisação de férias contra, respectiva-
mente, Kuhn S-; Comp., The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power C°.,
Ltd., Companhia Dias Cardozo, The Rio
de Janeiro Tramway Light and Power
Co., Ltd., Obras de Assistencia aos Por-
tugêses Desamparados, Laticinios Paz
Ltd., engenheiro Henrique Guarnelli,
Companhia • Central Brasileira de Força
Eletrica (Vitoria), Francisco de Paiva
Cardozo, Colombo Gamberini & Comp.,
Ltd., Pereira Gomes & Comp., e A.
Thun 6; Comp., Ltd. — Arquive-se.

Dia 6

Antonio Franco Mendes, Domingos
Ferreira Guimarães, Domicio Veiga, Jor-
ge Manoel Rosa, reclamando pagamentto
de indenização de férias contra, respecti-
vamente, Araujo, Carvalho & Lima, Sa-
boya & Janiny, Rezende, Justino & Com-
panhia e J. Cardozo. — Arquive-se.

Dia 7
Joaquim dos Santos Jorge, reclaman-

do pagamento de indenisação de férias
contra S. Gonçalves & Irmão. — Arqui-
ve-se.

Dia 8	 •
João Epiphanio da .Silva e Laureano

Marques, reclamando pagamento de in-
denização de férias contra, respectiva-.
mente, Companhia Central Brasileira de
Força Eletrica (Vitoria) e S. A. Fa-
brica Santa Heloisa. — Arquive-se.

Dia 9
Adelino Gomes da Silva, reclamando

pagamento de indenização de férias Con-
tra Francisco Alves. -- Arquive-se.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Aditamento aos despachos de 2 de ju-
lho de 1932

J. A. Rodrigues & Co., (proc. 3.837,
de 1931). — Declare a nacionalidade..

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL DA SECÇÃO
MARCAS

Dia 9 de julho de 1932	 -
Victor Guedes & Comp., (quatro re-

querimentos), Wiggins, Teape & Alex-
Pirie (Export) Limited, Companhia
Industrial Limitada, Aizic & Comp.,'
Max Ilaydú, Cartaz Pinto, Pimentel &
Pires Ltda., Cotonificio Rodolpho Cres-
pi e Crisóstomo Cruz. — Lavre-se o
termo.

A. S. Machado & Comp., Cóval
Comp., Antonio Joaquim Henri les,
Antonio Fantini, e Andrade, Machado
Comp. — Publique-se as novas des-
crições.

Parreta Gonçalves & Comp., (proc..
3.882/32), e Canio Mazzolla (processo
3.924/32). — Dê-se vista..

S/A Irmãos Levar (proc. 3.856/32),
José Augusto Botelho (proc. 3.883, de
1932), Enéas Mario de Sé Freire (proc.
3.813/32), e C. Buschmann (processo
3.888/32Y. — Dê-se certidão.

Schweiz	 Serum-und	 Impfinstitut
Bern (proc. 3.886/32 — recorre
despacho que mandou registrar a mar-
ca "Otalgina" depositada sob o núme-
ro 17.240. — Junte-se ao processo.

São convidados a comparecer reste -
departamento, afim de satisfazeram na
Recebedoria do Distrito Fyieral. me-
diante expedição da respectiva guia, o
pagamento das taxas de suas marcas
mandadas a registro, de acôrda com o
art. 108, letra b do regulamento anexo
ao decreto n. 16.264. de 19 de dezem-
bro de 1923, os seguintes interessados:

Gomes & Companhia, marcas "F.
Confiança" e "Agua e Sal", Irisa ituto
Scientifico S. Jorge. S/A, mareai'.
nieordi" e "Sulfina", James L. Kobler,
marca "SaIvagricola", Ary Mace, /b,
marca "Formicida Zumby", 'Sociedade
de Produtos Suinos Ltda., marca "Ori-



ai", Ernesto Serzedelo Pressler, miteca
'Novelas Cy", Laboratorio do 1317)1-agia
tinira Ltda., marca "Caldosan", Jen-

--;on & Michelson Limited, marcas "Moa",
'Suastica", "Ribbialac" e "O Coche
oourado", Standard Cap and Seta Cor-
aoration marca "Standard",Nicolau
feixeira de Vasconcellos Aragão, mar-
m. "Liquido Cicatrizante", Seabra

marca "Andorinha", João C.
qartenstein, marca "J. H. 120", J. R.
Kanitz, marca "Zazá", Naredo Guvillas
í Comp., marca "Cuvillas", Isaac Ja-
kson & Sons, Linaited, marca "Jack-

-ame", José Araujo Moita e Rhadamés
araujo Moita, marca "Paysanda. Hotel-
Pensão", José Pinto da Gosta Cabral,
narra "Relevante", Santos Pimenta',
narca "Conserva Brasileira Expressa",
F. Chrispim, marca "Luar", Irmãos
Vianna 6, Comp., maraa "Pioneiro",
sreissan Comp., marca "Fio Pro-
eresso", Guimarães & Comp., marca
'Centenario", Relutar, Becker & Comp.,
narea "Maxima", Abel de Barros, mar-
:a "Aguia", Sylvto Magioli, marca "Es-
iasmosinaa R. C. A. Photoplione, Inc.,
narra "R. C. A." Photophone, Carlos
aern & Comp., marca "Gekacê", Johns-
Manville Corporation, marca "J. M.",
S/A Dia.rio da Noite, marca "Correio
-ia Tarde", Henrique Lupo, marca "Eu-
-eka", Garcia Saraiva & Comp., marca
'Adura", The Russell Mfg. Co., marca
Viampion", Ribeiro Borges & Comp.,
narca "Casa Borges", Moreira Viegas
a Comp., marca "Fiar", Companhia de
:harutos Dannemann, marca "Danne-
riann", Pieren & Comp., marca "filen-

Paulo Kraemer & Filho, marca
'Laboratorio Kraemer", Castilho &
tossi, marra "Carioca", Alfredo Hor-
nerodes do Moraes, marca "Litho",
-iooperativa Agrícola Aurora, marca
`Legiona,rio", José Venere, marca "Pó
:errnelho" (com figura de Satan", Gil-
-ierto Rossi marca "Braçadeira Rossi",
foão Sucena, marca, "Ouvidor", José
erreira Paiva, marca "Cera Brasil",

lattos & Novaes, marca "Planalto, Le-
nos, Garcia & Comp., marca "A Cole-
pai", Antonio Joaquim Henriques, mar-
ia "Athleta", Ribeiro & Veras, marca
'Casa das Taças", Parke, Davis & Com-
)any, marca "Parke, Davis & Co.", E.
:. Do Pont de Nemours and Co., mar-

"Dulux'a Gaio 'Simões, marca
'Leucoform" e João Moritz, marca
'Azedinhas".

IXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO Da
PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

Dia 9 de julho de 1932
Ferdinando Perracini, Carlos Limo-

ira, Rodolpho Lornenfeld, e ()atavio C.
)uurado. — Lavre-se o termo.

Christiani & Nielsen. — Preliminar-
nente publiquem-se os pontos °arada-
asticos.

C. Buschmann (proc. 3.658/32), In-
ernacional Busines Machinee Company

Delaware (proc. 3.901/32), e Brun-
ter, Conenna & Alassaro (processo
1.916/32). — Atenda-se.
Sguarde oportunidade, á vista da In.
'ormaçao.

	

Gilbert	 Barker Manufacturing Co.
proc. 2.397/32). — Arquive-se.
Francisco Wurger e Plinio Danelon

proceeso n. 3.918, de 1932). — Aguar-
e solução.
Aureliano Ramos de Oliveira (proces-
n. 3.9a1, de 1932). — Dê-Se cópia

utenaicad a .

Manuel Pinto Gaspar '.processo numí. -
ao- 3.863, de 19:32). — Da-se certidão..

!tetro Triggia (processo n. 3.898, e
1932); Dunlop Rubber Company Lim -
ted (processo ns. 3.851 e 3.81-72, de 92:
Rodolpiho Sonnefeld (pracasso nume to
37 929 . de 1932); The Accounting & T -
bulating Corpora.tion of Gt. Britain L -
mited (processo n. 3.9213, de 1932; e
Dicomedes de Araujo Góes (procea
n. 3.931, de 1932). — Juntem-se a a
processos.

Aristides Leterre, (processo n. 3.;a1.
de 16'132); Braz Seda e Juan Manuel Ba --
roa Gonzalez (processo n.
1932). — Juntem-se aos processos, s
termos da informação.

E. alarde. (processo n. 2.4aa, de 19C
Gesellschaft for Industriegasverwertu ig
M.b.II., (proce.sso n. 2.4taa de 19;a2;
Manuel Nunes Coelho de Azevedo e
Adriano Nunes de Azevedo ',praces.so
mero 2.396', de 1.93-2a ; A. lliebeca'Scie
Montawarka A. G., (processo numa
2.402, de 1932` . (Comprovação de 150
efetivo). — Deferido.

Aditamento aos despachos de 2; de jul
de 1932

J. B. Duarte & Companhia Limita ia,
(processo n. 3.146, aa: 1928) ie
acardo com o despacho do Sr. minas, co
faça--se o resp ectivo expediente.

SECÇÃODIS MARCAS DE INDUSTRIA E 1 E
COMED.GIO

(a)t. 91 do regulamento ano ao
ao decreto o. 1-.6.'.2)(3-1, de 19 de :e-
zenabro de 1923)

Descrição da marca para que Pe
privilegio Crisostomo Cruz, destinadi
artigos da classe 50-J (deposito nutm
23.901, de 9 da, julho de 19.32):

Consiste na representação das pi la-
vras "Diario Português", escritas
letras góticas e encerrialas uni um
tangulo.

Esta marca, que poderá variar em
cepres e alimenstae,s, .servirá para dis ai-
guia trabalhos graficoe e um jornal de
sua industria e comerciei, incluidas na
classe 50, letra J, do regulamento eco
vigor.

—
Descrição da marca p.ara que ja diu

registro o Cotonificio Rodolpao Cri spi,
destinada, a artigos da classe 31
sito n. 23.905, de. 9 de julho de 19; 2):

-Consiste era uns rótulo de farina eli-
ptica de fundo a erde branco, amare o a
outras eõres -variadas, oleada cola 1 nha
dourada, representando um horin
tendo á esquerda tini castelo e no ti ndo
um horizonte; so centro destaea-me una
figura de um earincipe a cavalo 30TD

IllpDt0 vermelho. espada, e córoa na ca-
beça; ao lado direito da mesma ti ;ura
destaca-se um medalhão onde ti ;tira
uma princesinha sestada, fiando lã li ain-
ca e vestindo saia vermelha, blusa ver-
de e com urna corda na cabeça, no
mo medalhãomedalhão uma janelinha de v:lros
uma prineeainba sentada fiando lã Imit-
am-anel-hos. Na parte. superior Usa ró-
tulo, destacam-se em caracteres dc ora-
dos, os dizeres: Prinaesinba.

A referida marca que poderá v .triar
;em dimensões e abusa conservan to a
sua formação caracteristica, se virá
para, distinguir os novelos de lã. cif sua

fabricação e comercio, cujo produto Se
acha incluso na classe 31 do re talia-
mento em aigur.

—
nasalação da marca Para que pediram

registro Gartez Pinto, Pimentel & Pires
Limitada, destinaaa a artigos da classe
3 (deposito.) a. 23.90aa d.e 9 de julho de
1932).a

Consiste a presente marca na denomi-
nação de fantasia "Calcina Triplica"; no
tnodelo apresentado este nome foi es-
crito em letras maiusculas e do fantasia,
em dois planos consecutivos, e subli-
nhada cada urna das palavras que o
farina, por um traço fino e réto, for-
mando .por rétas paralelas e finas.

A palavra -Priplice", foi escrita de
modo que a primeira e a ultima letra,
são maiores cape todas as outras.

Abaixo desate conjunto segue-se, em
obsdiencia ao parageafo unico do arti-
go 8° da citada lei, e em duas linhas
subsequentes em letras maiusculas tipo
pequeno, e de fantasia, as eeguiutes in-
dicações: Coaet Pinto, Pimentel & Pa-
res, Li!alitada. São Paulo, sendo
ultimo nome escrito em letras formadas
de traços finos e vasias interiormente.
e sublinhado poa um triteo arribem for-
mado de paralelas finas. vastas interior-
mente.

Consta pois a marca descrita da de-
nominação de fantasia "Calcina Tripli-
ca", cujo uso exclusivo e propaiedads
reivindicam os depositantes para artigal
da citada classe 3.

—
Descrição tia marca para que pediu

regiatro Max latada deatinada a ata-,
tigoe da classe -11 (depósito n. 23.907,

9: de julho de 1932):
"Consiste na representação de frente

e de planta de uni recipiente de -viciai;
chato e fealiado. contenda no garaalo
os dizeres: "Gela de Frutas" e ao cen-
tro num espaço eliptic-u, com margeai
• ornamentos internos-, mais os dizeres:
"Fdrica de Getéas de Frutas — Perdia".

A presente marca pode variar em ea-
res e dimensões, e serve para distingua:
geléas de fraldas cora esse acondiciona-
manto na claase '41. Ida fabricação e
comércio do requerente.

Descairão da marca, para que pedirain
Aizie & Comp., destinaas

artigos das classes .11, 42. .13 e 	 de-
pósito n. 23.1S08, de 9 de julho de
1932):

Consiste na representação de um re-
tangulo, vendo-se ao centro dois semi-
circules com as bordas curvas e volta-
das para baixo, unidos ao centro por
um laçarote e com as pontas extrenas
tambem ornadas por laçarotes seme-
lhantes ao centro, lendo-se no plano
inferior Aizic & Camp. Na meia lua que
fica á esquerda la-se: "Bar", e na di-
reita "Automatico",, caracteristico
• da marca.

Reivindica-se como caracteristico
principal da marca a palavra "Automá-
tico" para distinguir o 'esuritos, morta-
delas, salchichas, queijos, manteiga,
paios, laticínios ein geral, goiabadas, ba-
nanadas, marmeladas, doces setwx)s e em
caldas, biscoitos, farinhas de to-ia a
especie, café torrado, em pó e liquido,
vinhos, bebidas e líquidos fermentados,
aguas minerais e gazozas naturais e ar-
tificiais, inclusive refrescos, tabaco ma-
nufaturado ou não, inclusive charutos e
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artigos para fumantes. cervejas, chopes,
sorvetes, balas, bonbOns, pastilhas de
hortelã. e mais todos os produtos de sua
inústria o comércio, incluidos nas clas-
ses 41, 42, 43 e 44, podendo variar em'
dimensões e cõe, servindo Lambem pa-
ra ser usada em faturas, envelopes,
cartões, letreiros e prospetes de paopa-
ganda de sua indústria e comércio.

Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Industrial Limi-
tada, destinada a artigos da classe 1
(depósito n. 23.909, de 9 de julho de
1932):

Consiste nos seguintes caracteristi-
cos: a palavra "Alvolina", escrita em
caracteres comuns, tendo por baixo,
abrangendo todo o comprimento desta
palavra, os seguintes dizeres: "Tinta
13ranca Brilhante", assim como por bai-
xo destes dizeres, dispostas em quatro
linhas em sentido honizontal, escritas
em caracteres comuns menores, lê-se
na primeira linha as palavras — "Para

• interior e exterior", por baixo destes,
as palavras — "De templos, hospitais,
con-" — em continuação na mesma dis-
posição, nas duas últimas linhas, as
palavras seguintes: "sultorios. escolas.
quarteis", "Barcos e theatros". em ge-
ral". Sob estas aludidas p:lavra.s, ao
centro, vê-se a figura de uma ag-uia,
com as azas abertas, tendo a cabeça
p,entl•da .para o lado e por baixo da
aza esquerda, tendo os pás apoiados por
cima de urna figura oval, que por sua
vez Sem de cada lado três estrelas da
cinco pontas cada urna. Por dentro des-
ta figura em oval, se vê no primeiro
piano, um edificio e por baixo a Pala-
lira. — "Marca" —, no segunda plano
ouro adindo, e por baixo a palavra
"Registrada".

Nos espaços, ladeando o symbolo da
aguia, se lê, no lado direito "1;2 galão'
e mais em dois planos as palavras
"Companhia S. Paulo", lendo-se igual-
mente no lado esquerdo "112 galão" e
mais em dois planos as palavras "In-
dustrial Ida". "E.1.1.B."

Esta marca, que podará variar em ô-
res e dimensões, servirá para distinguir
.as tintas de fabricação e comércio dos
depositantes, compreendidas na classe 1
da tabela anexa ao regulamento baixa-
do com o decreto a. 16.201, de 19 de
dezembro de 1923.

'
Descrição da marca para que pediram

registre Wiggins, Teape & Alex-Pirie,
destinada a artigos da classe W. (De-
posito n. 23.910, de 9 de julho da
1932).

Consiste ,na dendminação "Abermill-
Bonci". seguida dos dizeres "Made ia
gt. Britain". Esta Marca, que pôde va-

. miar 'em côres e dimensões, serve para
distinguir papel para escrever, na clas-
se 38. da fabricação e comercio dos de-
positantes;

Descrição da marca alara que pediram
registro Victor Guedes Comp., des-
tinada a artigos da classe 42. (De-
posito mi. 23.911, de 9 de julho de
1932).

Consiste em unia etiqueta. de cantos
arredondados, vendo-se ao centro um es-
cudo do fantasia, tendo ao centro urna
vista marinha, com uma torre disposta
eritre duas cruzes; ri.a moldura que
guarnece o escudo lê-se "J A. Fer-

nandes sucessores — Azeitão"; á es-
querda, "Marca" e, ; direita, "Regist.".
Na parte superior lêem-se os dizeres
"Bastardo Superior", e no inferior " J .
A. Fernandes sucessores — Azeitão —
Portugal". Esta marca, que pode va-
riar em côres e dimensões, serve para
distinguir vinhos incluidos na classe
42, do comerico dos depositantes.

Descrição da marca para que pedi-
ram registro V,ictor Guedes & Comp..
destinada a artigos da classe 42. .(De-
posito n. 23.912; de 9 de julho de
1932).

Consiste em uma etiqueta de ca,ntoa
aredondaslos, vendo-se ao centro una es-
cudo de fantasia, tendo ao centro uma
vista marinha, corfi uma torre dispoata
entre duas .cruzes: na moldura que
guarnece o escudo lê-se "j. A. Fer-
'landes sucessores — Azeitão"; á es-
querda. "Marca" e, á direita, "Itegist.".
Na parte superior lêemaSe os dizeres
"Setubal Superior", e. na incrior, "J.
A. Fernandes sucessores — Azeita.°
Portugal". Esta marca, que Ode va-
riar am eõres e dimensões, serve para
distinguia vinhos,. incluidos na classe
42, do comercio dos depositantes.

Deseriaão da marca para que pedi-
ram registro 'Victor Guedes &
destinada a artigos da classa 42. tDea
posito n. 23,913, da 9 de julho CW,

1932)'.	 •
Canal:sie em uma etiqueta de cantos

arredondados, vendo-se ao centro um es-
cudo de fantasia, tendo ao centro uma
vista marinha, com urna torre disposta
entre duas cruzes; na moldura que
guarnece o escudo lê-se "J. A. Fer-
nandes suaessores fAzeitão": á os-
querda, "Marca" e, á direita, "Itegist.".

narte superior lê-se os dizares,
"Moscatel de Satuhar, e, na inferiar, J.
A. Fernandes sucessores — Azeitão -•
Portugal". E9ta. marca, ?lua pôde va-
riar em atires e dimensões, serve para
distinguir vinhos comuns, licorosos ou
generosos e espumosos, cidra, cerveja,
aiebol e aguardentes, Roeres. incluidos
na classe 42, do comercio dos deposi-
tantes.

Descrição da marca para que pediram
registro Victor Guedes Comp., des-
tinada a artigos da classe 42 (depósito
n. 23.914, de 9 de julho de 1932L:

Cona,iste em uma etiqueta de cantos
arredondados; na parte auperior. á es-
querda, vê-se urna circumferencia cora
os dizeres "Vinho de Colares Germino"
e no centro as letras "J G S" e, abaixo,
"Marca Registrada"; encimando a dita
circumferencia, vê-se um escudo com as
armas de Portugal entre ramos de fo-
lhas e, contornando os lados e abaixo,
véern-se varias medalhas, dispostas de
maneira earacteristica. Na parte supe-
rior direita lê-se a palavra "Colares" e
na inferior o nome "Viuva José Gomes
da Silva & Filhos".
• Esta marca, que pôde variar em ab-

res e dimensões, serve para distiguir
vinhos comuns, licores ou generosos e
espumoso, cidra, Cerveja, alcool, aguar-
dente e licores, na classe 42, do comercio
dos depositantes.

Descrição da marca para que pediu
registro Antanio Fantinl, destinada a

artigos da classe 44 (deposito n. 23.557,
de 28 de maio de 1932):

Consiste no nome caracteristico
fantasia: "Tripli" grafado em carateres.
tipograficos comuns, uniformes, grossos
e vistoso s, cujos caracteres, pelai
seus tamanhos, salientam-se fortemente
dos demais que compõe outros dízeree
suplementares no rotulo, escrito dentro
de um paralelogramo constituido de li-
nha singela, em posição horizontal entre
os dizeres: "Cigarros, superiormente —
Triplico grosso, inferiormente", dizeres
estes que paralelam com á palavra "Tri-
pli" que em essencia constitue a marca,
e escritos em caracteres menores, tipo-
graficos, comuns e uniformes. No cam-
po do rotulo, no lado esquerdo, lesse o
nome dó requerente: "Antonio Fantini"
e no lado direito, o logar de residencia:
"São Paulo", em posição perpendicular
paralelanalo com a linha da face esquer-
da e direita, do paralelogramo descrito
acima, inferior, em carateres tipografi-
cos, uniformes e comuns; para ser re-
gistrada na classe n. 44 do regulamento
para distinguir cigarros da industria e
comercio do requerente.•

Esta marca será usada em rotules, fa-
turas, reclames, etiquetas e taboletas e
poderá variar de córes e dimensões.

Descrição da marca para que pediu
registro Antonio Joaquim Reprimias,
destinada a artigos da classe 2 (depósi-
to n. 20.871, de 17 de agosto de 1931)

Consiste em uni rotulo retangular,,
guarnecido por pequenos losangos na
parte externa e por urna linha na parte
interna, no centro, - ern sentido vertical
está desenhada unia india, tendo na mão
direita um arco e na mão esquerda uni
pequeno ramalhete, ao lado direito da
figura Lambem emn sentido vertical os
dizeres: "Difunnador javar1".

A marca poderá variar em atires, a
dimensões. Classe 2.

Descrição da mar'ca para que pediram
registro A. S. Machado & Comp. (lesti-
nada a artigos das classes 2 e 3 „depo-
sito n. 1.330, efetuado na Junta Comer-
cial do Estado de São Paulo a 18 de ju-
nho de 1931):

Consiste de um rotulo quadrangular ,e
apresenta os seguintes caracteristicos:
do centro da parte inferior do rotulo
divergein para os lados faixas de largura
crescente, ás (Ares grana escuro e encar-
nado; um triangulo tomando os cantos
superiores do rotulo, de fundo com a
primeira das cores mencionadas e com o
faixas descritas, tem sobreposto uma ou-
tro de fundo branco, com a base voltada
para cima em curva, ligeiramente couve-
a, Dentro deste triangulo estão figuras

e dizeres da fárma que a seguir se des-
creve: no alto, em curva ligeiramente
convexa, estão os dizeres — Agua oxi

-genada — e mais abaixo "Yankee" —
entre aspas (nome de uma tribu de in-
dios norte-americanos, sem correspon-
dente em português) em caracteres en-
carnados e mais abaixo ainda — 11 O
— 2 2. — No centro do triangulo. á Ur
encarnada, está um retangulo, contendo
os dizeres ss 10 volt. Oxigenio — en-
cimando as palavras — Indispensavel
nos lares e nos hospitais — Marca Re-
gistrada.

Atravessando a parte inferior do tri-
angulo descrito, em posisão horizontal,
um retangulo d fundo branco contem

_A
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seguintes dizeres á côr encarnada —
aldeada pelo processo eletrolitieo —
S. Machad o& Comp. — e á c& pre-
_ Licenciado pela D. G. do Serviço
fitando do Estado de S Paulo, sob nu-
ro 661, tudo conforme se vê do rotulo
ado.

Aplicação
S. Machado & Comp., firma co-

raiai brasileira, onde explora o co-
xeio e a industria de produtos quina-

aplicaná a presente marca para dia-
guir urna qualidade de agua oxigena-
fabricada rom produtos de sua impor-
ão, de acôrdo com as classes e 3
regulamento em vigor.

Descrição da marca para que pediram
È.-istro Coval & Comp., destinada a ar-
os da classe 38 (deposito n 19.044,
1.1 de janeiro de 1931):

Consiste na palavra "Standard" — no
atido horizontal, vendo-se sobre esta
lavra uru passaro pousado nas duas
raa centrais dessa palavra, de azas
erts, tocando a ponta da aza direita
letra "S" inicial e a aza esquerda na

•r "R", penultima da mesma palavra,
ido o passaria a cabeça voltada para a
a direita, superiormente ao passaro e
feriorrnente á palavra "Standar" fi-
m uns arabescos.
A marca que poderé variar em caras
dimensões, servirá para distinguir e
sinalar papeis, bloco de papei de carta.
asse 38.

—
Descrição da marca para que pediram
gistro Andrade, Machado & Comp.,
rasileira, destinada a artigos das cias-
:S 22-A, 22-B, 23, 36, 48, 50-A, B, D,
J, (deposito n. 15.721, de 31 de ou-

tbro de 1929):
Consiste na palavra "Bragal", dentro
uma tarja.

A marca, que poderá variar em cores e
mansões, servirá para distinguir e as-
nalar os artigos de seu comércio, com-
eendidos nas classes 22 letras A e B,

-c( 36, 48 e 50 letras A, B, D, H e .1 (pra-
-iradas para conservar e polir couros),
3 decréto n. 16.264, de 19 de dezembro

1923 e será usada em reclamos, fatu-
is, notas, recibos e papeis de cartas.

RETIFICAÇÃO

() Descrição da marca para que pe-
iu registro Kaylene, Limited, destinada
artigos da classe 3 (deposito numero

3.57,6, de 31 ale maio de 1932):
Consiste em um rotulo circular, tendo

a parte superior e inferior uma voluta,
ncerrando ornamentação florais e um
oqueno escudo, no qual se observa o
aonograma "CK". Encerrado na parte su-
criem do rotulo observa-se a, palavra
aracteristica "Kaylene", seguindo-se pa-
a baixo um espaço destinado a dizeres
dativos aos artigos.,
A marca, que .póde variar em côrea

amensões, serve a distinguir "urn pre-
carado medicinal para uso humano, no
ratamento da indigestão, reumatismo,
oxemia, co/ite e toda especie de estase
nte,stinal cronico", incluido na classe 3,
?a industria e do comércio da deposi-
ante.

k(*) Reproduzida por ter sido publica-
:a com inGOrreções	 -

SDCÇÃO DE PRIVILEGIOS

(Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro çie
1923.)

Pontos earacteristicos da invenção de
"um novo ferro de engomar a gás", para
que requer privilegio Carlos Simone
(deposito n. 11.417, de 9 de julho de
1932):

a) um novo feror de engomar, com
uma lingua metalica articulante e refle-
tivo dentro do mesmo, aquecido por gás;

b) chapas metalicas com caneluras de
alto relevo, montaveis na base lisa dos
ferros, servindo especialmente para bru-
nir roupa engomada;

c) um aquecedor a gás de carvão para
aquecer ferros, com uma valvula auto-
matica anexo;

ti) um aquecedor a gás de alcool, gaso-
lina e outros combustiveis, produzindo
gás no mesmo aparelho, para aquecer
ferros;

e) barras transversais de ferro, tipo
meia cana, na base do ferro, dentro no
mesmo.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uma maquina criptografica", para a
qual pediu privilegio ()atavio C. Doura-
do (deposito n. 11.419, de 9 de julho
de 1932):

1°, unia maquina criptografica, com-
apreendendo: as teclas das letras e sim-
bolos, com as respectivas hastes presas
a uns tirantes; a barra de espaços; urna
pluralidade de tirantes propulsores,
agrupados tres a tres: um eixo, comum
a estes tirantes; uru disco -de engrena-
gem ou 'sector dentado; uma esteira de
laminas; um carretel vertical; urnas ré-
guas, comprimidas pe,los tirantes; umas'
molas, conjugadas com astas réguas;
umas agulhas acionadas pelas réguas,
mediante as citadas molas; uns deten-
tores, destinados a registrarem as letras;
umas 'varetas combinadas com estes de-
tentores; uma série de pares de laminas
semi-circulares, sobrepostas; umas bar-
ras verticais a (Inc se prendem os mes"rnos pares de laminas; um quadro ou
estojo que confronta os tirantes, e- nau
que se alojam as réguas; urna mola la-
minar, correspondente a cada par de
laminas semi-circulares; uns discos im-
pressor" compreendendo una aros alta.-
batidos, que correspondem min os deten-
tores; uns carreteis em que se enrola e
desenrola alternadamente a esteira de
laminas: urna mola, atuada por escape,
que solta esta esteira de um carretel
para poder enrolar-se no outro; uma ou-
tra mola, que devolve o escapo da mola
precedente á sua posição normal; um
eliminador de combinações de letras;
umas molas conjugadaa com os detento-
res, que devolvem o eliminado!' á posi-
ção normal por intermedio de um siste-
ma mecanismo em geral; um sistema de
variaç8es autortiaticaa. dividido em duas
partes; um redutor, para traduzir para o
vernaculo o critograma ou cifra empre-
gada; um cilindro para o papel desti-
nado a.receber as impressões; um berço
que facilita o correr do pape/ a apresen-
tar aos cilindros impressores; um dispo-
sitivo para receber d prender a fita de
tinta; dois &ia-lentos compressores que
avançam o cilindro receptor das impres-
sões para os cilindros impresso~; una
cilindro para receber e prender o origi-
nal a criptografar ou o criptogratna a
traduzir; uma prancheta com abertura,
disposta na frente deste cilindro; e um
mecanismo para as chaves secretas;

2, a maquina de acórdo com o ponto
1, em •aie cada grupo de ires tirantes se
prende á haste de cada tecla; em que ee-;
tes tir Irdes atuam sobre a engrenagem
ou seci ar dentado no primeiro movimen-
ta de ;ada tecla; em que os mesmos ti-
rantes e disco desenrolam a esteira de
lantim s; em que os pares de laminas
semi-c irculares equilibram ou guiam os
tiranb s que lhes correspondem; e em
que a réguas, por meio das suas agu-
lhas ngistradoras e molas soltam, sem-
pre qi e se calque alguma técla, o deten-
tor ccrrespondente a determinado disco
impre;sor;

3°, t maquina de acôrdo com o ponto
1, em que na careira de laminas ha uma
ahert, ira, correspondente ao espaço de
uma amina, que passa gradativamente
por t, das secções dos detentores, corres-
ponde ates a cada disco impressor, permi-
tindo assim uma passagem para a agu-
/ha r 'gistraclora que a téela calcada te-
nha laito avançar;

4°, a maquina de acôrdo com o ponto •
1, eu que oa aros alfabeticos, dispostos
aos c imos impressoras, dealisam eircun-
feren,3ialmente na periferia dos mesmos
disco a em medidas ou distancias conve-
nient?.s; em que cada aro se divide em
quat, o alfabetos; em que o movimento é
trans mitado aos aros por uma engrena-
gem disposta em um dos seus bordos, e
por tos rodeies pertencentes ao maca-
nisir :c das chaves secretas: e em que os
mem ios aros são impedidos de deslisa-
rem inoportunamente por meio de uma
engr !nagem interna conjugada com uma
rnole;

5' a maquina de acairelo com o ponto
1, et que cada disco impressor compor-
ta 1 ma coróa, serrilhada, com rotação
indc pendente e deslocando-se ~ente
'ira i in dado sentido; e um disco, condu-
tor, inc governa a rotação de cada disco
imp- assar nas duas direções;

G° a maquina de acêrdo com o ponto
1, e a que o eliminador serve para das-
mar : .har o registro das letras realizado
pala; detentores, e para retirar estes
ulti nos da posição de regiatro , para a
poso inicial: e em que ha os meios
'precisos para devolverem o mesmo eli- •
min 'dor á sua posição normal;

. a máquina de acôrdo com o ponto
1, e n que a alavanca de comando geral é
pua:da á frente para o movimento de
irra resaão regular; e em que a segunda
Par e do sistema das variações entorna-
tier. ; determina o limite do retardamen-
to 4 as emulas correspondentes aos discos,
ao aasso que, a primeira parte do mes-
mo sistema faz avançar as coralas dos.
dia os no numero de espaços determina-
do pelo numero indicado na chave se-
ara a, F! dispondo o redutor para anular
as •ariações autornaticas durante as im-
pressões e para traduzir automaticamen-
te 3Sr' critogramas ou cifras na lingua
sei oscula, original, empregada;

°, a maquina de itebrdo com o ponto
t 'III que o cilindro receptor das impres-
sõ, s traz aos cilindros impressores o pa-
pe a ser impresso por êles, na máqui-
na de quem expede, e traz este mesmo
na eritografado, aos cilindros im-
pr , ssores da maquina de quem recebe o
de ;pacho, afim de ser' traduzido; em
CfU ?. o curso do papel é facilitado por
um berço apropriadamente disposto; e
co que o dispositivo que recebe e pren-
dç a fita da tinta se pôde abrir ou te-
ci ar, e comporta uns espaços abertos,
cri a correspondem a cada disco inapres-
ac para permitirem a entrada das le-
tr is que tem de fazer as unpressees no
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papel . trazido pelo cilindro receptor das
impressões;

9°, a maquina de acórdo com o ponte
1, em que na prancheta disposta no ei-
liircfro porta-originais ha uma abertura
PO onde corre a fita indicadora dotada
de uma fiécha que acompanha uma por
uma as letras, dos originais, correspon-
dentes ás léclas calcadas, de moda a co-
nhecer-se sempre o ponto em que sé
acha a impressão; e em que a fita se
enrola e desenrola alternadarnente em
dois carreteis adequados;

10, a maquina de acordo com o Ponto
• I, em que o mecanismo das chaves secre-

tas compreende um, disco compositor,
dois discos de controle, e um disco co-
mutador das combinações;

11, a maquina de acórdo com os "pon-
tos I e 10, em , que o. compositor faz as
primeiras combinasSies, de conformidade
com as letras relatiVas á chave secreta
convencional; em a:1:w os controles ragu-
iam as primeiras combinações obtidas
pelo compositor dispondo-m para o ini-
cio das alterações autornaticas; e em
que o cornutadqr liga mecanicamente o
compositor, e os dois controles, com o
mecanismo Marno que corresponda á
ordem da col,i . ação das letras ,de cada
chave secreta esaolhida;t‘ 12, a maquina de acórdo com os pon-
tos anteriores, em que o funcionamento
para a tradução das originais critogra-
fados se efetua em ordem igual á ae-
guida para as impressões em lingua
vernácula.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uma maquina aperfeiçoada para lavar
terras, areias, quartzo, cascalho e antros
minados, contendo metais", para a qual
pediu privilegio Itodolpho Sonnenfeld
(deposito n. 11.420, de 9 de julho de
1932) :

1 °, uma maquina aperfeiçoada, para
lavar , terras, areias, quartzo, cascalho e
outros minerios contendo metais, com-
preendendo duas cabias de lavagem, os
meios que fornecem- o minado a estas
caixas, o tubo adutor de agua, a bomba',
o baião de compressão de ar, a valViala
rotativa intermitente, o registais regula-
dor deata valvula e os meios de salda
para o material lavado, que se caracte-
riza: Por ser cada caixa dividida em dois
compartimentos parciais. Um mais largo
e o outro mais estreito, por meio de uma
antepara de aço flexivel, ou de outro
material adequado, que abrange toda a
largura das mesmas caixas, mas desceria
do nelas apenas até determinado ponto
da sua altura, de fôrma a deixar em
baixo um espaço aberto para passagem
da agua e das matarias menos densas do
campartimento mais largo para o coma
partimento Mals estreito, onde sobem
para umas bocas de saida;

2°‘ a maquipa de acordo com o ponto
i, em que uma parte extrema do tubo
adutor da agua passa entre as duas cai-
xas; em que desta parte extrema do
mesmo tubo se projéta de cada lado uma
série de tubos-rainais 'que desembocam
em pontos diferentes de cada caixa, des-
pejando nelas a agua trazida, sob pres-
são, pelo tuba principal; e em que a
agua assim entrada e • distribuida nas
caixas forma nestas últimas urna coluna
fervilhando- em cachão e turbilhonante
que ocupa toda a capacidade da parte
inferior da caix'a.

3°, a maquina de acôrdo com os pontos
e 2, em crua o material fornecido ás

caixas é obrigada a reorgulhar na agua
eM cachãoaté . ao fundo__ das mesmas_	 _

caixas; e em que nestas condições os
corpos de densidade superior á pressão
ascensional da agua se precipitam no
mesmo fundo, ao passo que os corpos
menos densos voltam a subir, depois de
deixar os mesmos corpos mais densos,
ouro, platina e similares, e seguem pelo
compartimento estreito para .saarem da
maquina;

1°, a maquina de acôrdo com o ponto
3, em que o fupdo das caixas tem a for-
ma de uma rampa inclinada da diante
para tráz, podendo esta rampa ser reta
ou ter qualquer outro contorno . apro-
priado; e em que somente se emprega
um coletor para a colheita dos metais
depurados;

5', a maquina de acôrdo com os pontos
anteriores, em que o coletor consta de
um tubo vertical que se prolonga dá ex-
tremidade mais baixa e aberta da ram-
pa, que sa comunica com um tubo hori-
zontal, adutor de agia, trazendo umas
valvulas ou passagens em ambos estes
tubos; e, em que para ee fazer a 'depu-
ração final do metal, misturado com
areia ou similares no fundo ou rampa.
sé abrem as duas citadas valvulas,
trando então um jacto de agua, vindo do
tubo horizontal, no citado tubo vertical,
de modo a vencér a resistencia da data
existente na parte inferior da caixa a a
levar para cima os corpos manas den-
sos, sem perturbar os corpos mais den-
sos como, por exemplo, o ouro, a plati-
na e outros;

6°, a maquina de acárdo com o ponto
5, em que a retirada doe metais deposi-
tados no coletor pôde ser feita a qual-
quer tempo e sem parar o trabalho;

7°, a maquina de acôrdo com os pon-
tos anteriores, em que a pressão da
agita para os >otos intermitentes se
pode regular instantaneamente e sem
diminuir a pressão da bomba em rela-
ção ao volume dg mesma agua, por meio
da admissão do ar atmosferico;

8*, a maquina de acárdo com os pon-
'os anteriores, em que as oparaçõ ps da
lavagem, desagregação do minerio, se-
paração dos corpos mais densos e a saia
da ou expulsão dos corpos menos se su-
cedem ininterruptamente, e.sem demora
alguma, -de forma que o minaria,. con-
tendo os metais desce na caixa pelo
compartimento maior, desagrega-se no
fundo da caixa, e sóbe no compartimen-
to mais estreito em tempo ClIrtiSSIMO;
em oue a maquina . Oda trabalhar por
longo tempo sem necessidade de vigi-
latida a não ser para se retirar o metal
depor-acto,. coletado.

Ime•wwn

Pontos caracteristicos da invenção de
"um novo processo de construção de
fundações em terreno de pouca resis-
tendia por meio de estacaria", para a
qual pediram privilegio Christiani
Nielsen (deposito n. 9.622, de 26 de
fevereiro de 1931):

1', um novo processo de construção
de fundações em terreno do pouca re-
sIstencia por meio de estacaria, que
consiste no emprego de um feixe de es-
tacas de secção transversal quadrada,
poligonal ou circular, óca ou massiça,
munidas de sapatas quadradas •ou cir-
culares. conforme indicado na fig. 4;

20, um novo processo de construção
de fundações em terreno de pouca re-
sisteneia por meio de estacaria, confor-
me a reivindicação I, caracterizado por
ter o dito feixe a Mina. de ¡um cone de
revolução, como indicado na fig. 4;

um novo processo de construção
de fundações em terreno de pouca. re-

sistencia por maio de estacaria, confor-
me a reivindicação 2, caracterizado pelo
fato de serem as sapatas fixadas ás es-
tacas antes da cravação quer em sua
ponta, quer um pouco acima, corno in-
dicado na fig. 4;	 .

4°, um novo processo de construção
de fundacões em terrenta de pouca re-
sistencia por meio do estacaria, confor-
me a reivindicação 3, executado de acôr-
do com a fig. 4.

Pontos caracteristicos da invenção de
"uma cafeteira ou vaso de fazer café".
para a qual pediu patente de modelo de
utilidade B.hering, Companhia S. A.
(deposito n. 10.298, de 6 de agosto de
1931) :

I", uma cafeteira ou vaso de fazer
café, de metal, folha ou outro matula'
que convenha, tendo fôrma ligeirameisa
cônica, com fuhdo reforçado e um Pou-
co saliente do corpo da cafeteira 0.1
vaso, e tendo a tampa, o bico e a aza
usuais, que se caracteriza: por sor .0
seu corpo cortado por linhas, riscos (hl
ranhuras transversais, separados por
distancias iguais, de preferencia, que se
destinam a indicar o nivel para detee-
minadas quantidades de agua; e por a.»
ainda o mesmo corpo cortado por lia
nhas, riscos ou ranhuras paralelas con-
tidas entre as ranhuras .transversais e
perpendiculares a estas ultimas;

2°. a cafeteira ou vaso de acõrdo com
o ponto 1°, em que da disposição das
linhas vert icais com as ranhuras on li-
nhas transversais tesu/tarn uns espaços.
dois) por exemplo, dispostos tres a tres
na direção horizontal e quatro a quatro
na direção vertical; e em Que no qua-
tro espaços verticais de um lado se
designam, por escrito, por impressão,
por estampagem ou por outro modo, as
quantidades de .agua correspondentes a
cada ranhura transversal, nos quatro es.
paços da coluna central se marcam" as
quantidades do p6 de café correspon-
dente ás diversas quatidades de aguar e
nos quatro espaços do outro lado se in-
d ico o numero de chicaras ou de médias,
que se obtem pela combinação de cada
quantidade de agua e de cada quanti-
dade de café da secção transversal res-
pectiva;

3°, a cafeteira ou vaso de acordo oom
os pontos 1° e 2°, em que as 'secções ou
espaços da coluna central indicam as
quantidades do café em pá para a co-
cção de uma beberagem forte, ou de
uma beberagem fraca.

Departamento Nacional
do Comércio

Expediente de 25 de junho de 1932

Oficias:
N. 1.099 — Ao secretario do minis-

tro do Trabalho, remetendo exemplares
do folheto contendo as disposições le-
gais relativas á marcação de volumes
destinados á eXportação para o estran-

geNi"..1.100 — Ao diretor geral de Ex-
pediente Ou Ministerio do Trabalho, re-
metendo exemplares do folheto conten-
do as disposições legais relativas á mar-
cação de volumes destinados á exporia-.
ção para o estrangeiro.

N. 1.101 — Ao diretor da Secretaria
da . Junta Comercial, remetendo ex
plaxes do folheto contendo as di
çõealegais relativas á marcação d vo-



mies destinados á exportação para o
strangeiro.
N. 1.102 - Ao presidente da , Asso-

loção Comercial do Rio de - Janeiro, re-
tetendo exemplares do folheto conten-
o disposições legais relativas á mar-
ação de volumes destinados á expor-
ação para o estrangeiro.
N. 1.103 - Ao inspetor da Alfan-

lega do Rio de Janeiro, remetendo
xemplares do folheto contendo as dis-
iosições legais relativas á marcação de
,olizines destinados á exportação para o

rangeiro.
N. 1.104 - Ao diretor geral do Te-.

.ouro Nacional, remetendo exemplai es
lo folheto contendo as- disposições le-
reis relativas á marcação de volumes
festinados á exportação para o estran-
;eiro.

N. 1.105 - Ao presidente da Fe-
}oração Industrial do Rio de Janeiro, re-
netendo exemplares do folheto contou-
lo as disposições legais relativas á ma-
dição de volumes destinados á expor-
ação para o estrangeiro.

N. L106 - Ao diretor geral do De-
emamento Nacional de Industrie, re-
oe4-ndo exemplares do folheto conten-
to as disposições legais relativas á mor-
e/cão de volumes destinados á expor-

ao rara o estrangeiro.
N. 1.107 Ao secretario geral do

dieisterio das Relações Exteriores, re-
uetr, ndo exemplares do folheto conten-
lo as disposições legais relativas á mar-
oddio da volumes destinados á, exporta-
'd para o estrangeiro. .
N. 1.1(18 - Ao diretor geral de Coe-

teldlidede do Tesouro -Nacional, trens-
mitiodn os documentos cornprobatorins
in nelicacãe dada ao adeantamento re-
te‘b:rid an Tesouro Nacional em 29 de
matem último.

N. 1. 1 08 A -Ao embaixador do Ja-
ren no mo cie Janeiro, remetendo pu-
)I te neõ es do Departamento.

N. 4 . 1 09 -- Ao diretor geral da Con-
lJ ' 1ad rio Ministerio do Trabalhe,

.teir e r • Onrlo as sezundas vias dos do-
f'`I'( ) n comprobatorins da aplicaeão

edenntomento recebido pelo Te-
-: ( r •	 Y'-icinal Pin 29 de marco dltintn.

4 .1d9 A Ao diretor do. Noticias do
tir':';=i ) S. Paulo, remetendo um exem-
de- do mapa economieo do Brasil.

N. 1.110 - Ao gerente do Banco do
orasir em Vaiai. remetendo um exem-
dar do "Brazil of to day".

N. 1.111 - Ao diretor rio Consorcio
diferi-mo-for do Brasil. S. Paulo, reme-
endo um exemplar de "Casas Importa-
lortis de Produtos Brasileiros".

N. 1.11R - Ao diretor do Serviço da
tichistria Pastoril, pedindo informações
,rt . bre a matança nas xarCrueadas nado-
leis em 1930.

N. 1.114 - Ao diretor geral da Con-
abilidade do Ministerio da Agricultura,
totieitando a remessa de um precesso.

N. 1.115 - Ao direttar geral de. Con-
abilidade do Ministerio do Trabalho -
gradeeendo comunicação de posse.

Dia 28

N. 1.116 - Aos Srs. Wilson Jeans &
fltypp.-Comunicando ter sido deferido o
edilo depósittd da sua marca de ex-
ene
N. 1.117 - Ao inspetor da Alfandega

o Rio de Janeiro - Transmitindo um
-:•templar da marca de emportação
Vilson Jeans & Comp.

N. 1.118 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio de JaneroJ - Transmitindo exem-
plares das marcas de exportação de di-
versas firmas.

N. 1.119 - Ao presidente do Instituto
Mineiro do Café - Autorizando o uso
de sacos existentes em stock, indepen-
dente das exige.ncias de lei relativas á
marcação de volumes destinadds á expor-
tação para o estrangeiro.

N. 1.120 - Ao secretário geral do
Ministerio das Relações Eleteriores -
Encaminhando um pedido dc coleções de
fotografias.

N. 1.121 - Ao presidente da Compa-
nhia Nacional de Comércio de Café, Rio
- Remetendo exemplares do "Brazil of
To day".

N. 1.123 - Ao diretor da Escola
Livre de Engenharia, Rio - Remetendo
publicações do departamento.

N. 1.124 - Ao representanto do Mi-
nisterie) do Trabalho, junto á Comissão
da Defesa da Produção do Asucar - So-
licitando informações sõbre assuear.

N. 1.125 - Ao diretor lo instituiu de
Química - Solicitando informações sdo-
bre assucar.

N. 1.126 - Aos Srs. Mc. Kirday &
Comp. - Comunicando ter sido deferido
o pedido de depósito da sua marca de
exportação.

N. 1.127 - Atas Srs. Th. Avila &
Comp., Floriancepolis - Comunicando
ter sido deferido o pedido de depósito
da sua marca de exportação e solici-
tando a remessa de mais um exemplar
da referida marca.

Dia 29
N. 1.128 - Ao inspetor da Alfandega

de Angra dos Reis - Transmitindo exem-
plar da marca de exportação de Victor

N. 1.129 - Ao inspetor da Alfandega
de Ilhéos - Transmitindo exemplares
de marcas de exportação.

N. 1.130 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro - Transmitindo .0,111-
piares das marcas de exportação.

N. 1.131 - Ao inspetor da Aifandega
de S. Salvador - Transmitindo exem-
plares das marcas de exportação.

N. 1.132 - Ao inspetor da Arfam-
dega de Santos - Transmitindo exem-
plares de marcas de exportação.

N. 1.133 - Ao inspetor da Alfandega
de Vitória - Transmitindo exemplares
de marcas de exportação,

N. 1.134 - Ao inspetor da Alfandega.
de Recife - Transmilimik) exemplares de
marcas de exportação.

N. 1.135 - Ao diretee da Imprensa
Oficial de Belo Horizonte - Agrade-
cendo remessa de publicações.

N. 1.136 - Ao secretário do Interior
e Justiça, Florianopolis - Agradedendo
remessa de. publicações.

N.1.137 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro - Transmitindo um
exemplar da marca de exportação cle
Instituto Mineiro do Café.

N. 1.138, ao inspetor da Alfandega
Angra dos Reis - Transmitindo um
exemplar da marca de exportação do
Instituto Mineiro do Café.

N. 1.139, ao inspetor da Alfandega de
Santos - Transtotiand d urn exemplar da
marca de exportação do Instituto Mi-
neiro d'o Café.

N. -1.140, ao inspetor da Alfandega de
S. Salvador - Transmitindo um exem-
plar da marca de exportação de Wi-
lhelm Drebeek & Comp.

1.141, ao diretor geral da junta
Cor, r.o..cial do Estado de S. Paulo - Re-
mei endo publicações'.

Dia 30
. 1.142, ao inspetor da Alfandega do

Rio de Janeiro - Transmitindo um
exc :nplar da marca de exportação de
Bot elho Martins & Corp. Ltd.

. 1.1.43, ao inspetor da Alfandega do
Ric de Janeiro - Transmitindo um
ex mplar la marca de 'exportação de
Me Kinlay & Comp.

. 1.144, ao inspetor da Alfandega
de Vitoria - Transmitindo uni exem-
P i tt da marca de exportação de Cruz.
So, adnhe & Comp.

d. 1.145, ao inspetor da Alfandega
de S. Salvador - Transmitindo um
ex inplar da marca de exportação do
L. Holzgrefe.

4. 1.146, ao inspetor da Alfandega
Antonina - Transmitindo exempla-

re de marcas de exportaç.ão.
NZ. 1.147, , ao inspetor da Alfandega

de Pa1ranaguá - Transmitindo exem-
pl xres de marcas de exportação.

N. 1.143, ao inspetor da Allandega
de S. Francisco - Transmitindo exem
pires de marcas de exportação.

N. 1.149, ao presidente do Conselld
IN; eional do Café - Sobre a propagon.
dt do café no Japão.

N. 1.151, ao diretor da Despesa
ica - Comunicando a nomeação

ti. a diretor de secção do Departamento.
N. 1.152, ao diretor Geral da Con-

ta .dlidade Ministerio do Trabalho -
C , municando a posse do diretor de sec-
r.:Á a do Departamento.

N. 1.13: ao onsul geral do Brasil,
e a Liverpool	 Agradecendo informa-

tes remetidas.
N. 1.154, no eenwd	 nrasil em

B oaiéus - Agradecendo informações
3 metidas.

N. 1.155. ao diretor da Despesa K-
b iea - Transmitindo o ponto dos fun-
• odarios do- Departamento, referente
3 mês ER! junho.

N. 3.156, ao diretor geral da Conta-
1.:lidade do Ministerio do Trabalho -
"I ransmitindo e ponto dos funcionarios
• Departamento, referente ao mês de
,j mite .

N. 1.157, ao consul do Brasil em São
dtancisco - Agradecendo informações

7 "'metidas .

N. 1.158, ao eonsul do Brasil em Cal-
afta -- Remetendo relação de expor-

tidores de jarina.
N. 1.159, ao consul cio Brasil em

Guayaramerim - Agradecendo remessa
e estudos informativos.
N. 1.160, a representante .d'a "The

:tio de 'Janeiro Tramd,ay Light & Po-
•ver Co. Ltd." - Transmitindo o em-
- onilio global extraído a favor da Com-
tanbia, para atender ás despesas colo o
onsurne de energia eletrica no Depar-
a mento .

Oficios

N. 1.161 - Ao diretor da 1* Direto-
da do Tribunal de Contas, transmitindo

2' via do empenho extraído a favor de
'The Rio de Janeiro 'rranaway Light &
Power Co. Ltell .", para atender ás des-
pesas com o consumo de energia eletri-
ea no departamento.
- N. 4.162 - Ao diretor geral da Gen-
tabilidade do Ministerio do Trabalho.
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transmitindo a 3 via. n, do empenho glo-
bal a favor de "The Rio de Janeiro
Tramway Light & Povaer Co. Ltd.", pa-
ra atender ás despesat com o convimo
de energia cletrica no tlepartamenta.

Dia 1 de ijulho
N. .1.163 - Ao inspetor da A;fande-

ga de S. Salvador, transmitindo um
exemplar da marca de exportação de
Moscozo & Comp.

N. 1,161, ao inspetor da Alfaiolega
de Porto Alegre, transmitindo exemplares
das marcas de exportação ate Antonio
Bento & Comp. Ltda.

N. 1.165 - Ao Sr. Adolpno Wobakea,
Ido, remetendo uma relação de fábricas
de oleo no Norte do Brasil.

N. 1.16-6 - Ao diretor geral do rai.,
parlamento Nacional do Povoamento,
informando sobre uru endereço solici-
tado.

N. 1.167 - Ao diretor de Publielaa-
ce -Agreaola da Secretaria da Agricul-
tura, Indústria e Comércio do &dado de
8. Paulo, comunicando a remessa .de
exemplares do "Brasil of to da".

N. 1.168 -- Ao diretor geral da Esta-
tística do Estado de Pernambuco, agra-
decendo publientSes remetidas.

N. 1.169 - Ao sPeretário Geral da
Companhia de Navegação Lloyd Bras1-
leiro. informando sobre a marcação dos
volumes destinados á exportação para o
extrartgeiro.

Dia 2

N. 1.170- Ao Sr. Francisco C. Bali-
Weente, comunicando a remessa 'de um
exemplar de "13razil of to day".

N. 1.171 - Ao consul dos Estados
Unidos da America, remetendo exem-
plares: do Brazil of to ay".

N., 1.172 - Ao diretor da Estação
Experimental de Combustiveis e Mine-
rios do Ministerio da Agicultura, reme-
tendo um exemplar do "Brasil of to
day".

N. 1.173 Ao Sr. Rodolphe; Odeia-
blad, remetendo dois exemplares do
"Brasil of to day",

N. 1.174 - Ao Sr. Howard F. Bor-
roto, comunicando a remessa -de um
exemplar do "Brazit of to day".

N. 1.175 - Ao sub-ga-enta de "The
Texas Company (South Amerioa) Ltd.",
S. Paulo, comunicando a remessa de
um exemplar do "Brazil of to day".

N. 1.176 - Ao inspetor da Aalfande-
ga de S. Salvador, transmitindo um
exemplar da marca de exportação
Leoni & Comp.

N. 1.177 - Ao Inspetor da Alfande-
ga do 1-tia de Janeiro, transmitindo um
exemplar da marca de exportação de
Pinto at Comp.

N. 1.178 - Ao inspetor da Altanclega
de S. Salvador, transmitindo um exem-
plar da marca de exportaçbo da Com-
pagnie Generale des Tabacs.

N. 1.179 - Ao inspetor da Alfandega
de Vitoria, transmitindo um exemplar
da marca de exportação de Armando
Pinto & Comp.

N. 1.180 - Ao inspetor da .Alfandega
de Santos, transmitindo um exemplar
da marca de exportação da firma Re-
finação de Milho Brasil, S. A.

N.. 1.181 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro - Transmitindo um
exemplar da marca de exportação de José
Cutrale & Filho.

N. 1.182 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio Grande - Transmitindo um
exemplar da marca de exportação de
Harberkorn, Zamorano & Fernandez.

N. 1.183 - Ao inspetor da Alfandega
de Santos - Transmitindo um exemplar
da marca de exportação de Harberkorn,
Zamorano & Fernandez.

N. 1.184 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro - Transmitindo um
exemplar da marca de exportação de
Harberkorn, Zamorano (St Fernandez.

N. 1.185 - Ao inspetor da Alfandega
de São Salvador - Transmitindo exem-
plares de marcas de exportação de diver-
sas firmas.

N. 1.186 - Ao inspetor da Alfandega
do Rio . de Janeiro - Transmitindo exem-
plares das marcas de exportação de di-
versas firmas.

N. 1.187 -a. Ao inspetor da Alfandega
do -Rio de Janeiro - Transmitindo um
exemplar da marca de exportação de
Theodor Wille & Comp. Ltd.

N. 1.188 - Ao inSpetor da Alfandega
de Santos - Ttansmitifido um exem-
plar da marca de exportação de Theodor
\Villa & Comp. Ltd.

N. 1.189 - Ao inspetor da Alfandega
de Vitoria - Transmitindo um exem-
plar da marca de exportação de Theodor
Wille & Comp. Ltd.

Expediente de 1 de julho de 1932

Marcas de exportação depositadas:
Haberkorn, Zarnorano & Fernandes,

Rio de Janeiro - Tripas de boi - De-
eosito n. 207.

Pedreira Sotiza & Comp., Bata -
Fumo - Deposito n. 208.

Leoni & Comp., Baia - Fumo - De-
posito n. 209.

Newman & Comp.. Ltda., Baia - Pe-
les de carneiro e de cabra - Deposito
n. 210.

Luigi Bozzo & Comp., Rio de Janeiro
- Café - Deposito mi. 211.

Pinto & Comp.. Rio de Janero - Café
- Deposito n. 218.

Compagnie Générale des Tabacs, Pa-
riz e Baia - Fumo em folha - Depo-
sito n. 219.

Armando Pinto &, Comp., Espirito
Santo -- Café - Deposito h. 220.

Dia 2

Marcas de exportação depositadas:
Claudio Almeida at Comp., JoinVille-

Ilerva-mate - Deposito n. 212.
Companhia de Couros Pan-America-

na S. A.. Rio de Janeiro - Couros e
peles - Deposito n. 213.

Companhia Geral de Comercio, Rio da
Janeiro - Bananas secas e produtos de
banana - Rio de Janeiro - Deposito
u. 214.

A. Sion & Comp., Rio de Janeiro -
Café - Deposito n. 215.

Pantaleão Rinaldi & Comp. Rio de
Janeiro - Laranjas - Deposit:o . n. 2f16.

José Cutrale Je Filho, Nov. Iguassú
- Laranjas - . Deposito n. 217.

Refinação de Milho, S. A., São Paulo
- Produtos de milho - Deposito nu-
mero 221.

A mesma. Cão Paulo - Produtos de
milho - Depositas ris. 222, 223, 22-1,
225 e 226.

Alberto Cocezza, Rio de Janeiro . -
Laranjas - Deposito n. 227.

Capobianco e Nappo, Nova
Iguassú - Laranjas - Deposito n. 228.

R. Guimarães & Coav a Ltda., Magé
- Fruticultura aa- Deposito n. 229.

General 9lectric S. A., Rio de Janeiro
Lampadas elet ricas - Deposito nu-

mero 230. -
Companhia de Couro Pan-Americana,

S. A., Rio de Janeiro - Couros e peles
- Deposito n. 231.

Pantaleão Itinaldi & Comp., Rio de
- Laranjas - Deposito n. 232.

Dia 4
Marcas de exportação depositadas:
James Frederick Clara & Cbmp., Ltda.,

Parnalba - Cera de carnaúba, babasati.
jaborandi e algodão - Depositos nume-
tos 233, 234 4 235, 236, 237, 238, 239,
240, 241, 242, 243, 244 e 215.

Hugo Mader & Comp., Curitiba -
Herva-mate - Deposito n. 246.

Dia 6
Marcas de exportação depositadas:
Leão Junior & Comp., Curitiba -

Ilerva-mate - Deposito n. 217.
Filogonio Peixoto, Vitoria - Cacau -

Deposito n. 248.
Charutos Danemann, São Falia (Baia)

- Fumos - Deposito n. 249.
Da Veiga &, Comp., Curitiba - Herva-

mate --a Deposito n. 250.
Saturnino da Silva Ribeiro, Alagoinha

(Bafa) - Fumo - Deposito n. 251.
Souza, Seabra & Coinp., Rio de Janei-

ro -- Preparados farmaceuticos - De-
posito n. 252.

F. F. Pontaria & Comp., Curitiba -
Herva-mate - Deposito n. 253.

Itard, Rand & Comp., Rio de Janeiro
- Café - Deposito n. 254.

Dia 7 .
Marcas de exportação depositadas:
A. Rossbach Brazil Company, Rio de

.Janeiro - Peles de carneiro e cabra -
Deposito n. 255.

Portes Irmão at-, Comp., Tres Barras
(Saata Catarina) - 1-ferva-mate - De-
posito n. 255.

Portes Irmão &, Comp., Tres Barras
(Santa Catarina) - Herva-mate.- De-
posito n. 257.

Me. Kinlay & Comp., Rio de Janeiro
- Café - Depositos as. 258 e 259.

Expediente de 4 de julho de 5932

Ofícios:
N. 1.190, ao ministro na Fazenda -

Solicitando providencias no sentida de
ser paga á Tire. Rio de Janeiro Tramway
Light & Power Co. Ltd. a conta prove-
niente do fornecimento de energia ele-
trica, durante o mês de Maio.

N. 1.191, ao diretor geral de Conta-
bilidade do Ministerio do Trabalho -
Transmitindo a 2' via da conta de The
itio de Janeiro Tramway Light & Power
Go. Ltd.. proveniente do fornecimento
de energia eletrica durante o mês de
maio.

N.. 1.192, ao presidente do Trastatut
International du Camerce, Bruxelas -
Remetendo publicações do departamento.-

N. 1.193, ao inspetor da Alfandega
S. Salvador - Transmitindo exernailaa
res de marcas de exportação.

N. 1.194, ao diretor de Contabilidade
da Ministerio dó Trabalho - Transmi-
tindo a 2* via da tolDa de paganiento
relativo á 2. prestação do auxilio para
fardamento do pessoal da portaria.

N. 1.105, ao diretor da Despesa Pú-
blica - Solicitando providencias no ser.
tido de ser paga a folha de pagameutia
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rala tis a a 2" prestação do auxilio para
fardamento da pessoal.sda portaria.

Dia 6
N. 1.196, ao inspetor da Alfandega

de santos — Transmitindo um exemplar
da marca de exportação de Alberto Co-
cou,.

. 1.197. ao inspetor da Alfandega de
Rio de Janeiro — Transmitindo um
exemplar de marca de exportação do
Allierto Cocozza.

N. 1.1V8, ao inspetor da Alfandega
do Rio de Janeiro — Transmitindo um
exemplar da marca de exportação da
Sienera! Electric $. A.

N. 1.1:iv, ao inspetor da Alfandega do
Ilio de Janeiro — Transmitindo um
exemplar da marca de exportação de R.
Guimarães & Comp. Ltd.

N. 1.200, ao inspetor da Alfandega
do Rio de. Janeiro — Transmitindo umt
exemplar da marca de exportação de
Acliile Capobianco e Nappo.

N. 1.201, ao administrador da Mesa
de Rendas de S. Francisco — Transmi-
tindo um exemplar da marca de expor-
tacão de Claudio Almeida & Comp.

N. 1.202, ao administrador da Mesa
de Rendas de Antonina — Transmitindo
um exemplar da marca de exportação,
de Claudio Almeida & Comp.

N. 1.203, ao inspetor da Alfandega de
Santos — Transmitindo exemplares de
marcas de axportleão

S. 1.204, ao diretor do Departamento
de Aeronantica Civil — Agradecendo
informaçõe.s remetidas.

Dia 7
N. 1.205, ao delegado do Serviço cle

Industria Pastoril em Pernambuco --
Agradecendo informaçõea remetidas.
N. 1.200, ao inspetor da Alfandega de

Rio de Janeiro — Transmitindo um
exemplar da marca de exportação de
Pantaleão Rinaldi & Comp.

N. 1.207, ao odministrodor da Mesa
de Rendas de Antonina — Transmitindo
um exemplar da marca de exportação
de Hugo Mader.

N. 1.208, ao Inspetor da Alfandega
Pará — Transmitindo um exemplar da
marca de exportação da Companhia de
Couro.s Pan Americana S. A.

N. 1.209, ao inspetor da Alfandega de
s. Luiz — Transmitindo um exemplar
da marca de exportação, da Companhia

Couros Pan Americana S. A.
N. 1.210, ao administrador da Mesa

de Rendas de Tutoia — Transmitindo
im; exemplar da marca de exportação, da
Companhia de Couros Pan Americana
S. A.

N. 1.211, ao inspetor da 'Alfandega de
Fortaleza — Transmitindo um exemplar
tia marca de exportação da Companhia
de Couros Pan Americana S. A.

N. 1.212, ao administrador da Mesa
de Rendas de Camocim — Transmitindo
um exemplar da marca de exportação da
Companhia de Couros Pan Americana
S. A,

N. 1.213, ao administrador da Mesa
de Rendas de Areia Branca — Transmi-
: indo um exemplar da marca de expor-
tação da Companhia de Couros Pan Ame-
ricana S. A.

N. 1.214, ao inspetor da Alfandega de
Natal — Transmitindo um exemplar da
inarra de exportação, da Companhia de
Couros Pan Americana S. A.

IN. 1.215, ao inspetor da Alfandega de
Pernambuco — Transmitindo um exem-
plar da marca de exportação da Com-
panhia de Couros Pan Americana ,S. A.

N. 1.216, ao inspetor da Alfandega

de Alagôas — Transmitindo um exem-
panhia de Couros Pan Americana S. A.
piar da marca de exportação, da Com-

N. 1.217, ao inspetor da Alfandega
Sergipe — Transmitindo um exemplar
da marca de exportação da Companhia
de Couros Pan Americana S. A.

N. 1.218, ao inspetor da Alfandega
Baia — Transmitindo um exemplar da
marca de exportação da Companhia de
Couros Pan Americana S. A. .

N. 1.219, ao inspetor da Alfandega de
Victoria — Transmitindo um exemplar
da marca de exportação da Companhia
de Couros Pan Americana S. A.

N. 1.220, ao inspetor da Alfandega da
Santos — Transmitindo um exemplar da
marca de exportação da Companhia de
Couros Pari Americana S. A.

N. 1.221, ao inspetor da Alfandega de
Florianopolis— Transmitindo um exem-
plar da marca de exportação da Compa-
nhia de Couros Pan Americana S. A.

N. 1.222, ao inspetor da Alfandega de
Paranaguá — Transmitindo um exem-
plar cia marca de exportação da Compa-
nhia de Couros Pan Americana S. A.

N. 1.223, ao; inspetor da Alfandega
Corumbá — Tansinitindo um exemplar
da marca de exportação da Companhia
de Couros Pan Americana S. A:

N. 1.224, ao Sr. Hubert N. Prove —
Remetendo um exemplar do "Brasil of
to day".

N. 1.227, ao consul da Belgica cai
Porto Alegre — Comunicando a remessa
de publicações pedidas.

N. 1.228, ao secretario do Interior,
Agradecendo publicações remetidas.

N. 1.229, ao inspetor da Alfandega de
Paraíba — Transmitindo exemplam-
das marcas de exportação de James Fre-
derick Clarck & Comp. Ltd.

N. 1.230, ao consul do Brasil cai Li-
verpool — Comunicando remessa de un
numero do "Boletim do Departamento"

N 1.231, ao Sr. engenheiro Mario Lus •
tosa — Remetendo publicações pe-
didas.

N. 1.232, ao Sr. Edgard Amaral Alha-
das — Remetendo publicações.

N. 1.233, á The Associated Press --
Remetendo informações sobre fruta.

N. 1.224, ao inspetor da Alfandega c o
Rio de Janeiro — Transmitindo u
exemplar da marca de exportação, Lis
Mc. Kinlay & Comp.

Ns. 1.235 e 1.236 — Identicos.
N. 1.237 — Ao inspetor da Alfande

de S. Francisco, transmitindo um exeri-
plar da marca de exportação de Pont ss
Irmão & Comp.

N. 1.238 — Identico.
N. 1.239 — Ao inspetor da Alfa 1-

dega de Vitória, transmitindo um eXe
plar da marca de exportação de Filca o-
nio Peixoto.

N. 1.240 — Ao inspetor da Alf: n-
dega de S. Salvador, transmitindo ou
exemplar da Marca . de exportação da
Companhia de Charutos Dannemann

N. 1.241 — Ao inspetor da Alf in-
daga de Paranaguá, transmitindo aro
exemplar da marca de exportação de
Leão Junior & Comp.

N. 1.243 — Ao administrador da
Mesa de Rendas de Antonina, trans ni-
tindo um exemplar da -marca de exi
tação de Leão Junior & Comp.

N. 1.244 — Ao inspetor da Al an-
dega de Paranaguá, transmitindo uru
exemplar da marca de exportaçãc
Da Veiga & Comp.

N. 1.245 — Ao administrador da
Mesa de Rendas de Antonina, tran ;mi-

I indd um exemplar da marca de expor-
ação de Da Veiga & Comp.
N. 1.246 — Ao inspetor da Alfan-

lega de Paranaguá, transmitindo um
!xemplar da marca de exportação de F.
?cintaria & Comp.

N. 1.247 — Ao administrador da
1lesa de Rendas de Antonina, transmi-
.indo um exemplar da marca de expor-
tação de F. F. Fontana & Comp.

N. 1.248 — Ao inspetor da Alfan-
dega de Santos, transmitindo um exem-
plar da marca de exportação de Hard
Rand & Comp.

N. 1.249 — Ao inspetor da Alfan-
dega do Rio de Janeiro,, transmitindo
um exemplar da marca de exportação
de Souza, Seabra & Comp.

N. 1.250 — Ao inspetor da Alfan-
dega de S. Salvador, transmitindo um
exemplar da marca de exportação 'de
Saturnino da Silva Ribeiro.

Dia 11
N. 1.252 — Ao inspetor da Alfan-

dega de Paraíba, transmitindo um
exemplar da marca de exportação de A.
Rossbach Brazil Company.

N. 1.253— Ao inspetor da Alfandega
do Recife, transmitindo um exemplar
da marca de exportação de. A. Rossbach
Brazil Company.

N. 1.251 — Ao inspetor da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, transmitindo
um exemplar da marca de exportação
de A. Rossbach Brazil Company.

N. 1.255 — Ao inspetor da Alfan-
dega de Parnaíba, transmitindo um
exemplar da marca de exportação do
A. Rossbach Brazil Company.

N. 1.256 — Ao inspetor da Alfan-
dega de Vitória, transmitindo um
exemplar da marca de exportação de
A. Itossbach Brazil Company.

Departamento ,Nationd

. do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 8 de julho de 1932
Oficios:
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade

do Ministerio do Trabalho, Industria e
Comercio:

N. 1. .787 — Comunicando ter sido re-
quisitado do diretor da Despesa do Te-
souro Nacional, o pagamento á Société
Aoonyme du Gaz de Rio de Janeiro, da
Importancia de quinhentos e quarenta e
um mil e cem reis (541$100), prove-
niente de fornecimento de luz eletrica a
diversas dependencias deste Departa-
mento, nos mêses de janeiro a bril do
corrente ano.

— Ao Sr. Prefeito Municipal de Ni-•
terei:

N. 1.789 — Comunicando ter havido
falta dagua na Hospedaria de Imigran-
tes da Ilha das Fiõres e pede providen-
cias a respeito, afim de evitar transtor-
no ao serviço daquela hospedaria.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola em Santa Cruz:

N. 1.790 — Remetendo para infor-
mações os requerimentos em que Fran-
cisco Lino Ramos, Cyro Pinto de Carva-
lho, Gustavo Mario Jacintho de Souza,
Virgilio Jacintho de Souza, Augusto
Riech, Noé Nogueira, Francisco Santos
Moreira, Pedro Gonçalves Thuler e Ed-
gard da Silva Santos, pedem lotes de
terra nesse Centro Agricola.
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— Ao Sr. inspetor dg imigração do
Departamento Nacional do Povoamento
no Estado da Baia:

N. 1.793 — Remetendo' a portaria que
concede trinta (30) dias , de licença ao
interprete dessa inspetoria Sr. Annibal
Peterson.

— Ao Sr. diretor da bespesa Publi-
ca do Tesouro Nacional:

N. 1.794 — Solicitand0 o pagamento
pelo Tesouro Nacional da conta de Boa-
baid & Irmãos, na im portancia de três
contos e quatrocentos mil reis (3:400$),
proveniente das passagenS e transportes
de bagagem de Porto Es perança a Cuiabá,
fornecidas a família do inspetor deste
Departamento, Árthur Deedato Bandei-
ra, no mês de maio do corrente ano.

N. 1.795 — Pedindo o p iigamento pelo
Tesouro Nacional da conta da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, na impor-
tancia de dois contos cento e trinta e
seis mil e quinhentos réis (2:1368500),
proveniente de transportes de passagens
e bagagens concedidas no mês de março
do corrente ano.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dustrie e Comercio:
N. 1.796 — Transmitindo, por cópia,

o oficio n. 576, de 27 de junho ultimo,
do inspetor deste Departamento no Es-
tado do Rio Grande do Sul, refente
inquerito mandado proced* em relação
a irregularidades atribuidts ao inter-
prete-auxiliar Leon Soltz.1,

-- Ao Sr. diretor geral de Expediente
do Ministerio do Trabalho, Industrie e
Comercio:

N. 1.797 — Comunicando ter conce-
dido ao interprete da Inspetoria deste
Departamento no Estado da Baia, An-
nibal Peterson, 30 dias de licença, para
tratamento de saúde.

— Ao Sr. Dr. Domingos Netto de
Velasco:
N. 1.799 — Solicitando compareci-

mento na 5 secção deste Departamento,
para na qualidade de procurador da fir-
ma Ferreira Jayme & Comp., tomar co-
nhecimento do despacho do Sr. ministro
do Trabalho no proceso em que é parte
a referida firma.

— Ao Sr. diretor secretario do Tri-
bunal de Contas:

N.• 1.800 — Remetendo a segunda via
do conhecimento referente aos concertos
da lancha a motor "Patrão Sylvestre",
de acôrdo com as especificações constan-
tes do edital de 29 de abril proximo pas-
sado, e proposta apresentada na con-
currencia realizada em 20 de maio do
corrênte ano e ajuste assinado em data
de 4 do corrente, por M. S. Line & Com-
panhia, na importancia de 40:7908000.

Dia 9 de julho de 1932
Oficios:
Sr. diretor geral do Departamento Na-

cional de Saúde Pública:
N. 1.804 — Solicitando livre desemba-

raço para quatro caixas marca R.K. 1/4,
com sessenta quilos brutos cada uma,
contendo produtos farmaceuticos, con-
forme relação anexa, retidas na Alinde-
ga, pertencentes a um grupo de oitenta e
quatro famílias de imigrantes, chegadas
pelo vapor Lipari, entrado em 28 de ju-
nho ultimo, alojadas na Hospedaria da
lha das Fleores.

— Ao Sr. diretdr do Lloyd Brasileiro:
N. 1.806 — Comunicando que a des-

pesa de transporte de 210 volumes de
carga. excesso de bagagem de imigrantes

teuto-russos embarcados peld vapor
Para, saido a 6 do corrente para Porto
Alegre, correrá por conta deste Departa-
mento Nacional do Povoamento.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:
N. 1.809— Pedindo o pagamento pelo

Tesouro Nacional, das contas da Rêde Mi-
neira de Viação ,na importancia total de
quinhentos e cincoenta e cinco mil e cem
réis (5558100), proveniente de transpor-
tes dos "sem trabalho", nos meses de ja-
neiro a março do corrente ano.

Ao Sr. diretor geral de Contabilida-
de do Ministerio do Trabalho, Industrie
e Comércio:

N. 1.810 — Comunicando que, por ofi-
cio n. 1072, de 6 do corrente, foi requi-
sitado do diritor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional, o pagamento á Estra-
da de Ferro São Paulo-Rio Grande, da
importancia de duzentos e oitenta mil e
seiscentos réis (2808600), proveniente oe
transportes de passagens e bagagens dw,
"sem trabalho, nos meses de janeiro,
março e abril do clarrénte ano.
N. 1.811 — Comunicando ter sido re-

quisitado do diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional, o pagamento á Es-
trada de Ferro São Paulo-Rio Grande, na
importancia de cento e cinco mil e seis-
centos réis (1058600), proveniente de
transportes de bagagem em proveito deste
Departamento, nos meses de janeiro, fe-
vereiro e abril do corrente ano.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dustrie e Comercio:

N. 1.812 — Solicitando de V. Ex. aa
providencias no sentido de ser, no cor-
rente exercicio, o. inspetor de Povoa-
mento no Estado de São Paulo, Hugo
Mochini, autorizado a requisitar passa-
gens em primeira e segunda classe, para
uso pesoal e para trabalhadores e imi-
grantes, bem com o transportes de baga-
gens, materiais, animais, veículos, etc.,
em objeto de serviço publico, nas seguin-
tes estradas de ferro;

São Paulo Raitway, Estrada de Ferro
Sorocabana,, Companhia Paulista de Es-
trada de Ferro, Companhia Mogiana de
Estrada do Ferro, Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola em Santa Ca-
tarina:

N. -1.813 — Comunicando 'que este
Departamento proferiu, o seguinte des-
pacho, no requerimento em que Djanira
dos Santos, ocupante do lote rural n. 111
desse centro agricola, pede permissão
para transferir a outrem, a posse e as
bemfeitorias executadas no referido lo-
te: "Sendo o assunto de deliberação des-
te Departamento e ainda mais do pro
prio chefe da comissão, envie-se o
cesso ao aludido chefe da comissã 	 ra
resolver como propõe".

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agrícola em Santa Cruz:

N. 1.814 — Comunicando, que este
Departamento, resolveu indeferir o re-
querimento em que o colono Hans Win-
kler, desse centro agricola, solicita uma
carta de. chamada, para livre desembar-
que de parentes, afim de localizal-os no
referido centro.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola em Santa Cruz:

N. 1.815 — Remetendo por cópia, o
oficio n. 680, de 28 de julho ultimo,
da Diretoria Geral de Expediente do Mi-
nisterio do Trabalho, sobre a transfe-

renda da Fazenda Nacional de Santa
Cruz da jurisdição da Diretoria do Pa-
trimonio Nacional para a deste Depar-
tamento.

Conselho Nacional do Trabalho
szcçÃo TECNICA

Processo 2-2.756, de 1932 — Vistos e
relatados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões para
os Empregados da Leopoldina Railway
pede autorização para custear por adiai),
Lamentos, pela verba material, "Diversas
despesas", as despesas no-cessarias á le-
galisação dos documentos que instruem
os processos de aposentadoria e pep,-
sões;

Considerando que, na falta de dotação
orçamentaria e, ainda som fundamento
legal não pôde a caixa despender quan-
tias para o fim solicitado; e,

Considerando mais que se trata de
adiantar importancias aos associados
afim de que os mesmos regularizem os
documentos necessarios á organização
dos respectivos processos de aposentado-
rias e pensões, quando é certo que, a
esses beneficiados é que compete pro-
mover a regularidade de tais documen-
tos, e não á caixa;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho indiferir o pre-
sente pedido".

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Gustavo Leite, relator. — Fui presente.
J. Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

Processo n. 5.613, de 1931 — Vistos e
relatados os autos do proceso em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões do
Pessoal da Estrada de Ferro Petrolina a
Terezina apresenLa uma nova proposta
orçamentaria para o exercicio de 1932,
em substituição a anterior:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar a pro-
posta em apreço, com as seguintes res-
trições:

a) mandar excluir, na, receita, rubri-
ca "Indenizações, de 5008000", á vista do
que determina o decreto n. 21.081, de
24 de fevereiro de 1932, art. 43, § 4";

b) mandar reunir na verba unica "Ser-
viços farmaceuticos", as rubricas "So-
corros farmaceuticos", de 1:0008000, e
"Rumada" de 8:000800. ,

Rio de Janeiro, :g	 e junhn de 1932.
— Mario de . omos, presidente. —
Gustavo Leite	 lator. — Fui presente.

Leonet	 ezende Alvim, procurador
geral.

Presidente, Fernandes Couto — Diretor,
Dr. Izidoro Campos

Presentes o presidente Fernandes Cou-
to, os deputados Teixeira, Porto, Brau-
lio, Eugenio, e o diretor da Secretaria,
Dr. Izidoro Campos, foi aberta a sessão,
sendo lida e aprovada a áta da sessão an-
terior.

Faltando com causa justificada, os
deputados Burlamaqui e Leite.

Expediente:
Telegrama do Exmo. Sr. ministro do

Trabalho, indústria e Comércio, agrade-
cendo uru outro de condolencias enviado
pela Junta Comercial. — Arquive-se.
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Reassumiu o seu cargo o Sr. deputado
Teixeira, por ter acabado a licença em
Une se achava.

Oficio do juiz da Sexta Vara Civel, co-
municando a falencia da firma A. A.
Thomaz. - Inscreva-se, anote-se e ar-
quive-se.

Oficio do juiz da Sexta Vara Civel, co-
municando a falencia da firma Camillo
Lenis. - Inscreva-se, anote-se e ar-
qnive-se.

Oficio do Juizo da Sexta Vara eivai.
comunicando que foi julgado reabilita-
do, o Sr. Arlindo Vieira da Guia Fer-
reira, socio da firma Guia, Ferreira . &
Athayde, cuja falencia foi decretada em
23 de maio de 1929. - Anote-se e ar-
quive-se.

Requerimentos:
Do Banco Nacional Ultramarino, para

o arquivamento do Diario Oficial (alte-
ração de estatutos). - Deferido.

Do Lloyd Sabaudo (Brasil), S. A.,
para o arquivamento da cita de assembléa
oxiraorçlinaria (liquidação). - Deferido.

I)c Ithei ing, Companhia, S. A., para
c, arquivamento da áta de assembléa or-
diriaria ..aprovação de contas, etc.). -
1)(‘ reciclo .

De Calheiros & Caridade, Delgado & Al-
ves. Feri-landes (e; Assumpção Limitada,
Jenz & Gerson, Eugenio & Rudolpho Li-
mitada. Costa & Gagliardi, J. Massa. &
Comp., Loterias Casa La Porta Limita-
da. Ribeiro, Teixeira & Comp., J. Netto
& Ferreira, Arninzem Econornico de Ce-
reais Limitada. Jornal & Comp.. Abilio &
Viola-meio, Ribeiro & Filho, Condido Pires
& Irmão, M. Ferreira & Leone, para o
arquivamento de seus • contratos sociais.

Deferidos.
De Araujo & Crangeia José Angelino &

Gonçalves, para o arquivamento de seus
contratos sociais. - Cumpram as exi-
g.encias.

De Corrêa Carvalho & Comp., para o
arquivamento de seu contrato social. -
Remeta-se a Recebedoria.

De Maksoud Saad. André Ferreira &
Comp. Limitada. Annibal Machado &
Comp., para o arquivamento de suas al-
terações de contratos. - Deferidos.

De Alves & Cezar, para o arquivamen-
to de sua alteração de contrato. - Cum-
pram a exigencia.

De S. Fernandes & Gama Limitada,
Nunes & Oliveira Limitada, Souza. Wa-
gner Limitada, David Nemar & Comp.,
Ferreiras & ,Toel, Mendes & Silva, Romero
& Hypolito, J. J. da Silva & Comp., João
Rodrigues & Comp.. Seraphim & Henri-
ques, para o arquivamento de seus dis-

-, trstos sociais. - Deferidos.
De Friese & rtrand, para o arquiva-

mento de seu distrato social. - Indefe-
rido pelo parecer.

De N. Quintanitha & Comp., para o
arquivamento de seu distrato social. -
Cumpram a exigencia.

De Lima Bastos & Comp. Limitada,
José Joaquim Duarte, Waldemar Cobra-
dinha Monteiro, J. Saldanha Peixoto. F.
Moita & Com p . Limitada, Meister & Com-
panhia, L. Wurlod. Belmiro Rodrigues &
Comp.

'
 M. R. Moita, E. Haywes, Alvaro

Ctirdonl, Caldas, Bastos & Gomes, Manoel
Ribeiro de Souza & Corno., Campos &
Rihoiro. Giovanni Frassetti, J. Baptista
da Silva, Clandionor & Dermeval, Santos,
Azevedo & Comp. Limitada, Orvil, Mo-
roira & Comp.. João Spadinger, José I.
Postura, Luiz Ri Comp. Limitada, Mar-
cos Himelstein & Comp.. A. Bastos &
Pinto, Santos & Grecs). Schmidt e & Ca-
mara, Barros Braga & Irmão, para os re-
gistros de suas firmas. - Deferidos.

De Manoel Joaquim de Castro, para o
registro de sua firma. - Indeferido, pelo
parecer.

De J. S. Oliveira & Comp., Duarte &
Salgueiro, Fábrica de Artefatos de Ga-
lalite Limitada, Felix Pereira dos Santos
& Comp. e Bento Silva Rs Comp., para os
registros de suas firmas. - Cumpram as
exigencias.

De Antonio da Fonseca, para o registro
de sua firma. - Modifique a firma.

De MOMSCT1 & Harris, pedindo nomea-
ção do Sr. Carlos B. voo Schwerin, para
traduzir um documento em norueguês.
- Sim, mediante portaria e compro-
misso.

De Antonio de Souza Duarte, pedindo
registro de autorização para comerciar ele
sua senhora dona Marietta Mendes Duar-
te. - Registre-se.

De Pedro Cardoso, pedindo registro d(
atestados de habilitação de guarda-livros
- Registre-se.

De José Gregorio da Silva Rego. pe
dindo registro de diploma de guarda-li
vros. - Registre-se.

De Arnaldo Pinto de Souza Castro, pe -
dindo registro de seu diploma de conta-
dor. - Registre-se.

De Julio Pereira Bazilio, pedind 3
transferencia de seu livro copiador, --
Deferido.

De Antonio Maramlino, para o cancelz -
mento de sua firma. - Cancele-se.

De-Caiffin Pires & Irmão, firma cor s.)
posta dos soeios solidarios Doming )s
José Dias Ruas e Candido Pires da Si-
va, para o comércio de restaurante, á
praça Saenz Peila n. 9, com o capital le
5:000$, prazo indeterminado.

De Ribeiro & Filho, firma compoi ta
dos socios solidados Antonio Bibe ro
dos Santos e José Ribeiro dos Sant )s,
para o comércio de oficina de ferrei o,
á rua, Real Grandeza n. 114, com o a-
pitai de 12:000$, Prazo indetermina( o.

De Jamal Rs Comp., firma compo
dos ocios solidarios Azra Chaoul Jaz
e Ibrahim Dahab, para o comércio de
fazendas, etc., á rua Senhor dos Paios
n. 179, com o capital de 30:000$, pr szo
indeterminado.

, De Costa & Gagliardi, firma compi sta
dos socios solidados Carlos da G,sta
Leite e Deodoro Gagliardi, para o co-
mércio de concertos de calçados, á rua
João Ricardo n. 60, com o capita an
20:000$. prazo indeterminado.

Do Arznazem Econornico de Cer cais
Limitada, firma composta dos s( cios
solidarios Abiner de Carvalho e Ant mio
Gonçalves de Carvalho, para o corai rcio
de liquidos e comestiveis. á rua Co: onel
Rangel n. 107, com o capital de 15::i00$,
prazo sete anos.

De J. Netto & Ferreira, firma iom-
posta dos socios solidarios Justine de
Souza Netto e Leopoldo Ferreira, para
o comércio de marcenaria, á rua (-ene-
ral Caldwell n. 231, com o capit ti de
20:000$, prazo indeternlinado.

De Calheiros & Caridade, firma com-
posta dos sodos solidados Manoel José
Pereira Calheiros e Manoel Rod:igues
da Silva Caridade, para o comércio de
embarcações a frete, á rua Quinze n. 54,
no Mercado Municipal, com o capi .ai de
100:000$, prazo indeterminado.

De Abilio & Florencio, firma co npos-
ta dos, socios solidados AbiTio Se adaes
e José Florencio, para o comércio le, la-
vandaria• á rua Copacabana a. 50 com

o capital de 10-:000$, prazo indetermi-
nado.

De Delgado Rs Alves, firma composta
dos soeios solidados Victor da Silva Al-
ves e Eduardo Joaquim Delgado, para o
comércio de ferreiro, etc., á rua Pedro
Americo n. 39, com o capital de 4:000$,
prazo indeterminado.

De Eugenio & Rudolpho Limitada,
firma composta dos sacies solidarios
Eugenio Federe pel e Hans Rudolpho
Mueller, para o comércio de leiteria,
etc., a rua Alvaro Alvim n. 5, com o
capital de 20:000$, prazo indetermi-
nado.

De Jenz & Gerson, firma composta doS
sonos solidarios Gerson Borsoi e João
Jens, para o comércio de farmacia, etc.,
á Avenida Automovel Club n. 914, com
o capital de .20:000*, prazo indetermi-
nado.

De Fernandes & Assumpção Limitada,
firma composta dos socios solidados
Milton de Vasconcellos Fernandes e An-
tonio Jorge de AssumPção, para o co-
mércio de produtos quimicos e farma-
ceuticos, á rua Conde de Bomfim n. 301,
com o capital de 2:000$, prazo 10 anos.

De J. Massa & Comp., firma compos-
ta dos socios solidarios Joaquim Massa
de Souza Duarte e dona Mariola Mendes
Duarte, para o comércio de consignação
de café, á rua São Bento n. 13, 2° andar,
com o capital de 20:000$, prazo indeter-
minado.

De M. Ferreira & Leone, firma com-
posta dos socios solidarios Manoel Fer-
reira e Salvador Leone, para o comér-
cio de liquidos e comestiveis, á rua Con-
de de Bornfim n. 444, com o capital de
10:000$, prazo indeterminado.

De Loterias Casa La Porta Limitada,
firma composta dos socios solidados
Francisco Malaguarnera La Porta e Al-
fredo da Silveira Gusmão, para o co-
inércio de loterias, á Avenida Rio Bran-
co n. 105, com o capital de 10:000$000,
prazo 10 anos.

De Ribeiro, Teixeira 45:, Comp., firma
composta dos sonos solidarios Francis-
co Ribeiro, Manoel Rodrigues Teixeira e
Jesus Peres Alonso, para o comercio de
botequim, á rua Jardim Botanico n. 628.
com o capital de 15:000$, prazo indeter-
minado.

....41,teraçças Ilescnntra.tos :
De Annibal Machado & Comp., o so-

cio Annibal Machado passou a ser sócio
comanditado.

De André Ferreira & Comp. Limitada,
alterando a clausula decima sexta do
seu contrato social.

De Maksoud 4S; Saadi, prorrogando o
prazo da sociedade por mais um ano.

Distrsa-tas:
De Seraphim & Henriques, retira-se o

socio Seraphim da Silva recebendo a im-
portanda de 3:000$, ficando com o ati-
vo e passivo o socio Manoel José Henri-
ques, na importancia de 3:000$000.

De S. Fernandes & Gama Limitada,
retira-se o socio Antonio de Castilho
Gama recebendo a importancia de
1:100$, ficando com o ativo e passivo o
sacio Silvio Fernandes, na importancia
de 1:100$000.

De Souza, Wagner Limitada, retiram-
se os sodas Ernani Norberto de Souza e
Kurt Rossi Wagner. nada recebendo os
socios.

De Nunes & Oliveira Limitada, reti-
ra-se a soda dona Mercedes Echeverria

1
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Tala de Oliveifa récebendo a importan-
cia de 5:526$, ficando com o ativo e
Passivo o socio Alvaro Delphim Nunes,
na importancia de 2:5008000. •

De David Nemer & Comp., retira-se o
soció Jorge Abdallah Elian recebendo a
importancia de 10:0008, ficando com o
ativo e passivo o sacio David Nemer, na

•importancia de 10:0008000.

Retificação da sessão de 13 do junho
de 1932:

Contrato'.
e irilltrairt Woolman Limitada, fir-

ma composta dos socios solidarios João
Ferreira Braga e Urban Victor Wool-
man, para o comércio de calçados, com
o capital de 1.000:0001, prazo indeter-
minado.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas .	 •

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL*

Dia 22 de. junho de 1932
Oficies:
Ar E. F. / Central do Brasil:
N. 2.049 — Pede informe si se trata

de gratificação por Serviços êxtraordina-
rios fera da sede ou de salarios a pe-
tição de Francisco Appolinario. (Nu-
mero 8.860=32.)
" N. 2.050 — Reitera o pedido cons-
tante 'dos oficios desta-D. G. ris. 655,
891 e 236, de junho de 1922, de agosto
de 1923 e de fevereiro de 1926; referen-
te á aquisição ?de um terreno em Vas-
souras. (N. 5.161.)

A' Diretaria da Despesa Publica:
N. 2.053 — Restitue processo rela-

tivo á divida de exercidos findos, de
1:480$, a que se julga com direito Ra-
miro Baptista Ferreira, engenheiro da
E. F. S. Luiz a :Terezina. (N. 9.176-
32.)

A' E. F. Noroeste do Brasil:
N. 2.060 — Comunica ter sido con-

cedida a .prorrogação de 60 dias, do
prazo para que os nomeados Walter
Caldas de Mesquita e Bianor Faria, para
os cargos de conferentes de 2° classe
dessa estrada, prestem a fiança regula-
mentar exigida, (N. 5.593-32.)

A' E. F. Central do Brasil:
N. 2.071 — Comunica que a "Cobra-

sil", nos termos do oficio da Comissão
de Sindicancias, achando-se desobrigaria
de qualquer responsabilidade atinente
ao deposito de 402:6101 feito no Banco
Italo-Belga, nada impede essa Estrada
de ordenar o levantam,ento desse depo-
sito. (N. 8.326-32.)

Dia 23
A' E. F. Central do Brasil:
N. 42.065 — Remete processo relativo

á indenização requerida por Maria Dias
de -Mattos, viuva de João de Mattos, fo-
guista da E. R. Rio d'Ouro, falecido em
acidente, afim de que essa Estrada orga-
nise o processo, de acérdo com os pare-
ceres e documentos juntos. (N. 8.639-
32.)	 •

A' I. F. de Obras contra as Sacas:
• N. 2.086 — Comunica que o Sr. mi-

nistro autoriza o pagamento de 4 :3748600
á Comp. N. N. Costeira, de passagens
requisitadas por este rninisterio,para o
serviço de assistencia aos flagelados, e
providencie essa Inspetoria quanto ao
certificado. (N. 8.999-32 . )

Ao Departamento dos Correios e Te-
legrafos:	 -

N. 2.087 — Restitue processo rela-
tivo ao pagamento de 20:000$ ao pro-

fessor Nicolaas Adolph Halbertsaria.
(N. 7.748-32.)

A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 2.089 — Restitue processo rela-

tivo ao pagamento de diarias e mais
vantagens a que fez jús em 126, o men-
sageiro José Euvaido de' Campos. (Nu-
mero 5.738-32.)

N. 2.090 — Devidamente informado
restitue porcesso relativo , ao pagamento
de 20$, de que é credor o teIegrafista de
5° classe dos Telegrafos, Raulino Rodri-
gues Chaves. (N. 6.557-32.)

N. 2.091 — Solicita a restituição do
processo de montepio de D. Teresa Jus-
tina Vasques, viuva de José de 'Oliveira
Vasques; condutor de tirem de 1' classe,
aposentado, da Central do Brasil. (Nu-
mero 5.703-32.)

N. 2.092 — Remete processo e ti-
fulos' da pensão de montepio conferidos
aos filhos de Francisco de Carvalho, 1°
oficial desta Secretaria de Estado, e pede
o pagamento das devidas pensões, (Nu-
mero 9.970-32.)

' Dia 25

A' E. F. Central do Brasil:
N. 2.118 — Comunica que o Sr. mi-

nistro manteve o despacho dessa direto-
ria, no requerimento- de Carlos Conte-
ville & Comp., solicitando dispensa •ta
fornecimento de vernizes a 'eles adjudi-•
Gados na concurrencia permanente nu-
mero 58/1930. (N. 9.751-31.)

A' 1, G. de Iluminação:
N. 2.123 — Comuniea que o Sr. mi-

nistro manda 'promova essa Inspetoria
entendimento com a companhia fornece-
dora de luz, no sentido de conseguir o
abatimento em conjunto, sem a necessi-
dade de englobar as contat de' força e
luz consumidas-pelas repartições desta
ministerio. (N. 14.957-31.)

A' I. F. das Estradas:
N. 2.124 — Comunica que o Sr. mi-

riistro autoriza a despesa de 6:400$ com
as obras de 'proteção da ponte Rio
Cubatão, da estrada de rodagem Join-
ville-Coritiba. (N. 6.551-32‘)

A' E. F. Central do Brasil:
N. 2.126 — Comunica ter sido auto-

•rizáda .a 'compra direta, na 'erma, do de-
creto n. 19.549-1930, para o .prossegui-
niento da construção de Santa Barbara
a S. José da Lagoa, -dos materiais que
tiverem de ser adquiridos•féra ,desta Ca-

-pitai. (N. 9.211-32.)
A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 2.127 — Restitue processo nume-

ro 9.108-29, referente ao pagamento de
ajuda de custo ao 3° escrituvario do Te-
souro, Cornelio Fagundes, por ter, re-
presentado o fisco na tomada de contas
da E. F. Central de Macaé e prolonga-
mento de Barão de Araruama, relativa
ao j° semestre de 1928.- (rT. 4.600-32.)

N. 2.128 — Restituo' prâcesso ',rela-
tivo ao pagamento por exercidos findos
de 240$, ao engenheiro de 2' ,classe da
1. F. das Estradas, Enéas Vasconcellos
de Queiroz. (N. 9 ..884-32.)	 • , .

Ao Instituto do Café do E. de São
Paulo:

N. 2.129 — Comunica que pelo de-
creto n. 21.361, de 4 de maio ultimo,
foram destinados 2.500:000$ para o
prosseguimento das obras da variante
Araçatuba-Jupiá, estando já a Diretoria
da' Noroeste do Brasil providenciando a
respeito. (N. 5.592-32.)

• De Ferreiras & Joel t retiram-se os
socios, Joaquim Ferreira de Souza re-
cebendo a importancia "do 9:000$, e Joel
Pereira Vide, nada recebendo, ficando
com o ativo e passivo' o socio Belmiro
Ferreira de Souza, na importancia

• 9:0008000.
De Mendes & Silva, retira-se .o socio

João da Silva Mendes recebendo a im-
portancia de 945$, ficando com o ative
o passivo o socio João Gabriel da Silvar

.na importando. de 2:3398000.
De Romero & Hypolito, retira-se o sa-

cio Eugenio Hypoiito Martinez nada re-
cebendo, ficando com o ativo e passivo
o socip José Romero (Mega, na impor-
tancia de 5:0001000. .

De J. J. da Silva & Comp., retira-se
o socio Albino Augusto, Vieira receben-
do a importancia de 8:0001, ficando com
o ativo e passivo o sacio José Joaquim
da Silva, na importancia de 15:0001000.

De João Rodrigues & Comp., retira-se
o socio Julio Parada recebendo a im-
portancia de 2:500$, ficando com o ati-
vo e passivo o sacio João Conde Rodri-
gues, na importancia de 8:5168577.

Firmas insilág,u3t4e;
bJoé 1. Pastura, para o comércio

de madeiras, etc., á rua Alfa n. 112,
com o capital de 20:0008000.	 -

De João Spadiiager, para o comércio
de artigos de arame, gaiolas, etc., á
Avenida Nova York n .100, com o capi-
tal de 5:0008000.

'De J. Baptista da Silva, para o comér-
cio de pequena fabricação e varejo de
calçados, á praça Marechal Floriano
mero 55, loja, com o capital de
10:0008000.

De Giovanni Frassetti, i para o comér-
cio de materiais de construção usados, á
Avenida dos DemocraticoS n. 1.246, com
O capital do 5:0008000.

De Alvaro Cardeal, Para o comércio de
caixões funebres, á rua Silva Gomes
n. 4, com o capital de 4:0001000.

De E. Haynes, para o comércio de
artefatos de cimento, á xua Dr. Carlos
Seidl n. 292, com o capital de réis
40:0008000.

De M. R. Moita, parai° comércio de
fábrica de artefatos de alumiai°, á rua
Barão de São Felix n. 8; com o capital
de 20:0001000.

De J. Saldanha Peixoto, para o ao-
Triénio de compra e venda de automo-
vais, radios, etc., á rua Tenente Possolo
n. 47, com o capital de 30:0001000.

De Waldemar Cobradinha Monteiro.
para o comércio de ferragens, á rua Lo-
bo Junior n. 68. com 4o capital de
4:0008000.

De José Joaquim Duarte, o capital
fica elevado a 30:0001000.

De L. Wurlod, para o comércio de
artigos dentados, á Estrada da Fregue-
sia n. 318. como o capital de 5:0008000
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A' I. F. das Estradae:
N. 2.130 — Devolve, afim de serem

• ctificadas, as folhas referentes ao pa-
ainiento d.os diaristas contratados para
os serviços da Adminietração Central
ieesa Inspetoria, de aneiro a março do
iorrente ano. (N. 8.091-32.)

A' Diretoria de Contabilidade do Te-

N. 2.131 —Remete documentos Paire-
ointados 2 eeeriturario da I. F.
das Esteadas, Rolando Julio Duelos,
ifim de comprovar a apliiração do adi-
antamento de 3:450289, que lhe foi
mtregue em 16 de fevereiro do corrente
ino. para pagamento do pessoal das es-
rodas de rodagem, relativo a dezern-
nai lo 1931. (N. 10.131-32.)

A' Diretoria da Despesa Publica:
N. 2.132. Solicita o pagamento da

' ,Ilha de (liarias de maio ultimo, do en-
--nheire Gurnercinclo Penteado, moin-
e° da enmiseão incumbida de estudar a
rgenizaeão definitiva dos serviços de
etradas de redagern da União. (Nu-
fiero 10.009-32.)

Dia 2-
A' Diretoria da Despe-a Publica:
N. 2.102 — Transmite proceseo e ti-
le .,4 de pensão de montepio conferido
vma e aos filhes de Ernesto Moreira
SuL a. ex-auxiliar de escrita da Cen-

, T rio Bc;c 1. e pede o pagamento das
'^vidas pensoes e da quóta de funeral
o luto. (N. 2.744-32.)
N. 2.103	 Identica providencia em

.elaeão á .vitiva e Filhos de Antonio El-
Casei. leleaernfieta de 1' classe dos

felegrefea.
A' E. F, Central do Brasil:
N. 2.10+ — Para fins de habilitação
pensão de mont etpio, solicita eselare-

-Mienloa em relação ao ex-jornaleiro
;breei Vie i ra. (N. 9.441.)

A' .T. F. das F.O:radas:
N. 2.105 — Declara, que o saldo de

.93; !368a579, existente na escrituração
les ta Secretaria de Estado. Proveniente
o 'reduto da emiasão de obrigações
'-eov'aries. deverá ser escriturada
ins. srt Inspetoria afim de processar as
l ivides ene corriam por conta da refe-
.iri, PrniRsIlo. (N. 9.888-3?.)

A' Deleracia Fiscal em Mina Gerais:-
N. 2.107 — Afim de Setr cumprido o

‘ersulamento do selo, envia a petição de
r 'f.muirr, Ventura de Santanna, numero

i.731-3?.	 N. 9.454-32.)
A' ni ref-oria do Patrimonio Nacional:
N. 2.110 — Pergunta si já foi lavra-

1e a escritura de compra e venda de um
errem) e pedreira, proximo á estação
iielo Vele. Mines Gerais. cuia aquisição

ajustada pela E. F. Central do Bra-
com Antonio Martins No gueira Pe-

e sua mulher, por 15:000$000.
'N. 8.254.)

A' Diretoria da Despesa Publica:-
N. 2.113 — Restitue processo de pa-

-emento POT exercidos findos, do 423$
João Antonio Fernandes, satisfeita á

, xigencia, (N. 9.922.)

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO CR. DIRETOR GERAL

Dia 11 de julho de 4932
Meios eTpedidos a 9 de julho de 1932:^

N. 2.336, ao inspetor federal das Ees-

radas, devolvendo o projeto e orça-
-lento para a construção de uma nova

estação de passageiros e cargas, no qui-
lometro 3,888 da Estrada de Ferro Cen-
tral de Pernambuco, arrendada á Great
\Vestem of Brasil Railway Company.

N. 2.337, ao diretor da Companhia
de Navegação Lloid Brasileiro, relativa-
mente a passagens com abatimento para
as pessoas que comparecerem á orimeiea
feira filateliea do Brasil a realizar-se no
Estado do Rio Grande do Sul.

N. 2.338, ao diretor do Departamento
dos Correios e Telegrafos, comunicando
que o Sr. ministro indeíriu, em vista
das informações, o recurso do auxiliar
de 1' clasr. Augusto Gomes

N. 2.339, ao diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional. transmitindo
o processo de aposentadoria de Juvencio
Honorio da Sileeira, carteiro de 1" ela-
se da então Administração dos Correios
de Uberaba.

N. 2.340, ao diretor da Despesa Pú-
blica da Tesouro Naeional, transmitindo
03 documentos apresentados por José
Francisco Corrêa. agente de 2' classe da.
2' divisão da Letrada de Ferro Central
do Brasil.

Requerimento despachado

Eduardo Gui le — Compareça, á 3' se-
cão desta (lir! .1 geral, afim de pro-
videnciar sobre o pagamento do selo de-
vido pela exipediçã.o de um decreto a seu
favor, bem assim para pagar a publica-
ção do mesmo decreto.

—
Departamento dos Correios

e Telegraf os
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 11 de julho de 1932
Designando o telegrafista de 5 4 classe

do departamento, Francisco Rodrigues
de Bulhões, para ter exercicio na esta-
ção telegráfica do Quartel General e
que o praticante diplomado Paulo Af-
fonso Lirio. ali em exercicio, passe a
servir na Estacão Central;

Determinando que os funcionarios
da Diretoria Regional de São Paulo,
Walciemar da Fonseca Lemos, João Ma-
deira, auxiliares de 2' classe e Fran-
cisco de Macedo Gaivão. 3" oficial, per-
maneçam nesta Capital, onde ficarão
provisoriamente, prestando serviços lu
Diretoria Regional do Distrito Federal

trIRETOrtIA DO PESSOAL

Segunda Secção

Liçõnças concedidas:
Arxraud de Alves Ferreira, telegra -

fista de 1' classe da Diretoria Regiore 1
do Distrito Federal, seis meses, pala
tratamento de saude, em cujo goso ch -
verá entrar no prazo legal;

Fernando Eugenio dos Reis, prat -
cante diplomado da Diretoria Region
do Maranhão, um mes e vinte e se .e
dias, para tratemento de saucie, a pa •-•
tir de 16 de fevereiro último;

Luiz AlTuda, mensageiro da Direi i-
ria Regional do Distrito Federal, t m
mès e oito dias, em prorrogação, pa
tratamento de sande, a partir de 9 le
fevereiro de 1932;

Olyntha Ferraz, agente, com exer i-
do na agenda do correio de Praça 1 io
Branco, subordinada á Diretoria Reg o-
narn !Minas Gerais, tires mèses,
prorrogação, a partir de 1 de maio
timo;

Benedicto Pinto Botelho Lisboa, pra-
ti :ante diplomado da Diretoria Regional
(.1, Alagdas, seis meses, para tratamen-
t( de saude em pessoa de sua familia;

Dulcides de -Moura Borges, auxiliar
d 2' classe da Diretoria Regional do.
1 mui, quatro mêses, em prorrogação,
r ira tratamento de sande, a contar de
21 de maio último.

Requerimentos despachados
:Armando José do Patrocinio, mestre

( e linhas da Diretoria Regional co Dis-
t rito Federal, pedindo certidão de tem-
] o de ser -viço. — Certifique-se.

Domingos Soares, ,praticante diplo-
:nado da Diretoria Regional do Rio de
aneiro, pedindo retificação de tempo
ie serviço. — Deferido.

Maria de Lourdee. Varges, praticante
liplornada da Dire1niria Regional do
ais:trilo Federal, pedindo retificação de

nome para Maria de Lourdes Ba-
ptista Pires. — Deferido,

Prudencia Antunes Pinientel, viuva
lo telegrafieta de 1' classe, Agenor de
Pirnentee requerendo certidão do ato do
Sr. ti-M:1w geral, datado de 8 ( .:e abril
de 1930, pelo qual foi o seu referido
alarido autorisado a usar o citado nome
de Agenor de Az/lente]. — Deferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Luiza Augusta de Oliveira, pedindo
baixa de fiança. — Dê-se baixa . na
fiança e restitua-se a caderneta.

Raul Gitahy de Aleneastro, José Fie-
mino Bahia e Romão Esteves. — Com-
pareçam á secretaria.

Manoel Affonso Vieira, André Mar-
tins Gonçalves, e Pedro Antonio dos
Santos, pedindo licença. — Concedo uni
mês de licença, com dois terços da

Ignacio Araujo Dias, Amelia Ramos
Baptista Flourckoya, AnCré Gomes, _An-
tonio Bento Bernardo, João Pimenta do
Moraes, Magnolia Vieira do Nascimen-
to e Sebastião Rufino dos Santos, pe-
dindo passe. — Concedo.

Caixa de Aposentadorias e Pensões,
Lino Ezelino da Silva, José Manoel Pi-
nheiro, e Agostinho Martins de Oliveira
Filho, pedindo certidão. — Certifi-
que-se.

Manoel Barcellos Carvalhaes, pedindo
passe. — Concedo.

Secraies de Oliveira Moura, Crieanto
Silveira e Ozorio Paris, propondo fian-
ça. — Aceito a fiança proposta.

Emirja de Souza Barros, Luiz Euge-
nio de Andrade, Laura de Araujo Lima.
Clara Ignacio de Azevedo, Miguel Pin-
na Rangel Filho, Sylvio Pinto Montei-
ro, e Joaquim Barbosa de Castro, pe-
dindo pagamento. — Como requer.

Vivaldo Áugusto da Silva Braga, pe-
dindo lieença. — Indeferido.

Tancredo Tavares, pedindo licença.—
Concedo um mês de licença, em prorro-
gação, com dois terços da ilíada.

José Mathilde de„Jesus, pedindo li-
cença. — Concedo.

João Paes Leme, pedindo pagamento.
— Deferido, de acórdo com as infor-
mações.

Antonio de Moraes, pedindo licença.
— Prejudicado. Arquive-se.

Antonio Sampaio Torres, pedindo re-
gistro de procuração. — Averbe-se a
procuração.

Antonio Pereira, pedindo licença. —
Indeferido, á vista do laudo médico.
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Luiz Ferreira da Silva, pedindo pena
dagua. Dirija-se á Inspetoria de
Aguas ti Esgotos.

Lirii Lima, pedindo licença. — Con-
cedo tres mêses de licença, em prorro-
gação, com doia terços' . da diaria.

João Gonçalves da Costa, pedindo
pena dagua. — Indeferido.

Manoel Mendes dos Santos, pedindo
licença. — Concedo um -i mês de licença,
com dois terços da diarja, de acórdo
com a informação da secretaria.

José Candrdo Gomes Fernandes, pe-
dindo libença. — Concedo dois meses
de licença, em prorrogação, com dois
terços da diaria. ;

Valeria Pasim, pedindo para que o
seu agenciador tenha :;permissão de
agenciar na plataforma - da estação de
Aparecida. — Deferido, nos termos daa
informações do Tráfegq.

'Manoel Gonçalves de Araujo, pedindo
promoção. — Aguarde oportunidade.

Feiix dos Santos, pedindo transferen-
ela. — Aguarde oportunidade.

Verissinio Martins, pedindo readmis-
são. — Indeferido.

José Itajalry Paes Leme, pedindo can-
celamento de punição.	 Indeferido.

Antonio Verney, pedis4lo transferen-
cia. — Indeferido.	 •

Washington Fernandesi Póvoas, Vi-
ctor Theodoro de Castro, 'e Lidorio Fer-
candjs Ribeiro, pedindo, cancelamento

.da matrienia de contribuintes da Caixa
de 'Pensões. — Como requerem.

•

Relação das requisições por conta do
Ministerio da Agricultura, atendidas du-
rante o mês de degembro de 1931, pela
São Paulo Railway Company:

Requisições da Direttoria G. de In-
dustrio. Pastoril:

Requisitante, Dr. Raphael Pardellas,
diretor:
' Uma passagem de 1" classe, ida e
volta, de Braz a Santos, para o Sr. Nel-

-son Saboia Brito, g. sanit,ario, que se-
gue a serviço.

Uma passagem de classe, ida e vol-
ta, de São Paulo a Santos, para o Sr.
Nelson Saboia Britto, g. sanitario, que
segue a serviço.

Uma passagem de 1' qlasse, de São
Paulo a Jundiai, para o Sr: Henrique da
Costa Carvalho, auxiliar da l 2' classe.

Uma passagem 4e 14 classe, de Jundiai
a Braz, para o Sr. Romualdo ãosé Mon-
teiro de Castro, auxiliar de '2' classe, que
segue a serviço.

Uma passagem de I` classe, ida e vol-
ta, de Jundiat a São Paulo, para o Sr.
Timoteo Niculitho, veterinario que se- •
gue a serviço.

Uma passagem de 1' classe, ida e vol-
ta, de Jundial a São Paulo, para o Sr.
-Aloysio Lobato Valia, vet..'de 3' classe,
que vae a serviço.

75 quilos de Braz a São, Paulo, uma
caixa contendo dozes de vacina.

86 quilos, de Braz a Jundiai, duas
caixas com quatro latas de oleo lubri-
ficante.

,11.equisitante, nerbster Pereira '—
diretor:

,32 !quilos, de Jundiai a l São Paulo,
dois encapados de arreios.
'Oito quilos, de Braz a São Paulo, uma

caixa com dois livros em tbranco.
Requisições da Delegacia de Industria

Pastoril — São Paulo:
Requisitante, F. Fragoso Filho, dele-

gado:
Uma passagem de 1' cláse, de São

Paulo a Santos, para o Sr. Francisco C.

Ney, auxiliar, de 1 1" classe, que segue a
serviço.

Uma passagem de 1' casse, ida e vol-
ta, de São Paulo a Santos, • para o Sr.
Dr. Camillo ,Boulte, inspetor de leite,
que segue a serviço.

Uma passagem de 1' classe, ida e vol-
ta, de São Paulo a Santos, para o Sr.
Oldano G. Carvalho, auxiliar de 2' clas-
se, que segue a serviço.

Uma passagem de 1 4 classe, ida e vol-
ta, de São Paulo a Santos, para o Sr.
Camillo Boulte, inspetor de leite, que
segue a serviço.

Uma passagem de 1 4 .classe, ida e vol-
ta, de São Paulo a Santos, para o Sr.
Oldano C. de Carvalho, auxiliar de 2"
classe, que vai a serviço.

Uma passagem de 1' classe, de Sã)
Paulo a Santos, para o Dr. Carneiro Fi-
lho, inspetor do Porto, que vai a ser-
viço.

Três e meia passagens de 1' classe, de
São Paulo a Jundiai, para o Dr. Jaziel
S. Maior Lagos, senhora e dois filhos,
que foi transferido.

Requisições da Delegacia de Industria
Pastoril — Goiás:

Requisitante, Militino Pinto de Car-
valho, delegado:

Uma passagem de. 1 4 classe, ida e vol-
ta, de Jundial a São Paulo, para o Sr.
André Fleury Curado, auxiliar-tecnico,
:due vai a serviço.

Uma passagem de 1' classe, ida e vol-
ta, de Jundiai a São Paulo: para o Sr.
requisitante, que segue a serviço.

112. quilos de bagagens, de São Paulo
a Jundiaf, pertencente ao requisitante.

, Delegacia de industria Pastoril — Ma-
to Grosso:

Requisitante, Primo de Souza Pinhei-
ro, delegado:

Uma passagem de 1" classe, de Jun-
dial a São Paulo, para o recptisitante
que vae a serviçd.

81 quilos de bagagem, de Jundiai a S.
Paulo, pertencente ao requisitante.

Diretoria do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agrico/as:

Requisitante, Mario R. Miranda, di-
reton:

10 quilos, de Braz a Jundiai, um pa-
cote.

31 tinilos, de Braz a Jundiaf, uma cai-
xa com toletes de cana. 	 •

789 quilos, de Braz a Jundiai, um de-
bulhador 'e um ventilador montados, des-
,tinados ao Campo de Sementes de São
'Simão.

35 quilos, de Braz a Jundiai, uma cai-
xa co--a materiais diversos, um amarra-
do de 'Lanças, destinados ao Campo de
Semeptes de São Simão.

• 90 quilos, de Braz a jundiai. duas
caixas grandes, um moto-homJa, um
cortador de forragem. destinados ao C.
de Sementes de São Simão.

Requisitante, Olympio Acioli Montei-
ro, pelo diretor:

26 quilos, de Braz a B. Funda, um
sulcador Syracuse.

Requisição da Estação de Pomicultu-
ra de Doador)

jlequisitante, Felisberto Cardoso de
Camargo:

20 e 24 quilos, de Braz a Santos, 100
caixas de abacaxi, destinadas á Compa-
nhia Brasileira de Exportação.

— Requisições da Inspetoria Agricola
Federal — 14° Distrito:

Requisitante, José de Carvalho Barbosa,
insuetor:

Umà passagem de 14 classe ida e volta

de São Paulo a Jundiai, para o, requisi-
tante, que vai a serviço.

Uma passagem de 1' classe' de ida e
volta de -São Paulo a Jundial, para o se-
nhor . Orioni Silveira Camargo,•distribui
dor de plantas, que vai a serviço. 	 - •

34 quilos ;de Pari a Jundiai — três
caixas com pulverizador Ectair n. 1.

753 quilos de Pari a Jundiá, material
agricola.

85 quilos de Pari .a Jundiaf, —' uma
caixa de peças de arado.

702 quilos de Pari a Jundiai — 48
caixas de querosene:

990 quilos de Jundiai a Pari — Ma-
terial agricola.	 •
, Sete quilos de Santos . a São Paulo —

.embalagem para abacates.
72 quilos 'de São Bernardo a Jundiai

,— material agricola.
40 quilos de São Paulo - a Jundiai —

peças de arado.
' Sete quilos de São Paulo a Jundiai
utensilios agricolas.

Armazenagem em São Paulo	 chnhe-
cimento n. 14.77.1.

Armazenagem em São Paulo —.conhe--;
cimento II. 213.

Armazenagem em Pari .— conhecimen-
to n. 41.981.

Requisitante, André Silveira Mello, *di-
retor do O. Sementes de São

Uma passagem de 1' classe de ida e
volta de Jundiai a São Paulo, para o re-
quisitante, que vai a serviço.

Uma . passagem de 1' classe de ida e •
,volta de Juntliaí a São Paulo, para . ° re-
quisitante. , que vai à serviço.	 •

Uma passagem de 1* classe de ida
volta de jundiai a São Paulo, para o se-
nhor Pauline Pinheiro Muchado, ajudante
da Inspéloria dos Patronatos.	 .

Uma passagem de l'; classe de ida e
volta de São Paulo a Jundiai, para o re-
quisitante, que vai a serviço. 	 •

Requisitante,,Fatistino • Affonso, chefe
de culturas do C: Sementes Santa There-
zit.— 35 quilos de Jundiaf a Siin,Paulo,
uma caixa de peças de maquinas

. Requiillante, 'Henrique Azevedo Junior,
ajudante da Inspetoria - Agricola.— urna
PasSagem de I* classe de ida e volta de
São Paulo a Jundiaf, para o requisitante,
que vai a serviço.

Requititante, Casimiro -Guimarães Ju-
nior — urna passagem de 1' ,classe de
ida e volta de Santos a São Paulo, para
o 'requisitante, que vai a serviço.)

.— Requisição da. Inspetoria Agrieola
Federal — 18' Distrito:	 , .

Requisitante. Newton de Caatro Belleza,
ajudante da Inspetoria Agricola — 18
quilos de Jundiai a Braz — amostras de
produtos agrico/as./

— Requisições da Inspetoria dos Pa-
tronatos Agricolas:

Requisitante, Alvaro Simões Lopes, ins-
petor dos Patronatos Agricolas, em co-
missão:

Cinco passagens de 1', urna passagem
de 24 classe e 120 quilos de bagagem para
o diretor do Patronato José Bonifacio,
Sr. Agenor Corrêa e familia, composta de
mãi, esposa, dois filhos e uma empre-
gada.

Uma passagem de 1 4 classe de &IA Paulo
a Jundiai, para o Sr. Eleuterio Cesario
de Paulo, embarcador de menores da ins-
petoria.

Umaipassagem de 1" classe de Jundiaf
a São Paulo, para o Sr. João de Mesquita
Barros, ajudante da inspetoria.
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Urna passagem de i a classe de Jundiaf
a São Paulo, para o Sr. Antonio Alexan-
dre da Cruz, 2° oficial da inspetoria.

Uma passagem de r classe de São Paulo
a. juieal, para o Sr. Francisco Rattesi
educando do Patronato C. Sanes.

12 passagens de r classe de Jundiá
a Braz, para o embarcador Eleuterio C.
do Paula, e II menores que o acompa-
nham.

88 quilos de Braz a Jundiaf — um vo-
lume com diversos materiais, para o Pa-
tronato José Bonifacio.

377 quilos t. 8 de Braz a Jundiá —
10 volumes pertencentes ao diretor do
Patronato José Lonifacio, Agenor Corra.

1.208 quilos de Braz a Jundiai — 36
volumes pertencentes ao diretor do Pa-
tronato José Bordfacio, Agenor Corrèa.

106 quilos de Barra Funda a Braz —
uma caixa com livros do extint•o Patro-
nato Agrieola Monção.

— Requisições do Serviço do Algadilo:
Requisitante, Alpheu Domingues, su-

peralta:adente
Urna passagem de. 1 classe de São Paulo

a Jundiaf, para o Sr. Luiz Monteiro, au-
xiliar-técnico de, 1° classe, que segue em
comissão.

Uma passagem de 1° classe de São
Paulo a Jundiai, para o Sr. Luiz Madeira
Poppe, 1° escrituraria, que segue Cri co-
missão.

Duaa passagens de 1' classe de ida e
volta de São Paulo a Jundiai, para os
Srs. • Els-dio Velasco e João ifenriques,
funcionarios. que vão a serviço.

Requisitante, Alpheu Domingues, su-
perinterideute

Duas passagens de 1' classe de ida e
volta de Jundiaf a São Paulo, para os
Srs. Dr. Cynéas L. Guimarães e Waldemar
Vianna, respectivamente, diretor interi-
no e escrituraria. que vão a' serviço.

Duas passagens de classe de ida e
volta de Jundiá e São Paulo, para o
diretor interino Cynéas L. Guimarães e
Waldemar Vianna, 2° esariturario, que
ão a serviço.
274 quilos de Jandiá a Braz — seis

sacos de sementes, para o requisitante.
Requisitante, Jayrne Ferreira Britto,

administrador da Fazenda de Sementes
faberlandia -- urna passagem de 1' classe
de ida e volta de Jundiaí a São Paulo,
oaaa o Dr. José Maria Barbosa, que vai

serviço.
Requisitante, Luiz Guimarães Junior,

delegado do Serviço do Algodão em Minas
:Serás:

Urna • passagem de 1' classe de ida e
volta de São Paulo a Jundial, para o

Waldemar Gadelha, auxiliar técnico
ia Estação de Sete Lagaas.

Três passagens de 1' classe de São
atilo a Jundiat, para os Srs. Cynéas L.

,Joimarães, diretor interino, e mais duas
Jessoas de sua familia.

Requisitante, Carlos de Azevedo, di-
setor da Estação Experimental de Pira-
sicaba 18 quilos de Jundiai a Braz —
auatro sacos de sementes de algodão para
alando.

--- Requisições da Diretoria Geral do
aerviço Florestal do Brasil:

Requisitante, Francisco de Assis Igle-
:ias, diretor geral — uma passagem de
1' classe de ida e volta de São Paulo a
Jundiá', para o Sr. José C. Simões, au-
xiliar de laboratorio, que vai a serviço.

Requisitante, Ignacio Fonseca, ajudante
sronomo — duas •passageas de 1' aluais
ie ida e volta de São Paulo a Jundiaf,
sara o requisitante e mais uma pess6a,
rue vão.a serviço.

Requisitante, ()atavio Ribeira Mello,
assistente:

741 quilos de Braz a Jundiá — uma
mala e um caixão com utensilios.

515 quilos de Jundiaf a Braz — en-
gradados com 22 taras.

- Requisições da Diretoria Geral de
Contabilidade:

Requisitante, Alexandre Theophilo de
Carvalho, pelo diretor geral:

Uma passagem de 1' classe de ida e
volta de São Paulo a Jundiaf, para o
Sr. Creso Braga, 1° oficial, que vai a
serviço.

Uma passagem do 1° classe de ida e
volta de São Paulo a Juncliaí, para o
Sr. Antonio de Barros Cerqueira Lima,
2' oficial, que vai a serviço.

s— Requisições da Diretoria de Meteo-
rologia:

Requisitante. Raul Soares. diretor
67 quilos de Braz a Juadisi — mataria
meteorologia°, e 180 quilos de Jundia
a Braz — três tubos de ferro, -vazios.

— Requisições da Diretoria do Serviv
Geologia° e Mineralagicu do Brasil:

Requisitante, Euzebio Paulo de Oli
veira,- diretor :

80 quilos de Braz a Jundiá. materiti
de sondagem.

119 quilos de Braz a Jundiá, correi
para polias.

- Requisiões da Escola Superior a s
Agrocultura. e Medicina Veterifiaria:

Requisitante, Artidonio Pamplona, dila-
tar — urna passagem de 1" classe ( e
ida e volta de São Paulo a Jundiá. pai a
o Sr. Francisco Cassiano Gomes, que v
em escursão cientifica.

Requisições da Estação Sericieo a
de Barbacena:

Requisitante, Amilear Savassi, diret
— 240 quilos de Braz a São Paulo • —
2.000 mUdas de amoreiras em estaca.

Requisitante, Lauro Cardoso, ajudar te
— 30 quilos de Juncliai a Braz.— easu, 23
de bicho de seda.

São Paulo, 15 do janeiro de 1032. —
Lconido.s Garcl'a Rosa, procurador ia
companhia.

—
Relação das requisi',:ões por conta do

Ministerio do Trabalho lndustria e ao-
inércio, atendidas durante o mês do le-
zunimo de 1931, pela São Paulo RI
way:

Requisições da Diretoria do Patriria-
nio Nacional:

Requisitante, Eduardo Sá, engenta iro
chefe da 4a Circunscrição:

Uma passagem de 2' classe, ida e -ca-
ta para o trabalhador Carlos Porto, de
Santos a São Paulo.

Uma passagem de ?a classe, ida e
volta de Santos a São Paulo, para o •ra-
balhador Carlos Porto.

Uma passagem de 1' classe, de t .an-
tos a São Paulo, ida e volta, para o on-
dutor tecnico Jorge Batalha.

Uma passagem de 1* classe, ida e vol-
ta, de Santos a São Paulo, para o Sr.
Eduardo Sá.

Uma passagem de 1° classe, ida e -vol-
ta de Santos a São Paulo, para o ase-
nhista Hermillo Alves junior.

Uma passagem de l a classe ida e vol-
ta de Santos a São Paulo, para o con-
dutor tecnico Jorge Batalha.

São Paulo, 15 de janeiro de 1931 . —
Leowidas Garcia Rosa, paocuaador da
corapanihia.

Relação das requisições por- cartta do
Ministerio da Guerra, atendidas ,duran-
te o mês de dezembro de 1931, 'Campa-
idiia Mogiana de Estradas 'de Ferro: •

Requisições do Q. G. da 2 8 ;II. M.:
Requisitante, tenente Maria - Tasso

Sayão Cardoso, pelo chefe da 1' s.écção:
Uma passagem de i a classe, de Cam-

pinas a Mococa, para o tenente Arge-
miro Assis Brasil, a serviço do Q. G.

Uma passagem de 1° classe,. de Ws-
pinas a C. Branca, para o tenentaaGe-
raido licinvindo dos Santos, que se-reá •
colhe á 35° Z. R.

Uma passagem de laaclase, de Cam-
pinas a Araguaia, coni'leito, para o te-
acate Geraldo Macedo, que segue a ser-
viço do Q. G.

Uma passagem de l a classe, ida e vol-
ta, com leito, de Campinas a saraguarí,
para o tenente alodestino Rodrigues,
que segue a serviço do O. G.

Uma passagem de 2a classe, de Cam-
pinas a Ribeirão Preto, para o sargen- •
to Ugo Casteleti, que PEN destina ao P.
C. n.

Uma passagem de 2° classe, de ida e
volta de Campinas a Ribeirão Preto.
para o sargento José Barros Silva, que
segue a serviço do D. A. M.

Pres passagens de 2s classe, sendo
duas ida e volta da Campinas a Ribei-
rão Preto. para o cabo Flavio 'dos San-
tos e soldado Vicente Lesa4ce, que
acallipanham o soldado "firNubmisso
Afonso Augusto de Andrade Junior.

Ditas passagens de 2' classe desasara-
galada a Campinas, para os sargentos
Leovil de Mesquita e Joaquim de Assis,
que se recolhem ao Q. G.

Sele passagens de 2 a classe, de Cam- •
pinas a Araguarf. sendo unia ida e val-
ia, para o cabo 13e,nedicto de Andrade,
que acompanha • seis soldados ao 3*
13. C. •

Uma passagem de 1' classe, ida e vola
la de. Campinas a M. Mirim, para o sor-
tindo Alain° Darto. que segue a ser-
viço.

Uma passagem de 2a classe, deaCanas
pinas a M. Mirim, para o sargento An-
tonio Lisboa, que veiu a serviçode juss.:
tica.

Urna passagem de 2` classe, de Mana
pinas a1 Franca, para o reservistaOr-
latido

	 •
Dante Finoti.

Seis passagens de 2' classe, de Cam-
pinas a B. Quirana. para o sabe João
Melo e. cinco soldados que seguem a
serviço de captura de insubmissos.

Uma passagem de 2° classe, de Cam-
pinas a B. Citrino, para o sorteado
Agnello Darnica.

Uma passagem de 2' classe de Ri-
beirão Preto a Batatais, para o reser-
vista Alvaro de Oliveira.

Uma passagem de 1' classe, ida e vola
ta de Campinas a Cravinhos, para o
soldado Bernardino de Campos, que se,-
gue a serviço do 2° R. C. D.

Uma passagem de 2a classe, de Cam-
pinas a Orlandia, para o sargento Be-
nedicto Maria de Almeida, que se re-
colhe á E. 1. M. 296.

Uma passagem de 2° classe, de. Cam-
pinas a Tambait, para o reservista
Guilherme Bernardi.

Duas passagens de 2' classe, de Cam-
pinas a Itatiquara. para os reservistas
Sebastião Pru•dencio e Mario' Agtitti-
oetto..
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Uma passagem de 2' clqsse, de ida\ e
volta de Campinas a Mococa, para
cabo José Talino, que segue a servieo
do Q. G.,

Chio passagens de 2a 'classe, de Cam-
pinas • a B. Branca, para o sargento
Clalixtrato Nunes ' Pinheiro e quatro
soldados, que seguem a serviço de ca-
pturas de insubmissos. .

Uma passagem de 2' classe, de Cara-
pina a V. Grande, Para o sorteado
Oajnas -Deocleciano, inc.

Uma passagem de 2a classe, de Cam-
pinas a Socorro, para o reservista Au-
relio Farato.

Cinco passagens de, 2* clasia, ida e
volta de Campinas a Batatais, para o
sargento lanado Gomes da Silva e qua-
tro soldados, que seguem a. serviço de
captura de insubmissos.

Uma passage:n de 2' classe, de Cam-
pinas a Igarapava, para ,o sorteado
Joaquim Teixeira, incapaz.

10 passagens de 2' classe,; 	 B. Qui-
' rino a Campinas, para '10 'insubmissos
presos.

Uma passagem de 2a classe, ida e vol-
ta _de Campinas à Guaranexia, Para o
soldado Geraldo Garcia de Moura, que
segue a serviço do 40 B. c.;

Cinco passagens de 2' classe, de Cam-
pinas, a Ribeirão Preto, para os reser-
vistas Manoel Antonio Tochini, Manoel
Sebastião, Alvaro de Oliveirti, Manoel
Cassiano da Rocha, escrt. Renato Leo-
ni, julgado incapaz para o serviço.

Seis! Passagens de 2' classe, de Cana-
„piam a. Ara,guarf, para os soldados Be-
pedido Canil/to e Paulo Silva, a ser-
sviçai„do Grupo de Aviaaão e sargentog~ Pinto Ofiveira, esposa e dois

ilbos:rt
-Trica iLsassagens de 2' classe, de Cam-

*irias 'a Aragtzarf, para os reservisl;as
4‘Gerson Rodrigues Paiva e Candido C.
de Oliveira e sargento José ".,Ferreira.
excluido por conclusão de .tempo.

Tres passagens de 2' classe,1 de Cam-
pinas a Mococa, para os' reservistas
Jarbas Moura Lacerda, Gentil Valente
e sargento José R. M. Furtados que se-
gale a serviço de justiça.

Duas passagens de 2s classe, ida e
vaita, de Campinas a Franca, para o
cabo' João Melo e soldado Abdallo Fe-
lipe, que seguem a serviço da. região.

Duas passagens de 2' 'classe,-de Cam-
pinas a -Pedregulho, para os reservistas
Alfredo Gonçalves da Silva e Benedicto
laias Caetano.

,Requisitante, tenente Mario Tasso
Sayao Cardoso, peio chefe da 1” senão:

1 passagem de 2' classe ida `e volta,
de- Campinas a S. J. Beist Vista,(para o
eoldado Luiz Sotero, a serviço.

1 passagem de 2' classe de Campinas
a	 J. B(Sa. Vista, para o reservista

Mendes.
3 passagem de 2' alasse de Campinas

.a S. J. Rio Pardo, para os reservistas
Gnidino Joaneli e Cassimiro de Andrade
e 'esposa.

'l passagens de 2' classe de Campinas
a Araguarf, para - os sargentos Herasmo

.Baptista, cabo José Medeiros ,Rosa e
sargento Joaquim Ferraz de Lima e es-
posa, cabo Sebastião José da Rocha, sol-
dado Gabriel Junqueira, João Eliseu
Waldemar Antonio Furtado, Candido
Paulo Marques, Augnsto Carvalha, Au-

rigi
fi,:whZardini Filho, Albino P. Marques,

eto A. França, João A. Pereira,

João G. dos Santos, Marcelino M. Leite,
José R. Silva, Benedicto F. Braga, Vi-
cente P. da Silva, José D. Filho, João
Florindo Antonio Corrilete e mais oito
praças que se recolhem ao 60 13. C.

115 quilos, de Campinas a j. .1', Rio
Pardo, de bagagem do reservista • Cassi-
miro Andrade.

20 quilos, de Campinas a Cajard, de
bagagem do reservista João de Carvalho.

28 quilos de_ bagagem, de Campinas a
Araguari, do sargento Joaquim Ferraz
Lima.

30 quilos, de Campinas a Araguari, de
bagagem do tenente Alvaro de Carvalho.

14' quilos, de Campinas a Pedregulho,
de bagagem do reservista Alfredo Gon-
çalves.

272 quilos, de Campinas a Araguari,
de bagagem do sargento J. P. 'de Olivei-
ra e família.

524 quilos, de Campinas a Araguarf,
de gasolina a A. M. em Vianopolis.

94 quilos, de Campinas a Araguarf, de
material de eletricidade para o 6° B.C.

1.225 quilos, do Campinas a Uberaba,
de gasolina para o serviço C. E. M.

530 quilos, de Campinas a Uberaba,
de gasolina para a Aviação Militar.

137 quilos, de Campinas a Uberaba, de
oleo para o serviço do Correio Aereo Mi-
litar.

1.225 quilos, de Campinas a Araguarf,
de gasolina para o serviço do Correio
Aereo Militar.

91 quilos, de Campinas a Araguarf, de
oleo para o serviço do Correio Aereo Mi-
litar.

174 quilos, de Campinas a Aragtarf, de
gasolina para o serviço do Correio Aereo
Militar. •

49 quilos, de Campinas a Cravinhos,
de munição destinada á E. I. M: 231.
. 232 quilos, de Campinas a Orlandina,

de munição e armamento para a E. I. M.
58 quilos, de Laminas a Franca, cai-

xão vasio para a E. I. M., n. 297.
52 quilos, de Campinas a M. Mirim, de

munição destinada ao T. G. 435.
52 quilos. de Campinas a Itapira, de

,munição destinada á E. I. M. 282.
48 quilos. de Campinas a S. José do

Rio Pardo, de munição para o T. G. 295.
Requisitante, tenente Pedro da Costa

Leite, pelo chefe da 1' secção:
1 passagem de 1' classe com leito, de

Campinas a Araguarf, para o tenente Co-
riolano B. de Castro, transferido para a
5" C. R.

1 - passagem. de 2" classe de Campinas a
B. Quirino, para o reservista Antonio
I. Silva.

2 passagens de 2' classe, de Campinas
aa Orlandia, para os feservistas Antonio
Dias e Etieni Sandini.

1 passagem de '2' classe de Campinas
a Ararl, para o reservista Antonio Mar-
chetti.

1 passagem de 2' classe de Campinas
a São Sebastião do Paraizo, para o reser-
vista Geraldo Vascono.

1 passagem de 2' classe de Campinas
a Engenheiro Brodowski, para o reser-
vista José Pait.

2 passagem de 2' classe de Campinas
a Iguarapava, para os reservistas Lazaro
Teodoro de Oliveira e Benedicto Alves
Ferreira.
,	 -1 passagem de 2' classe de Campinas
a Ituverava, para o sorteado incap.
João da Silva.

1 passagem de 2' classe de Campinas
a Cajurd, para o sorteado incap. José
Antonio Sob,

1 passagem de 21 -classe de Campinas
a Itaiquara, para o reservista Ansouas
Pedroso.

1 passagem de 2' classe de Campinas
a Mocóca, para o reservista Antonio Ba-
ptista Leal.

1 passagem de . 2' classe de Campinas
a Venerando, para o reservista João Ave-
lino Santos.

1 passagem de 2' classe de Campinas
a M. Mirim, para o sargento Antonio
Lisboa Bastos, nomeado instrutor do T.
G. 435.

2 passagens de 2' classe ,de Campinas
a Serra Negra, para 03 reservistas Arii-
dor Amadeu Zocca e José Manoel 'do
Nascimento.	 .

1 passagem de 2' classe de Campinas
a S. J. Bem Vista, para o reservista Co-
riolano Cruz.

1 passagem de 2' classe de Campinas
a Sertãozinho, para o reservista Alfeu
Siqueira.

2 passagens de 24 classe de Campinas
a V. Grande, para O' reservista Luiz Ber-
gozoni e sorteado João :Romano, julgado
incapaz para o serviço militar.

3 passagem de 2" classe de Campinas
a Franca, para o sorteado julgado inca-
paz; José M. Ferraz e reservista João C.
Filho e esposa.	 •

7 passagens de 2' classe de Campinas
a Batatais, para os reservistas Joaquim
M. de Carvalho e mais 4 e. sorteados
Nemer Suaid e José da Silva, julgados
incapazes.. ,

3 passagem de 2' . classe de Campinas
a Araguari, para o soldado Antonio R.
Fraga, que se recolhe ao 60 B. C., re-
servista Alfonso Dias Oliveira e sortea-
do Diogenes C. Faria.

2 passagens de 2' classe de Campinas
a Cravinhos, para os reservistas João
Oliveira Silva e Virgi/io Calegati.,	 --

5 passagens de 2' classe de Campinas
a S. J. Rio Pardo, para os reservistas
Pedro Henrique, Pedro D. Benevenuto,
Domingos Anizeto e Apricio Moreira e
sorteado Marcolino, julgado incapaz.

3 passagem de 2` classe de -Carnpinas
a Ribeirão Preto, p4ra o reservista José
Flavio Araujo e sorteado Waldemar Ca-
sar e José Domincheli, julgados incapa-
zes.

Requzsitante, 'Pedro da Gosta Leite,
pelo chefe da Primeira Secção:

66 quilos "Ue Campinas' a Araguari, ba-
game do tenente Coriolano B.- de Cas-
tro.

15 quilos de Campinas a Cravinh'os,
bagagem do reservista João O. da Si/-
Silva.

15 quilos de Campinas a 2ibeirão
Preto, bagagem do reservista José A.
Araujo.

32 quilos de Campinas a Batatais; ba-
gagem do reservista Joaquim M. Car-
valho.

83 quilos de Araguarf a Campinas,
munição destinada ao S. /C B. da 2'
R. M.

	 da 4" C. It.: —
Requisitante, Lauro Alves Barrenras,

presidente da J. A. M. de Nova Grana-
da: 1 passagem de 2' classe de Pontal
a Ribeirão Preto, para o sorteado con-
vocado Flausino Antonio da Silva.

Requisitante, Izoldino de .Souza Ma-,
chado, presidente da J. A. M. de Iga-
rapava; 1 passagem de segunda classe
de Igarapava a Ribeirão Preto, para o
sorteado Ettore Maggioni.

Requisitante, E. Nogueira, presidente
da J. A. M. de- Guaíra:- 3 pa,ssagens de
2'' classe de Orlandia a Ribeirão-Preto,'

r-
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afiara José Dias Nogueira, José Venoso
aobrinho e Manoel Ferreira de Souza.

Raquisitante, Adolpho Paolillo, seara-
"aia° da J. A. M., de Caaurtl: 3 passa-
iens de 2' desse de Cajura a Baldea-
;ão, para os sorteados Jeronynio A. Pe-
-eira, João Baptista Ramos e Benedito'
Sodrigues Faria.

Requisitante, presidente da J. A. M.
Sertacoinhoi 1 passagem de 2' elas-

"te de Sertãosinho a Ribeirão Preto, para
a sorteado Francisco Ramos elartins.

Requisitante, Armando Santos, serre-
iário da J. A. M. de E. Brodoavsky: 2
,assagens de segunda classe de E. Bro-
lowsky a Ribeirão Preto, para os sor-
eados Antonio de Azevedo e Pedro
'razão.
¡Requisitante, oJsé Oscar de Fissão,

sresidente da J. A. M. de Sapnea,i: 2
sas,aagetes de 2' classe d aFranea a Ri-
leirão Preto, para os sorteados convo-
:mios Altere Andrade F'reittis e Ifir-
leria Borges de Freitas.

Requisitante, João Baptistai Garcia,
residente da J 	 M de Santo Anto-

lio de Alegria: a. passagens de 2' elas-
;e e Arari a Baldeação, para os sortea-
tos Fran:158o Gomes de Azevedo e José
aaptista Alves.

Requisitante, José de Oliveira Man-
ado, fresidanta da J. A. M. de V. Grata-

.1 passagens de 2' classe do V. Grau-
1€ a Campinas, para os sorteados Osmar
santa Anua, Domingos .Antonio, Antonio
4arcolli.	 Joio dos Santos.

Requisitante, Octavio José Villela.
aresidente da J. A. M. de Guaíra: 1
assagena de 2 classe, de S. J. do Rio
'ardo a Baldeação, para o sorteado João

s'erreira de Aguiar.
Requisitaote, Dr. !Luiz de Almeida.

:iresidente da J. A.	 de Tapiratiba:
1. passagem de 2' classe de Italquara
daldeação. para o sorteado Mauoel R.
ias Santos.

Requisitanae, Thomaz Abreu,. presi-
lente da J. A. M. de S. Rosa: 1. pas-
sagem de 2, classe de Santa Rosa a Bal-
leaçã,o, para o sorteado Albino Gallão.

'Requisitante, J. Sampaio Silva, prèsi-
lente da J. A. M. de S. Azul: 3 passa-
tens de 2' classe de Bento Quirino a
Baldeação para os sorteados Benjamin
silva, ()atavio Romagini e Mala° Du-
irte.

Requisitante, Antonio Marques Breu-
:e Junior, presidente da J. A. M. de

João da B6a Vista: 1 passagem de
!" classe de S. B. Vista a Campinas,
iara o sorteado Izaias Antonio Nerg.

Requisitante, José Antonio da, Silvei-
a, presidente da J. A. M. de S. Negra:
1 passagens de 2' classe de S. Negra a
3aropinas, para os sorteados João Bane-

Lamantino Fonseca e Nele) Coato
'Requisitante, oJsé Ordine, presidente

Ia J, A. M., de Batatais:
.1 passagem de 2' classe de Batatais
Campinas, para o sorteado Santo Moa-
Verdes.

4 passagens de 2' classe de Batatais
i Ribeirão Preto, para os sorteados:
tolo Bonharelli, Sebastião Francisco
los Reis, Banedieto José de Souza e An-
onio Biziali.
;Requisitante, Gicero B. Lima, presi-•

!elite da J. A. Ma de Ituverava: 4 pas-
agens de a' °lane de Ituverava a Ri-
'airão Preto, par os sorteados ManoelA
enates, Alberto M. Guiar Junior, José
lamino da Sirva e José Peixoto Tosta.
Requisitante. Antenor de Paula Ma-

Liado, secretario da J. A. M. em Nu-
a,

poranga: 2 passagem de 2' classe t e
S. Oliveira a Ribeirão Preto, para s
sorteados Lindolfo Adão das Santos e
José Jeronymo da Silva.

Roquisitante, Adonairas Monteiro, e; -
pitilo-presidente da J. A. M., em Pot -
rendaba: 2 passagens de 2' claase k e
Giatapara a Ribeirão Preto, para os so
teados Sylvestre Zequini e Clamou o
Puiltierme Locatelli,

Requisitante, Augusto Gonçalves, pr
sidente da J. A. M. em Pedreira: 2
passagens de 2' classe de Pedreira a
Campinas, para os sórteados Auge 10
Canterani e Angelo Ca.millotti.

Roquisitante, Joaquim de Souza Pas-
to, presidente da J. A. M., em Socaria:
10 passagens de 2" classe de Socorrc a
Campinas, para os sorteados: Nico!su
Breno, Banedicto A. Fichi, José Fr; n-
cisca Barbosa Natio, Amadeu Rodrig ias
do Moraes, Jorso Coris:olla, Justino .'a-
vares Sobrinho, Francisco A. Oliva ra,
Firrnino D. Maciel, Miguel Alves de !o-
doy e Nello Bernardinelli.

Requisitante, .oresidente J. A. M. .2to-
coca , 3 'Passagens de 2' classe da Moia-
ca a Baideaaão, para os sorteias 1 uiz
Catelli, Antonio Brisighelo e Mario )3
rato.

Requisitarsta, Renato Pereira, seer ta-
rio da J. A. M. Itapira. 4 ;passaaens de
2' classe de Itapira a Carapinas par; as
sortaados José Arruda, João Ciboto, er-
gio Rodrieues da Silva e Luiz M; gase
lhães.

Requisitante. cabo F. Junqueira, are-
sidente J. A. M.. Urlandia, 3 passaaens
de 24 classes, de (Mandai, a Gamp • nas,
para os sorteados Braz Sentarnor e
Renato Itlioniaz e 13enedicto Roncar,.

Re qu i sit arit. e. Dr. Franc isc o Car
e Silva Lobo. presidente da J. A. M.,
ar•conde, a passagens de 2' classe do
Itallyquara. a Baldeação, para os so: tea-
dos Jaaquini FrUnciStm de Almeida, 'Jay-
me Pinto Filho e José Silverio elas-
quea

Requisitante, F. Gonsagie. Franco, pre-
sidente da J. A. M. de 5. José di Rio
Pardo, 1 passageiro de 2* classe (.1( S5.0
José do Rio Pardo a Baldeação, p; na
sorteado Benecticto Alves.

Requisitante, José Gonçalves ;
secretaria da	 A. M. de Sao Jo,a do
Rio Pardo, O passagens de 2' elas de
S. José do Rio Pardo a Baldeaçao, para
os sorteados Paschoal Salvador, loque
eandido Fiauaira, Jayro de Aze vedo,
Carmeucio Felina Paulo ')arda e salien-
taria Cypriano Moreira.

Requisitante. Agenor de Car .-alho,
presidente da 3  4 M :Ia Mogy C uassú
a Campinas, para os sorteados 1 liguei
Pinheiro, Aristides de Campos, Banadi-
cto Rosa o Jurandyr de Arruda.

Re.quisatante, Liam da
Fonseca, presidente da J. A. al. <e Mo-
gy Mirim, 2 passagens da 2' elas a de
• al. Francisco a empinas, pa a 03
sorteadas Alberto aaniarini e Antonio
Silviero,

1 passagem de 2' classe de Gu'sde ae a
Campinas para o sorteado Eu ger io Ri-
beiro Caiado.

3 passagens de 2' classe de Jag iam, a
Campinas, para os sorteado Do ninos
Jasso, Antonio Dorninaces e JCIS , Sa-
eassi.

1 eaussagem de, 2' classe de Mc 3":7 Mi-
rim a Campinas, para o sorteadc Quin-
tino Siqueira Pupo.

Requisitante, E. Telles., prefeii a inte-
rino de Mn'n  Mirim, 2 paeaagen ; de 2'
alasses de atou Mirim a Campin es para

os sorteados Delcio Pinto Adorno e Luiz
Coser.

1 pcssa,gem de 2' classe de Resaea a
Campinas, para o sorteado João Carmo.

2 passagem de 2' classe de C. NI.
Francisco a carapinas, para os sorteados'e
Sebastião Gabriel Fila° e Julio Rodrla
gaios de Campas.

Requisitante, José Ferraz de Almei-
da, tenente delegado da n! Z. E, j pata
sagem de classe de Três Pentes a-
Campinas, para o sorteado Fardado Anisa--
nio Pinto.

3 pa gSagenS de 23 classe de Amparo a--
Campinas para o cabo Vattrudes Gana
'salves e os sorteadas Olynapio Fa.voret--
to e clemente Linardi.

Requiaitanto, João Baptista Morstazu-
rna, tenente delegado da 9' Z. It., 1 pas-
saem de 1 , classe de ida e volta de São
Jotio da Baa. Vila a Itapira, para o rés-
quisita.nte que segue a serviço.

1. pas'aagam de 2' classe de São Joã
da	

o
Ilea 'Vista a campinas, paaa o siar- .

teado Adia ° Mendes da Silva Lima.
Requisitante, Elpidio Oliareira, tenen-

te encarregada do P. C. 2:
1 passageen de 2' claasa, de Campinas
Araguary, pata o sorteado José Brano

Permitidas.
1 passageiro de 2' classe de Campinas

a Ribeirão Preto, para o sorteado Alber-
to 2Mp. asAfwguedanrs Jdue

 2 classelasse de Ca:atediais .
a Franca. para Os sorteadna .roo Mar-
tins de Oliveira e Manoel Pontos.	 .

2. passagens de 2" classe de CamPiaas
a Itue-erava, para os sorteados José Pd-
xoto Tosta e José Camillo dg Silva.

Reei/MI.3We, José Maria . de Abreu
Junior, delagado da 16 Z. R.:

1 passagoan da 1 , classe de Batataes a
Saio Simão para o requisitante, que
segue a serviço.

1!2 passagens de 1' classe de ida o
vã/a da São Simão a CaosIdaase Para orequisilanta e irmã menor, que sagueni
para São Paulo.

paeaagers de 2' classe de São
mao a Baldeação, para os sorteados Ola-
vo' Gouvela Lusloviee. Romano Foliaae,
Jose! Benedieto (ladrona lasdro Ricellid
antonio Claudino, Luiz Robili e José
Costa.

Requisitan`e, Vicente de Freitas Gla-
marães, presidente da J. A. M.
pirito Santo do Pinhal. 2 passagens de'
2' classe do Espirito Santo do Pinhal a
Ceeapinas, para os sorteados Autuato
Parez e Seraphim Pinto.

Requisitante, Oetavio Garcia Fe i,j6,
delegado da :r M de Ribeirão Pra-
to.;

2 passagens de classe ida e vsdia e
quatro leitos inferiores para o regulei.-
tante e mais um oficial que seguem a
serviço.

1 passageiro de 2' classe de IbtheirSo
Preto a Baldeação, para José Nain, sol-
dado do 2° R. C. D.

tn passagens de 2.4 classe de Ribeirão
Preto a Campinas, par os reservistas
Paulo Eduardo Stenapnieveski e Luiz Si-
queira.

2 passagens de 2* classe, sendo urna
ida e volta de Ribeirão Preto a Cfmpi-
nas para o sorteado José Jeraria'mo
Silva e - uma praça qese o vai escoltando.

Requisitante:
Geraldo Benvindo doa Santos, tenanta

delegado da 35' Z. It. — uma passagem
de 4 , classe de ida e volta do Mouca a
C1. Branca. para o requistante, qtté se-
gue a servioo de oaaturaa de bastilarniaç •
&OS .

a
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' tina passagem de 1' classe de Cp.,! n
Branca e Campinas, para ()requisitante,
que segue a serviço.

Mina passagem de t a classe de Casa
Branca a Mococa, para o requisitante,
que segue a- serviço.

• Duas passagens de 2" classe de Ida
. volta de Casa Branca a Lagôa, para Os

soldados Ovidio :Alves e Octavio- de Al.
meida, do 3° R. L, que vão buscar um
desertor.	 .	 •
. Pres passagens de 2` classe, sendo duas

dg ida re volta de Casa Branca a ,Itobi,
para o sargento Calistrato Mines, solda-
do.:Octavio de Almeida, que vão escoltan-
do o desertor José Vieira. 	 .

ares•passagens de 2' classe' de Casa
Branca a Baldeação, para os sorteados
Antonio ,Rodrigues Cavalheiro, Severino
Barione. e insubmisso José Vieira.
i.5eis passagens de r claSse, de Tarn-

bau. a Baldeação, para os sorteados João
Baptista de Carvalho, Pedro Zaratini,
Jose Antonio Bacci, Antonio Graniolleli,
PEdro da Silva e 1-'411eise0 Nogueira de
Carvalho-,

dlicla e volta-de Casa Branca a. Cam-
eis',pasaagena de 2a classe, sendo uma

pinas, para o 3 D sárge•nto do 5°111. I. Ca-
, lixtrato 'Nunes Pinheiro, que segue a

serviço e'escoltá do 50 It. I., composta
dós 3° sargento •Calixtrato Nunes, solda-
dás-André Silvestri, OVidio A,Wes, Bene-
&esto Maximiliano e Octavio de Almeida,
que se recolhe á séde,.

'Cinco passagens 'de 2' classe, de Casa
Branca a Mococa. para a escolta do 5°
R. L, - compbsta dos sargento Calixtrato
N. -Pinheiro e soldados André :g. Silva,
Ovidio 4„ Carvalho; Benedicto MaXiMi-
liarl,0 e °atavio de Almeida Carvalho, que
vãO a serviço :de captura' de insubmis-
sos.

aequisitante:	 •	 .•
IfeitOr Modénesi, tenente endarregado

do P. Cl. ft --duas passagens de2* clas-
se' de Campinas a Ribeirão . ~o, para
Os s' sóldaclos José Moita e Agostinho Mas-
sa,Aue	 destinam ao P. C., a , it.-

" Puas passagens de 2' classe, sendo uma
de- ida e volta do Ribeirão Preto a Bal-
deação, para o soldado João Alves e um
sorteado que se destina a sua unidade.

Dez passagens de 2'. classe de Ribeirão
Preto , a -Baldeação, para o Sargento Es-
duas , Chaves, soldados do 4° B. C. José
dasrVirgens Lima, José Ribeiro &Arma-
rá) Ferreira e mais quatro praçaS e sor-
teados Publio Miolo. e mais urn que o
sargento referido.

Dez • passagens de 2' classe, sendo urna
chPida e volta de Ribeirão Preto 'a Caiu-
pinas _para o cabo Miranda •Catharino e
nove. sorteados.

.. Duas passagens de 24 classe, sendo uma
de ,ida e Volta de Ribeirão Preto a Cam-
pinaapara o sargento ajudante José Car-
neiro e um sorteado,

.tinte passagás de 2' classe .de Riba/.
rãg:Prato a Campinas, sendo uma de ida
e volta, para o sargento Augusto 'Ramos
e soldados Agostinho Massa e JoetiVicen.

Mottà, mais-17 sorteados que se-
gireni Para ,suas unidades.

Uma,passagem de 2' classe de Rilieirã.o
Preto a Campinas, para o sargento do 4°
B. kl Hugo' gasteletti, que 'segue' para
sua, unidade,
k

•clienta passagens de, 2' classej',10 Ri-
beirãePreto a Campinas para o sargento
AtagustoRamos, soldados Hernani Gume- .
rato, hei Massa. Domingos Massa, Anto-
nio Massa, Abucl Malha e 44 sorteados
que se recolhem ás suas unidades.-

Requisitante:
J. Marcuudes, tenente delegado do Re-

crutamento — uma passagem, de pN-
meira classe de ida e volta, de Franca a
Campinas, para o 2° tenente requisitante,,
que segue a serviço.

Uma passagem de 1' classe, de ida e
volta, de Franca a Ribeirão Preto, para
o requisitante, que segue a serviço do
recrutamento.

Uma passagem de 2" classe de . Ituve-
rava a Ribeirão Preto, para o sorteado
Carlos Meneghesi.	 .

Dezeseis passagens de 2' classe,,-de
Franca a Ribeirão Preto, para os sortea-
dos Fernando Regiano, Sebastião Ferrei-
ra, José Nunes, Henrique Mognani, Et-
tore Galvani, ()serio . da Sil_va, Alcides
Garcia Martins, José Garcia Molina Filho,
João Baptista da Silva, Rosendo Rodri-
gues da Silva, José Baptista Penha, Be-
nedicto Garcia de Macedo, José Guerido
de Souza, Virgin,o Adrian° da Silva, João.
Martins de Oliveira e Adauto de Andrade
Nascimento.

Requisições da 2` Circunscrição J. M.:
Requisitante:

Mario a Wanderley, suplente era amer..:
cicio — unia passagem de ta classe de
ida e volta de Campinas a Cascata, para
o escrevente Luiz de Barros, que segue
a serviço.

Requisitante:
A. de Brito, auditor — unia passagem

de 1.4 classe, de ida e volta, de Campinas
a Vargem Grande, para o escrevente L.
de Barros, que segue para serviço.

Requisições do 2° R. G. D.:
Requisitante:
José Bonifacio de Azevedo Pinto, te-

nente-coronel comandante — uma passa-'
gero de 2' classe, de Baldeação a S. Si-
mão, para o sorteado Pedro Ucelle, que
foi dispensado do serviço militar.

Uma çassagem de 2' classe, de Baldea-
ção a Jatai, para o sorteado Romano Fo-
liace, que foi dispensado do serviço mi-
litar.

Uma passagem de 2' classe, de ida e
volta, de Baldeação a Poços de Caldas,
para é, cabo Agostinho de Araujo, que
sc:. /e conduzindo uma praça.

t ma passagem de 24 classe, de Riços
de Caldas a Baldeação, para o cabo Tasso
de Queiroz, que se recolhe ao 2° R. Cl. D.

Uma passagem de 2" classe, de Campir
nas a S. João da RU, Vosta, para o sol-
dado Francisco Gabriel da Silva, que foi
excluido por conclusão de tempo,

Duas passagens de 2' classe, de Bal-
deação a S. II. R. Pardo, .Rara os sol-
teados Roque Candido Figueira e Bane-
didto Alves, que foram dispensados (Ici
servia() militar. ,

Troe passagem de 2' classe, de Baldea-
ção a Itaiquara, para os sorteados Fila-
delpho Ribeiro de Araujo, José Silverio
Marques e Jayme Pinto Filho, que foram'
dispensados da serviço militar.

Uma passagem de 2' classe, de Baldea-
ção a Santa Rosa, para o sorteado Joa-
quim Teofilo Buscrio, que foi dispensa-
do do serviço militar.

Requisitante:
Zeno Estilao Leal, capitão, sub-cosnan.

dante uma passagem de 2' classe, de
Campinas a Serra Negra, para o sorteado
Lamartino Fonseca, que foi julgado in-
capaz para o serviço do Exercito.

Uma pasasgem de 2' classe, de Campi-
nas a Vargem Grande, para o 'sorteado
Oknar Santanna, julgado incapaz tempo-
rariamente.

Uma passagem de 2' classe, de Campi-
nas a E. S. Pinha/, para o sorteado Se-
rafim Pinto, julgado incapaz temporaria-
mente.

•

00111, que toi julgado incapaz para Q . ser-
pina' a itapira, para o sorteado João 1$-

• Requisições do 2°-G. A. Mth.:
iço militar, temporariamente.

Uma passage mde 2. classe, .cle Caiu-

Requisitante.:	 •
. Paulo Praja,no Gomes da Silva uma-
passagem de '2' classe, de Campina:a a
Amparo, para o soldado Luiz Amadeu
Nerziloni, que foi desincorporado. -,, •

Requisitante:
Antonio Acioly Borges,. capitão, Nb-

comandante duas pasgageus de se-
gunda classe, de Campinas a Resaca,,para
o soldado Luiz Darei; acompanhado 'de
esposa, por tkr Sido excluido do Eier.
eito por conclusão de tempo.

23i quilos, de Campinas . a Resaea —
bagagem do soldado Luiz Darei e es-
posa,.

Requisições do 6° B. . O.
Requisitante:
Antonio Pyrineus de Souza, tenente-

coronel, comandante — unia passagem . Ws
ia classe, e um leito inferior, para o te- •
nente Dr. Benedicto Pericles Fleury, que
.vai Ée apresentar ao 3° B. do 5° R,..1.

Pies passagens de 1' curse, de ida •o'
volta, e seis leitos' inferiores, para o te.,
nente Alvaro de Carvalha Neves e agOti-
te, Sr. &alia, que vai depor em Um pro-
cesso.

Duas passagens de 2" classe, de Ara-
guari,a Campinas, para o cabo Sebastião
'José da Rocha e sua esposa Anesia
Rocha e um filho menor.

Duas passagens de 2' classe, de Ara-
guari a Campinas, para os soldados Ana-
nas Pereira e Abisai Pary, que vão de.
pôr em um processo em S. Paulo. .

Duas passagens de 24 classe, de Ara-,
guari a Campinas, para os musicos Con-
dido Paulo Marques e Augusto de Car-
valho, que seguem afim de se repolliereta
ás suas unidades.

Uma passagem de 2' classe de Aragua-
rf a Campinas, para o soldado Nello -Pe-
reira Ribeiro, que segue a serviço do 6°
B. C.

Duas passagens de 2' classe de Ara-
guari a Campinas, para o sargento Uras-
mo Reise Baptista e cabo José Medeiros
Rosa, que o vai acompanhando.

Duas passagens de 24 classe, .de Ara-
guarf a Uberlandia, para os sorteados
Leonel Ferreira de Moraes e Leonidio de
Paula Cunha, por terem sido desencosta-
dos do 6° B. 0.

Uma passagem de 2' classe, de lá e
volta, para o musico Domingos do Espi-
rito Santo Wegul, que s . :~ a serviço.

Seis passagens de 2' cIllTae, de Ara-
guarf a Campinas, para o soldado Wal-
domar Antonio Furtado e voluntarios
Raymundo Fernandes Maia, Oscar Mar-
tins Ribeiro, João Alves de Souza 9 Be-
nedicto Nascimento, e reservista José
Pitaluga, que seguem para o 30 B. do 56
R. I,

Nas passagens de 2' classe, de Ara-,
guarf,a Compinas, para os sargento José',
Fererira Moraes. transferido para o 3%
B. do 50 B. I. e Agostinho Mendes. qu,
vai se apresentar a sua unidade.

Doze passagem de 2' classe, de Ara- I
-guari a Campinas, para os sargnetos Do-

mingos Fogaça, Joaquim Maria José, Joa-
paim Ferraz de Lima e 3' sargento Clar
Ferreira, seus filhos Wanda e Carlos Ro- •
drigues Fererira: terceiro sargento Ga- •
Hidrato Nunes Pinheiro e voluntarios
Laonil Larros, Lebenides Martins Faria
e -Octacilio Fernandes de Souza, -todos
com destino ao 3° Batalhão do 5° Regi- •
mento de Infantaria.

•4-
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2 pag ens de segunda classe de Ara-
guarl a Campinas, para a familia do
sargento Joaquim Jose Maria, sendo sua
mulher D. Felicidade M. Marques e fi-
!hos menores Luiza, Braulio e Gleba, que
seguem para S. Paulo, por ter sido o
rade-rido sargento, transferido .para o 3°
Batalhão do 5° Regimento de Infantaria.

1 pasagem de segunda classe de Ara-
;alui a Campinas para o reservista Joa-
quim F. Figueiredo, que segue por ter
aado baixa do serviço militar.

1 passagem de segunda classe de Ara-
guari a Campinas para o reservista cabo
Uamabiel 1'. Martins.

1 passagem de segunda classe de Ara-
auaal a Campinas, para. o soldado Natal
L'orges Oliveira, que segue por ter 'bui--
aado o 11, M. D.

passagens de segunda clase de Ara-
guari a GainOirias, para os soldados M-
imo Pereira Marques, Trajano Dutra
Junior, Manoel Joaquim da Silva e Be-
aedicto Rodrigues Nascimento, que se-
;uein por terem baixado ao H. Ma D.

paaagens da segurara classe de Ara-
guari a Campinas, pura o terceiro sar-
eento Aridio d Souza Pereira, sortea-
los Antonio Correia Treino e José sue-
es, que seguem respectivamente 'para:

C. J. M., 11. M. I). e M. Grosso.
122 quilos de Araguari a Campinas,

nagagern do sargento Claro da Luz For-
'eira.

15 quilos de Araguarf a Campinas, ba-
-5a.gem do tenente Alvaro Carvalho Ne-

26 quilos de Araguarf a Campinas,
nlgagern do sargento Joaquim 1'. de
„ima.

70 quilos de Maguari a Campinas.
mgatern do primeiro tenente Alvaro
..arvailio Neves.

5:5 quilos de Araguari a Campina,
•a•gagem do tenente Dr. Benedicte Pe-
ladas :Fleury.
170 quilos de Araguari a Campinas,

lagagem do sargento Joaquim José Ma-
la e familia.
20 quilos de Araguarf a Campina%

:Lta vazia, destinada ao .Posto Zootécnico
e São Paulo.
Rrqufsições do Laboratorio Quimico e

'armaceutico Militar:
Requisitante, .José Benedicto de Ca-

!largo, tenente, 41 quilos de Campinas
Araguarl. dois volumes de rriedicamen-

as. destinados ao G° Batalhão de Caça-
ores.
rasques:vias da Circunscrição Militar:
Requisitante, Eurico G. Dutra, tenen-

a-edronel, chefe do 8. E. M d uma Pas
-agem de segunda classe de Campinas a

lapira, para o sorteado Antonio No-vis,
ilgat-lo incapaz para o serviço militar.
Requisições da C Região Militar.
Requisitante, Antonio da Silva, tenen-

d.coronel, chefe do S. L. M.:
1 passagem de primeira classe de Gua-

imas a Muzambinho, para o capitão
&Ia Macie,1 Monteiro de Mattos, que
agua a serviço da Inspetoria de Tiro da
egiã o.
1 passagem de primeira classe de S.

. Paraize a Guaxupé, para o capitão
são Maciel Monteiro de Mattos, que se-
de a serviço da Inspetoria de Tiro da
egião.
1 passagem de segunda classe de S.

. Paraizo a Gusa-uai& para o sargento
jrge Aquino Braga, que segue a servi-
1 do Gabinete de Identificacão da Re-
ão.

1 passagem de segunda classe de G
xupe a Muzambinho, para u sarge ito
Joi•ge de Aquinu Braga, que segu , , a
serviço do Gabinete de Identilieaçáu
Região.

2 passagens de segunda classe de G aa-
xupé a Tuiuti, para o sargento ;Jaca
Ferreira, que se recolhe á sede e sua
progenitura dona Anionia Alves.

88 quilos co Guax-upe a Itiutí, 1); ga-
gem do sargento João Ferreira e .;1.0.
progenitura.

81 quilos de Tuiuti a. S. S. Par tizo,
mun i ção destinada á E. 1. M. n. 120.

90 quilos de aluzambinto a 'ft iuti
estojos vazios destinados ao S. 2,1. 13.,
C Região Militar.

Requisições do 8° Reeimento de Ar-
tilharia Montada:

'Requisitante, Eugenio Thompaun co-
rone/-comandante:

2 passagens de primeira clasae t. e S.
8. Paraizo a Guaxupé, para os teu,•nfos
Moacyr Araujo Lopes e Neltioa Ser a do
Valia Pereira, que seguem como eealni-
nadores de T. C. de Guaxupd.

passageus de primeira ala sie
Guaxupé a Muzanibiuho, para os lunen-
tes Moacyr Arauje Lonea e Nelsau s.
Valia Pereira, que et:galena como e eami-
nadores de T.

1 passagem de aaguntla elaaae c eSa-
puciai a Biguatinga, pada o res
Lazaro Pinto Soares, t'xoluido do exer-
cito por conclusão de teuipe.

1 passagem de segunda classe e Su-
plicai a Campinas, para u :sorteai', .Ben-
jamin Nissolto, julgado incapaz aira o
serviço militar.

Requisições da 8 	 Cireuriscri •Sie
Recrutamento:

Requisitante, Franceai:a Chaga Bar-
ros. delegado do Serviço de R ..erã 1 a -
mento da 25* Zona, segundo teneate:

I passagem de primeira classe ida e
volta, de S. S. paraizo a Passe:, para
o requisitante, que segue em inaaafears á
Junta (.1 7.. Alistamento.

Requisitante, .1.lurico I3arboza. segun-
do tenente, delegado do Serviço do Be-
erutaanento da 26a Zona:

passagem de primeira elass , , ida e
volta de Uberlandiaa Araguald, para o
requisitante. que segue em inea ',asno
Juntas de Aliadamento Militar.

Requisitante, Eurieo 13arbusa as te-
nente delegado do 5.11., 20' zoi :•

1 passagem de 1' elaase, ida e volta.
de Uberaba a nerlandia, para uso do
requisitante, que segue em vii gani de
inspeção ás Juntas de A. Milita • da :See`
Zona;

1 passagem de 1' classe, de ali e volta,
de Uberaba a Conquista, para uso do
requisitante, que segue em vi !gem de
inspeeão ás Juntas de Alistame ita Mili-
tar da 26' Zona.

São Paulo. 15 de janeiro de 1932. —
Lconidas Garcia Rosa, procui ador
companhia.

--
Requisições por conta do Min.sterio

Fazenda, atendidas durante o ir e;s de de-
zembro de 1931, pela Companhia. Mogiana
de Estradas de Ferro:

Requisições da Delegacia iscal. em
São Paulo:

Requiaitante, Joaquim Augui to de Si-
queira, delegado, interino, 1 pa ,s,rigena de
1° classe, 1 leito inferior de C enpinas
Ribeirão Preto, para o agente fiscal Al-
cides Gomes Valente, que seg ie a ser-
viço.

Requisitante. Sezafredo Soai es. inspa-

tor fiscal: 1 passagem de 1` classe, ida
e solta, de Campinas a Meg' Mirim, pinai
• ri yquisitante. que segue a sei iço.

Requisitante, Mario Angusto Saldanha
da Gama, inspetor fiscal: 1. pasagem
1' classe, ida e volta, de Campinas a Ri-
beirão Preto, para o requisitante, que se-
gue a serviço.

Requisitante, Agenor Araujo Cintra,
agente fiscal:
• 1 Passa gem de 1` elasae, ida e volta.
de Mogi Mirim a Jaguari, para o requi-
sitante, que segue a serviça;

1 passagem de classe, ida e N'ulta, de,
alogi Mirim a ltapira. para o requisilan-
e, gila segue a serviço;

1 passagem de 1' classe, ida e volta, de
Mogi Mirim a Elleutario, para ti requi-
sitante, que segue a serviço.
iiInZejloCÇX"'ii60i:1$8,TF

Requisitante, Ignaeio Luiz Pinto, agen-
La. 1 passagem de 1" elaase, ida e
volta, de Franca e Batatais, para u re-
quisitanta, que vai a aer‘ iço.

Requisitante, Wasairtion Gonçalves Pe-
reira. agente Fiscal:

1 paaaagem de1' ciar.e, ida e yolia,
de São Jusa do Itio Parda a Talada, para
O requiaitante que vai aserviço:

/ pusaagem de 1' claaae. ida e Volta,
de São ,Jos lo I`, ia Pardo a Lago:. para
o requisitante, gila, vai a serviço.

Requisições da -na:gagueja Fiscal. em
Minas Gerais:

Requisitante. Antonio J. Ribeiro Pinto,
n gent e fiscal:

1 passagem de 1 s classe, ida e volta,-
de Monte Santo a São Sebastião do Pa-
raizo, para o requisitante, que vai a ser-
viço;

1 priaaagern de 1* classe, ida e volta, de
Monte Santo a São Sebastião do Paraizo,
para o requisitante, que segue a serviço;

1 pasagem de 1' alasse, de ida e volta,
de Monte Santo a São Sebastião do Pa-
raizo. para o requisitante, que segue a
servi' u:

1 passagem de I s classe, de ida e volta,
de Monte Santo a São Sebastião do Pa-
:•aizo, para o aaaulaitante, que vai a ser-

1 passagem de I s classe de ida e volta,
de Arar' a São Sebastião do Paraize.
para o requisitante,, que segue a serviço:

1 pasagem de 1' classe de Arary a São
Sebastião do Paraizo, para o raquisitante,
que segue a sarviço;

1 passagam de 1' classe. de Ararf a
São Sebastião do Parnizo. para o regul.-
sitanle, que segue a serviço:

1 passagem de 1" classe, de ida e volta.
de Monte Santo a isão Sebastião do Pa-
raiara para o requisitante, que segue a
serviço;

1 passagen rio I s classe, de ida e volta.
de Arar' a São Sebastião do Paraeio,
Para o requisitante, que segue a ser-
viço:

1 passagem de 1' classe, de ida e volta.
de São Sebastião do Paraizo e Guaxupé,
para o requisitante, que segue a serviço;

1 passagem de 1° classe, de ida e vol-
ta, de São Sebastião do Paraizo a Monte
Santo, para o requisitante, que segue a
serviço.

São Paulo. 1" de janeiro de 1932. —
Leonidas Garcia Rosa, procurador da
companhia.

—
Relação das requisições por canta do

Ministério da Viação e Obras Publicas,
atendidas durante o mês de dezembro de
1o31, pela Companhia Mogiana de Es-
tradas de Ferro.

Requisições da Estrada de Ferro de
Goiaz:

Requisitante, Carlos Carniaba Sana-
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paio, diretor, 1 leito inferAsr &ia Cam-
pinas a Ribeirão ;Preto, para o requeei-
tante que vai a ;serviço.

1 passagem de 1" classe de ida e vol-
ta e 1 leito • inferior de Araguari a Caia-.	 pinas para o Sr. Miguel Cezario da Arau-
jo, 3° escrituraria da	 ub-contadoria,
que segue a serviço.

1 passagem de Is classe ida e volta, 1
leito •inferior e lsuperior de Araguari
a Campinas para ,'o Sr. Satiro Gonzaga
de Souza, tesoureiro, que segue a ser-
viço.

NO quilo
bagagem do

Requisiç

s de Campinas a Araguari,
requisitante.

ões da Diretoria Geral dos
Correios:

Requisitaiite, José Christiano de 'Bar-
ros, amanuense, PO quilos de Campinas
á •Araguarf, caixas de assinantes desti-

•nadas aos C
100 quilo

orreios de Golas.
s de Campinas a Araguari,

caixas de assinantes destinadas aos Cor-
raios de Goiaz.

•

278 quilos de Campinas a Araguari,
caf-as de assinantels, destinadas aos Cor-
reios de Golaz.

Requisições da Administração dos Cor-
reios de S. Paulo::

Requisitante, Nestor Barreto, 2 pas-
sagens de I' classe de Campinas a E. S.
Pinhal, para o r oficial José C. Carva-
lho e amanuense João Rocha Leão, que
vão a serviço.

2 passagens 1' alasse ida e volta de
Campinas a Ribeirão Preto. para o chefe
de secção Antonio Padua Lopes e 3° ofi-
cial Domingos Libanio Ferreira, •que vão
a serviço,

2 passagens 1' classe ida e volta de
M. Mirim a Socorro, para o 2° oficial
.10613 C. Carvalho e amanuense Mas Ro-
cha Leão, que vão a serviço.

2 passagens 1' classe ida e volta de
M. Mirim a Itapira, para o 2° oficial
José Castro Carvalho e agnanuenas João
Rocha Leão, que .vão a serviço.

2 passagens 1' classe ida e volta de S.
Mirim á S. J. B. Vista para o 2° ofi-
cial José de Castro Carvalho e amanuen-
se João Rocha Leão que voajam a ser-

2 passagens i a classe ida e volta do
E. Santo Pinhal a M. Mirim, para o 2°
oficial José Castro Carvalho e amanuen-
se João Rocha Leão. hue vão a serviço.

2 passagens 1' classe ida e volta da
Ribeirão Preto a Araguarf, para o chefe
de secção Antonio P. Lopes, e 3° oficial
Domingos Litigais) Ferreira que vão a
serviço.

1 passagem V classe de S. J. B. Vis-
ta a Campinas, para o amanuense João
Rocha Leão, que viaja a serviço.

1 passagem 1 8 classe'de S. H. B. Vista
•a Campinas, para o 2° oficiai José de
Castro Carvalho, que viaja a serviço.

292 quilos de M. Mirim a Campinas,
caixas de coleta para os Correios de São

"Paulo.
Requisições da Administração dos Cor-

reios de Ribeirão Preto:
Requisitante, Rubeie Noronha Gitahy,

administrador, 2 passagens 1 1 classe, 606
quilometros de C. Branca a Franca ao
Sr. Deoclides Costa, estafeta e familia
slile vai removido.

São Paulo, 15 de janeiro de 1932. --
Led:roídas Garcia Rosa, procura dqr da

• Companhia.
Requisições por contado Ministerio

Agricultura,- atendidas durante o mês de

dezembro de 1931, pela Companhia Mo-
giana de Estradas de Ferro:

RequisiçõeS da Diretoria do Serviço de
•JusPerrt o 'e Foinento .Agricolas:

Requisitante, Mario R. Miranda. pelo
diretor, 35 quilos de Campinas a S. Si-

. mão, utensillos agricolas e 1 amarrado
de lanças, destinadas ao C. Sementes São
Simão.

910 quilos de Campinas a S.
cortador de forragem, 1 moto bomba

B. 2 grades de 14 discos, para o C. Se-
mentes S. Simão.,

189 quilos de Carpinas a S. Thereza,
1. debulhador e 1 ventilaste'. inonindos,
para o G. Sementes de S. Simão.

Requisições da Inspetoria Ag:douta Fa-
dara' do 14 distrito:

Requisitante, José de Carvalho Barbo-
s asa, inspetor. 34 quilos de Campina

Ribeirão Preto. 3 caixas com pulveriza-
dor Edir.

40 quilos 'de Campinas a S. Thereza
peças de arado, destinadas ao C. d

86 quilos de Campinas a S. Thereza,
.Peças de arado, destinadas ao Campo de
Sementes.

702 quilos de Campinas a S. Simão, 18
caixas de kerozene destinadas ao Canino
de Sementes.

Requisitante.  André Silveira Melio, '-
retor dó -. topo de Sementes da S. The-.reza, 	 1...,s,gem -classe ida e volta
S. Thereza a Campinas, para o Sr. Pau-
tino Pinheiro Machado, ajudante da Ins-
petoria, que vai a serviço.

1 passagem la classe ida e volta de
S. Simão a nibeirão Preto para o no-
qtilsitante, que vai a serviço. •

388 quilos de S. Simão, a S. There-
za, 1 motor-bomba e 1 cortador de for-
ragetn, destinados ao Campo de Semen-
tes.

1 passagem 14 classe Ida e volta de
São Simão a Ribeirão Preto, para o re-
quisitante, que vai ,a serviço.

1 passagem ia classe ida e volta de
S. Simão a Campinas, para o request-
tante, que vai a serviço.

1 passagem l a classe ida e volta de
Baldeação a S. Simão, para o requisi-
tante, que vai a serviço.

Requisitante; Faustino AffOnso, chefe
de culturas, 35 quilos de S. Thereza
Campinas, 1 caixa com utensilios agri-
dotas.

Requisitante, Henrique Azevedo .Tu-
olor, ajudante da Inspetoria, 1 passagem
1" classe ida e volta de Campinas a Ri-
beirão Preto Para o requisitante, que vai
a serviço.

4 passagem I* classe ida e volta de
Campinas a Ribeirão Preto para o re-
quisitante, que vai a servido.

Requisições da Diretoria Geral de
Industria Pastoril t

Requisitante, Dr. Raphaet Pardehas,
diretor geral, 86 quilos da Campinas a
Araguari, 2 caixas de oleo lubrificante,
destinadas a F. Modelo de Ilrutaf.

Requisições da Delegacia de Industria
Pastoril de Goiaz:

Requisitante, ki/itino Pinto de Carva-
lho, delegado, 2 passagens 1 a classe ida
e volta de Araguari a Ribeirão Preto
para uso do requisitante, que vai a ser-
viço.

1 passagem 18 classe ida e volta de
Araguarf a Campinas para o Sr. Andra
Maury Curado, auxiliar tecnico da ra-
zenda Modelo de tfrutai, que vai a ser-
viço.

1 pasSageni 18 classe ida e %sina de
Ribeirão Preto a Campinas, para o re-
quisitante, que yai a serviço.

112 quilos de bagagem de Campinas a
Araguari, pertencentes do requisitante.

1.800 quilos de Uberaba a Araguari,
30 sacos de milho destinados á Fazenda
Modelo.

Requisições do Servieo do Algodão:
Requisitante, sSipheu Domingues. su-

perintendente, 1 passagem 1° classe ida
e volta, de Campinas a Uberlandia, para
o Sr. Luiz Montava, auxiliar tecnico
ia classe que segue em comissão.

Requisitante, Luiz Guimarães Junior;
delegado do Serviço em Minas Gerais,
300 quilos de A. Costa a Uberlandia, se-
mentes de algodão destinadas á-Fazenda
(Te Sementes de Uberlandia.

Requisitante, alayme Ferreira 'tinto,
administrador da Fazenda Sementes 'de
inerlandia:

1 passagem 2° classe de Sobradinho a
Uberlandia, para o Sr. 4Djetlma Siani,
operario da Fazenda, que vai a serviço.

1 passagem 1` classe de Sobradiniso a
Campinas, ida e volta, para o Sr. doutor
José Barbosa, que vai a serviço.

1 passagem 28 classe de Uberlandia a
Sobradinho para o Sr. Djalroa
operario da Fazenda, que vai a mwviço.

45 quilos de A. Costa a Sobraulnho,
• enxofre destinado á Fazenda Sementes.

1.000 quilos de Nuriti . a Sobradinho,
cal virgem destinados á Fazenda de Se-
mentes.

Requisições da Inspetoria Agricola do
18° distrito:

'Requisitante, Newton de Castro Baile-
za, ajudante, 18 quilos de Conquista a
Campinas, amostras de produtos agrieo-
las, destinadas á Inspetoria Agricoa.

Requisições da Diretoria Geral do Con-
tabilidade:

Requisitante, Alexandre Theophilo
Carvalho, pelo diretor geral, 1 passagem
1° classe, ida e'volta e 2 leitos inferio-
res, para o Sr. Creso Draga, 1' oficial,
que vai a serviço.

'Requisições da Diretoria )
de Meteuro'u-

.Requisitante, Raul Soares, diretor, 1
passagem 14 classe de ida e volta de Cam-
pinas a Cravinhos para o Dr. Luiz lio-
drigues, inspetor meteorologista, que'vai
a sendo,

i passagem 1' classe ida e volta de
Cravinhos a Campinas para o Sr. Luiz
Rodrigues, inspetor em comissão que vai
a serviço.

Requisições da Inspetoria .dos Patrona-
tos Agricolas:

Requisitante, Alvaro Simões Lupas,
inspetor -da comissão, 2 passagens 2°
classe- de Campinas a Uberlandia. para
Os -Sra. Clodoveu de Almeida e Jarbas
Campoas, educandos do Patronato São
Carlos, que estão em goso do férias.

1 passagem 28 classe de Campinas a
Uberlandia para o Sr. le rancisco Balias,
educando •do Patronato Asricola Campos
Saltes.

19 passagens 2' classe de Tuyutl a Mu-
zambinho, para o embarcados de meno-
res Eleuterio Cezario de Paula e mais
18 menores que o acompanham, e se
destinas ao Patronato L. Coimbra.

2 passagens 2' classe de Muzambinho
a Ribeirão Preto para os menores Se-
bastião Manoel e Antonio Augusto dos
Santos, desligados do Patronato L. Coim-
bra.
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15 pas aigern 2' classe de Muzarnbinho
a Tuania para o embarcador Eleuterio
Cezaaio e mais 14 menores que o acom-
pa y tiam

São Paulo, 15 de janeiro de 1932. —
Ltonidas Garcia Rosa, procuraior da
Compa oh ia.
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Relação das requisições por conta do
;ministerio da Guerra, attendidas du-
rante o mês de dezembro de 1931 pala
Companhia Estrada de Ferro do Dcu-
rado:
Requisições do Q.G. da 2' at.M,:
Requisitante, Mario Tasso Sayão Car-

doso, tenente, pelo chefe da 1' secção:
Uma passagem de 2' classe de ida o

volta, de Rio Bonito a Barirl, para o
soldado Hugo Montei, do 4° B.C., que
segue a serviço.

Uma pasagem de 2' classe de ida e
volta de Ribeirão Bonito a Barld, para
o saldado plyntho Bonateli, que segue a
serviço do 4° B.C.

Uma passagem de 2' classe de R. Bo-
nito a Bocaina, para o sorteado Guarita)
Chequim, julgado incapaz para o servo
militar.

Urna passagem de r classe, de Rib.
Bonito a Bocaina, para o reservista An-
tonio Stesfanini.

Uma passagem de 2' classe de Rib.
Bonito a Ibitinga, para o soldado Caetano
Zaccaro, que segue. a serviço do 4° it.l.
(passagem de ida e volta).

Uma passagem de 2' classe de Rib.
Bonito a Ibitinga para o sorteado Ma-
noel Mendonça, julgado incapaz para •
serviço militar.

Uma pasagem de classe de ida e
volta de R. Bonito a Tabatinga, para o
soldado José Alfredo Leitael, que segue
a serviço do 4° B.C.

Urna passagem de 2' classe de Rib. 13o-
rito a B. Esperança, para o reservista
josê de Oliveira, que vai residir no refe-
rido lugar.

Uma passagem de 2' classe de Rib.
Bonito a Dourado, para o reservista Leo-
nardo Ca/ograssi.

Uma passagem de 2' classe de ida e
volta de Rib Bonito a Dourado, para o
soldado Rubens Zimmermann, que vae
serviço do 4° B.C.

Uma passagem de 2" classe de R. ata
nito a Barori, ida e volta, para o 2* sar-
gento Jos#1 Gaita que segue a serviço do
Q...

'Requisitante, Pedro da Costa Leita.
tenente, pelo chefe da 1' secção do E...a

Uma passagem de 2' classe de B. Bo-
nito a Itapolia, para o sorteado João
Mista Costa, julgado incapaz para o ser-
viço militar.

Urna passagem de 2° classe de R. Ba-
rato a ibitinga. para o soldado Lauro
Bonani.

Uma passagem de 2' classe de R. Bo-
nito a Ibitinga, para o reservista Maroel
Lopes.

Duas passagens de 2' classe de R. Bo-
ii;to a Itapolis, para os reservistar.
Francisco Thornazini e João Francisco
Leme.

Requisições da -1° CAL:
Requisitante. Paulo Rodrigues Siava,

secretário da j.A.M. de Itapolis:
Uma passagem de 2' classe de Itapolis

a Tabatinga, para o sorteado João Ba,
ptista Garcia.

'Fres passagens de 2' classe de Itapalis
a Ta.batinga, para os sorteados José Fo-

liciano de Carvalho, João Baptista da
Costa e Leonidio Pautai° Carlos.

alequisitante, Bened ic to de Aline aia
Toledo, pelo presidente* da J. A. al.
Dourado, uma passagem de 2' classe de
Dourado a Rib. Bonito, para um sorteara
do da 2' chamada ao Exercito.

Requiistante, Mario Ibarra de Almeida,
presidente da J.A.M. de B. Esperança:

Uma passagem de 2' classe de B. Es-
perança a Rib. Bonito, para um sor-
teado.

Tres passagens de 2' classe de B. Es-
perança a R. Bonito, para ires sor-
teados.

•Requisitante, Elpidio Oliveira, tenen-
te encarregado do P.C.E. 2:

Uma passagem de 2' classe de R. Bo-
nito a Itapolis, para um sorteado julgado
incapaz.

Requisitante, Manoel Olegario Costa,
presidente da J.A..M. de Barial, nova
passagens de 2' classe para José Osorio
Navarro, José Semeghini, Agido. Bon-
fatia Ado/pho Péla, Antonio Cordeira,
Hernielindo Felizari, Francisco Tiberio,
Attilio Ferrarezi e Edgard Furquim
reira.

Requisitante, João de Campos Pacheco,
presidente da J.A.M. de Bocaina, duas
passagens de 2° classe de Bocaina a it.
Bonito, para os sorteados Domingos Ge-
raldi e João Baptista Aeagnone.

Requisitante, Adolpho Silva Braga, sa-
cretario da J.A.M. de B. Esperança,
uma passagem de 2' classe de B. Espa-
rança a II. Bonito, para um sorteado.

São Paulo, 14 de janeiro de 1932. —
Leonidas Garcia Rosa, procurador da
companhia.	 •

TRIBUNAL DE CONTAS
ATA N. 100 — -SESSÃO ORDINARIA EM 29

DE JUNII0 DE 1932 ..
Presidencia do • Sr. ministro Agenor de

Roura — Representante do Ministe-
rio Publico, Dr. Octario Targaino de
de Souza Secretario, José de Mo-
raes
Relatados pelo Sr. ministro Alfredo

Valladão, Monteiro . de Barros .Lima,
Camillo Soares, Tavares de Lyra e
Thompson Flores, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Val/adao:

Ministerio da Fazenda:
Oficio n. 40 da Diretoria de Receita

Publica, deste mês, remetendo o con-
trato celebrado com a Empresa de Luz
"Goviorno Spairani", para arrecadação
do imposto de energia eletrica. O
Tribunal ordenou o registro do contaa-
to de ale se trata.

Processos:
De concessão:
De montepio a Conceição Pratas de

Macedo Pires,, viuvo, do sargento do
Exercito, Ivo de Macedo Pires, e de
meio soldo a Alheia Barboza •Guinia-
rães e outras, filhas do mareahal re-
formado do Exercito, Alfredo Barboza.

De aposentadoria a Sebastião João
Ballo, continuo do Laboratorio Quimico
Farrnaceutico Militar, e a Oscar. Jose
Moreira, 'foguista da Divisão do Mate-
rial Flutuante do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro. — O Tribunal jr i-
gen legais as aludidas concessões.

afinisterio da Guerra:
Aviso n. 64, do corrente mês, soli-

citara o que seja posto á disposição na
tataca leia ie ui et° 1110 . Grande do. Sul
o arauto de 4:100a, por conta da ver-
ba h' . — . O Tribunal ordenou o re-
gistrç .

mia :siado da Viaçáo e Obras Publi-
cas:

Av se n. 1.358, do dia 22 deste mês,.
com a copia do decreto n. 21.529, do
dia :3, que abre o credito de 	
158: ;34000, complementai: ao que • foi
abert i pelo decreto n. 21.038, da -fe-
vare: mo ultimo. — O Tribunal ordenou
regi; iro do credito- e de sua escritu-
raçãa á disposição no Thesouro Nacio-
nal.

— Relatados pelo Sr. ministro Mona
adia de Barros Lima:

M nisterio da Agricultura:
Aaiso n. 1.013, de abril ultimo, soa

Reit indo, a. vista do decreto n.- 21.178,
de 1 de março deste ano, que sejam
anu adas nas quotas de 33:6001a —
gra ificação de .função a 4 professores
— a de 64:800$ — yencimentps de seis
pre >aradares repetidores —, da verba
9', as quantias de 12:961;290 e réis
16:364$516, que deverão . continuar á
dia tosição no Tesouro Nacional, para
ate ider ao pagamento dos vencimentos
do; professores da 1' e 5' cadeiras do
Cu ai, de Quimiea Industrial da Escola
• terior de Agricultura e Medicina
afe erinaria. — O Tribunal ordenou o
l'Of istro, feita a devida anulação.

4inisterio da Educação e Saúde Pú-
bl.: 3a :

•Svisos.
Z. 1.491, deste mês, solicitando seja

pc ;ta á disposição no Tesouro Nacional
• importancia de 01.0:000$, por conta
ds verba 13', devendo ser anulada no
m Tesouro, a inrportancia de
3",6:000$ á conta do credito que lhe foi
thstribuidO em viraude do Aviso nu-
it aro 01, de 30 de. . janeiro do corrente
a o.
- N. 1.490, idem, no sentido de ser
p )sta á disposição no Tesouro Nacional
• importanda de 2.572:85($085, por
e rita da verba 13', devendo ser anulada
C) mesmo Tesooro a de 2.502568$474,
ii conta do credito que lhe foi distri-
1 aido em virtude do Aviso n. 352, de

vereiro
O Tribunal •ordenou o registro da su-

1 radiada. importancia,, coma credito . á
;aposição • no Tesouro Nacional, feitas

; s devidas anulações.
Ministerio da Fazenda:'
Processos de concessão de aposenta-

Ioda a Carlos Augusto, patrão da •Di-
aaão do Material Flutuante do Arsenal
le Marinha do Rio de Janeiro; a Raul
arancisco Moreira de Queira; 1° ofia
.aal da extinta Intendeneia de Guerra;

Clara Angelica da Cruz, agente do
orreio de 2' classe de Villa Nova, no

Estado de Sergipe, e a José Vicente
Ferraz, servente da Delegacia Fiscal em
Goiás. O Tribunal julgou legal a con-
cessão das aposentadorias. 	 .

Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

Aviso n. 1.091, deste mas solicitando
que seja, posta á disposição •na Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul a
tinportancia de 500$, por conta da ver-
ba 7'. — O Tribunal ordenou o re-
gistra.

alipisterio do Trabalho, Indústria e
Comarcao:

Avisa a. 1 C•al, de aa do corrente,
encaminhando a cada do decreto 'nu-
mero 21..515, do dia 13, que modifica
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o quadro ela . .Secretaria de Estado e dos
Departamentos Nacionais de Estatistica
e • de Indústria, e .bem assim .. solicitan-
do, á vista do disposto no referido de-
creto, a transposição .de -varias verbas
do orçamento do mesmo Ministerioe —
O Tribunal ordenou o registro, feitas
as devidas anulações devendo a impor-
tancia de 62:300$ ficar á disposição no
Tesouro Nacional.

Relatados pelo • Sr. ministro Canillio
Soares:

Ministerio da Fazenda:	 -
Processos de Concessão:
De aposentadoria a Manoel da silva

Junior, porteiro do Hospital São Sebas-
tião e a Ventura de Moraes, maquinista
das embarcaçiees da Divisão do Material
Flutuante do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro.

De montepio e meio . soldo a - Maria&
Julia de Noronha Martins Trindade, fi-
lha casada do - general de brigada, re-
f(:. matto, Manoel Munia de Noronha. —
O Tribunal julgou legais a3 aludidas
concessões.	 •

De montepio' civil a Maria Luiza do
Carmo' Oliveira e outros, viuva - e filho
de "Mario de Oliveira, g-uarda-fios de 2".
classe da Repartieão Gera). dos •Telee
gratos. — O Tribunal 'julgou ilegal a
concessão de acôrdo com o parecer do
Dr. repeesentante do Mhaisterio P
blico.	

-

Ministerio ela Justiça. e Negocio
tenores:

Aviso ne 157, , deste • /és,	 citando
nue - seja posta á disposição	 Tesouro
Nacional a importoncia saldo exis-
tente na • sub-consigna•a. 8z da verba
10' do art. 1°; -do decreto n. 21.059„ de
fevereiro ultimo. — 0 Tribunal orde-
nou o regietro.

Relatados pelo . Sr. ministro Tavares
_Ifeyra: •

	

.Protessos:	 •
De dietribuição do eeedito de ras

65:834000 á Delegacia Fiscal do Rio
Grande do Norte. •per conta da verba
4'. — 9 Tribunal ordenou o ,reerietre
cenne Credito á dieposição na Delegitee/
Fiscal indieada, /cita -a devida anula-.,	 .
ção..

De concessão:
De . montepio e meio soldo a Philo-

mona Maria Arlinclo, viuva do general
de brigada, reformado, do Exercito.'
Carlos Arlindo; e de montepio militar
a Maria de Macedo -Catrarnby, imã: sol-
teira dç Augusto Estavas, - 1° tenente do
Exercito.

De aposentadoria a João Mendes Dig..-
go 'Junior, 2° oficial aduaneire, extin-
to, da Al,fandega .de Santos. — O Tri-
bunal julgou 'legais as aludidas conces-
sões.	 •

Relatados pelo Sr. ministro Thom-
pson Flores:

•inisterio da Fazenda:
Processos:
He concessão:
De aposentadoria a Henrique José de

Sant'Anna, servente da Fabrica de Po/-
vora da- Estreita. — O Tribunal julgou
legal a concessão da aposentadoria..

De'montepio e meio soldo a Olivia
Castro Aegollo Ferrão, Viuva do ma-
jor do F4cereito, Jayme, .ArgolIo Ferrão
— O Tribunal julgou ilegal a Cp-CeSpan
visto caber á habilitanda a pensão •do
art. 9° dp decrete n. los a, de 18.89, de
acArdo com o parecer elo Dr. réVe-
sentante 4o Ministerio

Idem, Mem, a Dfavosidina Rodrigues
Rikeiro, vima, do 2' tenente ectiilisSi'o-

nado do Exercito, Ivo Sampaio Ribeiro.
— O Tribunal proferiu identieo des-
pacho.

Ministerio da Guerra:
Aviso ri. 63, deste mês, solicitando

que seja posta á dleposição, na Dele-
gacia Fiscal no R. G. do Sul, a
portancia de 20:000t .por conta da ver-
ba 8. — Autorizou-se o-.registro.

Nada mais ..havendo •,a tratar, o .Sr.
ministre, presidente declarou encerra-
dos os trabalhos e deesignou o- dia 1° de
julho para a .,seguinte, sessão ordinaria.

EXPEDIMNTZ DO S11. MINISTRO-PRESIDENTI)

Requerimento .despachado

Dia 7 de julho de 1932

Euclydes nCleto. Moreira, pedindo cer-
tidão. 'Declare o fim a que se destina
a certidão.

Diretoria de Meteorologia (•Serviço Fe-
* deral) — Sinopse geral das chuvas caí-

das em todo o 'país, durante o mês de
junho de • 1932:

Zona norte — Nesta região do pais, as
chuvas mostraram-se irregulares, tendo,
em média, a sua altura subido a 4 acima
da normal.

Em Sena Maclureira (Acre), Fonte Bóa.
São Felipe, São Gabriel (Amazonas) e
Conceição do Araguaia (Pará), as chuvas
subiram a •.21:5, 37, 54 e 2 acima da nor-
mal, e em Btee Vista, Manaus (Amazo-
nas), Belém. ,Clevelandia, Igaralié-Assú,
Salinas e Taperinha (Pará), elas ficaram
a 55, 18, 68, 197, Si, 24 e ii abaixo da-
quele valor.

Nos Estados do Maranhão. Piauí, Cea-
rá. titio Grande do .Norte e Sergipe,. elas
//lastraram-se em geral . escassas, tendo,
em média. a sua altura ficado a 16, 7,
11. 15 e 4 abaixo daquele valor, e nos
Estados de Paraíba, Pernambuco e Ala-
geb.s. elas mostraram-se abundantes, ten-
do, em média a sua altura subido a 3,67
e 17 acima da normal.

Zona centro — Nesta região, as chu-
vas mostraram-se tambern irregulares,
tendo, em média. a Sua altura subido a
2 acima da normal."

Nos Estados de Mato Grosso, Espirito
Santo e Minas Gerais, elas mostraram-
se em geral abundantes, tendo em média,
a sua altura subido a 1,13 e 33 acima da
normal, e nos Estados da Bafa e Goiaz,
elas mostraram-se escassas, tendo, em
média, a sua altura ficado a 42 e 7 abai-
xo daquele valor.

Zona sul — Nesta região,. as chuvas
mostraram-se ainda irregulares, tendo,
em média, a sua altura ficado a, 13 abai-
xo da normal.

No Distrito Federal e Estados do Pa-
raná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul, elas mostraram-se escassas, neste
ultimo acentuadamente, tendo, em mé-
dia a sua altura ficado a 2, 17, 47 e 67
abaixo da normal.

Nos Estados do Rio de Janeiro e São
Paulo, as chuvas mostraram-se em geral
abundantes, tendo, em média, a sua al-
tura subido a 43 e 17 acima daquele va-
lor,

Nota — Resumo elaborado com dados
telegraficos e recebidos até o dia 5 do
416.3-

i:rodos os valores referem-se a me:-
metros-

D.

W erviço de Publicidade da 'ml-
tensa Nacional fez divulgar, hon-.

tem, 11 do corrente, os seguintes 0-
municados:
. A's 18 horas:
"Despachos interceptados pelo Go-

verno revelam o desanimo que co-
meça a reinar, .nas :hostes' amotina-
das. Os, insurrétos de São Paulo,
completamente insulados, mostram-
se decepcionados com a falta de re-
percussão: do movimento. Telegra-
mas emanadós das autoridades mili-
tares da capital do Estado e dirigi-
dos a proprios companheiros frizam
com amargor que todos os elemen-
tos que se haviam comprometido
no movimento falharam no mo-
mento' da ação, deixandá a guarni-
ção de São Paulo entregue á propria
sorte.

Como consequencia logica, já sur-
gem dissenções intestinas e mani-
festações de indisciplina...

Em telegrama desta tarde, um dos•
chefes amotinados declara,va ao ge-
neral Klinger que São. Paulo se
achava isolado e acentuava a con,
veniencia • da cessação do movi-
mento, em face da inipossibilidade
de . qualquer ação, que só .poderia
redundar em inutil saerificio de.'
vidas."

A's .22 horas:
"O general Flõres da Cunha ende-

reçou, hoje, o seguinte telegrama ao
Dr. Olegario Maciel:

"Comunico a V. Ex. que nossa
vanguarda atingirá hoje União Vi-
toria, devendo grosso coluna avan-
çar hoje. 'Nd° o Estado em paz, não
tendo sido efetuada nenhuma pri-
são.,

A disciplina da guarnição federal
é perfeita. Confio que os rebeldes
paulistas serão prontamente bati-
dos. Aguardarei gratas informações
V. Ex. Cordiais saudações".

A's 23 horas:
"O general Flõres da Cunha, em

telegraina dirigido ao Dr. Getulio
Vargas, Chefe do Governo Proviso-
rio, acaba de solicitar sejam dadas
ordens ao comandante da guarni-
ção militar cio Rio Grande do Sul,
para entregar . -armamento . e equi-
pamento disponivel no Arsenal de
Guerra de Porto Alegre; afim de mo-
bilizar 20 corpos provisorios, que
está organizando.

O Sr. Chefe do Governo Proviso-
rio determinou fosse a ordem ime-
diatamente transmitida."
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•aliniaterio da Azricultura — Boletim diario da Diretoria de Meteorologia — Rio de. j taziro — E. O. do Brasil
Em 13 de julho de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 10 ás 18 horas do dia 11
Distrito Federai e Niteroi — Tempo: bo.0 com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura estavel. Ventos:

.or vezes.
Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperattua es
Estados do Sul — Tempo: bom com nebulosidade. Nevoeiro, passando a instava] a oes

stavel até Santa Catarina em ascensão no Rio Grande á noite. Ventos: de norte a leste, fres,
Zio Grande com rasadas

variaveis e frescos

ave!.
e e sul do Rio Grande. Temperatura:
3S até Santa Catarina, e variaveis no

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 9 ás

O tempo toi bom t)clo o periodo, com nevoeiro pela manhã. A tempeiatura foi estavel.
egistradas nos postos do Distrito Federal, foram : maxinia 25.8 e minitna 14.6 e as verifica
.venida Nações, foram: maxima 25.0 e minima 16,7, respectivamente, até 14 horas e ás
arlaveis e fracos.

14 horas do dia 1(;

As médias das temperaturas extremas
Ias no Observatorio Meteorologico da
horas e 30 minutos. Os ventos foram

Observaçlies realizadas ás 9 horas (12.h de Greenwich)—No dia 10 de julho de 1932 	 O )servações das 21 horas areceierttet

Eatações

Pressão Temperatura
do ar Vento

.1anáus (X)..... 	
Idén) (X). .....
:áo Luta (X) 	
	;arra do Corda (X) 	
traja)) (X). 	
rerezina (X) 	
'ortaleza ( Poranga-

ba) (X) 	
uixeramobini (X)• • •

;obrai (X) 	

fautaar0	
oão Passeia (X)  .
r•. Grande (X) 	
tecife (Olinda) (X) 	
'esgueira (X) 	
:ioiana (X) 	
iaranhuns (X) 	
!ornando Noronha (X)
naclei6 (X) 	

	

iant'Ana do lpane 	
ma (X)	

lracajú (X) 	
bropria (X) 	
)ndina (São ::alva-
dor) (X) 	

1arra do R. Grande(X)
:aetité (X) 	
Mus (X) 	
;aravelas 	
leio Horizonte 	
inuaria
'cota() Otoni .....
ao Lourenço (X) 	
:ambnquira (X) 	
'assa Quatro (X) 	

	

'oças de Caldas (X) 	
aia de Rira 	
oiaz (X). . 	
atalão (X) 	
uiabá (X) . 	
orumbil (X).. ......
quidauana (X) 	
ela Vista (À) 	
itoria 	

l tapernirtm..•••n • •

66 5 -1.2 22 -3 C • 0 96 Tranq 1	 2: 18 O 13 Ei 1
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 10 ao tulho de 1932
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capital Federal
Campos 	  

68.4
68.4

-1.1
-1 6

26
15

-1
li

N nV
U

2
o

O
9b

Trança.
1

26
26

17
15

o
0.1 1

Paraíba do Sul (X) 	
Fribumo 	 71.7 -1.3 10 -5 C o o 20 ti o '
Petropolis (fechada)
Rezende 	
Terezopolis 	
Cabo Frio. 	

68 7
65:1
68.4

-0.5
-1 O
-1.4

11
14
2J

•4
-1
-2

C
N
NE

o
2

Chão

B"="-- 25

24

9
4

18

O
o
o

13
—0
—

Angra doa Reis (X).
São Paulo (X)
Santos (X) 	
Ribeirão ereto (X)
S. C. dá Pinha: (X)
Faxina	 (X).	 .....
Campinas (X) 	
Campos -do	 foi-

dão (X).	 	
Curitiba (X)
earanagna (X)
Guarapuava (X)
Palmas (X)
Florianooel	 (x,) 	
Lages (X)....
Ilerval Novo (X) 	
S. Francisco (X)
Xanxerê (X) 	
Porto Alegre 	 66.0 -0.9 11 -1 C 0I '--"z•--*. B-v----•."" 22 9 o E

HUruguaiana 63 8 .4 17 O SE 2 : 14 O a 321.

8. L. Gonzaga (X)
Santa „Vitória 	 65.1 -I	 O 15 o NW 2;	 2b 13 24 12 o =.
Montevidéu. 	 64.6 -1 2	 17 2	 N 3	 5e
Buenos Aires 	 61 8 16 2	 9a

A temperatura maxima verificou-se cru Montes Claros com 254' C.

A temperatura minima verificou-se em Teresopolis com 4° C.

Observações — Estado do céo: em dechnos do céo encoberto : de O, total nade limpo — a 10, total inata eneobarto; a) nuven s

sitas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo — , bom : Bx, bont apas pJrturbaçio. I, incerto; .1, ameaçador ; al, Ana°, Feno -
menos divetsos: (0) chuva ; T, trovoada; chuviscos; 00 nevoa saca; — navoeiro; ak granito; eZ, trovoalts cosi relarapagos
< relatapagos; _lila ventania; ra,. orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada ; lis, aalo solar; hl, ilido lua.tr; es, Coreu safar; cl, Mb& lai
nar; ai, arco iria.

Os nuraerosandicativos da torça do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenornenoa
e expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota — A pressão baroinetrica acha-se reduzida a 03 C, ao nivet do mar e á gravidade normal. ,X indica ale :tao Put recauldo
despacho telegraficó. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos inapla munia.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 9 is 9 horas do dia 10

Z )na Norte — Não é feita a sinopse desta zona, devido a completa ausencia de despachos tneteorologicos.
Zona Centro — O tempo nas 24 horas foi bom nos Estados de Minas e Rio de Janeiro. Hoje ás 9 horas o tempo continuava

boin nestes Estados, salvo em Teofilo Otoni, onde choviscava. A temperatura declinou ligeiramente. Os ventos foram varlavets, com
rajadas frescas csparsas. Não é feita a sinopse de Mato Grosso e Goiáz, devido a falta de informações meteorologicas.

Zona Sul — Não é feita a ninopse devido a falta de informações meteorologicas.

Nota — A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica, até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte — Estados; Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do ..Norte, ParaRes
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bala. Zona centro — Estados: Migas Gerais, Goiaz, -Mato Grosso,. Espirito Santo e Rio de f utak*

Zona Sul"— Estados: S. Pauto, Paraná, Sadta.Cararina e RIO Grande do, Sul.
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.1axi ina	 	 (X) 24.7 24.8 24.4 (X) 25.6 27.2 25.8 26.2
tlinima 	 13.5 13.3 16.0 17.0 11.8 15.6 14.3
huva 	 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0

(x) Maxima da vespera. A maxima e a minima dos demais postos fora n lidas ás 14 ho a; e a chuva ás 7 liaras da hoje.
Serviço hidrometrico

Estações Leitura
Diferença

em
24 horas

cm.
Estaçi es Leitura

Diferença
em

24 horas
cm..

Rio Paraiba do Sul - Dia 10:
:tuararema (X) 	
acarei (X) 	
:açapava (X). 	
.'indamonhangaba (X) 	
Juaratingu:tá (X) 	
?ezende 	
larra do Pirai 	
'araiba do Sul 	
Vita 	
'orto Novo do Cunha 	

Fidelis	 	

0.51
1.51
0.40
0.70
0.61
2.30
6.93

0.00
-0.02
-0.03
0.15

-0.03
0.02
0.02

Rio S. Francisco - Jia 10:
Pirapóra (X) 	
S. Francisco 	
lanuda 	
Carinhanha (X) 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X ) 	
Remanso (X) 	
Joazeiro (X) 	
Cabrobo (X) 	
Piranhas (X)..	 	
Penedo (X). 	

Bacia Amazonica - Dia 9:

0.09
0.1i

0.00
. -0.02

Rio Ita.iai-Assit - Dia 10; Cruzeiro do Sul (X) 	
_'ouso Redondo 	 1.58 0.00 S. Felipe (X) 	
io do Sul 	  1.80 -0.01 Rio Branco (X) 	

'ova Bremen 	  0.90 -- Labréa (X) 	
lansa 	 1.05 -0.02 Manaus 	   27.56 -0.03
Aquidaban (X) 	
ndaial 	 1.44 -0 01

Porto Velho (X) 	
Humaita 	 9.48 -0.29

0.20 0.00 Pariatins (X) 	
'asso Manso 	 1.00 -- Obidos 	 6.00 0.01
-3Iumenau. 	 060 -- Santarém 	   	 4.85 0.00
liaspar	 . 	   1.58 -0.06 Imperatriz 	 1.66 0.05
lltota	 	 2.28 -0.07 Porto Nacional (X) 	

Estado e tendencia do nivel das aguas dos ri 33

Rio Paraiba do Sul - Dia 10 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o , urso.
Rio São Francisco - Dia 10 - Continuar% mais oi menos eltacionario em todo cursa.
Rio Ita)ai-Assú - Dia 10(18 horas do dia 9-. Continuará mais ou menos estacion aio em todo o curso.
Bacia Amazonica - Dia 9 -Subindo em Impératriz, esta .:ionario em Obidos e Sant trem e baixando em M nãos, Flamaitd.

Sondagens aerologicas por meio de balões pilt tos

Altitude;

200
	

500	 1 1.000	 1.500 I 2.003 I 3.003
	

4.000 I 5.003	 Maxima

emundo Noronha (X). 9.30
„Mixeramobim (X) 	 9.30
.\Iatal (X) 	 9.30
:Ainda (X) 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
:Aidina (X) 	 9.30
'_:uiaba (X) 	 7.30
:jaravellas (XX1 	 9.30
[A, Horizonte (X) 	
Vitoria 	

9.30
9.30 SSW 4 ESE 3 ENE 3 ENE 3 - - 1.700 ms.

2ainpos (XX) 	  •	 . 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 NW 2 NNW 1 NNE 4 ENE 4 NNE 5 NNW 3 ENE 7 15.403 ms.
Rio de Janeiro 	 13.00 SE 1 E 1 ENE 3 N 5 N 5 NNW 2 ENE 8 7.000 ms.
Rio de Janeiro (0)(XX). 21.00
Santos (X) 	 9.30
Curitiba (X) 	 9.30
Florianopolis (X).. 	 9.30
Porto Alegre (X) 	 9.30

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
((X) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0)1 ttlica que a sondne.n de 7 hs. foi realizada no C. do 3 Afonso3 e a da 21 lis, da vespara, no Oburvatorio 11:-.noro1ogico.
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Diferença da receita ar-
recadada para menos
em 1932. 	

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932. 	

Dei de julho a 11 de julho
de 1931 	

De 1 de julho a 11 de julho
de 1932 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 11 de
julho de 1931. 	

De 2 de janeiro a 11 de
julho de 1932. 	

11 de julho de 1931 	
11 de julho de 1932 	

Receita mensal:

, Receita do dia:

Datas

Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

lmportancias

RENDAS PÚBLICAS

'Em ouro Em papel

106 :406$40C 82:4471700
110 442$800 105:0495700

1.124:8601100 1.660:6811800

1.048:6968200 531:0018100

76:1631900 1.129:6808700

18.010:1058700 25.954:3328900

15.399:919$800 13.465:607$300

2.610:1855900 12.488:7258600

Sobre Alemanha. 	
Sobre Portugal. . 	
Sobre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro).
Sobre Iiespanha 	
Sobre Suissa.	 . •. 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega.
Sobre Dinamarca
Sobre Síria e Palestina 	
Sobre Techeco-Slovaquia 	
sobre Nova York 	
sobre Montevidéu. 	
Sobre Buenos Aires (peso. papel) 	
Sobre Buenos. Aires (peso ouro) 	
Sobre Holanda (florim). 	
sobre Japão (yen) 	
Sobre Rumania 	
Sobre Canadá. .
Sobre Austria . 	
sobre Chile 	
Vales ouro, por 18000 	

Moedas

Escudos (papel), 	 	 $630
Liras (papel). 	 	 8940

.Bolsa

31251
1447

11904
11108
28670

21400

••n•••

$410
138310
68511
38525

—
55517
38900

•••••n•

71270

COMPARAÇÃO DA RENDA

•
Arrecadada de ra 9 de julho de 1932 	
Em 11 de julho de 1932 	

Em igual periodo de 1931 	

Diferença para menos em 1932. 	

Arrecadada de 2 de janeiro a 11 de julho
1932 	

Em igual periodo de 1931' 	

de

Diferença para mais em 1932 	

Apolices uniformizadas de 1:0001, 	 % 	 	 7911000
Apolices diversas emissões de 1:0001, 5 %, nom 	 	 8001000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	 	 7738000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 7 %

(1930). . . 	 	 9871000
638:1998693 Obrigações ferroviarias de 1:0001, 7 % (primeira

emissão)	 	  1:0008000
Obrigações ferroviarias de 1:0001, 7 % (terceira

emissão). 	 	 9971000
873:1908086 Apolices emprestinio municipal de 7 %, port. (de-

creto n. 1.622) 	 	 1408000
Apolices emprestimo municipal de 1931, pbrt 	 	 1481500

111.174:4491328 Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008,9 	 9121000
Companhia de Seguros Indenizadora, c/70 %. 	 	 1601000
Debentures da Companhia Usinas Nacionais 	  2021500

Recebedoria do Distrito Federal

5.383:3951451

0.021:5951144
6.894:7858230

120.914:1728613

9.739:7231285

PARTE COMERCIAL
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 11 de

julho de 1932. — Ary de Almeida e Silva, sindico.

JUNTA DOS CORRETORES
CAMARA SINDICAL

Boletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindical
dos corretores de Fundos Públicos da Capital Federal

Praça
	

90 div.	 A' vista

	

5 3/32	 5 3/64

471116,564 471554,179
$538
8697

Sobre Londres (valor da libra
Sobre Paris . 	
sobre Italie.

MERCADO D1SPONIVEL

Movimento do dia 9

Café

Sacas

Entradas. 	
Saldas. . 6.438

9.473



Discriminação — Unidadt

Azulejo para parêde, metro quadrado 	
Grêga pa , a azule,o, metro corrido 	
Azulejo para roda pé, metro coirido 	
Ladrilho para piso, metro quadrado 	
Ladrilho conforme amostra a. 1 e 2, uni 	
Taboa de pinho de 4m,50 x 0, 31 x	 uma 	

	

361000
	

N. 1

	

71500
	

N. 1

	

151000
	

N. 1

	

20$000
	

N. 1

	

$500
	

N.

	

8$000
	

N. 1

• • •

..

Preço da unidade

N. 1
Ribeiro e Pinho

o
o 'Over,
(1.)
effa. e

.'orea- eira

Consumo local
Existencia.

Mercado cstavel.
Café retirado do mercado pelo C N C 	 •

Assucar

Entradas	 ................
Saídas
lixistencia 	

N1eL• adLJ tiw alisado.
Preijo,i por saco;

Branco cristal.
• ali:areio 	

Masc.-Ávo.
Algodão

Filtradas; 	

11,[10 Cie
••••

	

:51'1•1	 `-;aida.s
	 5';

394	 Existencia. .	 13.804
Mercado parati: ado.

	

92	 Preços por 10 quilos:
Fibra Longa:

Tipo seri& :

	

Tipo 3 	
	

381000 a 38150C

	

Tipo 4 	
	

371000 a 371500
Fibra média:

Sertões:

	

Tipo 3 	
	

371000 a 371500

	

Tipo 5 	
	

331000 a 341000

	

Sacos	 Ceará:

	

2 . 633 Tipo 3 	

	

2.034 Tipo 5 	

Paulista:

	

Tipo 3
	
	  311000 a 321000

	

Fardos Tipo 5 	  291000 a 301000
202	 O síndico, Be 2to Dias Pereira.

Preços ror 10 quilos:
ripo 3	 	 111700
ripo 4	 	 141100
fipo 5	 	   131500
ripo 6	 	 12190e
ripo 7 	 121400
Tipo 8	 	 111100

331000 a 311000
301000 a 311000

56.536	 Fibra curta:
Matas:

	

Tipo 3 	

	

391000 a 403000 Tipo 5 	

343000 a 35$000
271000 a 291000

311000 a 321000
291000 a 301000

EDITAIS E AVISOS

M/NISTERIO DA GUERRA

Comando do Segundo Regimento
de Artilharia Montada

De ordem do Sr. coronel Felipe Mo-
reira Lima, comandante do Segundo Re-
gimento de Artilharia Montada, fica in-
timado o primeiro tenente Alcindo Quin-
tães de Castro a comparecer ao quartel
deste regimento, dentro do prazo de oito
dias, sob pena de, findo o mesmo, ser
considerado desertor, na fórma do ar-
tigo 117 do Codigo Penal Militar.

Quartel no Curato de Santa Cruz, ti
de julho de 1932. — Francisco C. Albu-
querque, capitão ajudante.

Primeiro Grupo (e Artilharia de Costa
FORTALEZA 3E SANTA CRUZ

Mapa da concurrencia realizada no dia de julho de 1932, de aceordo cem Cin decreto
n. 19.549, de 23 de dezembro de 1930

Observação — Deixou de apresen ar proposta para a presente concorrencia a firma
Albino Mesquita & Comp.

Quartel na Fortaleza de Santa Cr ,z, 7 de julho de 1932.— Antonio Fernandes Dan-
tas, tenente-coronel comandante.— Cum windo Martins de Toledo, 1° tenente contador,
almoxarife-pagador.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

11° zona

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 15° DISTRITO — ANDARAf

Séde: rua São Francisco Xavier n. 267, Colégio Militar

Edital de convocação de sorteados

O Dr. Edgar Alves de Mello, presidente da Junta de Alis-
amento Militar do Distrito Federal, etc.:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exer-
cito, no dia 17 de setembro de 1931, nesta Capital, na séde
da I' Circunsorição de Recrutamento, os cidadãos constantes

da relação aba xo transcrita, devendo todos os da classe de
1910 e os de ns 8, 19, 22, 104, 118, 139, 148 e 195, da de 1909,
que fazem part do contingente da prime-ira chamada se apre-
,zentarem de 18 a 28 de outubro vindouro á dita junta, á rua
São Francisco (avier n. 267 (Colégio Militar), afim de rece-
berem os resr ctivos certificados de apresentação e serem
encaminhados o ponto de concentração n. 2 (avenida Pedro II),
e os que não o fizerem ficarão sujeitos ás penas estabelecidas
nos regulamen os militares e Codigo Penal do Exercito. Os
da segunda ch: mada (toda a classe de 1909, menos os nume-
"os acima cita los), que constituem o contingente suplemen-
tar, fiem desc e já avisados que serão chamados á incorpora-
ção, caio seja insuficiente o contingente da primeira, sendo,
nessa hipotese afixado o respectivo edital na séde da junta
e publicado ni Diaria Oficial de novembro proximo, a partir
do dia 7.

E, para q ie chegue ao conhecimento de todos, lavrou-se
o Presente ec ital. que será afixado na porta principal do



Terça-feira 12	 DT 1111-0 OFICIA TJ
	 JU111.0 cle

	
1310

edificio em que funciona a junta e publicado no Diario Oficial
por três vezes seguidas.

. Rio de Janeiro, 8 de julho de 1932. - Edgar Alves de
wesidente da junta. - Julio Cesar Leal Neto, 2* tenente

ionfiss-icalado, delegado da 11 zona.
• Primeira chamada

Número do alistamento - Número do sorteio - Nome
Classe de 1910

Abel Cesar de Magalhães.
Accacio, filho de Rodrigo de Castro Teixeira.
Accacio Magalhães Guimarães.
Adalberto, filho de Manoel Pereira Machado.
Adriano, filho de Joaquim Antonio da Silva.
Affonso. filho de Hermenegildo José Galindo.
Agostinho, filho de Francisco Guimarães.
Alberto ,de Oliveira Lopes.
Alberto, filho de Francisco Machado Vieira.
Albino, filho de Albino Domingos dos Santos.
Alcides, filho de Horacio José Vieira.
Alcides, filho de Luiz Pereira Campos.
Aldeino, filho de Laudisláu José Martine.
Alfredo. filho de Arthur José Fernandes.
Altair, filho de Elio Marques Suzano.
Altair, filho de Francisco Manoel Chaves Pinheiro.
Amadêo Rodrigues.
Amorico, filho de Guilherme Ferraz e Castro.
Amorico, filho de João Theophilo Cardoso.
Antonio, filho de João Francisco da Costa.
Antonio, filho de Thomaz Vieira.
Antonio Carlos de Castro.
Antonio da Motta.
Antonio Oscar, filho de Oscar da Rocha Cardoso.
Antonio Rodrigues Martins.
Antonio Santos Amorim.	 •
Aridio, filho de Joventino Vicente.
Aristides Vernay.	 .
Arlindo, filho de Claudio Ferreira dos Santos.
Armando, filho de Benvinda de Oliveira.
Armando, filho de Joaquim Alves de Figueiredo

Janeiro.
Armando de Lima Reis.
Arthur Martins Bastos.
Astrolindo Valetnte da Rocha Pinto.
Athairdo, filho de Manoel Pereira.
Augusto, filho de Antonio Joaquim Pinheiro.
Augusto, filho de Augusto Pereira.
Bromsilber Fonseca.
Bruno, filho de Bruno de Souza Furtado.
Carlos, filho de Albertino Soares Dias.
Carlos, filho de Antonio Coimbra.
Carlos, filho de Francisca Maria Eugenia.
Carlos dos Santos Conceição.
Carlos Barbosa de Almeida.
Casemiro, filho de Emilio Delavy.
Casemiro, filho de Hercilio Teixeira Gonzaga.
Cataldo, filho de Deocleciano Teixeira Cardos0;
Cesar, filho de Antonio Alves de Azevedo.
Claroano Cabral Soares.
Clandionor, filho de João Baptista dos Santos.
Claudionor, filho de Manoel dos Santos Vianna.
Claudionor José de Marins.
Clemente Sego-via Ramire.
Constantino Alvares de Aguiar.
Constantino, filho de Luiz Trindade.
Daniel, filho de Cesar Luiz.
Daniel, filho de Franco Godinho Ferreira.
Darcy, filho de Oscar Pedro Bruno da Silveira.
Dernieva/ de Oliveira.
Dionysio, filho de Bernardino José.
Domingos, filho de José Francisco dos Santos.
Domingos, filho de Manoel Lopes Monteiro.
Domingos Caruso.
Edson, filho de Theophilo de Faria.
Eduardo, filho de Francisco Pereira.
Eduardo, filho de José Dias Machado.
Eduardo, filho de Ricardo Thom.
Eduardo Rodrigues Ribeiro Filho.
Emygdio, filho de Ernesto Zeferino Duarte Nunes.
Eugenio. filho de ArlindO de Oliveira Siqueira.
Fernando, filho de Manoel Ferreira da Silva-
Fioravante, filho de Antonio Lobianco.
Floriano, filho de João Bispo dos Santos.
Floriano Telles Barbosa.
Francisco, filho de Augusto Joaquim da Silva.

83. 149. 1; `rancisco, filho de Floriano Sendriki.
84. 73. Francisco, filho de João Emiliano do Nascimento.
85. 86. Francisco, filho de José Martins.
86. 150. Francisco de Fabio.
88. 113. Francisco S. Roque.
89. 118. Gabriel, filho de lleginaldo Deoclecio Braga.
90. 64. Gelardo, filho de Carmelo Chirico.
91. 3. Gentil, filho de Antonio Velloso de Araujo.
92 161. Gentil. filho de Luiz Rangel.
93. 122. Geraldo. filho de Luiza Rita Capellones.
94. 110. Geraldo Barreiros.
95. 52. Germano, filho de Lucio Marques da Silva.
97. 229. Guilherme, filho de Manoel Antunes de Braga.

	

98	 6. Guilherme Gutz.
99. 9. Hemeterio, filho de José Gomes de Maltes.

100. 188. Henrique, filho de . Herculano José Ribeiro.
101. 27. Henrique, filho de Pedro da Costa Sayão.
102. 97. Henrique Wladisláo Dominik.
103. 133. Hermogeneo, filho de Prudencio José de Oliveira.
104. 8. Miado, filho de Hilario José Pereira.
105. 220. Hugo- filho de Hypolita Maria da Conceição.
106. 246. Humberto, filho de Jorge da Silva.
107. 233. Humberto Francisco da Cruz.
108. 125. Ivo, filho de Custodio Antonio Coelho.
109. 160. Ivo, filho de José Regallo de Almeida Campos.
110. 78: Jandyro, filho de Antonio Gonçalves Coelho.
111. 48. Jayme Luiz Marques.
112. 40. Joale Victor, filho de Jayme Victor Pereira Gui.

marães.
114. 114. João, filho de Clemente de Caladinscky.
115. 2. João, filho de João Antoio da Silva.
116. 127. João, filho de João Baptista Tixo.
117. 35. João, filho de João Borges Appolinario.
119. 227. João, filho de João Teixeira da Silva Sarmento.
120. 185. João, filho de José Seraphim.
121. 103. João, filho de Manoel Raposo.
122. 121. João, filho de Manoel do Rio Novo.
123. 120. João, filho de Rita Maria dos Santos.
125. 201. João Baptista, filho de Manoel de Deus.
127. 7. João Guerrero, filho de José.Guerrero Ribas.
128. 127. João Nunes, filho de Geraldina Rosalina de Ma-

cedo.
129.. 68. João Tosta das Neves.
130. 232. Joaquim, filho de Antonio Nunes da Silva.
131. 224. Joaquim, filho de José Maria Soares.
132. 71. Joaquim, filho de Manoel Francisco do Nasci-

mento.
133. 74. Joaquim Lourenço, filho de João Rodrigues do

Sacramento.
134. 30. Joaquim Thiago Barbosa.
135. .80. Jorge, filho de Manoel Abraham.
136. 174. Jorge Raposo, filho de' Manoel Raposo.
137. 56. Jorge, filho de Nadyr Reginaldo Moreira do Car-

valho.
138. 28. José, filho de Adriano Pereira dos Reis.
139. 32. José, filho de Amadeo dos Santos.
110. 184. José, filho de Amancio José da Costa.
141. 19. José, filhomde Antonio da Silva Maia.
142. 81. José, filho de Augusto dos Santos Fogaça.
143. 144. José, filho de Christovão Antonio Garcia.
144. 115. José, filho de Elvira Maria.
145. 145. José, filho de Francisco da Rocha Cardoso.
146. 5. José, filho de Joaquim Coelho Almo.
147. 130. José, filho de José Antonio Monteiro.
148. 99. José, filho de José d'Avila Junior.
149. 210. José, filho de José Cesario Braz.
150. 251. José, filho de José Euzebio da Rocha.
151. 143. José Fausto de Araujo Junior.
152. 11. José, filho de José Maria da Costa,
153. 15. José, filho de Oscar Gomes da Silva.
154. 87. José, filho de Tito Livio Lucio de Oliveira Ramos.
155. 253. José Anastacio Pereira.
157. 202. José Augusto, filho de Cassiano Augusto.
158. 240. José Constantino, filho de Miguel Manoel, Cons-

tantino.
159. 29. José de Lima Penante.
160. 76. José Michel.
161. 207. José Peçanha.
162. 88. José Saturnino de Moraes.
163. 212. Juçaro, filho de Bernardo Pereira Braz.
161. 140. Julio, filho de Alberto Leovegildo do Assumpcão
165. 141. Julio, filho de Dalila de Castro.
166. 36. Jure, filho de João Marques Barreires,
167. 132. Juvenal Pereira.
168. 193. Laurindo, filho de José imente.

1. 66.
• 2. 159.

3. 195.
4. 59.
5. 75.
6. E.7.
7. 89.
8. 161.
9. 44.

11. 182.
12. 24.
13. 11.7.
14. 47.
15. 258.
16. 0,3.
17. 84.
19. 49.
20. 15r..
21. 92.
23. 2C6.
25. 236.
26. 242.
27. 4.
28. 10,3.
29. 1:3.
30. 105.
31. 175.
32. 14.
33. 65.
34. 34.
35. 21.

36	 16.
37. 222.
38. 73.
39. 194.
40. 10.
41, 247.
43. 204.
44. 205.
45. 109.
46. 173.
47. 20e.
48 146.
49. 55.
50. 24.
51. 137.
52. 100.
53. 41.
54. 46.
55. 237.
.56. 228.
57. 250.
58. 95.
59. 178.
60. 110.
61. 158.
62. 112.
63. 85.
,64. 197.
65. 214.
67. 230.
68. 252.
69. 162.
70. 31.
72. 1,9.
73. 12.
74. 07.
15. 189.
76. rir

77. 26.
78. 177.
79. 139.
80. 17.
81. •69.
82. 243.

•



69. 50. Leonel, Mo de Candido Braz de Almeida. 256. 170. Sergio Affor 30, filho de Alvaro de Souza Neves.
70. 38. Leopoldo, fj	 de Oscar lieschek. 257. 154.	 Servulo Tel'es, filho de João Francisco Telles.
71. 226. Licanor, filho de Antonio José da Costa. 258. 108.	 Silverio, fill o de Antonio Christovão Affonso,
72. 195. Lourival, filho de Francisco Pacheco Moreira. 259. 18. Silverio, filie) de Joaquim Alves da Rocha.
73. 254. Loorival Vargas. 2e0. 77. Thers, filho de Djalma Leão de Menezes.
74. 168. Luiz, filho	 Francisco Antonio da Costa. 261. 199. Valendo°, f lho_ de João Severiano Machado.
75. 134.	 Luiz, filho de José Ferreira Soller. 262. 51.	 Vir oi nio, fil io de Carlos da Gama Lobo.
76. 172.	 Luiz, filho de Leopoldina José de Freitas. 263. 63. Waolemar, :ilho de Antonio Ferreira de Oliveira.
77. 179.	 Luiz, filho de Victor Martuschelli. 264. 216. Waldernar,	 ilho de Antonio Martins da Rocha.'
78. 107. Luiz Ar 4 onio, filho de Antonio Ferreira Soares. 205. 22. Waldernar,	 'ilha de Candido Guimarães de Souza.
79. 183. Luiz da Costa Leite. 266. 231. Walclemar,	 Ilho de Eugenio Tenerote.
80.
Si.

147. Lyrio, filho de Waldemar da Paixão..
225. Manoel filho de Mire da Cosia.

267. 119. Waldemar,	 filho de	 Joaquim José Rodrigues de
Almeidr .

82. 124.	 Manoel, filho de Antonio Augusto. 268. 'Pacheco215. Waldernar,	 de Manoel	 de Aguiar.
83. 2.45.	 Menoel, fili-o de'Arthur dos Santos. 209. 136. Waldeniar,	 elho de Pauline Maria da Conceição.
85. 60.	 Miinoel Machado Fagundes. 270. 42. Waldemar,	 filio de Raphael Foetunato dos Santos.
8e.
87.
e8.
89.
90.
91.
e2.

61. Manoel, filho de José Dias Esteves.
213.	 Manoel Rodrigues dos Santos.
180.	 Manoel, fi'ho de Luiza Ferreira Leite.
94. Manoel, filho de Manoel Joaquim da Gama.

104. Manoel, filho de Manoel Paulino.
191.	 Manoel, filho de Viciar Manoel Ribeiro.
20. Manoel Alves de Souza.

271.
272.
273.
9 74.
275.
276.

8.

211. Waldemar 1 ezarino da Silva.
23. Waldemiro, filho de Narciso da Motta Reis.

153. Waldemiro de Azevedo Moreira.
219. Walter, liii o de Antonio Octavio de Souza.
190.	 Walter, til! o de José Preco Vellozo.
221. Wandeenkol , filho de Miguel Carlos de Montes.
256.	 Alaidé, filln de Nilo Faustino da Silva.

93. 156. Manoel Antonio, filho de Victorino	 Francisco Ri- Classe de 1909
beiro. 19. 260. André, filh	 de Julio Pereira de Sá.

94. 99. Manoel Antonio Sendas. 22. 257. Angelo Ror legues.
05. 98.	 Manoel Fausto, filho de Elisanto Dias. 104. 261.	 Ilildebrand e	 filho de Alfredo da Silveira Pinho.
06. 101. Manoel Rodrigues, filho de Innocencio	 Rodrigues 118. 262. João Alone	 filho de Gracioso Abuso.

Gonçalves. 139. 255. José Jacinteo de Menezes.
97• /65.	 Mareellin o, filho de Bento Jacintho Cordeiro. 48. 258. José Maria de Freitas.
99. 126.	 Mario, filho de Alfredo G011ieS. 195. 259. Nelson, fill o de Rubens Carvalho de Souza.
00.
01.

43. Mario, filho de Ernani Reis Martins do Amaral .
244. Mario, filho de Napoleão Pereira de Oliveira Gui-

marães.
1;egunda chamada

Classe de 1909
02. 12. Mario Bento, filho	 de	 Seraphim	 Gonçalves	 da 1. 339. Adão, filhc de Evaristo Gomes da Cruz.

Costa. 2. 406. Adelino, fi:ho de Manoel Gonçalves de Andrade.
03. 45. Mario Ferreira, filho de Antonio Ferreira. 6. 453. Affonso, fi ho de José Francisco Felizardo.
04. 1. Mario Montanha Lisbea, 7. 288. Agostinho, filho de Abilio Antonio de Carvalho.
05. 235. Mauricio, filho de Praxedes Augusto de Araujo. 9. 444. Albano, filio de José Coelho da Silva.
'06. 200.	 i'slelehiades.	 filho de Gregorio José Ribeiro. 10. 346. Alberto, ti lio de José Martins Branco.
'07. 61.	 Milton Corrêa Martins. 12. 307. Alfredo, fi.ho de Guarnio José Coelho.
'09. 135. Moacyr, filho de Annibal Maxim° de Medeiros. 14. 456.	 Alfredo Ri is.
11. 37.	 Nelson, filho de ellen° de Moraes. 15. 02. Almir, filio- de Mien-do Toomilro Menezes Malheiros,
14. 166. Nestor, filho de José do Nascimento 	 Costa	 Fer- 16. 428. Alvaro, fil ia de Idalina Monteiro.

reira. 17. e51. Alvaro Cones de Araujo.	 -
15. 62.	 Nestor, filho de José Simões. 18. 273. Alverne L ns.
16. 79. Noriel, filho de Manoel da Silveira 	 Sampaio Gui- 20. 347. Angelo, fetio de Antonio Modela.

marães. 9 1. 287. Angelo, li ho de José Francisco.
117. 176. Norival, filho de Anselmo Antonio da Silva. 23. 416. Angenor, rilho de Cyrillo Maria da Conceição.
118. 54. Octaeilio, filho de Antonio	 Teixeira de Carvalho. / 425.	 Anterior e .crueira.
119. 187. Oetecilio, filho de Francisco Moreira. 25. 411. Antonio, 1 :lho de Alfredo Lopes Cardoso.
120. 203. Octacilio, filho de João Augusto Lins de Castro. 26. 309. Antonio, 1.1ho de Antonio Francisco da Silva.
'21. 218. Octacilio Francisco Moss. 27. 311. Antonio à	 Costa Azevedo.

186. °devi°, filho oe José Joaquim Salgado 28. 429.	 Antonio 1 aptista Ferreira.
83.	 Olindino, filho de Alvaro de Castro. 29. 340. Antonio, 1 lho de Augusto Severino dos Santos.

24. 241. Olintho, filho de José de Soma Corréa. 30. 398. Antonio, :ilho de Daniel Antonio.
;e5. 223. Orlando filho de Armando Gonçalves Ferreira. 31. 294. Antonio,	 ilho de José Joaquim Lourenço.
;26. Ortando, filho de Ilenriqueta	 Maria da Conceição 32. 298. Antonio,	 ilho de Manoel Alves Pacheco.
27. 239. Oscar, filho de Be:miro de Lima. 33. 379. Antonio, . ilho de Manoel de Souza Neves.
28. 249. Oscar, filho de Maria Paula. 35. 415. Antonio,	 Hho de Thornaz Jorge Janes.

229. 82. Oscar de Araujo Filho. 36. 365. Antonio,	 ilho de Vicente Garofalo..
198.	 Oswald Auguet Seibel. 37. 356. Antonio Luiz de Assumpção.
181.	 Oswaldo filho de Augusto Mallet Guiot. 39. 353. Antonio frendes. de Britto.

32. 138. Oi-waldo, filho de Joaquim da Silva Faria.. 41. 374. Argemiro Rodrigues Lourenço.
13.3. 138.	 Oswaldo dos Santos. 42. 345. Argeo, Li ho de .0ctaviano Gaivão de França.
?3e. 13.	 Pasehoal,	 filho do Antonio Perrote. 44. 338. Arlindo,	 ilho de José Cardoso Bitana.
?35. 171.	 Paselioal, filho de Peschoal da Silva Leal. 45. 275. Arlindo,	 'ilho de Sebastiana Maria da Conceição.

58.	 p aeit).	 de leriincisco Corrêa de Mattos. 47. 410. Armando Rocha.
157.	 Paulo. fitho de Manoel da Silva Ramos 48. 447. Arnobio, filho	 de Guilherme Cardoso de	 Souza
234.	 lea Nar 	 Francisco Bussade. Arau o.
67.	 Pedro Paulo, filho de Ricardo Ventura Boscoli. 49. 265. Ary Men! onça.

40. 96. Renato Amaral, filho de Augusto Calasa 	 Ferreira 50. 352. Ascendini, filho de Anisio Antonio Ferreira.
do Ainare. 52. 286. Augusto, filho de João Fernandes da Fonte.

42. 128.	 Hoy i nedo, filho de Ro geoio Belline. 53. 388. Augusto, filho de Joaquim Domingos Roiz.
3-13. tioe.	 icardo,	 filho de Juilhi, da Silva Mendes 51. 278. Avelino,	 filho de Joaquim Ribeiro Meirelles.
2.14. 1)3.	 Robecto	 e imões	 eoileoca. 56. 408. Braubé,	 ilho de Benjamin Mario Calado.
246. .	 Rom p o, filho de :Veiou Bastos. 57. 371. Bruno B . andão.
e47. 152.	 emeou .	i'i,j1 0 de salvador	 1,0 Bianco. 59. 440. Carlos entones, filho de João Augusto Antunes
249. 16.	 Rubens.	 lilho lie ,lannaria Santos. de I'm'eitas.
2.50. 14e.	 filho de Ji:sé i Guilherme Coelho. 60. 424.	 Carlos G. mia.
er‘2. 169.	 Ray tletie	 Pinto. e3. 315. Claudern no, filho de Pedro Bento Gaivão.

•;s3. Senasiii:,,,	 filho	 „10;i0	 de	 moita	 e	 Silva. 6i. 363.	 Claudio', r, filho de Honorio Francisco de Aguiar.
54. 192.	 Serap l jni	 Este'ves,	 filho	 de	 Antonio	 Rarilier0	 E3- 6e. Claudion r, filho de Alberto Antunes da Silva.

LeVe. 66. 285. Claudioll ir Martins Carvalho.

11	 _
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Clovis, filho de Antonio Freire de Vasconcellos.
Daniel da. Silva Andrade.
Dano, filho de Thomaz da Costa Gil.
David, filho de Mathias Bento Alves.
Deoswaldo, filho de Alberto Rangel dos Passos.
Diogenes, filho de Antonio de Almeida Mattos.
Djalma de Oliveira Menezes.
Djalma, filho de Martiniano Paulo da Silva.
Donato Alves 'de Moraes.
Edgard Gomes Nogueira.
Edmundo, filho de Alexandre Gonçalves Pinto.
Eduardo, filho de João Ferreira da Costa.
Eduardo Pereira da Silva.
Erioswaldo, filho de Sebastião Manoel Cypriano.
Ernani, filho de Arthur Monteiro Ferreira.
Ernani Ferreira.
Esmeraldino, filho de Alfredo Guedes Chaves.
Esmeraldino, filho de João Cavalcanti de Souza

Brdulio. r

Eugenio, filho de Eugenio Antonio de Carvalho.
Everildo José Alves.
Francisco, filho de Francisco Gestoso Garcia.
Francisco, filho de Francisco Roiz de Carvalho.
Francisco, filho de José Joaquim de Souza Filho.
Francisco Gonçalves Pereira.
Francisco Habetro Nunca.
Francisco S. da Costa.
Castão, filho de Gastão do Brasil Carmo.
Gastão, filho de Manoel Rodrigues.
Germano, filho' de Antonio Januaria de Araujo.
Gilberto, filho de Sebastião Franklin Pessanha.
Gumercindb, filho de Theophilo da Costa Nery.
Haib Junes.
Heitor .Militão.i
Humberto, filho de João Pacheco da Cunha.
Hygino, filho de Francisco de Andrada.
Israel, filho de I,Bernardino Francisco de Souza.
Jayme Dias.

Jayme de Souza Corrêa.
João Medeiros do Amaral.
João, filho de João Carneiro de Oliveira. •
João, filho de João Gomes Penna.
João Baptista, filho de Fernando dos Santos,
João Borges do Nascimento.
João da Fontoura Guedes.
João Luiz, filho de Luiz Pradatzky.
João de Souza, ,filho de Seraphim de Souza.
Joaquim, filho 'Ide Dalila Sampaio de Alemida

• Manço.
Joaquim, filho de Emygdio Brum
Joaquim, filho de Lourenço Hess.
Joaquim Ayres de Almeida.
Joaquim de Paula.
Joaquim Simões.
José, filho de Antonio Pereira Martins.
José, filho de Elysio \Marques Garcia
José, filho de Firmino Rodrigues.
José, filho de João Baptista Cirio.
José, filho de José Carneiro da Costa.
José, filho 'de José Lourenço.
José, filho de Jdsé de Oliveira
José Alves do Nascimento.
José Benjamin de Souza Lima.
José Francisco de Souza.
José Maria Cravina.
José Marques Garcia.
José Menezes.
José Moreira da Silva.
José Pedro Pinheiro.
José dos Santos, filho de José de Carvatho.
José Seabra, filho de Venancio. Soabra de .Mello.
José Silva, filho !de Ezequiel Silva.
José Souza Mala.,
Leovegildo, filho. de José Molina.
Lorival, filho de 'Julio Remeçar Leigo.
Luiz, filho de José Gonçalves Lopes.
Luiz Gomes, filho de Antonio Gomes.
Luiz Goulart.
Lydio, filho de Leonardo Pereira de Rezende.
Mamede Steimbach.
Manoel, filho de Adriano de Almeida.
Manoel, filho de Antonio Maximo Roia,
Manoel Alves Peçonha.
Manoel Antonio, filho de Antonio Joaquim Af-

fonso.
A.assiet 113 &Anilem"

171 343. Manoel Gomes da Silva.
172. 259. Manoel Martins, filho de Augusto Martins.
173. 364. Manoel Oliveira.
174. 384. Manoel Rodrigues Borges.
175. 370. Marcellino Cocchiarale.
176. 314. Marcelo, filho de José Pinto da Silva.
177. 437. Mariano, filho de Gastão Figueiredo.
178. 386. Mario, filho de Alicio Antonio de Oliveira.'.
179. 328. Mario, filho de Antonio Martins Barreto.
180. 263. Mario, filho de Joaquim dos Reis.
181. 292. Mario, filho de Josepha de Lima Nogueira.
184. 372. Mario de Souza.
185. .151. Milton, filho de Alberto José de Almeida. .•
186. 419. Milton, filho de Izidro Alegrias.
187. 296. Milton, filho de Olavo Coutinho Marques.
188. 358. Moacyr, filho de Alferdo de Souza Machado:
190. 354. Moacyr, filho de Oscar Lage Sayao.
191. 385. Moaeyr Augusto Gomes.
192. 324. Moacyr Gomes da Costa'
193. , 455. Nadir Figueiredo.

, 196. 446. Nelson Victor dos Santos.
198. 297. Nilo, filho de Paulino Francisco Ferreira..
199. 349. Noel de Oliveira.
200. 295. Norberto, filho de Manoel do Nascimento Morgado.
201. 420. Norival, filho de José Luiz Bento.
202. 396. ()dulia, filho de Daria de Mendonça Menezes.
203. 439. Octacilio, filho de Eduardo Barbosa Maciel.
204. 318. Octavio. filho de Domingos Lopes SantsAnna.
295. 355. Olavo, filho de João Antonio dos Santos.
206. 400. Olavo, filho de José Augusto da Graça Castellano.
207. 313. Olavo, filho de Judith de Oliveira.
208. 392. Orioswaldo Alves Melinde.
209. 376. Orivaldo, filho do Latino Carlos de Figueiredo.,
210. 322. Orlando, filho de Antonio da Silva May.
211. 426. Orlando da Silveira.

,212. 457. Oscar Cruz.
214. 271. Oswaldo, filho de Heron) José de Oliveira.
215. 366. Oswaldo, filho de José Fernandes.
218. 323. Paulino Sacramento.
219. 401. Paulo Braga de Souza.
220. 435. Pedro Faye.
222. 434. Pedro Paulo, filho de Dionysia Terra

.223. 395. Pedro Soares dos Anjos.
224. 342. Ricardo, filho de Carlos Frederico.
225. 405. Rubem, filho de Quiteria Vieira de Jesus.
226. 289. Ruben, filho de Antonio Estellita da Cunha Junior.
227. 344. Ruben Silva.
229. 332. Ruy, filho de José Antonio da Silva. 	 •
230. 300. Salomão, filho de Alfredo Benaten de Magalhães..
231. 445. Sebastião Ferreira de Lima.
232. 383. Sebastião Martins Serra.
233. 331. Sebastião Pedro da Costa.
234. 421. Sebastião Rodrigues Silva.
236. 412. Sidney Muniz.
239. 281. Tobias, filho de José Tobias Coelho.
242. 433. Walbel, filho de Bernardino Silveira Bruno.'

-243. 427. Waldemar, filho de Jorge Ferreira Leeibeek.
244. 369. Waldemar, filho de Misael Antonio da Fonseca.
246. 268. Waldemar dos Santos. 	 •
247. 306. Waldezende, filho de Arlstides Camilo de Aquino.
248. 333. Walter, filho de Feliaberto de Carvalho.
249. 293. Wilson, filho de Antonio Claudio de Giorgio;

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1932. - Edgar Alves de
Meio, presidente da junta. - Julio Cesar Leal Neto, t).° te-
nente comissionado, delegado da 11' zona.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DY ALISTAMENTO MILITAR DO 18° DISTRITO

MEYER
Rua Aristides Cairo - Estação do Corpo de Bombeiros

do Meyer -
EDITAL

Joaquim Ferreira de Souza, presidente da Junta Perma-
nente de Alistamento Militar do 18 4 Distrito, 12. zona, Meyer,
etc.:

Faz saber que, estando concluidos os trabalhos de alista,
mento do corrente ano, vai ser remetido á Junta de Revisão,
na séde da Primeira Circunscrição de Recrutamento. á Ave-
nida Pedro II, o aludido alistamento, sem quaisquer documen-
tos ou reclamações dos interessados. E, para que chegue ao
conhecimento de todos, - manda publicar, por classe 8 ordeira

67. 422.
68. 378.
69. 280.
70. 409.
71. 326.
72. 348.
73. 284.
74. 308.

'75. 301.
77. 357.
78. 441.
79. 393.
80. 350.
81. 307.
82. 373.
83. 417.
84. 448.
85. 337.

86. 272.
87. 394.
89. 279.
90. 360.
91. 377.
92. 209.
93. 317.
94. 432.
97. 438.
98. 375.
99: 304.

100. 362.
101. 270.
102. 368.
103. 329.
106. 443.
108. 330.
109. 310.
111. 434.
113. 312.
114. 397.
115. 982.
116. 280.
119. 290.
120. 430.
121. 418.
123. 277.
120. 2%6.
127. 325.

128. 221.
129. :81.
130. 399.
131. 889.
133. 316.

'134. 402.
136. 320.
137. 450.
138. 341.
140. 901.
141. 303.
142. 390.
144. 442:
145. 387.
147. 403.
149. 407.
150. 319.
151'. 305.
152. 454.
153. 404.
154. 335.
/55. 432.
156. 204.
157. 449.
158. 131.
159. 274.
160. 413.
161. 301.
102. 206.
163. 414.
164. 336.
165. 382.
161. 207.
15 ! . 436.
168. 3b9.
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¡tabelioa, os nomes dos alistados. Qualquer reclamação, com
s devidos documentos, deverá ser apresentada a esta Junta
u, diretamente, encaminhada á de Revisão.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1932. - Herminio José de
ranjo, 2° tenente, delegado militar, secretário. - Joaquim
'erreira de Sousa, presidente.	 --

Alistada
Classe de 1911

1. Abel, filhó de Antonio Lunna.
2. Abel, filho de Raphael Ferreira Tilo.
3. Alberto, filho de João Carvalho.
4. Alberto, filho de José Domingos dos Santos Junior.
5. Alberto, filho de Manoel Gonçalves Machado.
6. Alcides, filho de Angelo Valente Tavares.
7. Alcidio Fortunato de Jesus.
8. Alcino, filho de Alcides dos Santos Carneiro.
9. Aldemar, filho de Artidonio José de AssumpçãO.

10. Alfredo, filho de D. Petronilha Octaviana
11. Alfredo Corrêa, filho de Manoel Corrêa.
12. Alfredo Pereira Filho, filho de Alfredo Pereira.
13. Altarniro, filho de Belmiro Gordos da COTICeiÇãO.

14. Altamiro, filho de Jovelino Oliveira da Silva.
15. Alvaro, filho de João Caetano da Costa.
16. Alvaro, filho de José de Brito.
17. Alvaro Condido Pereira, filho de 'anuam) Condido Pe-

reira.
18. Americo, filho de Antonio Maria Grij6.
19. Antenor, filho de Antenor José Martins.
20. Antenor, filho de Aurelio Marques Ribeiro.
21. Anthar, filho de Joaquim Ribeiro de Mendonça.
22. Antonio, filho de Antonio de Costa Oliveira.
23. Antonio, filho de Francisco Lopes.
24. Antonio, filho de José Marques dos Santos.
25. Antonio, filho de D. Maria Theodora.
26. Antonio, filho de Theodoro Lopes.
27. Antonio Corei Ramiro, filho de Antonio Remiro
28. Antonio Florencio, filho de JeronYmo Lopes Almeicia.
29. Antonio Jorge Teruz, filho de Jorge Teruz.
30. Ariovaldo, filho de D. Mathilde do Carmo Vines.
31. Aristides, filho de Athanazio Rodolpho Marques Aleixo.
32. Arlindo, filho de Bernardino José Barroso Pereira.
33. Arlindo, filho de Elias Macedo da Silva.
34. Armando, filho de Francisco da Silva Soares.
35. Armando, filho de Joaquim da Costa Maciel.
36. Armando, filho de Onofre Geraldino Soares.
37. Arnobio, filho de Alberto Alves do Amaral.
38. Arthur, filho de Arthur José Ribeiro da Fonseca.
39. Artfiur, filho de José Gonçalves da Costa.
40. Articionio, filho de D. Philomena Cardoso.
41. Ary, filhb,de Alfredo Gonzaga da Cksta.
42. Ary da Fonseca Reis, filho de Diogo Maria dos Reis.
43. Ayrton, filho de Gualter de Siqueira Amazonas.
44. Bellezarde, filho de Enrico Jacintho de Lima.
45. Camillo de Lima Filho, filho de Comillo de Lima.
46. Condido, filho de Ricardo Garcia Nogesol.
47. Carlos, filho de D. Amelia Antunes.
48. Carlos, filho de Carlos de Souza Lobo.
49. Carlos, filho de José Francisco Machado.
50. Carlos, filho de José Maria Rodrigues.•
Si. Cell°, filho do 1° tenente Alcindo Cordeiro.
52. Claudionor, filho de D. Feliciano <Tonina de Oliveira.
53. Claudionor, filho de Francisco Bastos do Nascimento.
54. Cyro, filho do 1° tenente Pedro Paulo Albuquerque

Lima.
55. Dagoberto Semiramis, filho de Octaviano Ferreira das

Chagas.
56. Darcy, filho de. Remiro Augusto de Oliveira.
57. Djalma, filho de João Pires dos San'tos.
58. Djaniro Luiz de Souza, filho de D. llerotildes Luiza de

Souza.
50. Eduardo, filho de Carlos Oliveira.
60. Eduardo; filho de Hugo Gado de Carvalho.
61. Eduardo, filho de Joaquim Basilio da Silva.
e. Eduardo Nieolau jau" filho de Nieolau Jacoh.
63. Edward, filho de Miguel Fernandes dos Santos.
61. Eloy, filho de José Leopoldo Velloso.
65. Enéas Portinhas; filho de Theodoro Pedro Paranhos.
66. Ernesto, filho de Ernesto Peçonha.
67. Euclides, filho de Euclides Guimardes.
68. &mofino, filho de /Augenio Ribeiro da Silva.

69. Eugenio, filho é; Ernesto Basto Filho.
70. Fabio, filho de rugiisto Joaquim Fernandes.
71. Felix, filho de	 IsOltina Maria da Conceição.
72. Florencio, filho de Florencio Pereira Lousada.
73. Francisco, filho de Francisco -Vieira Machado
71. Francisco, filho de Rani do Prado Borges.
75. Francisco Paul( Huzeimann, filho- de Hugo Fluzelmann.
76. Frederico Feris ira da Silva Santos, filho de Natelintalg

Ferreira d; Silva Santos.
77. Gentil, filho de . Manoei Proença Santos.
78. Guaracy, filho 1e Antonio do Amaral Campos.
79. Herman() da Cesta Vai, filho de Heraclito da Costa Vai.
80. Itermenegildo, Ilho de Jeronyzno Luiz do Amaral.
81. Hildebrando de Araujo Caldas, filho de Antonio Tiburcio

Caldas.
82. Homero, filho de Antonio Soares Ladeira.
83. Horacio, filho ju major Trajano Adolpho dos Santos.
84. Hugo Pinto V:eira, filho de José Pint °Vieira.
83. Hygino, filho le José Maria Rodrigues.
86. lrineu Moreir. Barbosa, filho de lrineu Moreira Bar-

bosa.
87. Ivano, filho ( e Joaquim Paes Rithiro Navarro Sobri-

nho.
88. lzaltino, filho de Ernesto José Ferreira.
89. Jacques, filho de Gustavo Graf.
90. Jarbas, filho 1e Moitcyr Pereira Leitão.
01. João, filho de Antonio Joaquim da Rocha
92. João, filho ch Eusebio Barreto.
93. João, filho, dt José 'Alves Ferreira Pudim,
91. João, filho di Maneei Bernardino dos Santo?
95. João, filho d.. D. ãiargarida Rodrigues.

João, filho d D. Maria Luiza Ribeiro Guimarães.
97. João, filho d 1 Viotorino Joaquim de Souza.
98. João Baptist4, filho de Heitor Alves Coelho
99. João de Figueiredo, filho de Albino de Figueiredo.

100. João Guilher ne Jacob, filho de Guilherme Jacob .
101. João pereira
102. João Scott, iilho de Carlos Henrique Clemente Sergeti.
03. Joaquim Niu es, filho 4e João da Costa.

101. Junas Clareá; dos :Santos, filho de João Joaquim dos
•	 Santos.

105. Jorge, filho de Arthur Oscar Guimarães.
n 0(.n . José. filho s Francisco Vez da Silva.
107. José, filho d3 Gastão Paiva Coelho.
108. José, filho d3 João Luiz Gomes Netto,
109. José, filho c. e João Martins.
110. José, filho te Joaquim Alves de Souza.
111. José, filho d 3 José Caetano de Souza.
112. José, filho de José Sabino de Oliveira:
1-13. José, filho do Justitio José de Azevedo.
111. José, filho le Manoel Ferreira.
115. José, filho Te Mathias Barrone.
11 .6. José da (lota, filho de José Filhino da Costa.
117. José Edua do Paixão, filho de - Maximiario Alberto

Paixão
118. José Geraldi da Silva, filho de D. Clara Soares da Silva.
119. José Rodrirues, filho de Euchorio Rodrigues.
120. .Tuarez, fili o de Leonidas Nelson Rodrigues.
121. Ladisláu, f lho de Ladisláu Dias de Araujo.
122. Leonardo, filho de Francisco Antonio Teixeira Leite.
123. Lindolpho, filho ide Antorrio Luiz Coutinho.
124. Loupan. ti ho de Felippe Gonçalves Leite.
:25. Lucia, filh ) do Seraphim Rosa de Andrade.
12. . Luiz, filho de Attila da Costa.
127. Luiz. filhc de Francisco José Fernandes Lopes Anuo?.
128. Luiz, filhc d Stuart Bruer Campbell.
129. Luiz Salv[ dor, filho de Paschoal Salvador.
130. Manoel, fi ho de Antonio Augusto Pereira.
131. Manoel, ti lio de : Antonio Joaquim Fernandes Leite.
l32.. Manoel, ti lio do Augusto Bellegard Nunes Pires.
133. Manoel At tonto ;Ferreira Arantes, filho de Antonio Fer-

reira Arantee.
131. Manoel V etorino, filho de Pedro Borges Aires Lopes.
135. Mario, filio de 'Arietho Ahagiba Leite.
136. Mario, filio de. Mario Antonio da -134Iva.
137. Mario de Carvalhaes Pinheiro, filho de Barnabé do Car-

valha s Pinheiro Junior.
138. - Mario Lo z. filho do Dér. Mario Piragibe.
139. Mario Mi reina ,dos Santos, filho de Domingos Moreira

dos 1-anhos.
140. Marin° 1 ereira de Barros, filho de Pedro Pereira de

Barrs.- •
141.. Mauro, f lho de Rodolpho Villa Niiva Machado.

'142. Milton, f lho dó Marcos Antunes Marcello Junior.
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143. Moacyr, fi:ho de Antonio Fernandes Vieira Junior.
144. Moacyr, fl.lho de Germano Machado Toledo.
145. Moacyr, filho de Simeão Francisco de Souza.
146. Nelson, filho de Antonio dos Santos Adão.
147. Nelson, filho de Arthur Rodrigues Durães.
148. Nelson, filho de Benedicto Moreira Coêlho.
149. Norival, filho de Joaquim Manoel Ferreira.
159. Nuro, filho de Justino Ribeiro da Silva.
151. Octacilio, filho de Jeronymo do Valle.
152. Octacilio, filho de Jovito Francisco Leal.
153. Octacilio Sequeira da Rocha, filho de Arthur José da

Rocha.
)154. .0etaviano, filho de D. Maria Francisca do Espirito

Santo.
155. Onorivaldo, filho de Benedicto de Oliveira.
156. Orlando, filho de D. Dalgisa Pereira.
157. Orlando Azevêdo, filho de Alberto Francisco Azevedo.,

, 158. Ornar, filho de Izallel Segura Pires.
159. Oscar, filho de João Canuto da 'Inotta.
160. Oscar, filho de JUlio Ribeiro Manhães.
161. Oscar Dutra Loureiro, filho de Luiz de Senna Loureiro.
162. iGssival, filho de Francisco José de Castro.
163. Oswaldo, filho de Alexandre José Rodrigues.
164. °sumido, filho de Francisco Vicente.
165. Oswaldo, filho de Henrique Manoel Vieira.
166. Oswaldo, filho de Oswaldo Coelho Ferreira Jobido.
167. Ottacy, filho de Pedro Martins Paes.
168. Paulino, filho de Sizenando Thomé da Rosa.
169. Paulo, filho de João Ferreira da Costa.
170. 'Paulo, filho de Marcos de Freitas,
171. Paulo Belmiro, filho de Joaquim Theopompo de Godoy

Vasconcellos.
172. Pedro, filho de Pedro Gonçalez.
173. Pedro Paulo.fillio de Oscar Coelho do Souza.
174. Polycarpo, filho de Augusto Arieira do Nascimento.
175. Reinaldo, filho de Manoel Gomes de Araujo.
176. Rodolpho Arthur, filho de Carolina de Jesus.
177. Rogerio, filho de Severo dos santos Silva.

Romulo, filho de Luiz Biggi.'
179. Rubem, filho de João José do Patrocinio.
180. Rubem, filho de Leonardo Gonçalves dos Santos.
181. Samuel, filho de Manoel Adelino Corrêa.
182. Satyro José da Silva, filho de Francisco Cassiano da

Silva.
183. Sebastião, filho de José Cardoso dos Santos.

484. Sebastiãci, filho de Raymundo Furtado Vasconcellos
Leão.

185. Sebastião de Oliveira e Silva, filho de Manoel
Silva.

186. Silos, filho de Lysanias de Cerqueira Leite.
187. Silvino, filho de Manoel Macario dos Santos.
188. Sylvio,.filho de Joaquim Ramos Pereira.
189. Sylvio, filho de José Joaquim de Freitas.
190. Theophilo, filho de Manoel João Raposo.

, 191. Theophilo, filho de Paulino José Pires.
192. Thomaz, filho de Dorval da Gama Botelho.
193. Ursulino, fiiho de Ursulino Francisco de Souza.
194. Victor, filho de Vicente Marques de Souza.

, 195. Waldemar, filho de Antenor da Silva Braga.
196. Waldemar, filho de Eduardo Ignacio da Costa.
497. Waldemar, filho de Pedro Joaquim de Assumpção.
198. Waldemar, filho de Porfirio Francisco de Oliveira.
199. Waldemar Julião Rodrigues, filho do Manoel Rodrigues.

200. Waldemiro, filho de Francisco Manoel Teixeira.
Classe de 1910

1. Aeyr, filho de . Antonio Piedade da Silva Lopes.
2. Adheinar, filho de Lino Abrichi de Medeiros.
3. Adhemar, filho de Vital Gonçalves Mendes.
4. Alberto Rondou, filho de Severo Tancredo Rondou.

• 5. Alcebiades filho de Francisco da Costa Pinto.
6. Alvaro, filho de Francisco 1 Felinto de Oliveira
7. Amanho, filho de Ernesto Vieira de Souza.'
8. Antenor, filho 'de Faustino Vieira de Assis.
9. Antéro Mendes Cunha, filho de Antéro Cesar da Cunha.

18. Arthur, filho de Arthur Torres de Pinho.
11. Antonio, filho de Antonio de Azeredo Coutinho.
12. Antonio Figueiredo, filho de Manoel. Joaqu i m Figuei-..

redo.
13. Archimedes, filho de Manoel Ales Pess8a.
14. Arioswaldo, filho de José Pinto.
15. Aristides R. Almeida, filho de Antonio Almeida Pinto.
16. Arlindo, filho de Affonso Henrique Ferreira Guimarães.

17. Arlindo, filho de Arnaldo Martins Arêae.
18. Arlindo, filho de,Romeu Pereira Barbosa.
19. Armando, filho de Antonio Fernandes.
20. Armando,, filho de Armando Borges Faria.
21. Armando, filho de Eduardo Ferreira Flores.
22. Armando, filho de Manoel de Araujo Sampaio.
23. Arnolpho, filho de Julio Gomes Alvarenga.
24. Arthur, filho de João Gonçalves da Rocha.
25. Arthur, filho de Sebastião José Bernardo.
26. Arthur, filho de Sebastião Luiz de Figueireo.
27. Ary, filho tkN Primitivo Antonio de Souza.
28. Attila, filho cie Raphael Ferreira Assumpção.
29. Augusto, filho de João de Freitas Junior.
30. Augusto, filho de Nelson da Silva Campos.
SI. Augusto Cezar, filho de Joaquim Furtado.
32. Augusto José de Oliveira, filho de Torico Augusto de

Oliveira.
33. Avelino, filho de Thiago José de Oliveira.
34. Benjamin COnstant, filho.do Dr. Adolpho Sá de Miranda

Pinto.
35. Brasil Simas, filho de Luiz Simões.
36. Braz Lopes, filho de João Lopes Pires.
37. Bruno, filho de Antonio Peixoto.
38. Candido de Oliveira Vianna, filho de Pedro de Oliveira

Vianna.
.39. Carlos, filho de Carlos Casaly.

40. Carlos, filho de Frederico Emmanuel Hesthel.
41. Carlos, filho de Mary Ortnan.
42. Carlos Alves da Silveira, filho de Ercoval Barros da Sil-

veira.
43. Claudionor, filho de Geraldino Antonio de Souza.
44. Clodomiro, filho de D. Izabel Rosa da Silva.
45. Cremildo, filho de José Gonçalves da Costa.
46. Darcy René, filho de Fileto Muniz de Souza.

47. David Lopes 'noitinha filho de Candido Lopes Moitinho.
48. Dinorah Rodrigues, filho de D. Alzira de Almeida

Nunes.
49. Dionisio de Assis, filho de Benedicto dos Santos.
50. Djalma, filho de Antonio da Malta Mendes.
51. Djalma, filho de Henrique Manoel Teixeira.
52. Djalnia, filho de Jayme Alves de Sá.
53. Djalma, filho de D. Maria Martins:
54. Djalma, filho de Romualdo Hermenegildo Alves cl,a

Souza.
55. Durval, filho de Jacintho José da Ponte.
56. Edgard, filho de Francisco da Rocha Monteiro.
57. Eduardo Adolpho Muniz.
58. Euclydes, filho de D. Rodriga Maria Ferreira.
59. Eugenio, filho de Eugenio de Souza Jordão.

60. Eugenio de Andrade Camara, filho de José Arthur 'de
Andrade Camara.

61. Evangelista; filho de Getulio Carlos do Amaral. • •
62. Ferdinando Ferreira, filho de João Antonio Ferreira.
63. Fernando, filho de Albano Rodrigues de Lemos.
64. Flavio, filho de D. Leonor Rosa da Conceição.
65. Francisco, filho de Francisco Pontes Farinha.
66. Francisco de Assis, filho de Arthur Cardoso da Costa,
67. Francisco Lima Caldas, filho de Antonio Lima.
68. Frederico Alberto Burkardt, filho de Bruno Btirkadt.

69. Galdino Cardoso' dos Santos, filho de D. Ignez Maria de
'Souza.

70. Gerson, filho de João da Silva Teixeira.
71. Gerasio, filho de Gervasio
72. Gilberto Valladares Costa da Veiga, filho do Arnuindo

Veiga.
73. Guilherme, filho de Manoel Ferreira dos Santos.
74. Henrique, filho de Lyeinio de Souza Carneiro.
75. Heraclito, filho e Alfredo Guimarães da Rosa.

76. Herculo Risso, filho de Alfredo nisso.
77. Herman, filho de Agenor Guilherme Mayer.
78. Hildebrando, filho de Gastão de Castro Guiniarães.
79. 11 imberto, filho de Antonio Algemiro de Oliveira;
80. Humberto de Britto, filho de Mario de Britto;
81. Halo, filho de Agenor Accioly alionteiro.
82. Ita.mar Gama Pereira, filho de Vasco da Gama Pereira.
83. Januario, filho de João Freitas Junior.
84. Jayme Antonio, filho de Henrique Berring.
85. Jayme Coutinto de Freitas, Halo de Luiz de Almeida

Freitas.
86. Jayme José Fernandes Rodrigues, filho de Arlindo José

Fernandes Rodrigues..
87. Jeronymo, filho de José de _Almeida.
88. João, filho de Antonio José Gonçalves Marques.

Paulo da
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89. João, filho de Antonio Pinto da Silva Valle.
90. João, filho ,de D. Beinvinda Carneiro da Silva.
91. João Augusto da Silva, filho de José Augusto da Silva.
92. João Ribeire, filho de Antonio Raynoundo Ribeiro.
93. Joaquim, filho de Joaquim da Silva Santos.. •
94. Joaemine, filho de José Leandro Lopes.
95. Joaquim, filho de Luiz da Rocha 13;.aptista.
96. Joel, filho de José Alves Baldomiro.
97. Jorfe, filho de José Manoel Veiga.
98, Jorge Soares Homem, firao de Aristides Suares Homem..
59. José, filho de Francisco Lago Loureiro.

;00. José, filho de José Alfonso Ramos. 	 .
101. José, filho de José Bianeo Bosquet.
102. José, filho de José Corrêa.
(03. Jose, filho de Jose Machado de Castro..
104. José, filho de José Rodrigues de Medeiros.
105. José, filho de Julio Camara.
;06. José, filho de Valerio, Gonçalves.
107. José Burgos Nogueira, filho de Manoel .Redrigues

gueixa.
00. José da Graça Castelo Branco, filho de Pedro de Castello

Branco.
09. José de Freitas, filho de Angelo Mar ques de Freitas.

110. Julio, filho de Antonio Neves.
111. Julio dos Santos, filho de Antonio dos Santos.,
lie. Levy, filho de Leio( de Nolerega Lima.
113. Linee filho de Arilado Pinto de Souza.
U4. Lino Corrêa, filho de Guilherme Corrêa.

Luiz, filho de D. Carolina de Oliveira.
116. Lossio, filho de de Lossio da Costa Pereira.
117. Lourival, filho de Antonio Beirão da Rocha.
118. Lourival, filho de Manoel Lopes dos Santos.

Luiz, filho de Alfredo Auguetti Mendonça.
',; 20. Luiz, filho de Amaro Andrade de Ba,stOs Pimentel.-
121. Luiz. filho de Antonio Pinheiro da Fonseca.
1J2. Luiz, filho de Melquesedeque Lourenço de Carvalho.
123. fteodio, filho de Henrique Barros.
124. Manoel, filho de Honorio Ferreira de Moraes,.
125. Manoel, filho de João Antonio Pinientel.
126. Manoel, filho de leDanoel Joaquim Lourenço.
127. Manoel, filho de D. Maria de Jesus Ferreira.
128. Manoel Augusto, filho de José Ferrab•
129. Manoel Magalhães, filho de Carlos Ferreira Magalhães.
130. Marfidio, Wh() de Antonio Vieira Machado.
131. Mario, filho de Alipio Almeida Catimbo.
, 32. Mario, filho de Felinto Eliio Coelho.
1e3. Mario, filho de Manoel do Nascimento Monteiro.
134. Mario, filho de João Jorge Priz.
135. eloetinho Thomoz, filho de D. Vicencia Moria de Con-

ceição.
136. Milton, filho de Manoel Soares Botelho.
137. Narcieo, filho de Narciso da Silva Moreira..
4_33. Nelson, fito de Amorico Ferreira Maio Fraga.
139. Nelson, filho de ffosé Lopes Gabriel.
140. Nererton, filho de João Corrêa da Silva Junior.
141. Ogib 'Guanabara, filho de João José Fernandes Veiga

Olympio, filho de Aureliano Fernandes do Prado
1 .13. Olindo, filho de Cezario Mineiro da Silva.
144. Orlando, filho de D. Ambrosina Thereza da Silva.
14e. Orlando, filho de Ernesto Caetano de Oliveira.
146. Orlando, filho de João Pedro Dias do Nascimento.
147. Orlando de Assis Souza, filho de Antonio Leopoldino

do Souza.
•.i48. Oscar, filho de João Cardoso Pereira.
i0. Oscar A. Reis, filho de João N. Reis,

150. Osevaldo. Ferreira, filho de Reginaldo Ferreira.
15$. Ossvaldo Telles Mendes filho de Emilio Luiz Mendes.
152. Paulo, filho de Raymundo Costa.
/53. Paulo Cezar filho de Herculano Cezar de 'Lima,

Ponciano, filho de Diogenes Xavier do Carmo.
155. Raul, filho de João Francisco da Fonseca.
156. Renato, filho de Antonio Freire Brito .Sanches. •
57. Roberto, filho de Napoleão Vietorino de Souza.

158. Viornen, filho de Jor+o Henrique Cezar.
59. Rubens, filho de Rubens Cerqueira da Silva,

100. Saint-Clain filho de Alberto . de Carvalho Silva.
i61. Santiago Rae(mundo, filho de Leocadio lanado dos

Anjos.
102. Sebastião Martins Ferreira, filho de Martinho Pedro

Ferreira.
163. Severo, filho de Luiz Lernelle.
4134. .Si .lvino Silva Rosa, filho de Claudio silva Rosa.
165. Totianq Felix de Lima, filho de Manoel Felis de Lima.
166. Teimo, filho de Avelino Alves Macho.
167. Murei° Felippe, filho do Tiburcio Augusto Braga.

de Alfredo Sabbatine.
atino Gomes Araujo„ filho de Virgilla

Araujo.
10 de João Antonio Machado. .
tio de Manoel Antonio Souza Arantes.
Araujo Silva, fito de Almerindo de

Araujo 5 Iva.
Classe de 1909

Antonio Gon•alves Rodrigues, filho de João Rodrigues.
Ararnis Tela s Pereira, filho de Thomaz Baptista Pe-

reira.
Carlos d'Olis ira Magalhães, filho de Belchior dos San-

tos Magt lhães.
Eduardo Joe Lazaro, filho de José Lazaro.
Gentil Perei 'a de Souza, filho de Antonio Pereira de

Souza.
Helton Alvar .) Venoso de Castro, filho de Alexondre Al-

varos Vf Ileso de Castro..
Hermes da Ci nha Vasconeellos, filho de Rufino da Cunha

Vasconco los.
João Evangel sia Sacramento, filho de Julio Sacramento.
Jorge Itobinsan das Chagas, filho de °otos:jau° Ferreira

,Tosé dea'.:11 Certie? I ";.dos Santas, fi,:so de João Baptista Paula.
Lindolpho	 Eles Pereira, filho de F'raneiseo Saltes Pe-

reira.
Noel Bergam ni, filho de Adolpho BergarrOni.
Perieles Ãu sto de Araujo, filho de Antonio Joaquim

C(-,rrêa I o Araujo.
Raul 'Formei :es Gaivão, filho de Manoel José Fernandes.
Valdemiro achado, filho de Merrool Machado.

Classe de 4eo8
Altamiro, ti :io de José de Souza Barros.
Ernesto Mie dee filho de Antonio Miehiel.
Felipe Pedro Dager. filho de Pedro Abreu Dagor,
José Arceni, Ribeiro, filho de José Areenio Ribeiro.
Manoel Dur . al, filho de Manoel Luiz Durvel.
Regoberto l'eachado, filho de -José Guedes Machado.
!Romiildo dei Santos (Meeiro, filho de Josino dos Santos.

Classe de 1907

4)
4..

fores Chaves.
3. Irineu De etrio Coelho, filho de -Honorio

Coelho
1. João Seta-ri, filho de André Setor°.

,lose Carlos Vizeu da Costa, filho de Carlos Vizeu da Costa.'
G. José Jacintio Pereira, filho de Sebastião Jacintho Pereira.

José Mano,1 Vinhaes, filho de elti000l José Vinhaes. 	 .
8. Ner oal No; ueira da Silva, filho de Manoel Nogueira da

Silva.
9. Rubens Ho (legues de Almeida, filho de D. Cecilia ,Rodri-

gues te Almeida.
Classe de 190o

Alvaro Pc (eira Gomes Angelo, filho de Manoel Pereira
Gome; Angelo.

2. Antonio Carvalho, filho de Agostinho Ferreira da Silva.
3. Beneclicto Belmiro dos Santos, filho de João Belmiro.
4. Edgard Queiroz do Valle, filho de Clarindo Cyro do Valle.
5. Euripedes A. de Siqueira Valentino, filho de José Valeu-

tiro obrineo.
6. João Bereardo da Rocha Filho, filho de João Bernardo

da Relia.
7. João Gorçalves de Almeida Reis, filho de Eugenio de

Almeida Reis.
8. Joaquim Fraiiklin Constancio, filho de Franklin Cons-

tanci
9. Manoel .,A nocleto Leite, filho de Solidonio Baptista Leite.

10. 'Manoel antonio de Mattos, filho de Josino Antonio. de
Matt is.

11. Neseton "V. Menezes, filho de Sebastião M. Menezes...
. Classe de 1905

1. Alcides l'ereira dos Santos,, filho de Salvador de Oliveira
Sant 3s.

2. Alearo :'rancisco Arteiro, filho de Antonio Franaisoo
Arte iro.

3. Cesario	 Aneorine filho de José S. Amofino,
4. Flavio :Uva, filhe de Ricardo Silva.
5. Gilberto (pais incognitos).
6. Hayden le Queiroz, filho de Luiz Rodrigues çie
7. José Gut des da Silva, filho de bdiuundo Guedes da Silva.,

-; os. Vicente, filho
f.G9. .Virgio Const;:.

G'onies d(
170. Wableinar, fil
171. W,..Ideinar, 11
172. \Vali:temor d(

1.
1.

3.

4',
5.

6.

7.

9..

10.
11.

12.
13.

14.
15.

1.
2.
3.
4.
a.
6.
7.

Albero) Ror rieues Chaves, filho de Alberto Itodrigues
Adindo Soa ...es Magalhã,es, filho de Ozorio José Magalhães.

Demetrei

1,
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8. Julio Olegario de Almeida, filho de °legado de Almeida.
9. Luiz Soares Lima, filho de Luiz Rodrigues Soares.

10. Milton Dantas Itapicurú, filho de José Dantas Itapicurú.
11. Oscar Caubis, filho de Eugenio C'aubis:
/2. Raul Francisco da Graça, filho de Manoel Francisco da

Graça.
(13. Rozendo Ferreira Bello, filho de Liberato Duarte Bello.
14.- Theodolino Ferreira da Rocha, filho de Jesoino Ferreira

da Rocha. -
15. Waldemiro Dei Judisie, filho de Arthur Dei Judisie.

Classe' de 1904
1. Abelardo Borges Barreto;filho de Joaquim, Baptista Bar-

reto.
2. Antonio Sequeira da Rocha, filho de Arthur José da

Rocha.
3: Arnaldo Monteiro, filho de Francisco Manoel Monteiro.
4.- • Arthur Braga, filho de Arthur de Oliveira Breu.
5. Arthur Leandro da Silva, filho de José Leandro da Silva.
6. Avelino de La Torre Faria, filho de Luiz de La Torre

Faria.
7. Estanislau da Silva, filho de D. Vicencia Maria da Con-

ceição.
8. Hajahir Thornaz, filho de Alfredo Thomaz.
9. Heraclides Telles Simas, filho de João Telles Simas.

10. Tzidro Morales, filho de Raphael Morales Carreiro.
11. João, filho de José da Costa Cunha.

João de Oliveira, filho de Antonio de Oliveira.- 	 .
13. Manoel Cabral de Lima, filho de João Rodrigues de Lima.

, 14. Pedro Vellarinho, filho de José Vellarinho.
Classe de 1903

I Edmundo de Almeida Paranhos, filho de Edmundo Pa-
ranhos.

2. Firmino Marcello da Motta, filho de Marcello da Motta.
3. Manoel Morales, filho de Raphael Morales Carreiro.
4. Nelson de Assis Carneiro. filho de Luiz de Assis Carneiro.
5. Newton Brasil Carmo, filho de Gastão Brasil Carro.

Classe de 1902
1. Amandio da Costa Azevedo, filho de Amandio da Costa

Azevedo.
2. Xrancisco Goulart, filho de Manoel Goulart.
3. Oscar Caetano Ribeiro, filho de Albano Caetano Ribeiro.
4. Thomaz Maria da Silva Rocha, filho de Virgilio da Rocha

• Pinto.
Rio de janeiro, 30 de • maio de 1932. - Remirai°. José

de ArguSo, 2° tenente, delegado militar, secretário. - loa-
Tuim Verreira de Souza, presidente.

'	 (*) -N. R. A junta do 18° distrito está funcionando, atual-
mente, á rua Filgueiras de Lima n. 52, Estação de Riachuelo.

Primeira Cireumserição de Recrutamento
• PRIMEIRA CIRCUMSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO 4° DISTRITO

(SÃO JOSÉ)

Edital de convocação de sorteado'
O professor Carlos Reis, presidente da Junta de Alista-

me/1.LO do 40 distrito:
' Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exército

no dia 8 de setembro de 1931, nesta Capital, na séere da 1°
Cireumserição de Recrutamento, os cidadãos . constantes da
relação abaixo transerita, devendo os de ns. 1 a 259 da classe

, 1910, • que fazem parte do contingente da primeira chamada,
se:apresentar de 18 a 28 de outubro do corrente ano, na séde
desta Junta, rua São José n. 58, terreo (Agencia da Prefei-
tura), afim de receberem os respectivos certificados de apre-
sentação, e serem encaminhados para o posto de concentra-
ção ri. 1, no Quartel General do Exército, e os que não fi-
zerem ficarão sujeitos ás penas estabelecidas nos regulamen-
tos militares e Codigo Penal do Exército.

Os de ns. 1 a 200 da classe de 1909 e que constituem o
cOntingente,suplementar (2* chamada) ficam desdn já avisa-
dos que serão chamados á incorporação, caso seja insuficiente
O contingente da primeira, sendo nessa hipotese afixado o
respectivo edital na sáde desta Junta e publicado no Diario
Oficial, de novembro, a partir do dia 7.

E, para que chegue ao conhecimento de todás, foi la-
vrado o presente edital, que será afixado na séde desta Junta
e publicado no Diario Oficial, depois de . assinado pelo pre-
sidente.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1932. - Carlos Reis, pre-
asideato.

Primeira chamada

Classe de 1910

Número 'de ordem - Número do alistamento - Nome --.
Filiação

1. 29. Abelardo, filho de Antonio Reza Caricio. .•
2. 126. Adalberto, filho de Damião José Castrião.
3. - 20. Adalberto, filho de Maria das Dóres. 	 .
4. 150. Adelino, filho de Antunes Ribeiro.
5. 182. Admar, filho de Bernardo ,Oliveira.
7. 84. Agenor, filho de Alfredo Dias Moreira. .
8. 181. Agniar, filho de Franeelina Rodrigues Xavier.
9. 33. Alarico, filho de Ludgero Pereira.

10. • 27. Alberto. filho de Julião Vidal.
11. 65. Alcebiades, filho de Elpidio Fernandes
12. 165. Alcides, filho de Carlota Maria Conceição.
13. 125. Alderne, filho de Manoel Francisco Assis.
14. 123. Alfredo, filho de Magdalena Silva.
15. 604. Alfredo, filho de Paschoale Goseli.
16. 30. Altamiro, filho de Paulino José Moraes.
17. 212. Altamiro, filho de Paulina Silva. 	 •
18. 236. Alvaro, filho de Antonio Pereira de Araujo.
19. 199. Alvarè, filho de Jovina Maria Conceição.
20. 245. Amadeu, filho de Noemia Roza Angela..
21. 134. Angelo, filho de Rosalina Lourenço. .
22. 10. Anacleto, filho de Albano Rigato.
23. 81. André, filho de João Duarte Vieira Feno.
24. 190. Angelo; filho de Laura Rangel. 	 •
25. 102. Antenor, filho de João Seraphim Chagas.
26. 59. Antenor, filho de Jeronymo Ferreira.
27. 96. Antero, filho de José Silva.
28. 151. Antonio, filho de Anna de Jesus.
29. 45. Antonio, filho de Anna Pereira.
30. 223. Antonio, filho de Eulalia Maria Carvalho.
31. 208. Antonio, filho de José Nunes Costa.
32. 38. Antonio, filho de Manoel Affonso Alves.
33. 141. Antonio, filho de Manoel Francisco Duarte.
34. 5. Antonio, filho de Manoel Cruz Carqueija.
35. 129. Antonio, filho de Maria Assumpção.
36. - 198. Antonio, filho de Maria Roza Conceição.
37. 171. Antonio, filho de Octavio Lemos Hermes.
39. 127. .Aristides, filho de Idalina Rocha Lima.
40. 82. Aristides, filho de Maria Jesus.
41. 37. Arlindo, filho de Joaquim Alves Moreira.
42. 112. Arlindo, filho de Malvina Silva.	 .
43. 109. Arlindo, filho de Maria Magdalena. 	 .1
44. 170. Armando, filho de Amelia. Augusta Fonseca.•
45. 192. Armando, filho de Antonia Castilho.-
46. 166. Armando, filho de Feliciano Gonçalves.
47. 23. Anuindo, filho de Benedicto Antonio Silvestre.
48. 163. •Arminio, filho de Aurelio Bezerra Cavalcanti
49. 234. Arnaldo, filho de Francisca Pereira.
50. 222. Arthur, filho de Alfredo Moreira Cunha •i. 16. Arthur, filho d'e Cassilda Silva.
52. 48. Arthur, filho de Gervasio Mendes Gomes.-
53. 177. Ary, filho de Corina Jesus.
54. 239. .Ary, filho de . Maria Lacerda Felisbina. •
55. 74. Baptista, filho de Domingos Gammaro.
56. 69. Bernardino, filho de Francisco Micheli. 	 •
57. 86. Bernardo, filho de Honorina	 Zeferina • Si:-

queira.
58. 204. Camillo, filho de Camillo Silva Leite Fonseca..
59: 163. Candido Luiz Santos, filho de João Luiz.
61. 83. Carlos, filho de Carlinda Augusta Silva. .
62. 201. Carlos, filho de Carlos Pavão Espindola. 	 • .
63. 211. Carlos, filho de Ernerenciana Mana Conceição..
64. 57. Carlos, filho de Hermenegildo Silva.
65. 229. Carlos, filho de Zulinira Ferreira Silva.
66. 155. Charles, filho de João Frinekquel.
67. 183. 'Claudio, filho de Maria Gloria.
68. 97. Claudino, filho de Marianna Souza.
69. .139. Claudio, filho de Antonio Souza Lemos.
70. 160. Claudionor, filho de Cezario Antonio Moreira.
71. 39. Claudionor, filho de Herculano Salustiano.
72. 130. Claudionor, filho de Maria da Costa.
73. 138. Cosme (gemeu de Damião), filho de Manoel Vi-

cente Mello Junior.
74. 6: Damião (gemeo de Cosme), filho de Manoel Vi-

cente Mello Junior.
75. 173. David, filho de Maria Rita Conceição.



13116	 Tere,ai-feira,	 PIAMO OFICT.A1,	 e 1i :1 n [.,11.-c;	 0‘,

76.
77.
78.
79,
80.
81,
82.
83.
84.
85.
86.
87.
88.
89.

202.	 .Delphim, filho de Francisco Vasques.
92.	 Delindo, filho de Clemencia Ferreira Siiv a

1;2.	 Domingos, filho lle Antonio Barbosa.
o.	 Domingos,olo dt, José Joaquim Alves.

238. Domingos. filho de Margarida Francisca.
12. Durval, filho de Maria Roza Conceição,

219. Eduardo, rilho de Albina Maria Gunceição.;

52. Eduardo infurna, filho de Affonso Infurna.
68. Eduardo, filho de Bernardini Fonseca.
13. Eduardo, filho de João Ignacio.
22. Elisiario, filho de José Fernandes Garcia.

235. Enéaa, ilibo de Enéas Pennaforte Arauje,
110. Ernani, filho de Olympio Francisco
186. Ernesto, filho de Sebastião Maria Gloria.

1GO.
1 Si .
15'.
163.
164.
163.
165.
hl; .
168.
159.
70.

171
172.

58. Linco n, filho de José Pereira Silva.
33, Lindt lobo, filho de Eduardo Antonio Araujo.

119.	 Lino, filho de Manoel Ferreira Cardoso.
110. Louri;a1, filho de Antonio Borges Freitas.
230. Luck. filho de Manoel Boente.
203.	 Luiz	 lil, filho de Francisco Gil.

dl. Luiz, filho de Amancio Fonseca Souza.
122. Luiz, filho de Antonio Jesus Ribeiro,
55. Imo(	 filhu de Francisca Jesus Nascimento.

197. Manc ,d, filho de Alexina Miguel Araujo.
12. Man( el, filho de Arlinda Maria Sant'A•na.

118. Mamei, filho de Augusto do Nascimento.
28.	 Maot cl	 (gemeo de Mario. filho	 de Endlia	 Yluria

luitoria Conceiuão.

90. 136. Euclydes, filho de Manoel Martins Silva_ 173. 206. Man, el, filho de José Antonio Gomes.
91. 4. Fabiano, filho de Zacharias Mariano Flores. 173. 14.	 Man iel, filho de José Menezes.
92. 2,07. Faustino, filho de Maria Magdalena COTICeicãCi. 175. 161. Man pel, filho de Joaquim Pinto.
93. 124. Felismino, filho do Adicula, Maria Ignez. 170. 121. Man el, filho de Juvenal Carmo Barhoza,
94. 111. Fernardo, filho de Antonio Couto. 177. 243. Man e1. filho de Manuel Francisco Xavier.
95. 60. Fernando, filho de Carlos Pinto Cardiano. 178. 19. Man	 filho de Maria Duarte.
96. 120. Fioravanti, • filho de Marcos Corrêa Costa. 179. 213. Mar )el, filho de Silverio Auguro Caetano.
97. 128. Francisco, filho de Beltrão Pereira Andrade. 180. 35.	 Mar oel Gomes Siqueira, filho de João Rodrigues.
98. 54. Francisco, filho de Jacomo Ciascaldo. 181. 221.	 Mai .n, filho de Angelo Corbo.
99. 8. Francisco, filho do José Pinto Segredo Junio% 182. l l 7,	 Mai o. filho de Sebastião Silva.

100. 145. Francisco, filho de Pedro Amenclola.. 185. 246. Ma i io	 (gerneo de Manoel), filho de Emilia Maria
101. 73. Francisco, filho de Pedro Celestino Boinfini. Quiteria Conceição.
102.
103.
104.
105.

209. Francisco Antonio, filho de Jacorno Villardo.
47. Francisco Canteiro, filho de Antonio Gonteiro.
21. Francisco Manoel, filho de Nieolau Purizio.

159. Francisco Moacyr Fagundes, filho de Alberto 1.1:412

184.
185.
188.
189.

115.	 Ma io. filho de João Macedo.
99. Ma io. filho de José Martins Coelho.

132.	 Ma Uns, filho de Conceição Monfort.
Si.	 Ma iricio, filho de Anna Amoziles Paes Leme.

Fagundes. 190. 133.	 Ma	 filho de Maximiana Pereit'a Silva.
106. 64. Francisco Santoro, filho de Paschoal Santoro. 192. 176.	 Mi i on, filho de José Rudrigues Cardoso 'Fonseca.
107. 75. Gabriel, filho de Rephael Pupo. 193 . 163 . 	 mo wy. • .	 filio	 de Mareellina Maria Conceição.
108. 50. Gestão, filho de Maria Amparo Vieira 194. 32.	 Mo .ge. filho de Julio Toldas Costa,
109. 24. Germano, filho de Francisco Fernandes. 196. 206.	 Na ai,	 filho de Vicente, -Villardo.
110. 108. Guarany,	 filho	 de	 Florisbella Conceiçãe. 197. 77.	 Ne. sou. filho de Isabel Silva,
Ifi.. 15. Hebe, filho de Carlos Schleh. 198. 178. Ne sun. filho de José Francisco Neves Silveira_
112: 232. Reitor, filho do Benjamin Pinheiro. 199. 242.	 Ne son	 d1	 Oli ,:eira.	 filho	 de	 Armindo	 Candido
113. 113. Heitor. filho de Raphael Francisconi. Mendes.
144.
115.
1.16.
117.
118.
119.
120.
121,
122.
;3-
124.
126.
127.
29.

87.	 Itilerio, filho do Dr. Luiz Felipe Carneiro Campos.
237. Rondo, filho de Manoel Souza Fontes.

3. Humberto, filho de José Joaquim Queiroz.
12. Hygino, filho de Maria Claudina Conceição.
72. Ilcar, filho de Paulo Alves Reis.

191. Jayme, filho de Domingos Januzzi.
31. Jayme, filho de Francisco Vieira Rodrigue:s.
10. Jayme, filho de Belmiro Monteiro.

231. João, filho de Antonio Aceacio Rezende.
1. João, filho de Eulelia Vicente Paula.

18. João, filho de João Gouvêa.
195. João Baptista, filho de João Baptista Susan.
194. João Baptista Pescou], filho de Francisco Sarvpa.
100. João, filho de Manoel Soares Santos.

2k 1- 11.

201.
202.
203.
204.
205.
207.
208.
209.
210.
211.
212.
213.
213.

66.	 1\	 ,s-ton,	 filho de Antonietta Sil\ a.
175.	 Ni iolau. filho de Ereilia Maria Peixoto.
195.	 Peçanha. filho de Munia Lydia.
157.	 Nt ri-val, filho de Delphina. Alves Nascimento.
240.	 Ot uvu, filho de Maria Carmo.
158.	 Oi ta' lo. filho de Octavio Antonio Castro.
133.	 O oric4),. filho de Albertina,
79. O	 filho de José Moreira Silva.
91.	 O !ando, filho de Antonio Paulo.
25.	 O 'lande, filho de Rosa Costiverio.

221. O 'pheu, filho de Leoeadia Santos.
156.	 0:ear, filho de Antonia Maria Silva.
196. 03ear, filho de Francisca Ludovina Conceição.
80. C war, filho de Olyntlio Santos Neves:

130. 228. João, filho de Joaquim Dias Costa. 215. 106. C rmani, filho de João Gonçalves Mendes.
131. 193. João Alves Maciel, filho de Vicente Maciel. 216. 131. C swaldo, filho de Alice Venancio Cunha.
132. 76. Jocelino, filho de Alice Rosa Moraes. 217. 78. C swaldo, filho de Antero Francisco Halts.
13 • . 226. Joaquim, filho de Evaristo Rezende Jesus. 218. 218. C swaldo, filho de Cecilia Miranda.
134. 233. Jonas, filho de Olivia Maria Conceição. 219. 71. C swaldo, filho de Chrispirn Sodré Macedo.
:35. 17. Jorge, filho de Albina Maria Conceição. 220. 119. Cswaldo,	 filho de Francisca Ludovina ConceiçãO.,
136. 174. Jorge, filho de Aanelia Fontoura. 221. 90.	 swaldt), filho de Hercilia Sony. 	 -
137. 36. José, filho de Antonia Nascimento Silva. 222. 248. 0swaldo Serra, filho de Atonio Lessa.
138, 88. José, filho de Antonio Sá. 223. 44.	 (1,ton. filho de Antonio Caetano Freitas.
139, 93. José, filho de Arnbrozina Dores. 224. 217.	 ( zorio, filho de Francisco Gorne5,
140, 116. José, filho de Domingos Martins Coelho. 225. 95. 1 almyro, filho de Benedicta Maria Teixeira.
141. 152. José, filho de Eva Venancia Campos. 227. 216.	 »uni°, filho de José Luiz Cabrito.
142. 26. José, filho de Ignacio Gomes. 228. 117.	 "'edro,•filho de Bertholino Conceição.
143. 137. José, filho de João Barboza. 229. 225.	 . 1 edro, filho de Isolina Brigida Maria Conceiçao.
144. 98. José, filho de José Maria Souza. 231. 144.	 .aiirino, filho de 13ernardino Pacheco Araujo.
145. 244. José, filho de Jose Rodrigues Rocha. 232. 185.	 taphael Jordão, filho de Raphael Jordão.
246. 227. José, filho de José Quintas. 233. 214.	 leni Pereira Moita, 	 filho	 de	 Francisco Pereira
148. 188. José, filho de Maria aristina Jesus. •	 Malta.
:49.
150.
51.

i52.

11. José, filho de Manoel Gaspar.
142. José, filho de Manoel Milhado Fernando.
180. José, filho de Maria Rosaria Anjos.
247. José (1°), filho de Rosa de Jesus.

234.
235.

41.	 taymundo, filho de Raymunclo Dias.
89.	 taymundo Penne Forte, filho de Maria Conceição

Caldas.
153. 63. José (20 ), filho de Rosa de Jesus. 236. 148.	 lenato, filho de José Leone.
154. 107. José, filho de Salvina Rodrigues Santos, 237. 51.	 Renato, filho de Manoel Tavares Junior.
155. 179. José Benito, filho de Esperança Rodrigues. 238. 147.	 Rocco, filho de Victorio Petraglia.
156. 154. Julio, filho de Antonio José . Costa. 239. 116. Rodolpho, filho de Joaquim Ferreira Guirna.raes.
157. 189. Juvenal, filho de Horacio Caetano Silva. 240. 7. Rolando, filho de Jearme Crabe.
168. 198. Leonardo, filho de Luiz Carlos Ralhares. 241. 164. Ruhy, filho de Luiz Pinto Bastos,
159. 213. Leonardo Costa, filho de Antonio Costa. 242. 135. Ru)-, filha de Jovelina Maria Silva.



Salvador Augusto, filho de Anua Joaquina.
sebasti5o. filho de Agostinho Soares Silva.,
Sebastião, filho de Helena Benedicta Andraco
sebastião,"fillio de José Santos.
Sebastião, filho de Maria Thereza de Jesus.
Sylvio, ` filho de Maria Conceição.
Sylvio, filho de Jciaõ Severino Sant'Anna.
Thozné, filho de Francisco Gomes Cunha.
Valentim, filho de Manoel Lopes Silva.
Vicente, filho de Amalia Zeimurmann.
Vicente 	 'filho de Helena Neves.
Waldemar, filho de Antonio joeé Lopes.
Waldemar, filho de Henrique Deirola.
WaIdenorr, filho dé José Maria Pimenta.
Waldemer, filho de José Soares Vinagre.
Waldemar,' filho de Maria da Penne.
Waldemar, - filho de Sitio Burlini.

Classe de 1909

243. 187.
244. 220.
245. 107.
246. 9.
247. 133.
248. 114.
249. 50.
250. 184.
251. 205.
252. 241.
253. 46.
254. 101,
255. 49.
256. 103.
257. 85.
258. 70.
259. 94,

68. 411.
09. 392.
70. 249.
71.318.
72.389.
73. 343.
74. 115.
74A
75. 410.
76.392.

Ercilio, filho de José Franese,o.Pereira.
Emalai, filho de Antonio Gomes. 	 •
Ernesto, filho de Norhertt Maris Espirito Santo.
Euclydes, filho de Antonio Gotier.
Eugenio, filho de Demoerito Joaquim Farias.
Eurybeeides, filho de Leonel Carlos Corrêa..
Felinto, filho de Lisardo Nunes.
Feliciano, filho de Francisco Barros Gestoiso.
Firmino, filho de Eugenia Florencia.,
Francisco Sergio, filho de Francisco Pontes Vas.

Terea-feira
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1. 381. Adalberto, filho de Antonio Pinto.
1-A. 288. Adolphof filho de Francisco Pires Crespo.

2. 333. Affonso, filho de Abel Santos Nascimento,
3. 320; Alberto, filho de Antonio Maria Coneoição.
4. 314. Alberto, filho de Maria America Soares.

386. Alberto,filho de Raphael Maio.
6.. 371 Aldernar, filho de João José Fernandea.
7. 399. Alduino, filho de Astrodemia Carvalho.

• 8. 331. Alexandre. filho de Alexandre Cunha PadrãOb
8-A. 423. Alexandrino, filho Manoel Ferreira Gamem.

9, 388. Alfredo, filho de ilonorio Oliveira.
• 10. 386. Alfredo Costa, filho de Alfredo Ferreira Costa.
.11. 376. Alfredo Cruz Ferreira, filho de João Cruz Ferreira.

12. 271. Almerindo, filho de José Antonio doe Santos.
13. 424. Almir, filho de Maria Salomé.
14. 318. Alvaro, filho de Pauline Faria,
15. 438. Alvino, filho de Emilia Moraes.
16. 303. Amadeu, filho de Pascoal San Jacomo.
17. 352. Amorico. filho de Alice Dias Guimarães.
18. 394. Amorico,, filho de Maria Magdalena Silva.
19. 338. Angelino, filho de Menino Carlos Souza.
20. 412. Annibal, filho de Jovita Caoia Lyra.
21. 379. Antonio, ,filho de .Aecacio Rodrigues Teixeira.
22. 304. Antonio, filho de Braille, Martina.
24. 345: Antonio, filho de Joaquina Monteiro.
25. 329. Antonio, filho de Leopo/dina Souza Campos.
26. 407. Antonio, filho de Pasqualina Santoro.
27. 3.02. Antonio, filho de Sebastiana Mariana Conceição.
28. 255. Antonio, filho de Atmerinda Santos.

28-A. 265. _Antonio; filho de José da Silva Corrêa.
29. 430. Aprigio, filho de Maria de .Almeida.
30. 317. Aristides,i filho de Laudelina Maria Concelçao.'.
31. 296. Arietotelino, filho de Maria Luiza Alves Santos.
32. 341. Arlindo, filhe de Alzira Anna Florida Coticeição.
33. 433. Arlindo, filho de João Baptista Lopes Oliveira.
34. 261. 'Armando, ':filho de Dante Carabalom..
35: 327. Armando, (filho Elyeeu Alves Tavaree.
37. 284. Arthur. filho de José Monteiro.
38. 346. Ary, filho de Maria Junqueira.
39. 323. Ataliba, filho de Feliz Antonio Rocha,
40. 272. Ataliba, filho de Laurentina Maria Conceição.
41. 273. Augusto, filho de Maria Bella Nascimento.
42. 334. Augusto, filho de Torquato Silva.
43. 310. Avelino, filho de Alma Gomes.
44. 362. Benedito, filho de Olinda Rosa Souza.
47. 209. Carlos. filho de Adolpho -Lopee Pereira Monteiro.
48. 436. Carlos, filho de Dolores Maria Sant'Anna.
49. 441. Carlos, filho de Hugo Dalayte.
50. 332. Caricie, filho de Maria Alves Marques. .
51. 260. Carlos, filho de Jacintho Botelho.
52. 276. Cazemiro, filho de Maria José Silva.
53. 339. Claudemiro, filho de Luiz Vieira Matos.
54. 258. Claudio, filho de Antonio Pinto,

286, Caine Galigula, filho de Amelia Guedea
57. 268. Davino, filho de Virginia Silva.
58. 351. Delphim, filho de Francisco Mathew.
59. 359. De/vfno, filho de Antonio Martrns Delgado.
60. 285. Diogenes, Mio de José Vieira Machado Junior.
61. 413. Djalma, filho de Djalina Jaxnsen Junior Silva.
62. 382. Domingos, filho de João Antonio Silva,
63. 291. Ectero, filho de Carmen Cerve.
64. 291. Edmundo,. filho. de Francisco Guerra.
85. 349. Eduardo, filho _de Albertina Jesus.
66. 325. Eduardo, filho. de. Augusto Candido.
67. 300. Emiti°, filho da Abilia Maria Cardes°.

1

qUeB.

77. 36. Francisco, filho de Francisco Romano Espirito
Canto.

79. 421. Francisco Peixoto, filho de José ?errata.
80. 405. Francisco, filho de Maria Silva Leite.
81. 374. Francsoo, filho de Manoel Rocha Taborda.
82. 280. Francisco Boseo, filho de Salvador Basco..
83. 306.' Francisco de Assis, filho de Sebastiana Araujo

Castello.
84.330. Gabino, filho de Maria Ceres.
85. 410. Geraldo, filho de Rita Maria COnceição.
88. 259. Heitor, filho de Julieta Reis.
89. 282. Henrique, filho de Balbino Gonçalves Romeu.
90. 307. Henrique, filho de Pedro Villard.
91. 420. Hisão, filho de Francisco Maria Trote.
92. 342. Floreei°, filho de EuPhrasio Alves Ribeiro.
93. 323. Jayme, filho de Antonio Ferreira Vilaça.
94. 390. Jayme, filho de Clementino Jesus.
95. 292. Jayme, filho de Elisa Rosa.
96. 369. Jayme, filho de Maria Ferreira.
97. 316. Jayme, filho de Maria Thomazia.
98. 414. Jayme °atavio, filho de Henrique Mario
99. 295. João, filho de Antonio Torres Silvah,

100. 375. João, filho de Clodoaldo Ribeiro. -
101. 422. João, filho de João Manoel Faria.
102. 408. João, filho de Joanne Maria Conceição.
103. 335. João, filho de João José Fernandes.
104. 254. João, filho de Maria Paixão.
105. 437. João, filho do Marianna Thomazia.
106. 324.. João, filho de Miguel Azado.	 •
108. 432. Jorge, filho de Rolina Bella,
109. 439. José, filho de Antonio Duarte Santos.
110. 252. José, filho de Avelino. Benedicta.
111. 370. José, filho de Francisco Figueiredo.
112. 344. José, filho de Francisco Gonzales Ramos.
113. 261. José, filho de Heleonora Medeiros.
114. 299. José, filho de Idalina Gonçalves.
115. 378. José, filho de José Lopes.
116. 426. José, filho de Manoel Pião Cerqueira.
117. 257. José, filho de Margarida Ermentace Pacheco.
118. 294. José, filho de José Ribeiro.
119. 275. José, filho de Maria Conceição.
120. 417. José, filho de Maria Corréa.
121. 274. José, filho de Marianna Mendes Leio.
122. 354. José Gimenez Gallego, filho de Conceição Giminez

Gallego.
123. 403. José Lago, filho de Alexandre Lago.
125. 400. Julio, filho de Manoel Gaspar.
127. 428. Lauro, filho de Laura Silva.
128. 393. Leonel, filho de Paulina Rosa Jesus.
129. 250. Loengnln, filho de Carlos Carvalho Mut°.
130. 435. Lour val, filho de AstroglIdo Raphael Machado.
131. 305. Lourival, filhes de Pedro Alves Costa.
131A.311. Luiz, filho de Antonio Avelino Castro,.
133. 398. Luiz, filho de Rosalina Maria Concenao.
134. 349. Manoel, filho de Absalão Figueiredo Souza.
135. 373. Manoel, filho de Alice Azevedo Martins.
136. 298. Manoel, filho de Christina Almeida Martins.
137, 392. Manoel, filho de Domingos Ferreira Santos.
138. 308. Manoel, filho de Honorio José Costa. .
139. 289. Manoel, filho de Manoel Nobrega.
140. 385. Manoel, filho do Mais Gama.
141. 365. Manoel, filho de Olympta Nascimento.
142. 279. Manoel, filho de Pedro Souza Lima.
144. 431. Mario, filho de Adriano Vaz Carvalho.
115. 340.'1S:ferio, filhó - de *Caernelinda Garmo Jesus.
146. 402. Mario, filho de José Oliveira. 	 -

•147. 262. Mauricio, filho de MasMen Froolich,
(48. 315. MaximIno, filho de Mida Lulzg.'
149. 390. Miguel, filho de Credolino Gonçalves.
180. 387. Miguel Angelo. filho de Cermo/la Mozelln,
151. 361. Milton, filho de Marlaoplinda Patnplena.
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Moré, filho de Francisco J. Silva.
Naphitaly, filho de Naphitaly Ferreira Silva Santos.
Nelson, filho de Elyseu Jonson.
Nelson, filho de Galdino Caricio Barrozo.
Nelson, filho de Laurenço Alves Eiras Junior.
Nelson F. Bezerra, filho de João Francisco Bezerra.
Nestor, filho de Fortunato Ant. José Souza.
Nestor, filho de Manoel Nunes Marins.
Nic,olau, filho de Marcelina Maria Conceição.
Nilo, filho de Maria Jesus.
Nilo, filho de Vicente Rodrigues Chaves.
Noel, filho de Henrique Dias Duque Estrada.
Octacilio, filho de Zulmira Maria Conceição.
Octavio, filho de Mathilde Maria Conceição.
Octavio, filho de Rosalina Nunes.
Orlando, filho de Engracia Souza.
Oscar, filho de Alexandre Rodrigues Madeira.
Oswaldo, filho de Albino Moura Mesquita.
Oswaldo, filho de Alexandre Souza Ribeiro.
Oswaldo, filho de Raymundo Villas Silva.
Oswaldo Santos, filho de Alvaro Candido Santos.
Oyama, filho de Virginia Santos.
Parizio, filho de Arnaldo Santos Mariacato.
Paulino, filho de Cantildia Conceição.
Pedro, filho de João Steenhagan.
Pedro, filho de Justina Conceição.
Poly, filho de Elyza Villa.
Pujuratan Cegy, filho de Petronillia Alfredo Mon-

tez.
Raphael, filho de João Santos.
Raul, filho de Heitor Souza Carvalho.
Raul, filho de Lauro Anselmo Peixoto.
Renato, filho de João José Fernandes.
Renato, filho de Josephina Maria Conceição.
Roberto, filho de Carlos Baptista.
Roberto, filho de José Leite Pacheco.
Rubem, filho de Aldina Teixeira Meirelles.
Rubem, filho de Mariana Amorim.
Rubens, filho de José Silveira Quadros.
Sebastião, filho de Francisco Antonio Alves.
Sebastião, filho de Joaquim Simplicio Silva.
Sebastião, filho de Rosalina Maria Espirito Santo.
Sezisnando, filho de Guilhermina Alfredo Nasci-

mento.
[94. 253. Waldemar, filho de Antonio Costa.
l9e. 357. Waldemiro, filho . de Othon Lopes.
, 97. 358. Waldemiro, filho de Vanda Maria Conceição.
¡98, 309. Zeferino, filho de Eulogio Blazanes.
n 99. 390. :Uno, filho de Alzira Mendonça.
00. 364• Zola, filho de Ciro Roli.

E, para que chegue ao conhecimento de todos os interes-
:ados. mandei publicar este edital no Mario Oficial e afixá-lo
ia porta desta Junta, chamando a atenção de todos para o
'ato, de terminar no proxirno dia 15 de julho as sessões da
Junta de Revisão e Sorteio do t a C. R., que está julgando os
)edidos de insenção por arrimo, que lhe forem dirigidos; re-
eberá e encaminhará ao ministro da Guerra os requerimen.-
:os pedindo insenção do serviço por motivo de crença religiosa

defeito fisico.
Junta do Alistamento Militar do 4° distrito, 28 de junho

ie 1932. - Carlos Reis, presidente, delegado militar. -
"enente João Jonatts Luciano, degado militar;

-

Diretoria de Intendenela da Guerra

COMISSÃO DE COMPRAZ

N. 131 - (Circular)	 Objeto; Fazendo o 6° pedido de
iireços do csarrente ano.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1932.
O tenente-coronel Julio Capitulino da Silva Pita, presi-

dente da Comissão de Compras da Diretoria de Intendencia
da Guerra, á firma comercial....~ 	

Senhores:
De ordem do Sr. diretor desta repartição, solicitd-aos

oreços, por unidade, para o Itirnecim.kito de material. ecos-
Lente da relação anexa, devendo a respectiva aquisição ser efe-
tuada de aciardo com as condições estipuladas no edital de
eoncurrencia publicado 'no Ilictrio Oficial de 20 de janeiro
peuxitno findo, ás paginas na. 1.232 a 1.234.

on-~3..A.Mxtigg	Offliffiriip Pllanizar

suas propostas, de confori lidada com a clausula IV do re-
ferido edital e entregá-las no protiocolo desta Comissão até
ás 13 horas do dia 13 (seg inda-feira), do corrente més, afim
'de que ás 13 1/2 horas ( o meSmo dia, sejam abertas pela
Comissão, em sua sala de sessões, as sobre-cartas contendo
as propostas de todos os c-ncurrentes, sendo feita a sua apu-

- ração de acórclo com as clausulas VI e VII, ainda do men-
cionado edital.

Os prazos de entrega ias artigos cuja aquisição tem por
fim o presente pedido de preços. são kis que se acham indi-
cados na relação acima it.ada. bs quais serão contados dá
data do pedido, conforme o disposto no final da clausula X
do edital em questão.

Afim de facilitar a respectiva entrega, e fornecimento
de brim mescla verde-oli a, inclusive o de tonalidade escura,
srrá desdobrado em G ped dos, senda) 2 dêles de 18.960 e 1.040
metros de ambas as qual dades, respectivamente, cada um, e
4 de 28.440 e 1.560 me ros, cada um e Lambem de ambas
as qualidades de artigo, r ispectivamente.

As despesas com a aquisição dos artigos de fardamenito
e de acampamento serão pagas na pagadoria desta repartição
e deverão correr, respeeti-amente. por conta dos creditas orça-
mentarios de !s.407:013$)00 e 515:687$000, postos sob o re-
g imen de massas, á disre sieão da diretoria da Inteindencia
Guerra, por avisos minis mriais ns. 287 e 155, de 31 de maio
de 1932, dirigidos ao IN partamento do Pesstial da Guerra e
á Diretoria Geral de Co itabilidade da Guerra, respectiva-
enente.

Saúde e fraternidad - Julio Capitulino da. Silva Pita.
tenente-coronel, preside! te

Con- issào de Compras

Relação dos artigos de que necessita id Serviço de Tnten-
kiencia presentemente. c ,m indicação das quantidades que se-
rão provavelmente adqu rides pela Comissão de Compras após
o 60 pedido de preço di corrente ano e dOs prazos máxima.
de entrega das respecti ias totalidades.
Número de ordem - speeies (e respectivas unidades)

Quantida, te -- Prazo de entrega

ACAMPAMENTO

ArtI/os confeccionados

11 . Canecos de alumit iii, um 	 	 4.000 30 dias.
2. Cantis de alumini e um 	 	 3.500 30 dia:'.
3. Oarfos-colheres, u ri 	 	 4.300 30 dias.
4. Marmitas de alum nio, urna 	 	 3.000 30 dias.

itfateria prima

5 .. Corda de linho de I mina, quilo 	 	 220 2-5 dias.,
6. Corda de linho de 8 mira, quilo 	 	 160 25 dias.
7. Fio Barbour eáqu., novelo 	 	 20 25 dias.
8. Ilhó de metal um: ralo n. 	 um....	 8.000 25 dias
9. Linha de linho F hlyson. em bobina

de 200 grami s,' quilo  ••	 60 25 dias.
10. Lona ceiqui. imptrmeavel, com 1,75

do largura, r etro 	 	 12.200 25 dias.

FARDAM-1=0

Mole-ria, prima

11. Aniagem, metro 	 	 3.000. 35 dias.
12. Brim mesela ver 1e-oliva, metro 	 	 151.080 50 dias.
13. Brim mescla Ve: de-oliva de tonali-

dade escura, metro 	 	 8.320 50 dias.
li. Cretone para cué , as e camisas, metro 	 -120.000 20 dias.
15 Metim 'erde-oli , a, metro 	 	 8.000 35 dias.

.4 rtigos confeccionados

.16. (.0be . tores de 1,
47. Lenços, unl
18. Luvas castanhas par
19. Meias, par 	

Capital Federal, 8 de junho de 1932. - 1° tenente Jose
Avetino de, Barros, s wrotário, interino..

-

52: 277.
53. 263..
54, 383.
55.347.
56.368.
57.256.
58.266.
59.325.
60.328.
61.363.
62.278.
63.301.
64.377.
65.406.
66.350.
67.267.
68.283.
69.425.
70.391.
71.355.
72.270.
.73. 409.
74.336.
75.353.
76. 401.
.77.356.
.78.281.
.79.404.

.80.427.
81. 293.
182.419.
183.287.
[84. 384.

85. 290.
1811_ 129.

187.387.
188. 140.

[80. :395.

190. 392.
[91. 313.
192. 337.
193. 434.

7.000 35 dias.
50.040 35 dias.
20.000 35 dias.
65.000 35 dias.

04,



ACAMPAMENTO

• Artigos confeccionados

Caneco -de atuminio (um) 	
Cantil de alurninio (um) 	

•edir r	(mo': 	
1ari.'„itti.	(uhia).

Materai prima

5. Corda de linho de 4 mim (quilo) 	
6. J Corda do linho de 8 mim (quilo) 	
7. Fio' .Barbour cáqui .(riovelo)

de metal amareld n. O (iim) 	
9.	 Linha de linhiá Filayson, em bobina

de 200 gramas (quilo) 	
-10.	 Lona cáqui impermeavel com 1.75 de

largura (metro) 	

PARI) A"..N. .1 E' NT O

Ma teria primá
•

11.	 Aniagem (metro). 	
12-.. • Brim mescla verde-oliva (metro) 	
13. Brim mescla verde-oliva de tonalidade

•- . escura (metro) 	
14. -.Cretone para euécas e camisas (metro)
15. Metim verde-oliva (metro) 	

Artigos confeccio-nados.

16. Cobertor de lã (um) 	
17. 1 Lenço (um) 	
18. Luvas castanhas (par) 	

•19.	 Meias (par)

2.
3.
4.

reprea - fP ra	 Di \ p ia 01n TC,T.A, .1
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Proposta
6° pedido. de preços- de .1932

A firma comercial 	 „ estabelecida á-
tante procurador  • compromete-se a entregar na Sala
da Guerra, as quantidad3s ',vitais máximas dos artigos infra especificados, vend
adiante declara ernl'algarisinos- e por extenso, sujeitando-se a todas as exigencias
da Comissão de Compras da mesma diretoria.

Quantidades Preços de unidade

C)
ESpécies.	 e , respectivas unidades; máxiznas

o oferecidas
Em alga-

rismos
Por extenso

CD

Nestas linhas menciemar a existencia de proposta anexa, 1 	
si houver.

Nota	Se l ar a 1' via, com 2$000 de estampilha federal.	 Capital Federal, 	
Juntar a procuração, si indispensavel. Reconhecer. as assi-
naturas. Escrever a máquina.	 Assinatura do procurador..

.nn•••nn•••••nn•nnnnn••••n•n

	 a via D. I. G./C. C.

por interrnedio de seu bas-
de Entradas da Diretoria de Intendencia

endo-vs pelos preços_ de_ unidade que
indicadas na circular n. 131, de 8-6-032,

Comissão de Compras

Relação das firmas comerciais a que foi
pedido de preços, do corrente ano.

-Número de ordem - Nome das firmas

1. AlbinO Castro & Comp.
2. Alves Guimarães & airop
3. Ayres d'Andrade.
4. Adelino Soeiro.
5. Azevedo Alves, Rodrigues &- COmp., Ltda.
6. Brasilal, S.. A.
7. Breissan & Comp.
8. Coelho, Oliveira & Comp.
9. Cotonificio Rodolfo Crespi.

10. Companhia dá Calçadps D. N. B.
41. Connianhia,de Gados Bordallo, 5. A:.

12. Companhia America Fabril.
13. Ferreira Passarello & Comp., Ltda.

sexto 11. Fornecedora Erasil, Limitada.
15. Ferreira Souto, S. A.
16. Fontes Garcia & Comp.
17. Industrias Reunidas F. Matarazzo, S. A.
18, J. R. Pires & Comp.

•19. José Silva & Comp., Ltda.
.20. Luiz Mendonça & 'Comp., Ltda.
21. Lemos & Monteiro.'
22. Pignatari & lnfatarazzo.
23. Rocha Lima & Comp.
2-1, Sociedade Anonima Maryin.
25. Souza Baptista & • Comp., Ltda.
26. The Gourouck Rópeworclt Export Co., Ltda.
27. Trindade & Nelson.

Capital Federal, 20 de junho de 1932. - 1° tenente Josê
¡Avelino. de Barros, secretário, interino.

dirigido o

comerciais-



Nomes das firmas comerciais proponentes

Preços de unidade apurados

Acampament

Artigos confeccionados 	 Materia prima
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Albino, Castro & Comp 	

Ah. es Guimarães & Comp 	
Ayres d'Andi-ade 	
Adelino Sueiro 	

Azevedo Alçes, Rudr • gues di Co 1;p., Ltda 	 	 1$29i

Coelho, Oliveira & Comp 	 	 I$570

Ce m panh ia Atu.:fica
Ferreira Pass ido & Comp., Ltda 	

• Fornect dera Brasil Limitada 	
.1 Fontz..s Garcia & Comp 	

J. R. Pires & Comp 	

José Silva & Comp., Ltda 	

Luiz Mendonça & Comp., Ltda 	

Lemos & Monteiro 	

Pignarari & Matarazzo 	 	 1$4,:0

Souza 'claptisla & Comp., Lida 	
The Uouroi Rope‘xork t ...xport Co., Ltd 	

L Trindade & NAson 	 	 1$.350

13$ )67

13$100

12$7:45

—

$925

1$170

1$50

-
U ai) O

13$745

11$000

9$7 O

5$590

6$700

—
5$400
4239

5$800

5$350

51 400

41360

- -
4 S50
5 P339

:MOO

1$560

26$.:00

$263

$250

$233

$165

$240
$244

$288

$209
$169 

68$J00

•n•nn•

11$870

12$480

—
12$253
11$562

s
	 ti 10	 p

Diretoria da Intendendo

COMISSÃO

Relação das firmas comerciais que apresentaram propostas para o fornecimento d 6° pedido de preços cit corrente ano,

Ca,titat 1tr.i 1 . 7.0 d.	 ttc de..1.932,-. 1 tptiente 1ty é	 d•.? Roias. secretario i defluo.
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OF11;IN,	 Julho de 1932 - 13421

da Guerra

DE COMPRAS

da comissão, com indicação dos preços de unidade dos artigos que ofereceram a declaração das ofertas que foram preferidas'

em 13 de junho de 1932

Fardamento

Mataria prima
	

Artigos confeccionados

Propostas p efcridas em 22 é 30 de junho de 1932

11 12 13 14 15 16 17 18	 19

$552' $337 Proposta prefer:da p r si,:r a liais vanta:osa lura o
fornecimento do artigo a. 17, Visto ser inswicleate
a quaraidaie oferecida pelo proponente n. 4.

1$440

4440 $339	 Propostas pre'eridas pa-a os artigos lis. 3, 6 e 17,
por serem ;13 mais vanta:osas.

•/$3à3 1$129 211312 $ ,92 5$200 $373 Propostas preferidas por s.irem as mais vantajosas
para o artigo a. 11	 e para 4.003 do artigo n.
cujo preço baixou para 21$403 por unidade.

1$433 181390	 $577 Proaosta preferida por ser a niais vantajosa para o
artigo u. 8.

-- 2$460
.	 1$40 1$220 — 2057M 41100

1$520 1$420 2$370 $736

1$340 957,2 $570 Propostas p-eferldis por serem as mais vantajosas
para o artigo 11.3 ç para o restante do artigo n. 17,
visto ser insuficiente a quantidade ofere.nda pelo
proponente ri. 1.

1$430 45245 4590 1$111 21248 $3388 1;612 Propost s preferidas por serem as mais vantajosas
para as quantidades qua ofereceu para os artigos
as. 12, 13 e 15 e para 9).050 metros do artigo n. 14,
visto ser insufiriente a quantidade oferecida pelo
proponente n. 14.

1$395 201.900 $731 4$1031	 $539 Proposta preierida por ser a mas vantajosa para o •

artigo a. 19.
4$245 4590 11079 2$330 Propostas preieridas por serem as mais Vantajosas

para as qUatitidades que oferezeu para os artigos
as. 12, 13 e 14 e sereia insuficientes as que foram
oferecidas pelo proponente n. 12, para às artigos
as.	 12 e	 13.

-^ Propostas prçferidas por serem as mais vantalosas
para os artigos as. 1 e 2

1$045 -- $371 $571
,

1$333
1$320
1$229 252j6 $300 3$5,..-0 $535 Propostas preferidas por serem as mals . qintajosas

para os arzigoa ris: 4 e 10 e para as quiatidadea
que oferedea para os artil.;os as. 15 e 18, visto ser
iasaficiente. a quaatidade olerecida pelo propoaente
u. 12 para o artigo a. 15.
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Escola de Intendencia
Achando-se ausentes da séde desta es-

cola, desde hontem, 9 do corrente, os se-
nhores segundos tenentes comissionados
Alexandre da Cunha Ribeiro o Celso Bar-
reto Ramos, são, de ordem do Sr. co-
mandante, chamados a comparecer á séde
desta escola, no prazo de oito dias, na
conformidade do art. 255, do Codigo de
Justiça Militar, sob pena de passarem a
desertores.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1932.
— João Jorge Perriche, 1° tenente-aju-
(Jaula, secretário.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDE POUCA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Classificação dos portos brasileiros, de
acordo com a Convenção Internacional de
Paris, de 1926 e o Codigo Sanitario Pau-
Americano.

De ordem do Sr. diretor geral, faço
Publico haver sido enviado á Repartição
Internacional de Higiene Publica e á Re-
partição Sanitaria Pan-Americana, por
lotei-mediu 'do Ministerio das Relações
Exteriores, a classificação, nas catego-
rias A e 13, dos portos do Brasil, confor-
me as exigencias, respectivamente, do ar-
tigo 11, in fine, da Convenção Interna-
cional de Paris, de 1926, e dos artigos
XXXI. XXXII e XXXIII do Codigo Sanita-
rio Pan-Americano.

Diretoria Geral do Expediente da Se-
cretaria Geral do Departamento Nacional
de Sande Publica, 11 de julho de 1932.
— Phocion Serpa (Dr.), diretor do Ex-
pediente.

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA maarri-
MA E FLUVIAL

portos da classe A
De w. aido com o art. XXX/ do Codigo

Sanitario Pan-Americano
Rio de Janeiro

(Distrito Federal)
Está livre de qualquer autoctone ou

it000rIador de colara. peste, tifo exan-
teniatico, variola ou febre amarela.

Possue uma inspetoria Geral de Sande
da porto, com um inspetor gera/ oito ins-
petores de sande e dois ajudantes medi-
vos. DID• desinfetorio flutuante — a barca
de desinfeção Carneiro de Mendonça, um
atleta, de turma de desinfeção e nove
deainfetadores. Serviço de matança de
roedores. Laboratorio bateriologica do
De partamento Nacional de Sande Pu-
blica. Abastecimento de agua potavel.
aervieo de demografia sanitaria. Dois
hospitais de isolamento — o de São Se-
bastião e o Paula Candido, este mari-
timo.

Santos
(Estado de São Paulo)

Livre de qualquer caso local ou im-
portado. de colem peste, tifo exantema-
tiro, varinla ou febre amarela. Possue

moa Inspetoria de Saude do Porto com
inspetor, tres ajudantes medicas,

o a ssoal e material para a captura e des-
!euição de roedores, barca da desinfeção
Ca<>tano Cerqueira, laboratorio bateria-
logico (estadual), abastecimento-de agua
pura, serviços, de denwr,afia •sauitaria

(estadual), hospital do isolamentd (es-
tadual).

Rio Grande do Sul
Isento das doenças a que se refere o

artigo XXIII do Codigo Sanitario Pan-
Americano. Tem uma Inspetoria de
Sande do Porto, um inspetor, dois aju-
dantes, uma barca de desinfeção — Os-
waldo Cruz, dois desinfetadores, hospital
de isolamento e lahoratorio anexados ao
hospital da Santa Casa de Misericordia,
abastecimento dagua potavel, serviços de
demografia sanitaria (estadual) .

Manáus
(Estado do Amazonas)

Nas condições exigidas pelo artigo
XXIII do Codigo Sanitario Pan-America-
no. Possue uma Inspetoria de Sande do
Porto, um inspetor, dois ajudantes, bar-
ca de desinfeção Miranda Leão, desinfea
tachares, hospital de isolamento e laho-
ratorio anexados ao Hospital da Santa
Casa de Misericordia, abastecimento da-
gua potassa', serviços de estatistica de-
mografo sanitaria.

Belém do Pará
(Estado do Pará)

Com uma Inspetoria de Stuide do Por-
to, um inspetor, dois ajudantes medi-
cas, barca do desinfeção Clayton, de-
sinfetadores, hospital do isolainonto Do-
mingos Freire, laboratorio bateriologico,
abastecimento dagua potavel, estatistica
dernograf o sanitaria.

Recift
(Estado de Pernambuco)

Possue urna Inspetoria do Sande do
Porto, um inspetor, dois ajudantes me-
dicas, barca de desinfeção Dias de Frei-
tas, hospital de isolamento Oswaldo
Cruz, laboratorio bateriologico. abasteci-
Mento dagna notava], estatística demo-
grafo sanitaria (estadual) •

São Salvador
(Estado da Baía)

Uma Inspetoria de Satuie do Porto, um
inspetor, dois ajudantes medicas, uma
barca de desinfeção Luiz Bulcão, desin-
fetadores, hospital de isolamento de
Mont Serrat (estadual), laboratorio ha-
cteriologico, estatistica demografo-sani-
tarj a (estadual).

Portos da classe El
De acórdo com o artigo XXXII do Codigo

Sanitario Pan-americano
Encontram-se nos termos do artigo

XXXII, isto é, cumprem as disposições
do artigo XXXI ns. I e 2. letra -a- e
possuem alguns elementos das demais le-
tras desse numero, os portos seguintes:
São Luiz do Maranhão; Amarração
(Piauí); Fortaleza (Ceará); (Paraíba);
Grande do Norta); Cabedelo (Paraíba);
Maceió (Alagóas); Aracaju (Sergipe);
Vitoria (Espirito Santo); Paranaguá e
Antonina (Paraná); Florianopolis e São
Francisco do Sul (Santa Catarina)
Porto Murtinho (Mato Grosso).

Secretaria da Diretoria da Defesa Sa-
nitaria Maritima. e Fluvial, 2 de julho ch
1932. — Dr. João Pedro de Albuquer-
que, diretor.

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, aviso a(

Sr. Euselino Joaquim de Mendonça
proprietario dos predios ns. 60 e 62_
da rua Wenceslau, que tem o prazo ct.
oito dias para apresentar defesa sobr

a it regularidade praticada no serviço de
ai astecimento dagua desses irnoveis. que
d( u motivo a aplicação da penalidade
p avista no artigo 17 do decreto mima-
r( 20.951, de 18 de janeiro deste ano.

Secção de Expediente, 2 de julho de
Theophilo Dias Ribeiro, chefe

dm Secção.

Assistencia a Psicopatas
COLONIA DE PSICOPATAS

No Diario Oficial de 9 do corrente, á
awina 13.282. acha-se publicado um

( ditai de concurrencia para limpeza e
concerto de um automovel. Para esse
4clital chama-se a atenção dos interes-
i ados.

IIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

ONCU n ENciA ADMINISTRATIVA PARA LIM-
PEZA GERAL, E CONCERTO DE MAQUINAS
DE ESCREVER E DE CALCULAR.

- Faço público que serão recebidas
propostas nesta fiscalização, á praça
Maná n. 10, 2 andar, no dia 15 do cor-
rente, ás 14 horas, para limpeza geral e
concerto de maquinas de escrever e de
calcular, de acordo com o edital publi-
cado no Diario Oficial do dia 1 de julho
corrente.

Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, em julho de 1932. — José de
Aguiar Toledo Lisbôct.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal
Tendo em vista o que consta do pro-

oesso Agencia P-6.399-31. e da portaria
do Sr. diretor geral, n. 461, de 20 de
maio ultimo. intimo o ex-auxiliar de ser-
vente desta Diretoria Regional Lazaro
Caetano, a recolher aos cofres da tesoua
rara desta diretoria, no prazo de trinta
dias, a importancia de 139$000 (cento
e trinta e nove mil réis), correspondente
co valor declarado e respectivas taxas
dos registrados ns. 5.527 e 291.

Ria do Janeiro, 2 de julho de 1932. ---
João Avelino da Trindade, diretor.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal
Tendo em vista o gila consta do pro-

cesso Diretoria 18.836132, e da portaria
do Sr. chaiOor geral, n. 471, de 23 de
maio ultimo, intimo o ex-servente da
extinta Diretoria Geral dos Correrei., La-
zaro Caetano, a recolher aos cofres da
tesouraria desta repartição, a importan-
eia de 1208000 (cento e vinte mil reis),
dentro do prazo da trinta dias, corres-
pondente ao valor declarado do registra-
do ii. 23.090.

Rio de Janeiro. 2 de j•ulhe, de 1952.
João Avelino da Trindade, diretor.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
AVISO

Pedido de preços n. 40, para o forneci-
mento dos materiais necessarios,ao as-
sentamento da linha na variante de
Araçatuba a Jupiá.
De ordem do Sr. diretor, faço público

qup, ás 13 horas do tlia_19 da cofre:AN
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no almoxarifado desta estrada, em Baurú,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento dos materiais necessarios ao assen-
tamento da linha na variante de Araça-
tuba a Jupiá, conforme edital publicado
a fls. 12.524, do Diario Oficial n. 150,
de 29 de junho último.

Baurú, 6 de julho de 1932. — Alceu
Engler de Almeida, secretario.
	 —

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
pedido de preços n.• 41, pa'ra o forneci-

mento de materiais para o levanta-
,Mento do . "grade" el alinha nos panta-
nais de Mato Grosso.
De ordem. do Sr. diretor, faço público

que ás 14 horas do dia 19 do corrente,
no ahnoxarifado da estrada, em Bauru,
serão recebidas propostas para o forne-
cimento de materiais para o levantamento
do "grade" da linha nos pantanais de
Mato Grosso, conforme edital publicado
a fls. 12.525. do Diario Oficial n. 150.
de 29 de junho último, observada a se-
guinte retificação:
N. de
ordem
18. Onde diz: 1 afiador de brocas porta-

til acionado a ar comprimido para
fazer ponta em estrela, e punhos
nas brocas sextavadas de 7/8",
afiador que trabalha só por movi-

, mentos de percussão rapidos e le-
ves e com o equipamento necessa-
rio completo — exclúa-se a pala-
vra: (tanque de oleo) .

24. Onde diz: 1 vapor fixo, proprio para
combustão de lenha, tipo locomo-
tiva. munido de detentor de fagu-
lha, com a potencia de 30 H. P.
efetivos, desenvolvendo a veloci-
dade necessaria para imprimir,

300 11. P. M. á polia do compres-
sor de ar de 9 x 8" tratado nesta
relação das marcas do supra refe-
rido.

Cada um clêsses vapores, serão ainda,
munidos dos seguintes aeessorios:
(leia-se:)

1 bomba, 1 injetor, 1 aquecedor pre-
liminar para agua, 1 manometro,
2 valvulas de segurança, 2 tornei-
neiras de provas, 2 valvulas de ci-
lindro para saída de vapor, 1 bom-
ba de oleo, 1 lubrificador de Te.-

serva no cilindro, 1 apito a vapor,
1 detentor de saída de agua, bem
como dos seguintes pertences: 2
tubos de sucção, 1 funil, 1 vareta
com escova para limpar tubos, 6
vidros de reserva para nivel da-
gua com argolas de borracha, 1
caixa de ferramentas, ferramentas
para o foguista, chaves, etc. Uma
instrução completa em português
bem legivel.

30. Onde diz: 1 jogo de forros conca-
vos intermediarios, leia-se: 1 jogo
de forros concavos intermedios.

33. Entre os números 32 e 34 acrecen-
te-se o número 33 e leia-se: 900
barricas de cimento de 180 quilo-
gramos cada uma, das marcas "Al-
borg" ou "Atlas".

40. Onde diz: 1 tonelada de aço especial
sextavado, óco, diametro 7/8",
leia-se: 1 tonelada de aço sueco
especial aextavado ôco diametro
7/8".

52. Onde diz: 03 peças de 4,00 x 0,07 x
0,05 (caibres), leia-se: 63 peças

de 4,30 x 0,07 x 0,05 (caibros) .
Baurú, 6 de julho de 1932. — Alceu

Engler de Almeida, secretario.

MINISTERIO DA MARINHA

Oficina da Aviação Naval
O capitão de corveta aviador naval Alva-

ro Barcellos Sobral, diretor da Oficina da
Aviação Naval, faz saber ao senhor sub-
oficial escrevente Sebastião Ayrton Jucá
da Paz, que, pelo presente edital, publi-
cado na forma do artigo 255 do Godigo de
Justiça Militar, é êle citado para compa-
recer na referida oficina, dentro do pra-
zo de oito dias, sob pena de ser conside-
rado desertor.

Dado e passado na cidade do Rio de Ja-
neiro, aos trinta dias-do mês de junho de
mil novecentos e trinta e dois. — Alvaro
Barcellos Sobral, capitão de corveta avia-
dor naval, diretor.

MINISTERIO DA FAZENDA
Diretoria do Patrimonio Nacional

De ordem do Sr. diretor, são por éste
convidados a comparecer nesta dire-
toria, no prazo de 30 dias, contados da
data da primeira publicação dêste, os
ocupantes de terrenos de marinha, situa-
dos á travessa Guilherme Briggs, em Ni-
terói, ns. 13, herdeiros de José Lopes
Teixeira (em partilha); 17, Julia B. Bas-
tos; 19, João Marques; 21, Cornelio Jar-
dim; 23, Joaquina Maria de Jesus; 25,
João Rodrigues Moita, e lote 189, -afim
de virem tirar seus títulos, no prazo
acima referido, sob pena de serem os
terrenos levados á hasta pública. (Pro-
cesso n. 58.705, de 1930.)

Secretaria do Patrimonio Nacional, em
8 de julho de 1932, M. de La-
cerda, diretor de sanção, secretario.

Comissão Central de Compras do Governo Federal
COUTA DE PREÇOS

À Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entregue no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigdrarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste numero do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão. — Pela Comissão Central de Com-
pras, F. B. Tavora.

COUTA DE PREÇOS'

Série 419.118
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Alhos de 1 qualidade, quilo 	
	

400
2. Baunilha, fava 	 	 --
3. Canela em rama, quilo 	

	
2

4. Canela em pó, latas de 100 a 230 gramas, quilo 	 	 --
5. Cebdlas de 1', quilo 	

	
4.000

6. Café torrado, em pó. indicar marca, quilo 	  14.000
7. Cravo da India, quilo 	
8 . H erva doce, quilo 	
9. Louro, quilo 	

10. Massa de tomate, em latas de 1 quilo, declarando

	

peso liquido e. bruto, indicar a marca, quilo 	 800
11. Pimenta em grão, quilo 	

	
30

12. Pimenta em pó, quilo 	
13. Sal fino, refinado, a granel, quilo 	
14.. Sal fino, refinado, filtrado, quilo 	
15S Sal fino, refinado, em sacos de 2 quilos, quilo 	
.16: Sal grosso, quilo 	    12.000

Nota — As mercadorias acima deverão estar ã dispos-
ição da C. C. C., a partir do dia 1 de agosto de 1932.

Para consumo durante os mêses de agosto e setembro.
1.° Os artigos acima deverão ser de l' qualidade.
2." Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte dos artigos e espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural
e rnaritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer• das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como ,não sendo de 1 4 qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento
(5 %) sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindindo o contrato
e proibidos de negociar com o Governo Federal, por interme-
dio da C. C. C.;

d) a sustituição do artigo rejeitado ou julgado corno não
sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um dia,
si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o artigo
adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., correndo
por conta do contratante toda a despesa que será deduzida
da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em contrato de vinte por cento (20 %)
para mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a man-
ter os mesmos preços e nas Mesmas condições do edital.

6.° A C. C. C. se reserva o direito de requisitar amo s
-tras dos artigos propostos, si assim julgar conveniente.

7." Os artigos constantes do presente edital serão a
partir de 1 de agosto de 1932, mantidos em .stoc,k, por conta
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e risco dos fornecedores. á disposição da C. G. C., que irá.
requisitando fornecimentos dos artigos oferecidos, á medida
das suas neeeseidades.

8.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

9.° As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fOrnecedor.

10. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adquiridos, onde estiverem depositados.

11. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito de opção entre a continuação do fornecimento
nus condições contratuiais, até o esgotamento do stock, e a
rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o di-
reito de opção até quinze dias anteriores á terminação do
contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

12. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

13. Os proponentes dee calo descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
acima.

14. Os preços unitarios versarão sómente sobre as quan-
tidades liquidas.

15. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos propostos, até a entrega total do for-
necimento.

16. Em relação aos itens 6 e 10, deverão os proponentes
declarar a marca dos artigos constantes desses itens.

17. Em relação ao artigo constante do item 10 deverão
os proponentes declarar em suas propostas o peso liquido e
oruto.

.18. No caso de- apresentação dentro dos prazos deferis-li-
dados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
sIaração expressa da ultima invalidar as demais, no todo ou
2m parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
cais lhe convier.

19. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
lerão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forneci-
nentos futuros, além dos constantes da proposta.

20. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
(ujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução so-
:ire o preço mais baixo.

21. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
ado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
;aução de dez por cento (10 5) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao potrador.

22. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
licado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
ontrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de acôr-
to com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
'doneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
iero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

23. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
ornecimento dos artigos acima, objéto do presente edital, &-
ecrã.° vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ão dos referidos artigos. dentro do prazo marcado e comple-

.endo o montante total do fornecimento.
24. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados

estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
;entadas.

25. A Comissão se reserva o direito de anular ou redis-
ir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pe-
os proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
i('onselharem as circunstancias.

26. Não serão levadas em conta as propostas em que os
:roponentes não declarem -expressamente, submeter-se rigo-
. osamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
'ditai será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
en todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
irimeiras, a possiveis incorreções de iinprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
iia 19 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta eo-
iiissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
as ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
me deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Nota - Os itens 2, 4. 7, 8, 9, 12, 13, 14 e 15, onde não
zão mencionadas as quantidades, figuram na presente coléta
ic preços, apenas para orientação dos Srs. proponentes, era
11 turas concurrencias.

Série 419.119

Artige - Unidade - Quantidade

Bucho fresco, quilo 	
Carro fresca le vaca, class. Marinha de 1',

quilo 	
Idem, idem de 2, quilo 	
Carne fresca tia  porco de 1 qualidade,
Carne fresca ( e carneiro, quilo 	

te vitela, quilci 	
um 	

o (medias), quilo 	 	 100
acme°, quilo 	

um 	 	 100
de 1' classificação, Prefeitura,

quilo 	
13. Peixe fresco le 2, quilo 	
14. Rabada limpa uma 	
15. Tripa fresca, auilo 	

NoTa - As n ereadorias acima deverão estar á disposição
da G. C. C., a pa -lir do dia 1° de agosto de 1932.

Para consum , de agosto e setembro.
4". Os artigo acima deverão ser 1' qualidade.
2°. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carpa descarga e transporte dos generos, e espe-
cificados para ca la unia das zonas - urbana - suburbana
- rural e maridma.

3°. As entre as serão feitas em qualquer das zonas do
Distidio Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretor	 da een issão.

4°. Os corai stantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

- no ca -o de algum genero ser regeitado ou consi-
derai: e , mo nãc renda de l' qualidade, independente da subs-
titatição dentre (to prazo de um dia, á multa de cinco por
cento (5 Te) sob 'e o valor total da quantidade rejeitada;

b) -- na se, cada vez, além da substituição, á multa de
dez per cento (1) Te) sobre o mesmo valor;

- na te eeira vez, multados em vinte por cento
20 5) sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o

contrato e proa) dos de negociar com o Governo Federal, por
intermédio da G C. C.;

d) - a se ,slituição dos artigos rejeitados ou julgados
como não sendo de I a qualidade, será feita dentro do prazo
cio um dia; si o -:scesso do prazo fôr maior de dois dias, serão
os generos ruim ridos dirétamente no mercado pela C. C. C.,
correndo, per co-tta do contratante, toda a despesa, que será de-
duzida da cauçã de garantia;

e) - para as casos acima, ficam rasalvados ou de força
maior, tais cor ,o; greves, epidemias, incendias, revoluções,
guerras, falenel .s, naufragios e retardamento de viagens.

. A C. C C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas, de vinte por cento (20- Te) para mais ou para
menos, obrigam e-se o fornecedor a danter os mesmos preços
e nas mesmas condições do Edital.

6°. Os arti ;os constantes deste Pedido, serão a partir de
1' de agoste d( corrente ano, mantidos em stock, por conta
e risco dos for secedores, á disposição da C. C. C., due irá
requisitando fe necimentos dos artigos acima, á medida das
suas necessidac ss.

7°. O praz i de entrega cia mercadoria será de 48 horas,
após o recebia enfio das respectivas requisições.

8'. As des sesas e riscos de transporte correrão por con-
ta do forneced( r.

9. A Com ssão se reserva o direito de fiscalizar o stock
dos generos a( quiridos, onde estiverem depositados.

10. A coieissão requisitará os artigos fornecidos dentro
de 90 dias da lata da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisiç lo de 'todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor o direito ae opção entre a continuação do fornecimento,
nas condições entrai:trais,' até o exgotament o do stock e a res-
cisão do contrito. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até c alume dias anteriores á terminação do contrzito,
o mesmo direi .o se devolve á Comissão.

11. Os i agamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12 Os pr spenentes deverão descrever o acondicionamen-
to que será e npregado para o fornecimento dos artigos pro-
postos.

13. A C. C. C. se reserva o direito de estipular quais-
quer normas 'endentes a verificar a exata natureza dos arti-
gos oferecidos e entregues.

14. Os p -oponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade le todos os artigos propostos, até a entrega to-
tal do fornec: mento.

1. 100

150.000
3.
4.
5.
6. Carne fresca

. Coração de bc
8. Camarão fres(
9. Estomago de

10. Gela, quilo 	
11. Mocotó de bo i

12. Peixe fresco

quilo..	 2.000

3.000

30
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15. As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
Editai respcctivo.

16. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da ultima invaalidar as demais, no todo ou
em partes a C. C. ',C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

17. Cs proponentes, ,além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de for-
necimentos futuaos. além dos constantes da proposta.

IN. Os . preços unitario.s versarão somente sobre as quan-
tidades liquidas.

19. Estão sujeitas à invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, urna redução
sobre o preçc mais baixo.

A C. C. C. agirá com o maximo rigor, em relação
a quaisquer infrações noe cumprimento dos fornecimentos que
tenham sido eventualmente adjudicados a qualquer firma, e
reserva-se outrossim, o direito inapelavel de basear o julga-
mento das propostas apresentadas, na idoneidade das firmas,
avaliada esta, na capacidade demonstrada em anteriores for-
necimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao constante desta série, serão, exi-
giveis garantias e demonstrações de qualquer natureza, a cri-
terio exclusivo da C. C.

21. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
.caução de dez por cento (10 S's' do valor da encomenda, con-
sistente em dinheleo ou cru titules federais ali portador.

22. Si o foinecedor ou fornecedores, aos temiais fôr adju-
(ficado o ' fornecimento constante deste Edital, não assinarem
o contrato dentro oe prazo determinado pela Comissão, e de
aceedo com as clausulas contidas no mesmo Edital. perderão
a idoneidade para efetuar no n os fornecimentos do Mesmo ge-
nexo ao Governo Federal. por intermédio da C. C. C.

23. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos, objéto do presente Edital, deve-
rão vigorar plena e integralmente, até a entrega e aceitação
dos 'referidos artigos, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

24: A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

25. A Comissão se reserva o direite.de anular ou reduzir
a presente ecrlélit de preços. caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem m cireuestancias.

26. Não serão levadas em conta as propostas' em que os
proponentes nã,. declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

A torni:sào avisa aos Srs. proponentes que o presente
Edital sv .t; publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
ora todas as publicações, Pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possivei incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão s er entregues TIO

dia 20 de‘jultio de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua 'Visconde de Inhaúma o. 84, loja e serão aber-
tas ás ii horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documestos de habilitação.

Ncsrs - O e itens onde não são mencionadas as quantida-
des. ligtiram na 1:resente coleta de preços, apenas para orien-
tação dos Srs. fornecedores, em futuras .concurrencias.

Serie 419.120

Artigo - Unidade -.Quantidade

Para stock:
1. Alfafa de 1', quilo 	

	 10.0 00
Aveia em grão, quilo 	

3. Capim para muares, quilo 	
4. Capim para cobaias e coelhos, quilo 	
5. Cevada em grão, quilo 	 	 --
6. Farelo de trigo, quilo 	

	
30.000

7. Fubá grosso, quilo 	
	

5.000
8. Milho picado, quilo 	
9. Milho vermelho, • quilo 	

10. Remoido, quilo 	
11. Triguilhq quilo 	

	
4.000

Nota - As mercadorias acima deverão estar á disposição
da C. C. C. a partir do dia 1° de agosto de 1932.

Para consumo de agosto e setembro

1.° Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade.
2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade com-

preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, e espe-
cificados para cada uma das zonas, urbana, suburbana, rural
e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da comissão.

4.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar- .
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

5." Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser regeitado ou considerado
como não, sendo de 1' qualidade, independente da substituição
dentro clo prazo de um dia, á multa de cinco por cento (5 %)
sobre o valor total da quantidade regeitada;;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 St) sobre o mesmo valor;

e) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidade regeitada, rescindindo o contrato
e proibidos de negociar como Governo Federal por intermedio
da C. 0. 0.;

d) a substituição dos artigos regeitados ou julgados co-
rno não , sendo de 1' qualidade será feita dentro do prazo de.
uni U, si a excesso ao prazo for maior de dois dias, serão
os artigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. G.,
correndo por conta do contratante toda a despesa que será
deduzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam ressalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções.
guerras, falencias, naufragios e retardamento de viagens.

6.° A C. C.0. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas de vinte spor cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.

.° Deverão os proponentes declarar a qualidade, tipo e
procedencia dos artigos oferecidos, bem como descrever o
acondicionamento que seca empregado para o fornecimento
dos mesmos artigos.

8.' Os artigos constantes deste pedido serão, a partir do
dia 1' de agosto do corrente ano. mantidos em stock, por
conta e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C., que
irá requisitando- fornecimentos, dos artigos oferecidos, á me-
dida das suas necessidades.

9." O prazo da entrega da mercadoria será de 48 horas
após o recebimento das respectivas requisições.

14. As despesas e riscos de transporte correrão por con-
ta do fornecedor.

11. A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adquiridos onde estiverem depositados.

12. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direiSo de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o esgotamento do stock e a re-
cisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito
de opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

13 .. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

14. A Comissão levara em conta no julgamento das pro-
postas, não só o preço oferecido, como a qualidade do artigo.

15. Os preços unitarios versarão sémente sobre as quan-
tidades liquidas.

16. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade de todos os artigos propostos, até a entrega to-
tal do fornecimento.

17. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de 'for-
necimentos futuros além dos constantes da proposta.

18. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitacáo verse 'sobre prazo inferioc

L.	 •
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15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
obre o preço mais baixo.

19. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr a.dja p e-
ado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar unia
;aueão de det por cento (10 a'e, do valor da encomenda, eon-
jstente em dinheiro ou em títulos federais ao portador.

20. Si o fornecedor ou foraccedores. aos quais fôr adju-
bocado o fornecimento constante deste edital, não assinarem

contrato dentro do prazo determinado pela comissão, e de
icórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão

Idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo
renero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

21. As garantias exigidas para assinatura do contrato
te fornecimento dos artigos acima, objéto do presente edital.
leverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
ação dp referidos artigos, dentro do prato mareado e com-
)letando o montante total do fornecimento.

22. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
tos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
ipresentadas.

23. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
presente coláta de preços, caso os dados fornecidos pelos

)roponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
relharem as eireurnstancias.

24. Não serão levadas em conta as propostas em que os
iroponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
:osamente a todas as condiçõee da presente col ga de preços.

A Comiseão avisa aos ais. pruponentes que . o peeeenle
sclital. será publicado quatro aconselha a sua leitura
sm todas as publicações, pois 9 ti-IC.3Mo acha-se sujeito nas
3rimeiras, a possíveis incorreeõee de imprensa.

As propostas para esta serie deverão ser entregues no
lia 2.1 de julho de 1932, das le as 14 horas, na séde desta co-
fissão, á rua Visconde do filiam:na n. 84-loja e serão aber-
!.as ds 15 horas, na presença dos interessados que deverão
para Isso, apresentar documentos de Ibabilitação.

7 (sete) quilos de quijo Parmeson, quilo, coice

Seio' 708.121

Artigo — Unidade — Quantidade

Baterias de acumuladores alcalinos "Nife-,Itin-
gner", niquel-cadmio, consistindo cada de
5 elementos tipo PE-6, de GO amperlioras
e 6 vollea montada anila bateria em urna
caixa de madeira com as seguintes dimen-
sões: altura 355 mini — largura: 169
Itnim comprimento: 345 ne/m. O peso
de cada bateria sem o eletrolito deve ser
18 quilos, uma

Bateria de acumuladores alcalinos "1\ife-Jún-
gner 9, niquel-cadmio, cada composta de 84
elementos tipo Si-0,2, de 2.000 mili-am-
pereshoras, fornecendo um total de 100
volts. Os elementos são de construção me-
tenra, hermeticamente fechados. Cada ba-
teria está montada em duas caixas de ma-
deira, contendo cada caixa 42 elementos,.
As dimensões de cada caixa devem ser:
altura: 154 mina — Largura: 146 mim —
,Comprimento: 630 m!in. O peso de cada
bateria sem o ebetrolito deve ser 28 quilos,
tuna

Nota — As baterias devem ser fornecidas com os ele-
nantos descarregados, devendo ser o eletrolito embalado se-
faradamente, e em condições apropriadas a ser despachado
)or estrada de ferro.

(As especificações acima são cópia exata das enviadas
_iela repartição requisitante).

1.° Os proponentes deverão declarar expressamente em
:uas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
:aistente .= no lalinisterio de Marinha, em relação ao material

Ser ferneciao.
2.° Oe iir eos serão dados pela unidade e em duae par-

:elas miamo e ra!ar de material de importação: orna em
rAPOs cerreMe co paiz de onde é feita a importação . cia'res-

pondente ao preço ( if e outra em moeda nacional, .correae
pondente ao valor p °ovavel dos direitos, aduaneiros, demais
taxas alfandegarias s despesas de transporte até o local de
entrega, correndo esi s ultimas por conta exclusiva 'do for-
necedor.

3.° Deverão os roponentes declarar o menor prazo den-
tro do qual se compi ometern a fazer entrega do matertal pro-
posto, constituindo .sse prazo elemento de julgamento para
a escolha do fornw dor.

4.° Os artigos a Mna deverão ser entregues no Estado
Maior da Armada (.,aboratorio e Departamento Material Ba-
rbo), na Ilha das Cc aras.

5.° Os proponei tes deverão declarar em suas propostas.
marca, tipo, procedi nela, qualidade, durabilidade, efieiencia e
earacteristicas prini ipaes dos artigos oferecidos, assim como
o peso de cada bat ria e dimensões principaes, ficando res-
ponsaveis pelo exale cumprimento dessas especificações, em
relação á serie em :.preço.

6.° O material aropezato deverá ser de 1' qualidade, res-
polidendo a todas ti exigeneias adotadas pela Repartição re-
quisitante em rete 'encia a esse material, e satisfazendo a
todas as provas a Imo venha a ser submetido, tornando-se o
ournprimento dessa condições, elemento indispensavel part
a sua aceitação.

Constituere elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor, os i razos de entrega das artigos acima, a de-
claração provada p ir parte dos proponentes de já terem efe-
tuado a contento f. atros fornecimentos indenticos ao que faz
menção a serie siu ra, e bem assim, serem os unie.os e exclu-
e i\ o re p:'senLantr s dos artigos que oferecem.

8.° Os propont eles deverão assumir inteira responsabili-
dade pelo perfeito funcionamento do material acima, por um
período nunca inf ror' a um ano.

9.° Deverão os proponentes descrever o acondicionamento
empregado para e lurneeimento dos artigos oferecidos.

lO. Aceiiação de qualquer proposta será rigarosamente
condicionada á ex ensão dos esclarecimentos, garantias, van-.-
agens ou facilida le oferecidos .pelos proponentes em suas

propostas, que de- erão vigorar em todos os seus termos por
prazo nunca infer or a 15 dias.

11. Para mel ior julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão consi lorará quaisquer sugestbea ou alternativas
apresentadas pelo, proponentes, no sentido de substituir o
material pedido a ar outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade os esclarecimentos a respeito do 111841120,
i, e,ia?r) expressos e completos por parte dos proponentes.

13. Estãe s ajeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromiss para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as o le consignarem simplesmente, unia redução
sobre o preço ma s baixo.

14. O fome: edor ou fornecedores, aos quais faz' adju-
dicado o fornecin ento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez pi r cento do valor da encomenda, consistente
em dinheiro ou i m titulos federais ao portador.

15. Si o for tecedor ou fornecedores, aos quais fôr, adju-
dicada a encorne Tida constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as e ausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade par t efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intormedio da C. C. C.

16. As gana dias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital.
deverão vigorar plena e integralmente, até á entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado.

17. Si o m dedal constante deste edital, não fôr entre-
gue, dentro de razo combinado, ou si fôr regeitado por não
satisfazer ás ex gencias da Repartição requisitante. ou ainda
por estar em dr -acórdo com os artigos propostos, a C. C. C.

terá o direito ii adquirir na praça. ou onde encontrar e pelos,
preoos que core eguir. o material neeeesario a suprir a falta
do forneci/roo-dr .sendr, o pagamento respectivo por conta do
fornecedor

2

12. O pagam mito da encomenda ao fornecedor, só se
dará dentro de 3 ! dias da entrega e recepção da mercadoria,

2 pela repartição r .quisitante.

4.	
elt1110411 MIN !Ai
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18. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

19. A Comissão se reserva o direito de anular ou redu-
zir a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

20. Não serão levadas em conta, as propostas em que os
propcnentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
samente ás especificações e norma ; existentes no Ministe-
rio da Marinha, em relação ao material a ser fornecido e, a
todas as condições da ,presente coléta de preços

A Comissão a-visa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações pois o mesmo acha-se stijeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
28 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas na séde desta Co-
missão á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos na presença dos interessados que
deverão para isso 'apresentar doumentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govérno Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1.° — Os preços e condições deverão ser escriturados
em duas vias.

2.° — Cada urna das vias deverá ser assinada pelo 're-
presentante da firma ofertante.

3.° — Os envelopes das ofertas deverão . ser fechados, la-
crados e entregues contra • reciho á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma ri., 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.	 ,

4.° — Os interessados deverão ter impresse no envelope
o , nome o o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. - — F. B. Tavora,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

• COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federa/.
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para entre ga no Distrito -Federal.
Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que

vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.
. Cada proposta deverá citar o número que desi g na cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter t-ão
somente os artigos da ,série a que se referir.-

- Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

Pela' Comissão Central de Compras. -- F. B. Tavora,
•

ZOTÁTA DE PREÇOS

Série n. 624.385

Artigo — Unidade — Quantidade

(As especificações acima são cópia exáta das que foram
enviadas pela repartição requisitante).

1.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-
cluindo todas as despesas de transporte até o local da en-
trega.

2." Os proponentes deverão declarar o menor prazo den-
tro do qual se comprometem a fazer entrega dos artigos
acima, constituindo esse prazo elemento de julgamento para,
a escolha do fornecedor.

3? O material constante 'deste edital deverá ser entre-
gue no Almoxarifado da Imprensa Nacional.

4.° Os proponentes deverão declarar a marca -e dimen-
sões dos artigos propostos, bem como, descrever o acondi-
cionamento que será empregado para o fornecimento dos
mesmos,.

5.° Os proponentes deverão fornecer material do 1' qua-
lidade e atender rigorosamente aos termos deste edital, no
que concerne á unidade, quantidade e especificações dos ar-
tigos acima mencionados. •

6.° Deverão os proponentes fornecer artigos rigorosa-
mente de acordo com as amostras existentes dos mesmos, que
se acham na C. C. C., á disposição dos interessados, respon-
ciendà integralmente pelos prejuizos decorrentes do não cum-
primento desta condição.

7.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer esclarecimentos 'fornecidos
pelos 'proponentes sobre o material oferecido, bem corno,
sobre outros fornecimentos já efetuados, do mesmo material,
com resultados plenamente satisfatorios.

8.° Deverão os proponentes juntar ás suas propostas,
amostras do Material que se propõem a ' fornecer, devidamente
numeradas e autenticadas.

9.* O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria pela
repartição requisitante.

10. Estão sujeitas á invalidação sumaria as: propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

11. A aceitação de qualquer proposta será rigorosamente
condicionada á extensão dos esclarecimentos, garantias, van-
tagens ou facilidades oferecidos pelos proponentes . em suas
propostas, que deverão vigorar em todos os seus termos por
prazo nunca inferior . a 15 dias.

12. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornécimento dos artigos acima, deverão prestar unia
caução de dez por unto (10 5) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em Mistos federais ao portador.

13. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais 'fôr ad-
judicado o fornecimento constante do presente edital, não
assinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão, e -de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo
edital, perderão a idoneidade para efetuar novos forneci
rrentos do mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio
da C. C. C.

14. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do referido Material, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

15.. Si o material constante do presente ditai não. fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr regehado
por não satisfaSer ás exigencis da Imprensa Nacional, ou
ainda por estar em desaeôrdo com as amostras e com os
artigos propostos. a C. C. C. terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o
Pagamento respectivo por conta do fornecedor.

16. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

17. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
Proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

18. Não serão levados em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições do presente edital. 	 ,

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presenta
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leiteira
ein todas as publicações, pois o ,mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiseis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues na
dia 27 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na- séde desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão
abertas ás 14 bons e 15 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão rara- isso apresentar documentos de habi-;.
litação.

1; Papel não assetinaclo no formato 96 x 66. 	 com
20 quilos, resmas de 500 folhas, resma 	 25

2.	 Papelão amarelo n. 	 15, quilo 	 4.000
-	 3. Cadarço estreito de linho, conforme amostra, peça 50

4. Pano preto de linho com 0.80 de largura, metro. 500
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Série 705.151

Artigo - -Unidade - Quaatidade
Botas de luz-AGA-B-300/X1V, uma 	
Botas de luz-AGA-B-150/XXVI,
Botas de luz-AOA-13-150/XIII, urna 	
Amarra de ferro, sem travessão, de 35 in/m, metro 	 60
Amarra de ferro, sem travessão, de 30 mim, metro 300
Poitas de ferro fundido, de 1.000 quilos, uma 	 	 6

(As especificações acima são cópia exata das que foram
!Piladas pèla repartição requisitante.)

1°. Os proponentes deverão declarar, expressamente, em
uas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao

naterial a ser fornecido.
2°. Os preços serão dados péla unidade e em duas par-

elas, quando se tratar de material de importação: uma em
medis corrente no pais de onde é feita a importação, corres-
sondente ao preço Cif, e outra em moeda nacional, correspon-
lente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
;1fandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

3°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
me se comprometem a fazer a entrega dos artigos, constituiu-
lei esse prazo elemento de julgamento para a escolha do for-
-tecedor.

4°. O material, constante Wist e pedido, destina-se á Dire-
oria de .Navegainlo (ilha Fiscal .

5°. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
leverão os proponentes furneeee eeclarecimentos os mais com-
sletos aôbre os artigos oferecidos. tais como: marca, tipo,
:ft/alidade, detalhes de eonstri:eão catalogos, fotografias, dese-
ehos,'etc.

6°. Os proponentes deverão declarar em suas propostas
es dimensões das chapas de que são construidas as botas, o
aèso de cada bota e o peso das amarras por metro linear.

7°. Os proponentes deverão juntar atestados do emprego
jo material proposto, salientando a sua superioridade em qua-
idade, eficiencia, duração e funcionamento.

8°. Constituem elementos de julgamento para a escoltar
do fornecedor os prazos de entrega dos artigos acima, a de-
claração por parte dos proponentes de já terem efetuado. a
Dpntento, outros fornecimentos identicos ao que faz menção a
iérie supra e, bem assim, serem os unicos e exclusivos repre-
sentantes do material que oferecem.

9'. Os proponentes deverãu declarar, em suas propostas,
Que o material oferecido se adapta rigorosamente ao material
já existente na repartição requisitante.

109 . As propostas deverão corresponder, no minimo,
especificações acima enumeradas e relativas aos artigos a ee-
rem fornecidos.

11°. Para melhor "julgamento das propostas apresentadas,
a C. C. C. considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o ma-
terial pedido por outro similar, desde que as clausulas de res-
ponsabilidade e os esclarecimentos, a respeito do mesmo, se-
jam expressos e completos por parte dos proponentes.

11° A. Não serão !modas em conta as propostas que não
apresentem pspecjficações completas sóbre o reatarjal ofere-
cido, acompanhadas de calaloaos devidamente autenticados.

12°.. Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

13*. O fornecedores, aos quais (orem adjudicados os pe-
didos, ficarão responsa\ eis por .Ludos os acidentes, duebt;as,
perdas e danos que ocorrerem. desde a descarga do ice seriei
até o momento de seu recebimento pela repartição compe-
tente, embora venham sie documentos aro nome da G. tn e
esta se encarregue do desembaraço alfandegario do material.

14°. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de uru período de
funcionamento do material, cio que, a criterio das autorida-
des competentes, seja julgado satisfatório o resultado obtido.

15°. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso, para aceitação, verse sôbre prazo inferior
a 16 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sólare o preço mais baixo.

16°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 1; .'ia do valor da encomenda. (mis-
sisteate em dinheiro ou em finitos federais ao portador.'

17°. Si o fornecedor ou fornecedores. aos quais fôr anju-
densas e forneciment.o. contante ci4' . ste edital, não assinarem

o contrato dentro do i raio determinado pêla Comissão, a de
acordo com as clausuls 3 contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuei . novos fornecimentos do mesmo ge-
itero ao Governo Fede ai, por intermedio da C. C. C.

18". As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do mate ia], objeto do presente edital, deverão
vigorar plena e integri Intente até á entrega e aceitação do re-
ferido material e dent o do prazo marcado.

19". Si o material eonstante do presente edital não fôr en-
tregue dentro dos pra .os combinados, ou si for rejeitado por
não satisfazer ás exig 'ncias da repartição requisitante, ou
ainda por estar em ch saeórdo com os artigos propostoà. a
C. C. C. terá o direit de adquirir na praça ou onde encon-
trar, e pelos preços ep e conseguir, o material necessario aesu-
prir a falta do fornee mento, sendo o pagamento respectivo
por conta do forneced ir.

20°. A C. C. 0, e reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer noa is estipulações em face das propostas
apresentadas.	 •

21°. A C. C. C. s reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de terços, caso os dados' fornecidos pelos
proponentes sejam jut g'11dOS insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as cireunsti nelas.

??.". Não serão li vadas em conta as propostas em que os
proponentes não deva rem expressamente submeter-se rigoro-
samente ás especifica ões e normas do Ministerio da Marinha,
relativas ao material Leinia, e a todas as condições da myeente
colOta de preços.

A 0. 0. C. avisa aos Srs. proponentes que
cli 's será publicado quatro .vezes, e aconselha a
em Peia s as publicai ões, pois O mesmo acha-se
primeiras. a possix ei incorreções de imprensiz.

vopostas pár J esta série deverão Sel' entregues TIO dia
8 de aga ste do 193a. da , 12 ás ti hoees, lia ede desta Go-

ieeã o. á rua ViscoiL le lo bitaUma ir. Si. loja, e serão aber-
tas ás Is horas e "T", minutos, na presençii dos intr'essados.
que devesão para is , apresentar documentas da habilitação.

Série 70,5.136

.artigo - Unidade - Quantidade
i6
2

. ...	 100
(As especificaçCss acima são cópia exata das que foram

cintadas pêla reparo ição requisitante.)

1 0 Os proponei tes deverão declarar, expressamente, em
suas propostas, sub neter-se rigorosamente áe, especificações
e normas existentes no Ministerio da Marinha. em relação ao
material a ser fome iichs.

2' Os preços s. , rilo dados pela unidade e em duas par-
celas geando se Ire ,a3.• de material de importação: uma em
moeda corrente no Heis de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor prov vel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e . 1esi esas de transporte alé o local de entrega.

3. os proponc ales deverão declarar o menor prazo em
que sp corupi:01fiet 01 r a fazer a entrega dos artigos, constituin-
do e s -e prazo clamor rito de julgamento para a escolha do for-
necedOr

11°. o material, constante deste pedido, destina-se á Dire-
toria de Navegação.

en nava melte r julgamento das proposta apresentadas,
deverão os propone tos fornecer esclarecimentos os mais com-
pletos ,, ôbre ;ui gos oferecido:, tais como: marca, tipo,
dualidade, detalhes de coostrução, catalogos, fotografias. dese-
nhes. etc.

6'. Os proponi ates deverão juntar atestados do emprôgo
do material propost 3, salientando a sua superioridade em qua-
lidade, eficiencia, d tração e funcionamento,

7°. Constituen elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor os raios de entrega dos artigos acima, a de-
claração por parte, los proponentes de já terem efetuado, a
contento, outros fo asecimentos identicos ao que faz menção a
série supra e, bem assim, serem os unicos e exclusivos ,reore-
sentantes do matei ia] que oferecem.

8°. Os propon mtes deverão declarar, em suas propeítks,
que o material ofe 'ecido se adapta rigorosamente ae material
já existente na rei artição requisitante.

9 0 . As propost is deverão corresponder. no mínimo, ás es-
peei ficaeões acima enumeradas e relativas aos artigos a se-
reia fora cc dos.

6
4

o weseetes
sua leitura,
sujeito, nas

1. .Lanterna _\(A-L 1F'A-200 marn, uma 	
2. Lanterna .N(.1A-la1FA-37b injm, uma 	 .
a, Lanterna AGA-L FA-5a0u mim, uma. .
4 Ligações FF-610. unta. 	 .

4
-1313351Mr.ri



Artigo - Unidade - Quantidade

1. Gazolina, classe "A", aviação de combate, especifi-
caeões 7-G-1, em caixas com 2 latas de 18 li-
tros (1.000 caixas), litro . . 36.000
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10°. Para melhor julgamento das propostas apresenta-
das, a C. G. G. considerará quaisquer sugestões ou alternati-
vas apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o
material pedido, por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos, a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

11°. Reserva-se a Comissão o direito de dar preferencia á
proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

12". Os fornecedores, aos quais fôr adjudicado o pedido,
ficarão responsaveis por todos os acidentes, quebras, perdas e
danos que ocorrerem, desde a descarga do material até o mo-
mento de seu recebimento pela repartição competente, embo-
ra venham os documentos cru nome da C. C, C. e esta se en-
carregue do desembaraço alfandegario do material.

13°. O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
fôr adjudicado o pedido, só se dará depois de uni penado de
funcionamento cio material, em que, a criterio das autorida-
des'cornpetentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

14°. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso, para aceitação, verse sôbre prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem, simplesmente, uma redução sô-
bre o preço mais baixo. -

15'. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar unia
caução de dez por cento (10 c/s) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

16°• Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento, constante do presente edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pêla Comis-
são, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da C. C.C.

17°. As garantias exigidas para assinatura cio contrato de
fornecimento da material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do referido material e dentro do prazo marcado.

18°. Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado
por no satisfazer ás exigeneias da repartição requisitante, ou
ainda por estar em desacôrdo com os artigos propostos. a
C. C. C. terá o direito de adquirir, na praça ou onde encon-
trar, e pelos preços que conseguir, o material necessario a su-
prir a 'falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo,
por Conta do fornecedor.

19°. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

20°. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a preSente coleta do preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as Circunstancias.

21°. Não serão levadas - em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosarnente 'ás especificações e normas do Ministerio da Mari-
nha, relativas ao material acima, e a todas as condições da pre-
sente coleta de preços.

22°. Não serão levadas em conta as propostas que não
apresentarem especificações completas sôbre o material ofe-
recido, acompanhadas de catalogos devidamente autenticados;

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura:
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
8 de a$.ostO de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 707.098

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pêla repartição requisitante.)

1°. Os proponentes deverão declarar, expressamente. em
suas propostas, submeter-se rigorosamente as espeorlarações
e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação ao
material acima.

2°. Os preços serão dados péla unidade e liquidos, isto é,
incluindo quaisquer despesas de impostos, direitos aduanei-
ros e taxas adicionais, bem como transporte do artigo até o
local de entrega.

3°. Os proponentes deverão declarar o menor prazo para
o inicio e fim do fornecimento do material acima, sendo que
perderão automaticamente a caução os proponentes que não
hajam feito a entrega da mercadoria dentro do prazo estipu-
lado e aceito.

4°. O artigo constante deste Pedido deverá ser entregue
no Centro de Aviação Naval do Rio de Janeiro - Ponta do Ga-
leão.	 •

5°. Deverão os proponentes se responsabilizar permanen-
temente pela, qualidade e quantidade do produto oferecido, até
o final da entrega.

6°. Os proponentes deverão declarar em suas propostas, a
marca, proéedencia do material proposto, e o acondicionamen-
to que será empregado para o fornecimento do mesmo ma-
terial.

7°. Deverão os proponentes declarar a quantidade liqui-
da da gazolina contida em cada lata. bem como a tára da
caixa.

8°. Os proponentes deverão se responsabilizar pelos vasa-
mentos do artigo acima, devendo as quantidades recebidas no
local a que se destina conferir com as indicadas pelos pro-
ponentes.

,9°. A aceitação de qualquer proposta é condicionada á ex-
tensão das caracteristie,as e especificações da gazolina ofere-
cida, reservando-se a Comissão o direito de estipular quais-
quer normas tendentes a verificar a exata natureza do artigo
oferecido e entregue, de acôrdo com essas especificações.

10°. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sôbre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

11°. As despesas e riscos de transporte correrão por con-
ta do fornecedor.

12°. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

13°. Estão sujeitas a invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior
a 15 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre opreeo mais baixo.

14°. O dfornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do artigo acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 e/o) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

15". Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante do presente editai, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado péla Comis-
são, e de acôrdo e,om as clausulas contidas no mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C. C.

17°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação
do mesmo material, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

18°. Si o material constante deste edital não fôr cintregue
dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por não sa-
tisfazer ás exigencias da repartição requisitante, e ás especi-
ficações do Ministerio da Marinha, ou ainda por estar em des-
acôrdo com o artigo proposto, a C. C. C. terá o direito de
adquirir na praça, ou onde encontrar e pelos preços que cán-
seguir, o material necessario a suprir a falta do fornecimento,
sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

19°. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

20°. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir a
presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acoríse-
lharem as circunstancias.

21 0 . Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rósamente ás especificações e normas do Ministerio da Mari-
nha, em relação ao material a ser fornecido, e a todas as con-
dições da presente eoléta de Preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
, edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura,

em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possíveis ineopreções de imprensa. 	 s

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
16 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
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1

Especificações
Capacidade de facear, diametro de 18" a 30"
Menor diametro de cilindro que a máquina entra-

rá 18"
Deve vir completa, com todas as portas-ferramen-

tas para as operações a que se destinam. Pre-
parada para acionamento a motor pneumatico,
uma . . 	

8. Esmeris dup:a5 a sêco, de 20" x 3", tipo pesado,
acionado 1 motor elétrico trifasico, corrente
alternativ t, 220 volts, 50 ciclos, 5 HP, motor
blindado, arranque autornatico.

Tamanho dos rei:Atos 20" x 3"
Distancia enti e os rebólos 34"
Distancia do tiso do mandril 35"
Diametro do nandril 2 11/16"
Os mandris v ;em sob rolamento
As pedras de em ter guarda, de preferencia de Ur-

ro batido um 	
9. Tôrno revdIvet Universal,, com cabeçote de engrena-

gens; sei mado a motor elétrico, destinado ao
fabrico c a porcas, parafusos e peças pequenas,
em granLes series. Com todos os eixos no ca-
beçote, g :rando em mancais de esferas. Conju-
gado a r iotor de 220 volts, 50 ciclos, corrente
trifasica alternativa.

Esp. cificações:
Diametro cm iportavel sôbre o banco 16 3/4"
Diametro cai iportavel sôbre o carro, 13 1/2".
Comprimentc maximo do trabalho torneavel, 35".
Deve torneai ferro redondo, até 2 1/2", ferro qua-

drado at 5 1 3/4" e ferro hexagonal até 2".
Capacidade la placa de castanhas para tornear

peças fc :•jadas até 12".
Número de -elocidade do mandril, 12.
Variação da velocidade do mandril de 20 a 458

RPM.

As máquinas devem vir completas, com dispositivos
automaticos para avançar o material através
do cabe ote com 36 pinças para prender o ma-
terial, ; ando 12 para ferro redondo, 12 fara
ferro q ladrado e 12 para ferro hexagonal; 2.
disposit . vos de tornear (Universal Tumor)
i denticc s aos da pg. 26, uma ferramenta para
onteai (Pointing Tool) da mesma pg. 26,

dis iositivo para roSquear incluindo casai-
neles O e 1/4", 3/8", 1/2", 518", 314", 718", 1",
1 1;8" e 1 114". Dois porta-ferramentas
(Flang. d Tool Holder) que tamboril encon-
tramos na pag. 26.

Todos os e xos do cabeçote devem girar em man-
cais dc rolamento. Os mancais e engrenagens
devem ter lubrificação automatica, um... .....

10. Prensa hid aulica. 600 toneladas para eixar e das-
eixar i atlas motrizes de locomotivas, de carros
e vagi') •s; adotada especialmente para eixos de
manivtla de locomotivas de 3 cilindros; con-
jugada a motor eletric,o, corrente alternativa
trifasi a, de 220 volts, 50 ciclos. Deverá com-
portar rodas de bitola de 1m,60 a Im,00.

Especifit ações:
Pressão m txima. 600 toneladas.
Distancia • ntre tirantes, 96".
Diametro naxirno de rodas, 00".
Distancia maxima entre o cabeçote fixo e resis-

tente, 8' 8".
Curso do mbolo, 24".
Deve vir parelhacla com pertence de 3 comunica-

ções Tara o avanço extra-rapido.
Deve tra er tambem o aparelho hidrauligrafico

para : egistrar graficamente a pressão exercida
sôbre cada roda, uma 	

Esmeris tuplos, amolar a sêco, de 20 x 3", tipo
pesa; acionados a motor aletria° trifasico,
corre ite alternativa, 220 volts. 50 ciclos, 5 HP,
o moer blindado, arranque automatico.

Tamanho dos rebolos, 20" x 3",
Distancia entre os rebolos, 34".
Distancia do piso do mandril, 35".
Diarnetro do mandril, 2 11/16".
Os manci: is vem sôbre rolamentos. As pedras devem

ter ;uardas de preferencia de ferro batido,
um.

Máquinas para amolar brocas helicoidais, frezas,
alari -adores e outras ferramentas.

Conjuga( a a motor aletria° de 220 volts, 50 ciclos,
trife 3iC0 alternativo.

Espec: ficações :
Capacich de das frezas até diametro de 12".
tapacidc de das brocas até diametro de 2 1/2".
Dimense as da mesa, 5" x 26".

•

11.

7. Máquina portatil para aplainar pedestais.
Especificações: 	 12.

Para aplainar, comprimento maximo 32"
Para aplainar, largura maxima
Largura das guias das estruturas 11 1/2"
Comprimento das guias da estrutura 40"
"neve vir completa com as respectivas frezas, motor

pneumatica e suporte para o motor, uma 	

2

nissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
as ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
lua deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 904.365/92

Artigo — Unidade — Quantidade
Para a V Divisão	 •

(Oficinas do Engenho de Dentro)
1. Máquina de furar, broquear e machear, conju-

gada a motor elétrico, tino portatil sobre 4
rodas.

Diametro de haste, 3".
Altura de coluna, 96".
Movimento giratorio da baste em ambos os lados,

do horizontal 30° no minimo.
Furo conico da haste "Morsa", n. 4.
Potencia do motor, 31IP, 220 volts., 50 ciclos, , tri-

fá.ieo, corrente alternativa.
Movimento giratorio da coluna, 360°, uma 	

2. Tornos mecanicos portateis, de 15" x 6' — O",
tipo pesado; de cabeçote de engrenagens,
com todos os eixos no cabeçote girando em
mancais de rolamento Tinken, dotados de acio-
namento a motores elétricos de 220 volts, 50
ciclos, corrente trifásica alternativa.

Os tornos terão os seguintes caracteristicos:
Tipo portatil montados sobre 3 rodas.
Diametro comportava' sobre o banco, 16 1/4".
Diarnetro comportava' sobre o carro, 10,1/2".
Distancia entre pontas, 30".
Diametro do furo do mandril, 1 11/32".
Número das velocidades do mandril, 20 a 350 RPM.
Número dos avanços automatieos (por pol.)

3 a 92.
Diametro comportavel da luneta fixa, 4 1/2", um	 2

3. Máquina portatil para broquear cilindros de loco-
motivas.

Diametro da barra, 6'-6".
Capacidade para cilindros de diametros de 16"

a 36".
Número de velocidades, 2.

Broqueará cilindro..
a) com ambas as tampas retiradas, 48"
b) com uma tampa retirada, 56".
Deverá vir completo e preparado para ser aciona-

do a motor pneumatico.
Deverá trazer cabeçotes dos seguintes dianietros:

16", 20" e 24", uma 	 	 1
4. Máquina portatil n. 1, para tornear pinos mo-

tores.
Deve tornear pinos de 5" a 10".
Comprimento maximo do pino, 15 1/2".
Comprimento torneava' uma só vez, 9 1/2", uma 	 1

5. Máquina portatil para aplainar Slyde de locomoti-
vas, de preferencia aplainar portatil (tipo ex-
tra-pesado).

Capacidade para superficie de 26"
Para facear assentos de valvulas, medindo diago-

nal até 30"
Número de velocidades 2
Deve vir preparada para ser acionada a motor

prieumatico. uma 	 	 1
6. Máquina portatil, tipo extra-pesado, para facear

juntas para tampas de cilindros e de cupulas,
etc.
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Movimento longitudinal da mesa, 16"s
Movimento transversal da mesa, 7".
Movimento vertical da mesa, 4 3/4".
Diametro comportavel, 9 1/2".
Distancia entre pontas, 20".
No equipamento deve estar incluido um cabeçote

universal com 4 buchas de redução; cabeçote
movediço, flanges para os rebolos, dispositivo
completo para amolar brocas; dispositivo para

• endireitar os rebolos incluindo o diametro;
• cinco rebolos e jogos de chaves, uma 	

13. Máquina para tornear pinos motores das locomo-
tivas, "Baldwin" de 3 cilindros de ns. 350 a
369, completas, porém, sem motor a ar, uma 	

14. Macacos pneumaticos acionados por motor a ar
•comprimido "Ingersoll-Rand", especialmente

• para Estrada de Ferro, n. 17.710, capacidade
50 toneladas, elevação 16 1/2", altura 28%
peso 390 quilos, com rodas para facilitar o
•transporte dentro da oficina, um 	

(71 Secção	 Ferreiros)
15. Máquina de estampar porcas de 3/8" até 1. 1/4',

• podendo aproveitar barras e vergalhões, con-
jugada com motor individual. Deve trazer
2 coleções de todas as estampas necessarias
ao total de operação a que se destina, uma 	

(II Secção — Correeiros)
so. Máquina "Singer" 45 K-67, uma 	
17. Máquina "Singer" 31 K-15, uma 	
18. Desfiadeiras para crina, marca "Ideal", uma 	
19. Chanfradeira para couro, com navalha de 0,80,

uma. . . • a. 	
(Devem estas máquinas trazer a coleção completa

de peças, de modo a executarem todas as ope-
rações a que se destina cada uma).

• (154 Secção — Serviço de madeira)
20. Tupia Universal, mesa de 5' x 3', com movimentos

prosiaios para paineis e para trabalhar cantos
redondos, acionada por motor aletria° indivi-
dual, de corrente trifasica, 220 volts, 50 ciclos.
O fornecimento incluirá equipamento eletrico.
aparelho para fazer encaixes, aparelhos para
respigas (machos e femeas). Devem trazer a
coleção completa de ferramentas para exe-
cutar todas as operações que se destina a
tugia, uma 	

21. Desempeno de navalha de 0m,60, conjugado com
• motor individual, um. 	

22. Desengrosso de navalha de Oin,60, conjugado caiu
motor individual, um. 	

23. Raspadeiras de Ora,40, conjugadas com motor indi-
vidual, uma. 	

24. Laradairas n. 4, de 3 rolos, para madeira até
30" x 6", acionada por motor aletria° de cor-
rente trifasica, de 220 volts,. 5C ciclos, um
motor para cada rolo" e mais outro para ali-
mentação. Os eixos dos raios são acionados
por engates flexiveis, o que permite que sejam
ajustados á altura conveniente, permanecendo
estacionarias os motores. Inclue exaustor para
a poeira com motor proprio. Deve trazer a lixa
em duplicata para cada rolo para pôder entrar
logo em funcionamento, uma.. •	

25. Máquinas de furar vertical, combinadas com cor-
rente e badame bco, acionadas por ' motores
e/etricos trifasicos, •de 220 voits e 50 ciclos.
Cada máquina . corá dois 'motores, uma para
a corrente e o outro para o bedame, aparelho
de amolar as correntes, ref. -LF, e aparelho
para regular rigorosamente o espaçamento do
dos . entalhes (C. R.), uma 	

'efs. Maquinas- de furar horizontal, tipo reforçada, para
furos de 50 .msan de . largura, 400 m/m de
crunprirnento e 200 m/m de- profundidade,
conjugadas caiu motor- trifasico de 2 cav. de
220 volts, 50 ciclos, gerido 2 mesa fixa e o
~arte furador movediço, .altura da mesa
varia,vel, uma.

Serra circular de 500 rn/an de diametro da folha
com mesa de 1150 a- 755 'mim. inclinavel e
regulavel na altura, conjugada 'coai 'netos

trifasico de 5,5 cav., de 220 volts e 50 ciclos,
uma. 	

28. Respingadeira reforçada para espigar até 180 m/m
de comprimento e 150 m/m de grossura da
madeira, com serra circular, 2 eixos horizon-
tais, 2 eixos verticais e uma tupis, sendo cada
eixo conjugado com o seu motor individual
de' 220 volts, 50 ciclos, mesa inclinavel de r,
o carro trabalha sabre rolamentos, uma 	

29. Serra de fita, com aparelhamento de avanço e
recuo, de rolamentos desmontaveis, conjugada
a motor trifasico de 220 volts, 50 ciclos, dia-
metro dos volantes de 900 a 1.000 mim, uma.	 1

(Serviços gerais)
30. Tratores "Ford" adotados para caminhar sabre

trilhos, com bitola de 1m,60, capacidade de
tração de 90 toneladas, um 	

31. Talhas eletricas para 5 toneladas, para levantarem
6	 até a altura de 4 metros ou 3m,50.

Acionada por motor eletrico de corrente trifasica„
de 220 volts, 50 ciclos, incluindo carro com
motor, independente para o movimento de
translação sabre vigas, com raio de' curva
nunca inferior a 3 metros, uma 	 	 5

, (Oficinas de Belo Horizonte)
32. Engenho de serra (serra de fita).

Produção, 10 a 15.000 pés por '8 horas.1	 Velocidade do carta por minuto 200 pés (60 maj.,9	 Capacidade para cortar taras até 60".
Comprimento da tdra maior a ser cortada de

16m,00.
Para assegurar grande produção os trilhos onde

correm os carrinhos que transportam madeira
devem ser em V.

Os "Read" "blocks" devem vir com mecanismo de
ajuste e serem de aço fundido.

Deverão ser fornecidas conjuntamente 3 serras
sobresaIentes, Pau de chaves e Motor aletria°
adotado para corrente alternativa, trifaaico,
a0 ciclos e 460 volts, um 	

33. Serra circular com avanço automatico.
Deverá serrar até a espessura de 8". -
Dimensões da mesa que será de levantar e abaixar

66" x 37" x 1/4".
Deverá ser fornecido junto 1 dispositivo para

desdobrar (resawing attrachment) e guia in-
clinava' de 45% com movimento giratorio
para cortes transversais.

• Avanço autamatico minimo de 50 pés por minuto.
Com motor aletria°, corrente alternativa, trifasico,

60 ciclos, 440 volts.
Deverão ser fornecidas conjuntamente, 4 serras

2	 sobresalentes, sendo 1 de 16", 1 de 20" e 2 de
26", guarda protetora para a serra, jogo de
chaves, uma.-. 	

34. Serra Tico-Tico.
Acionada diretamente por motor eletrzeo de cor-

rente trifasica, 60 ciclos, 440 volts, para
madeira até 3 1/2" de espessura, tendo mesa
quadrada de 2"-6" inelinavel até 45% á di-
reita, distancia da serra a coluna 32". O for-
necimento deverá incluir todo o equipamento
aletria°, 24 folhas de serra, 1 aparelho de

1	 furar para brocas até 1/2", 1 jogo de brocas
de 1/4" a 1/2" variando a dimensão de 1/16"
em 1/16" e um soprador de serragem, uma 	

35. Maquina automatica para furar e fazer encaixes,
com mesa movei.

Capacidade para madeira até 12" x 12".
Deverá fazer encaixe até 2 x 5 314", de pro-

fuàdidade.
O bedame deverá ter o curso de 14 pés por mi-

nuto.
Deverão ser fornecidos motores eletricos, dis-

tribuidas de acardo com o serviço, I. para
o cabeçote de furar, 1 para acionar os avan-
ços, 1 para o cabeçote de balame.

O equipamento a ser fornecido junto inclue:
2	 Jogo de badames a brocas para fazer encaixes

de 112", 518", 314", 1, I-1 • e 2".
O jogo de brocas para os cabeçotes de furar,

sendo 2 ne cada seguintes : 12', 58", 34",

1
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1", 1 112" e 2"; guardas protetoras para brocas,
jogo de chaves.

otor eletrico de corrente alternativa, trifasica
de 60 ciclos e 440 volts, uma 	

aquina para fazer respigas e ranhaduras.
°tonada por motor eletrico de corrente alterna-

tiva trifasica, 60 ciclos, 440 volts.
apacidade para madeira até 23" largura, 12"

espessura, fará respigas num só corte até o
comprimento de 6".

cabeçote vertical cortará até a espessura
de 5".

3rtará ranhuras de 1 314" até 3 112".
rmrará madeira até a espessura de 7 112".
vanço do corte por minuto 72 pés.
atrosso do córte por minuto 16 pés.
rato deverá ser fornecido 1 par de cabeçotes

com navalhas para fazer encaixes; 1 cabeçote
ajustava' para cartar ranhaduras; 1 dispositivo
para fazer encaixes duplos com 1 cabeçote e
1 para navalhas; dispositivo para serrar com
serra circular e jogo de chaves, uma 	

e,rra de fita par desdobrar.
vanço de 200 pés por minuto,
imacidade para serrar pranchões de 30", largura,

20" espessura.
avara ter 4 rolos de avanço.
into deverá ser fornecido 1 equipamento de 2

serras e jogo de chaves.
nonada por motor aletria°, corrente alternativa

trifasico, 60 ciclos e 440 volts, uma.
aquina de furar com cinco hastes.
ipcidade para madeira até 15" x 15".
iametro rnaximo do furo 3".
s rolos da mesa deverão ser de movimento auto-

matico.
nonada a motor aletria°, corrente alternativa,

trifasica, 60 ciclos, 440 volts.
avara ser fornecido junto: 1 jogo de brocas para

cada haste de 112", 518", 314", 1", 1-112" e 2".
aurda protetora para a haste e jogo de chaves,

uma 	
•austor com roda conica para serragens e

aparas.
aloirado por m,otor aletria° ligado diretamente

de corrente alternativa, trifasica, 60 ciclos,
440 volts.

cessão estatica. . • 	 	 10"
cubicos de ar por minuto 	  13.600

3tação por minuto 	 	 1.290
iarnetro do encanamento de secção 	 aaa
iem de descarga 	
deter de serragem e aparas, um
amaina de aplainar' e moldurar.
nonada a motor aletria°, corrente alternativa.

trifasica, 60 ciclos, 440 volts.
tolero de cilindros de aplainar 4.
pacidade para aplainar até 10" x 4".

venço por minuto 31 pés no minimo e 200 pés
no maxirno.

odos os motores deverão ser conjugados direta-
mente aos mandris que deverão girar eia
mancais de esferas.

equipamento a fornecer inclue:
jogo de cilindros de navalhas, dispositivos para

ajustar navalhas, dispositivo autornatico para
dar avanço a madeira dentro da maquina,
jogo de chaves e aparelho aletria° portatil
para afiar navalhas, uma. 	

•ensa hidaulica para eixar e deseixar rodaís.
'essão maxima em toneladas 500.
istancia maxima entr o cabeçote fixo e o de re-

sistencia 9'-8".
istancia entre os tittantes 48".
)ertura no cabeçote do resistencia 9".
iarnetro maximo de rodas que comportará 42",
corpo do cilindro, o cabeçote de resistencia e

suporte exterior devem ser montados sobre
uma base formada por uma placa desada que
os conservará em alinhamento. O cilindro e
cabeçote de resistencia serão de aço fundido.
O cilindro será embuchado em bronze polido. O
embolo tem gaxeta de couro calafetado, duaa-
vel e trabalhará com o menor atrito.

cabeçote de resistencia possuirá uma abertura
que permita a passagem dos eixos e deve

poder ser c ducado em qualquer posição fixa,
sendo preso por chaves de aço colocadas nas
ranhuras ci is tirantes. A pressão hidraulica
Para aciona • o embolo do cabeçote será obtida
por bomba de triplico embolo. O corpo da
bomba devE ser fundido de bronze e cada em-
bolo virá n unido de uma valvula de seguran-
ea; cada cil ndro de embolo será controlado se-
paradamerws. Os movimentos do embolo de-
veio ser g ,vernados pelo operado sem que
haja necesi idade de parar o motor, por meio
de alavanc: s manuais que abrem e fecham as
valvulas di sucção das bombas. Os trós. em-
boleis pode I) trabalhai' conjugados ou cada um.
separariam -Me ou dois deles, de modo a for-
necer uin y pressão variada.

O aparelho hic Jaulografico para regislrar grafica-
mente a r,rssão empregada (mi cada roda.
deve ser o:chado Para evitar intr, ,missão 00
operai-ao.

equipamanim a fornecer	 manometro,
1 aparelho ndraulografico para registrar as

pressões as rodas; gancho para suspender as
rodas; et spositivo para colocar' as rodas.
uma 	

42. Maquina Para Ourar ferro radial:
Coujugada di . etamenle com motor aletrico, da

Govaente inani:ilha; 1 rilasica, 60 ciclos, 440
volts, cal lz de fazer furos até 3 d diamelro
num raie de 1'-9".

O l'oriweimen o deverai incluir urna bomba e rui:-
pearivo i olor eletrico, independente, com
alia\ e de partida e 1 jogo de orarias helieai-
daia de a ei oe alta elocidade 1,2" a 1 1,2"
variando de 1,3e" em 1,32 - e um jogo de
1-9,16' a 3" variando de 1,16 - em 1116",
unia 	

43. Plaina veleje ii. para ferro.
Acionada po: motor aletria° de eacierate alterna-

tiva, frit isica, 60 ciclos, 440 volts.
Curso maxin o 24 3,4".
Diametro de mesa 34".
Des.locamenta longitudinal da masa 36-.
Deslocament transversal da mel a 30".
Movimento o cabeçote 20".
O fornecime ito deverá ser feito inclnindo todo o

equipan mio aletria°, 2 porta-ferramentas, 12
ferra:lie -das de alta velocidade e jogo de Cha-
ves, nu.. 	

41. Carpinteiro miversal.

1
	 Acionado a motor aletria°, corrente alternariam

trifasic . 60 ciclos, 	 -1'40 volte.	 Capacidade
para ar lainar• até a largura de 12.

Deverá ser, ir como: desempenadeira, aplainadora,
reajust .doca, tupia, broqueadora, reapingado-
ra. fui': doura, serra universal, pára lazer en-
caixes, molduras, etc.

O equipam 'rito a fornecer inclue:
Ferramenta s para aplainar, para aejuntar jogo

complc.o de balames e brocas. serva ateautar,
joí o de chaves e ferrainenlas para moi--

durar' e demais serviços da maquina, uma 	
Maquina p Lra afiar ferramentas:
Acionada	 motor aletria°, corrente alternativa,

trifasi -a, 60 ciclos, 44,0 volts.
• maquin: deverá consistir cru 1 combinação de

5 Pedi as, sendo 1 grão grosso, 1 grão fino, 1
rebolo conice, 1 rebolo de correia e 1 rebolo
de as' aeril.

As pedras grossas e finas devareo estar imorsas
em qr erezone para afiamento rapido e limpo,
deveu to operar com uma velocidade de 300
rotaci es por minuto, uma.	 1

46. Aparelho pneumatico transporravel para limpeza
de furagens por meio de jato de areia,
com leposito de ferro cilindrico para areia
com ;00 mim de diametro, registro reversiva',
mana Jeiras e bocas de 10 mim para o jato,
3 ma igueiras de 10 metros de comprimento e

6 bocas sobresalentes de ferro fundido duro.
A instala ;ão deve trabalhar com a pressão de 1

a 2 itmosferas, trazendo registro para
iuiçr o de pressão, quando se desejar trabalhar

com pressões menores.
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'1 armação transpurtavel sobre 3 rodas, reforça-
das, com lança de mão, para suportar toda a

•	 instalação.
1 casco de proteção para o operador, de chapa de

aluminio e 6 metros de mangueira, uma 	
Ferramentas

Para maquina de furar madeira:
47. Badames de 114". um 	
48. Idem de 5116", um 	
49. Idem de 3 8", um 	
50. Idem de 7 16", um 	
51. Idem de 1 2", um 	
52. Idem de 9 16", um 	
53. 'Idem de 5 1 8". um 	

Navalhas para maquina de aplainar ma-.
deira:

54. De 0,50 comp. x 0,07 de larg. com 5 rasgos para
parafusos de 518", uma 	

55. De 0,40 comp. x 0,09 de larg. com 4 rasgos para
parafusos de 518", urna. 	

56. Discos cortadores circulares de 1 318" de aço de
alta velocidade para torno de rodas, com furos
para parafusos de 112" um 	

Pára Entre Rios:
57. E.espingadeira reforçada: para espigar até.

180 mim de comprimento e 150 mim de gros-
sura da madeira com serra circular, 2 eixos
horizontais, 2 eixos verticais e urna tupia,
sendo cada eixo conjugado com o seu. motor
individual de 220 volts, 50 ciclos, mesa incli-
nava! de 15°, uma 	

58. Tupia: De 1.000 x 1,030 com marcha á esquerda
e direita com motor trifasico de 3.000, 4.500 e
0.000 rotações por minuto.

Com rolamentos esfericos, uma. 	
59. Plaina: Combinada com eixo de 4 navalhas para

desempenar molduras, juntar e desengrossar
madeiras até 600 mim de largura, conjugada
com motor trifasico de 220 volts, 50 ciclos e
e 7,5 HP, uma 	

60. Serra circular, de •500 mim de diametro de folha
com mesa de 1.150 x 755 mim inclinaval e
regulavel na altura, conjugada com motor
trifasico de 5,5 EP., 220 volts e 50 ciclos,
urna, 	

Para Palmira

Cl. Torno, para rodas de locomotivos, com produção
de sete rodeiros por dia de oito . horas. Cara-
cteristicos: Diametro da placa 69". Distancia
rninima entre as placas 5'5". Deverá tornear
rodas de carros e vagões, acionado por motor
eletricu adaptado a '220 votas, 50 ciclos, trif-
sico, corrente alternativa.

As engrenagens do cabeçote deverão ser :ateira-
'	 mente cobertas.
Todas as engrenagens do cateçote deverão ser su-

pridas com oleo de sistema de lubrificação
central, a quantidade de oleo, podendo ser re-
gulada por lubrificadores com conta-gotas in-
visiveis. Para evitar que as rebarbas caiam
entre as placas e entrem nas partes operatri-
zes da maquina, deve vir esta provida com uma
cobertura de chapa de aço, as quais devem ir
de uma a outra placa. Acompanhando o torno
deve ser fornecido um jogo completo de fer-
ramentas, constando das seguintes: 1 ferra-
"menta direita e 1 esquerda, para desbastar
frisos; I ferramenta direita, 1 esquerda
para acabar aros e rolamentos e frisos; 1 fer-
ramenta direita e 1 esquerda, para chanfrar o
aro do rolamento. Deverá acompanhar o tor-
no um dispositivo para tornear pinos motores,
um outro para retificar mangas internas, uni
rolo para polir mangas de eixo e um disposi-
tivo para broquear os furos dos pinos motores
para locomotivas com curso de embolo de 18"
a 36", um 	

62. Torno vertical: para mandrilhar e tornear, trans-
missão e caixa de engrenagens, conjugado a
motor de 220 volts, 50 ciclos, admitindo em
diametro sobre a mesa 30". Diametro da mesa
sobre o mandril, 28". Altura debaixo da cat.-

rediça transversal, 13". Admitindo altura de-
baixo do castelo, 20". Movimento transversal
da corrediça do castelo, uni 	

63. Torno de alta velocidade: de 8 112" com transmis-
são inteiramente a engrenagens, acionado por
motor de corrente trifasica de 220 volts e 50
ciclos.

Caracteristicos: Altura de pontas, 8 112". com-
a	 primento de bancada, 9'0". Distancia entre

pontas, 4'0". Admite na cava, d‘ametro e lar-
6	 gura, 32" x 12". Orificio no eixo de 3, 118%

Número de velocidade, 18. Admite sobre o
3	 carro, 12 114", um 	

64. Torno vertical dd dois cabeçotes: conjugado a mo-
3 tor de 220 volts e 50 ciclos. Admitindo em dia:.

metro, 60". Adinitindo em altura, debaixo da
cordiça transversal, 39" e debaixo do porta-
ferramenta, 32".

8	 Numero de velocidade, 12. Diametro da mesa, 54",
um 	

16 65 . Plaina vertical: de 14" de alta velocidade, acio-
nada por motor aletria° de corrente trifasica,
220 volts, 50 ciclos, por intermedio de caixa

24 de engrenagens de 4 velocidades. Movimen-
to rapido de recúo, podendo cortar em algulo
até 10 gráus, com alimentação automatica
(longitudinal, transversal e circular). O for-
necimento incluirá: equipamento aletria°, 2
porta-ferramentas e 12 ferramentas de alta
velocidade, uma

68. Maquina de frezar: acionada por motor aletria°
de corrente trifasiea de 220 volts, 50 ciclos.

Dimensões da mesa: horizontal, 36" — transver-
sal. 10" — vertical, 19".

Superficie util, 53" x 12".
Velocidade do fuso, 12 de 16 112 até 351.
Alimentação da mesa, 9. Polia de transmissão 15 x

x 4 112", uma 	
67. Maquina de atarrachar: de cabeçote Standard sin-

gelo, para atarrachar parafusos até 1 112".
1 conjugada diretamente a motor eletrico de

corrente trifasica de 220 volts, 50 ciclos. O
fornecimento incluirá: equipamento eletrico,
aparelho automatico de abrir e fechar, bom-
ba, chaves. 1 jogo de porta cortadores de rosca
a direita, 1 jogo de garras para os parafusos e
11 jogos de cortadores de aço de alta velocida-

de, rosca Whitworth para parafusos de 114", 318",
112". 518", 314", 718", 1", 1 118", 1 114", 1 318" e
1 112, uma 	

68. 'Maquina combinada de 4 rolos: de vergar chapas
com motor conjugado de 220 volts e 50 ciclos.
Largura das chapas 6'0". Espessura das cha-
pas 1", uma 	

69. Martelete: conjugado a motor de 220 volts e 50
ciclos. Para 500 kgs. Para aço quadrado ate
11 13116. Número de pancadas por minuto,
120, um

7C. Compressor: com motor de 220 volts e 50 ciclos.
Capacidade de 676 a 7.740 pés cubicos por mi-
auto, um 	

Para Corinto
71. Torno: para rodas de locomotivas, com produção

de 7 rodeiros por dia de 8 horas.
Caracteristicos: Distancia minima entre placas

5'5". Diametro de placa. 69". Deverá tornear
yodas de carros e vagões, acionado por motor
ele.trico adaptado a 120 volts, 50 ciclos. As en-
grenagens do cabeçote deverão ser inteira-
mente cobertas. Todas as engrenagens do ca-
beçote deverão ser supridas com oleo, de
sistema de lubrificação central, a quantidade

oleo podendo ser regulada por lubrifica-
dores com conta-gotas invisíveis.

Para evitar que as rebarbas cáiám entre as placas
e entrem nas partes operatrizes da maquina,
deve vir esta provida com urna cobertura de
chapa de aço, as quais devem ir de uma a
outra placa. Acompanhando o torno deve ser'
fornecido um jogo completo de ferramentas,
constando do seguinte: 1 ferramenta direita e
1 esquerda, para desbastar frisos, 1 ferramen-
ta direita e 1 esquerda para acabar aros -e ro-



mentos e frisos, 1 ferramenta direita e 1 es-'
lerda para chanfrar aro de rolamento. De-
ará acompanhar o torno um dispositivo para
ornear pinos motores, um outro para reti-
car mangas internas., um rolo para polir
!angas de eixo e um dispositivo para broquear
; furos dos pinos motores para locomotivas
un curso e embolo de 18" x 36", uru 	
vertical: para manelrilhar e tornear, trans-.

fissão inteiramente a caixa de engrenagens.
mjugado a motor aletria° de 220 volts e 50
iates, corrente continua. Admitindo sobre a
lesa, 30". Diametro da mesa sot1re o gran-
ai'', 28". Altura debaixo da correiça transver-
tl, 13". Admite altura debaixo do castelo,
3". Movimento transversal da corrediça do
astelo, um 	 ...
: para serviços gerais com motor de 120
-olts, corrente continua. Altura das pontas.,
O 1/2". Admite. entre pontas, 2m,30. Admite
iametro na cava, 40" x 12 112", °riflai° atra-
ez do eixo, 2 114", um 	

limador: conjugado a motor do 120 volta.
arrente contínua, com ariete . de regresso ra-
ido e a posição do golpe deve ser ajualavel.
. cabeça deve girar de 90°. O equipamento,
iclue: o torninho giratorio, manivélas e cila-
as. Golpe da 30". Movimento da mesa ver-
cal 17". Horizontal. 36". Superficie da mesa
cera inferior a 36" x 20". Admite eixo para
3rtar passes de chavetas até o dianteiro de

112". Distancia maxima do ariete á mesa
l'', um 	
na pesada radial: conjugada a motor de 120
olts, corrente continua, para furar e atarra-
uar á alta velocidade. Ilaio de Im.50. Furo
até 2 3)4". Movimento vertical do braço, 14.
one "Mores" comum. 'Número do velocida-
es, 3, urna 	
;na de atarraeliar de cabeçote Standard sin-
alo, para atarraellar parafusos até -1 1f2".
anjugaila a motor aletria°, corrente continua,
e 120 N'Olt .S. O fornecimento incluirá: equi-
amenlo aletria°, aparelho automatico de abrir
fechar, bomba. chaves, 1 jogo de porta cor-

:odores de rosca á direita, I jogo de garras
ara os parafusos e 41 jogos de cortadores de.
fee de alta velocidade. rosca Whitworth para
arafuans de: 114", 318", 112", 518", 314", 718".

1 118", 1 318", e I 112", uma . .
;na de furar vertical: capacidade 114"
318", conjugada com motor aletria° de cor-

:mie continua de 120 volts. Deslocamento ver-
cal da haste, 4". Capaz de furar até o cen-
'o de 20 112", uma 	
t horizontal de alta velocidade: de 30" de at-
ira por 30" de largura e 8'0" de comprirnen-
a de dupla correia, 4 par de ferramentas
)bre o travessão de engrenagens, de aço, aci-
nada diretamente por motor aletria° de cor-
mte continua de 120 volts. Incluindo 1 jogo
e 12 ferramentas de aço de alta velocidade,
e 2 chapas em angulo de 24" de camprimen-
i por 12" de altura por 12" de largura, uma.
eletrica para 5 toneladas: para levantar ate
altura de 4 metros ou 3m,50, acionada por

[(ator eletrico de corrente continua, de 120
alta, incluindo carro com motor intependente
ara o movimento de translação safra vigas,
m raio de curva nunca inferior a 3 metros,
ma 	 .. 
para ferro: até 12" x 12" com as dimensõea
3" a 23", conjogada motor aletria° da 120
alts, corrente continua, curso da folha da
irra com lubrificação automática, uma 	
lal a ser entregue no 1° almoxarifado da Inspetoria,
t de Ferro Central do 13rasil, na estação Maritima,
novembro do corrente ano.

.speeificações acima ;enumeradas são cópia exata
oram enviadas pela repartição requisitante).

n edital para èste pedido já foi publicado an-
no Maio Oficial, dos dias 1, 3, 4 e 6 de junho

1

1

1

1
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1", as proposta , deverão ser apresentadas pejos propo-
nentes em dois eu- Monas, devidamente lacrados, um deles,
contendo os caracta risticos completos das maquinas qua sa
propõem a fornece, dentro dos termos do edital, acompa-
nhando catalogos, esenhos cotados, fotografias, detalhes de
funcionamento, co Immo de energia, e demais escla-
recimentos que f militem o agudo e julgamento das
propostas; o ou ro deverá conter eimpleamente
preços propostos, 1arnecidos pala unidade a em dom.; para
celas, quando se ti atar de material de importação: urna em
moeda corrente no pais de onde é feita a, importação, eorresa-
poriclente ao preço Cif e outra em moeda nacional, corres-
pondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegaria . e despesas de transporte até o local de
entrega.

2" — Os preço f fpropostos deverão fazer referencia muito
clara ao item a que. se referem.

3" — Os proaonentes deverão declarar o menor prazo
em que se compro netem a fazer a entrega doe artigos acima,
constituindo esse traz°, clemente de julgamento para a es-
colha rio fornecedr '-

4° -- As pro:iostas apresentadas, dever» mencionar os
artigos davidamer ta numerados, correspondendo a mesma
ordem do edital r fspectivo.

— Os prop; nentes deverão deolarar em suas prepoptaa,
a marca, tipo, pf vedencia, os prazos çie embarque e bem
assim a qualidadr do material empregado na fabricação das
máquinas:.

6° - - Os pc. ponenims deverão, tanto quanto possível,
descrever o aeon daionarnanto que cará empregado para o
fornecimento dos artigos oferecidos, o número . de volumes.
o peso e de cad; uni, o peso e volume total, para efeito
de liairrillos de d.-eitos aduaneiros, no caso de imp,ortação.

70 — As esp icificaades serão estudadas e julgadas - por
uma comissão te mica, só sendo tomados em eoriaidepação.
ern cada propostri. os preços que se referirem sea itens jul-
gados por essa 'orniasao, satisfazendo planamente • ás con-
dições do present edital.

8° — Os. prol orientes deverão declarar as marcas e falira-
aantes das máqu na a e motores eletriaos, com todos os seus
rara.ateriatiaos.

9' -- Os pro ionen.tes deverão fornecer dealbes da mon-
tagem, fundações e instalação das máquinas propostas).

10" — Dever ão declarar o peso total da Máquina mon-
Lucia.

Deaerato oa, proponentes dar preço em separado, pares
a máquina Matai ida e garantido o seu funcionamento por uru
aspaac) nunca ia arior a seis rriSses.

11 0 — Para melhor julgamento das propostas apresen-
tadas, a Cornissá; considerará quaisquer sugestões ou alterna-
tivas apresentar]; s pelos proponentes, no aentido de substitui:
o material pedir o por outro similar, desde que as clausulas
de responsabililade e os esclarecimentos a respeito dos
mesmos, sejam fxpressos e completos por parte dos propo-
nentes.

la° — A G
essenciais ao
garantias capeei
i.rionamento e dr

13° — Os
fiereacimo de d
sobresalente, ir
rnaterial propos
isso tivesse hav

14° — A ( omissão levará em conta no julgamento das
propostas, quaii quer esclarecimentos fornecidos pelos P ropo

-nentes, sóbre sr artigos acima, bem como, a apresentação
de documentos atm provem o uso anterior dos mesmos, com
resultados satiatorios. desde que sÔbre êles saananam Os
proponentes, se rponsabilidade expressa.

150 -- O - ornecedor a quem feir adjudicado o pedido.
deverá assumir' inteira responsabilidade pelo perfeito fune.in
aamento do rn rterial constante do prçaente edital, por um
período que, a uizo das autoridades com petentes, fda h Mesmo
julgado satisfa- orlo.

In" — Á arantia de funcionamento permanente, dever-
se-á juntar ou cri, de serem em qualquer tampe, sultatittaidam
as peças deteri iradas, uma vez verifieado serem estrie, resul-
tantes da impe sfaiaão de fabricação.

17° -- Os fornecedoras, aos quais forem adjudicados os
pedidos, ficará ; reaponsaveis por todos os acídentea f quebras.
perdas e dano que ocorrerem, desde a descarga do material

missão considerará como um dos elementos
Igual-lento das propostas apresentadas, as
Inatas em detalhe, Mire a qualidade, fun-
rabilidade dos artigos acima.
roponentes ficam obrigados a fornecer sem
;anosa, todo e qualquer aceessorio ou peça
.dispensavel ao perfeito funcionamento do
ai. em condições de segurança, embora para
do omissão em suas propostas.
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até o momento de seu recebimento pela repartição compe-
tente, embora venham os documentos em nome da C. G. C.
e esta se encarregue do desembaraço alfandegario do material.

18— O pagamento da encomenda ao fornecedor, a quem
? fôr •adjudicado o pedido, só se dará depois de um periodo

de funcionamento • em que, a criterio das autoridades compe-
, tentes, seja julgado satisfatorio o resultado obtido.

19° — Estão sujeitas á invalidação sumaria és propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre -prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sôbre 'o preço mais baixo.

20° — Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim, a extensão
e natureza das garantias oferecidas; pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumprimento das clausulas do presente edital,
pelas quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente,
• 21° -- O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjia•
dicado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar
urna caução de dez por cento (10%) do valor da encomenda,
consistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

22° — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr
adjudicado o fornecimento constante do presente edital, não
assinarem • o contrato dentro do prazo determinado pela Co-
missão, e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital,
perderão a idoneidade • para efetuar novos fornecimentos
mesmo genero ao Governo Federal, por intermedio da,
C. C. C.

23° — As garantias exigidas para assinatura do contrato
- de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,

deverão vigorar plena e integralmente até . a entrega e acei-
tação do mesmo material, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

24° — Si o material constante deste edital não fár.en-
tregue dentro dós prazos combinados, ou si fôr regeitado
por não satisfazer ás especificações acima enumeradas, relik-
tivas ao material a ser fornecido, e ás exigencias da E. F.
C. B., ou ainda por estar em desacôrdo com os artigos
propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça
ou onde encontrar e pelos preços que conseguir', o material
neeessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o paga-
mento respectivo por conta do fornecedor.

25° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados • e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas. •

26° — A C. C. C. se reserva o direito de anular ou
reduzir a presente coleta de preçós, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam . julgados insuficientes, ou caso a
isso aconselharem as circunstancias.

- 27° — Não serão levadas em conta as propostas em que
• os proponentes não declarem expressamente. submeter-se

rigorosamente a todas as condições do presen te edital.
A Comissão 'avisa aos Srs. proponentes o presente

edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações. pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta rérie deverão ser entregues no
dia 15 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúina n. 84. loja, e serão

" abertas ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° — Os preços e condições deverão ser escriturados cru
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão deter-
minados para cada caso.

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope
o nome e o endereço da firma, bem como o número da série
a que se referirem os artigos ofertados.

Pelca demissão Central de Compras. — F. E. Tavora,
diretor.

Comissão CenLál d COonpras do Governo Federal
coLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govèrno Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo

O fornecimento é para pagamento á vista o entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão so-
mente os artigos da serie a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exátas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, F. B. Tavora.
COUTA DE PREÇOS

Série 419.121
Artigo — Unidade — Quantidade

Para stock:
1. Cobaias — com o peso minimo de 350 gramas,

uma 	 	 800
2. Coelhos — com o peso minimo de 1.200 gramas,

um  "	 ..	 100
3. Frangos gordos — com o peso mininfo de 800

gramas, um	 4.500
4. Galinhas — com o peso minimo de 1.500 gra-

mas, uma 	 	 4.200
5. Ovos frescos — grandes, duzia. 	 	 4.500

Nota :-.As mercadorias acima deverão estar á disposição da
C. C. O., a partir do dia 1° de agosto de 1932.

Para consumo de agosto e setembro.
1.• Os artigos acima deverão ser de 1" qualidade.

° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, .com-
preendendo carga,- descarga e transporte dos artigos e espe-
cificados para cada urna das zonas — urbana — suburbana
— rural e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições,assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penalida-
dez:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1" qualidade, independente da 'substitui-
ção dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento
(5 %) sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, serão multados em vinte por cento
(20 c,'1.9) sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o
contrato o proibidos de negociar com o Governo Federal, por
intermedio da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados coimo
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os ar-
tigos adquiridos diretamente no mercado pela C. C. C. cor
rendo, por conta do contratante, toda a despesa que ser'	

-s
á. de-

duzida da caução de garantia;
e) para os casos acima, ficam resalvados os de força

maior, tais corno: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias naufragios e retardamento de'viagens.

5' A C. C. C. reserva-se o direito de alterar as quanti-
dades pedidas de vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.

6.° Os artigos constantes deste pedido, serão a partir
do dia 1° de agosto, mantidos em stock, por conta e risco dos
fornecedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando
fornecimentos dos artigos acima, á medida das suas necessi-.
dades.	 •

7.° O prazo de entrega da mercadoria, será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8.° As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

9' A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adquiridos onde estiverem depositados.

10. A Comissão poderá requisitar os artigos no prazo
de 90 dias, contado da data da assinatura do contrato. Findo o
prazo sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao for-.



Gecedor o direito de opção entre a continuação do forneci-
mento, nas condições contratuais, até o exgotamento do stock,
e a rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercei'
si direito de opção até quinze dias anteriores á terminação
do contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12. Os fornecedores aos quais forem adjudicados os for-
necimentos, de-verão neesiar uma caução de dez por 0..enie
(10 %) do valor da- encomenda, consistente em dinheiro He
em titnlos federais ao portador.

13. Si os fornecedores, nos (mais forem adjudicado.: os
fornecimentos constantes tiiise edital. não assinarem o con-
trato dentro do prazo determinado pela Comissão e de acôr-
do com as elaosulas contida; no mesmo edital. perderão a
uloneidade para M ' etl i ar novos fo:Tiecimentos do mesmo
nero ao Uoverno Fedei'al. por intermedio da C, C. G.

14. As garantias n xi.gidas para assinatura do contrato
fornecimento do ari.gee arma. objeto do pre:::eme
deverão vigorar p:el•a 	 integral7rienie ate a ,ntrega e acci-
tação dos artigos, dentro Lio ¡razo marcado e completando o
montante tola do forneeinienlo.

15. Os w . oponentes fica:ão responsareis pela qualitlade
e quantidade de todos os artigos propostos, até a entrega total
do fornecimento,

1(3. Os n:Jpon e ntes deverão Urres 'm' O acondicionameein
que será empregado para o foreecimento dos artigos oUre-

idos .
cniso de upre:s eriLação dentco dos praio 4, detcri&-

nados de mais de uma proposta pela mesma firma. sem a
declaração expres,sa da iii una nvalidar as demais, no todo
07-! em pa:1,e, a C. C. C. reserva-se o direito de escollnv a
que . mais lhe eonvecr.

18. Os proponentes, alem das quantidades ofertadas. pe-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forme-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

19. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente um redução so-
bre o preço mais baixo.

20. A Comissão reserva-se o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

21. A Comissão r .serva-se o direito do anular ou redu-
zir a presente coléta é preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes .s•jain jul; lidos Insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circumsti

22. Não serão loa mda em corda as propostas em que os
proponentes não dech rem expressamente. submeter-se rigo-
iosamente a todas as -ondieões da presente coléta de preços.

, N Comissão NVISLI aos Srs. proponentes que o presente
edital será publ;rado •./nettro rezps, e aconselha a sua leitura
i•rn tildas as publicao es. pois. o mesmo acha-se sujeito, nas
prilileiras, mm possi‘ei • incorreeões de imprensa.

As peopostris par t esta série deverão ser entregues. no
dia P de julho de 1 32. das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, ri rua Visco , de de Inhaúma 11. 84-loja e serão aber-
tas ás li horas e 30 minutos. na presença dos interessados,
e i ne dov e; . ão. para o. apeesentar documentos de habilita-
1:à°.

I(OTA

nc:la rIr siri :os a serem enviadas pelos Srs. comer-
(:anies á Comissão C de Compras lo Govêrno Federal,
deveiï; o ol n edecer aos s eguintes requisitos.

pLt»:05	 COM (' ' es deverão ser escriturados em duas
t125.

Cada uma das ir•2 devera ser assinai:ia pe.o representante
oa firma ofertane,

3'
os envelopes Siw ()terias do \ erão ser fechados, lacrados

e entregues i'.!ontra (cibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma	 nos dias e horas que serão determina-
dos 	 cada caso.

Os interessados r nevão ter impresso no envelope o nomo
o endereço da firi ia. -bem como o número da série a que

se referirem os artii os ofertados.
Pela Comissão . ;entral de Compras, F. E. Tavora, di-

retor

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federai
IONGURSO PARA O CARGO DE COM ISSARIOS

DE SEGUNDA CLASSE

1. Em cumprimento da portaria nes-
• data baixada polo Sr. capitão-chefe
/e policia, Mo nublico para pleno Go-
iheeimento de Iodos os interessados,
;lie se acham alie:'! as. t.e.do p razo de 15
lias, nesta secretaria, as inscrições para
) provimento de vagas de eomissarios
ie segunda classe, devendo os candida
-os provar:

1. serem brasileiros e reservistas do
xercito ou da Armada Nacionais.
II, serem inaiwes de 21 anos e rue-

'ores de 50;
III, serem residentes no Distrito

lerei;
IV, serem vacinados;
V, não sofrerem de molestia conta-

losa, ou que impossibilite o exercicio
io cargo;

VI, serem de reconhecida idoneidade
-floral;

VII, OCrtificarem a identidade com
i.arteira do Gabinete de Identificação e
ilstatistica Criminal;

VIII. exibirem folha corrida e atesta-
i() de bons antecedentes fornecidos pelo
flesmo gabinete:

IX, atestarem a pnofissão que exer-
.em cri tento ti exercido e o ijui cies-
mrpenho dela

2. A lista ao ir.Lerição, flano o prazo

de 15 dias, anunciado para o concurso,
será examinada pelo chefe de policia
que poderá mandar excluir o candidato
inscrito que, a seu juizo e em virtud..,
de prova que tenha exibido, não reuna
condições de idoneidade moral.

3. As provas de habilitação serão es-
critas e orais e constarão, a prova es-
crita, de conhecimento da lingua portu-
guesa, de uma questão juridico-policial,
de n'dação e correspondencia oficial; a
prova oral de elementos de direito pu-
blico brasileiro noções de direito e
Cesso penal,penal, e organização e divisão Po-
licial.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1932.
— O cliretor. interino, José Pacheco Dan-
tas.

Policia do Distrito Federal
SECRETARIA

Primeira secção
Em 4 de julho de 1932

mas cientificos na secretaria desta Che-
fatura, exibir documentos' que provem o
exercicio de função publica ou de advo-
gada, e bom desempenho delas, eviden-
ciando, por todos os titulos, a melhor
capacidade e idoneidade.

O diretor interino, José Pacheco Dan-
/t13.

Policia do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEICULOS

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuados em 11
do corrente

Motoristas aprovados: Henrique Do-
nal, Estanislau Eikiovicius, José Martins
Peixoto„toaquim Barbosa Filho, Harry
Leconfle. Americo do Nascimento. Zefe-
sino Antonio da Silva, Lin° Galvino
Montezima e Isaac Tamzkinski

Inspetoria de Velculos, em 11 de julho
de 1932. — O ,Mspetot geral, R. Itruel

e-

Para o preenchimento de vagas exis-
tentes de delegados de 1' entrancia. fica soa - ADEs ANoNimks
aberta, nesta Secretaria, a inscrição
para o concurso de titules entre os su-
plentes de delegado e comissarios, que 	 • Cp/11PANDIA FAZENDAS .REUNIDAS
sejam doutores ou bachareis em direito.4 s.„-ss 	NORMANDIA S/A
por unia das faculdades da Republicri„,
com dois anos, pelo menos, de forinsW; itTtk DA. AJSEMII.LEA GERAL, ORDINARIA,

•sendo o prazo para a mesma de 15iktias 	 L'IZADA AOS	 DIAS DO MÊS EIR

a contar de 29 do mês findo, desde qt1i11-.	 DE 1932
(ja Vem sendo publicaria a portaria res- 	 Aos vinte e dois. dias do mês de junho
1)e-cliva. de x enoo	 eandida!us. de 1932. no escritorio da Companhia Fa-
além de fazer previo registro dos ditio- lendas Reunidas Normandia. 	 pre-.



BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL

Séde: Rio de Janeiro

Filiais em S. Paulo e Santos

Rs. 50.000:000000

BALANÇO DA mviluz E FILIAIS, EINX 30 DE JUNHO DE 1932

Ativo

Capital a realizar. • • 	
Edificios do Banco ( Matriz e Filiais 	

Letras descontadas. .
Letras e efeitos a

receber:
Letras do exterior. .	 183:440500
Letras do interior. . . . 5.672:3698624

13.493:6308000
5.104:0218292

29.692:9818341

5.855:8168124

sente ás 2 horas da tarde, acionistas re-
presentando 20.000 (vinte mil) ações ou
seja a totalidade do capital social, assu-
miu a presidencia da assembléa, por acla-
mação, o acionista Dr. Guilherme Guia-
le, que convidou para secretarios, os se-
nhores Dr. Eduardo Guinle Filho e Ma-
rio Monteiro e declarou que a assembléa
na fôrma da lei e dos estatutos sociais,
tinha por fim tomar conhecimento cio re-
latorio da Diretoria com as contas e ba-
lanço relativo ao ano social findo em 31
de dezembro de 1931, bem como. dr, nft

-ree,er do Conselho Fiscal a respeito e
eleger o Conselho Fiscal e Seus suplentes
para o ano de 1932. Lido .n aln fiscal
Dr. Antonio José Fe:mandes Junior o
parecer do Conselho Fiscal sobre o rela-
todo e contas supra referidos. que é do
teôr seguinte: O Conselho Fiscal da
Companhia Fazendas Reunidas Norman-
dia S. A., tendo examinado o relatorio e
contas da Diretoria, relativos ao ano fin-
do era 31 de dezembro de 1931, •e tendo
encontrado em perfeita ordem a escritu-
ração da , companhia, com o que está de
acôrdo o balanço geral em 31 ,1, dezem-
bro de 1931, propõe que sejam aprova-
dos os átós e contas da Diretoria. corres-
pondentes ao ano social ffndo em 31 de
dezembro de 1931. Rio de Janeiro, 10 de
maio de 1932. O Sr. Dr • Cesar Rabello
propôs e• foi aprovado e dispensasse a
leitura do relatem ue publicado pela
imprensa, era po	 „tes suficientemente

conhecido. Submetidos á discussão o ba-
lanço e contas da Diretoria e o parecer
do Conselho Fiscal, e ninguem fazendo
observação, foram os mesmos postos
votos e aprovados, deixando de tomar
parte na votação das Contas e do balanço
os diretores, e na do parecer do Conse-
lho Fiscal, os respectivos signatarios
Corrido em seguida o escrutinio para
eleição do Conselho Fiscal, e concorren-
do para isso cada acionista com o Au:t-
rilei.° de votos que lhe compete, segundo
os estatutos, apurou-se o seguinte re-
sultado: ,Pára niembros do Conselho Fis-
cal: Srs. J. 'L. Mo4kuto ,Lea3. Dr. An-
tonio ,Tosé Pernandes Junior e o . doutor
Ntaxi',"o Ped4oa: Sántoe„ &nal 3.636 vo-
tos cada um e outros menos votados.
Para suplentes dos membros do Conse-
lho Fiscal: Srs. Dr. João Noronha San-
tos, Dr: Raul Fernandes e- Mario Mon-
telro-TénTirMir 1,104:7M-Pa e ou-
tros----mentrs-Võtacr). Nada. Mais-tiavendo
a tratar, o presidente da assembléa sus-
pende a sessão para se lavrar a áta dos
trabalhos e reaberta ás 3 horas da tar-
de. é esta lida, posta em discussão e apro-
vada unanimemente. sem debate. E eu,
Eduardo Guin/e Filho, secretário da as-
sembléia, fiz lavrar a presente áta que
conferi e achei conforme, subscrevo e
assino. - Eduardo Guinle Filho. -
Guilherme Guinle. - Mario Monteiro,
etc. Seguem as demais assinaturas.

(C-3.557-11-7-32-50000)

..OMPANHIA SANTA LUCIA
Casa Bancaria

BALANCETE EM: 30 DE JUNHO DE 1932 •
_

/moveis	 100:5508600
Moveis e utensilios	 27:6748300 .
Títulos em cobrança ... 	 105:286800G
Mercadorias . 	 16:9838800
Caix't	 13:4558700
Valores em liquidação .	 1912$300
Titulos em deposito .	 53:0038000
Ações caucionadas	 30:0008000
Contas-correntes .	 597:3498200
Diversas contas .	 c..	 136:0898400

1.080:5848300

Passivo
Capital . 	

	
600:0008000

Fundo de reserva .	 12:8208900
Caução da diretoria
	

30:0008000
Fundo p. depreciação .	 7:6008000
Credores por titulos de-

positados e em c o-
brança 	
	

158:2898000
Contas-correntes . .	 132:8598900
Diversas contas .	 139:01195500

1.0805848300

Presidente, E. Simas. - Contador,
A. Silva Monteiro.

(C-3.554-11-7-932-30$600)

Depositos em conta corrente com ju-
ros.

C/corrente de movimento 21.881:772$026
,C/correntes garant1das

	

(saldos credores) . . 	 86:8568800

	

(/correntes limitadas . .	 4.856:9078947 26.828:5368773

145.258:8998502
140:0008000

10.216-14383
1.058:0048/ 4

62.458:2478954

28.230:2718472
17.864:5468800
9.846:2938500
3.789:6888856

Depositos em conta corrente sem juros.... 	 1..025 :3158746
Depositos a prazo fixo e letras a premio.. 	 3.271:060690
'redores por valores em caução e admi-

nistração. 	 .. 130.970:9418516
Valores hipotecados. . . 	 	 17.864 :5468800
Agencias e Filiais. 	 	 10.313:1248338
Caução da Diretoria. 	 	 140:0008000
Credores por letras e efeitos a receber 	 	 5.855:8168124
Correspondentes no pais e no estrangeiro 	 	 2.497:4658240
Dividendos a pagar. . • 	 	 304 :2528100
Contas diversas. 	 	 64.923:9568552

343.306:1638517

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1932. - O presidente, Dr.
Djalma Pinheiro Chagai.-=-- O chefe da Contabilidade, F. da
Costa Teixeira.	 P"

(C-3.816-11-7-32--53$000)

BANCO DE CREDITO GERAL

nALANGETE Em 3025/uNlio DE 1932
Ativo

Letrarz descontadas	 3.096:076828)
Letras e efeitos em cobrança 	 	 788 :9168710
Valores em liquidação. 	 	 726 :4018150
Emprestimos em contas correntes 	 	 1.020:7578430
Sociedade Cooperativa, em liquidação.... 	 256:007$831
Valores caucionados. 	 ,•	 1.440:1648830
Valores depositados., . 	 	 66 :0008000
Administração de bens e valores 	 	 1.180 :0008000
/moveis. 	  	  .....	 177:196$400

Caixa:
Em moeda corrente. 	  122 :0868755
Nos bancos. 	 	 302:4923970

Diversas contas.

9.689:6688471

Emprestimos em conta corrente.
fliPotecas 	
Titulos e fundos pertencentes ao Banco..
Valores caucionados.
Valores em administração e em depósito

vinculado 	 ..... 	
Ações em caução. . 	
Agencias e Filiais. . . 	
correspondentes no pais e no estrangeiro.
Contas diversas 	  . 	
Caixa: Em moeda corrente e em outras

especies, no Banco, no Banco do Bra-
il e em outros , Bancos 	

Passivo
Capital. 	
Fundo de reserva 	
Fundo de Previdencia.
Govêrno Federal, e/ Melhoramentos da

Baixada Fluminense. . .

10 297.6198186

Z43.306:163$517

50.000:0008000
10.960:3448496

273:150830(1

18.077:646$842

424:5798725

513:5688115

1



2.350:0008000

1.540:4258387

1. CL	 1	 •

Passivo
Capital. 	
Fundo de reserva
	

1.341:9548000
Fundo de bonificação e di-

dendo 	
	

173:2048000
Lucros suspensos. .	 25:2678367

Julho de 149.32

:Loco DO BRASIL

MATRI7.-E AGENCIAS

BA.L.CN:!0 EM 30 DE nm,10 DÉ 4932

Ativo
Fundo de liquidação da Cooperativa 	 .	 124:8148409

Depositos em contas correntes:
A' disposição 	 	 787:9478210
Sem juros. . ..	 . 

▪ ▪ 	

290:8138190
Particulares 	 	 55 :7818560
Som aviso 	 	 297:0438950
N prazo. . ...... ... 	 	 98:0568000

	
1.529:6418910

Sociedade Coperativa, em liquidação 	
	

9:1818205
ritulos em caução e em depósito 	

	
1.506:1848830

Bens e valores, c/alheia 	
	

1.180:0008000
:redores por titulos á cobrança 	

	
788:9168710

Diversas contas. 	
	

660:5248040

9.689:6688471

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932. - Diretores: B. C.

	

tanot. - Bruno	 r Otero. - Contador, S. Carvalho.
-- 3.559 -- 11-7-932 -- 798600)

COMPANHIA BRASIL INDUSTRIAL

BALANÇO DO SEMESTRE FINDO EM 30 DE JUNHO

	

"	 Atito	 -
'ábrica, terrenos, casas e
	bemfeitorias 	 	 10.862:7478120
Iaterial rodante, semoven-

tes, moveis e utensi-
lios	 10:0008000

'reli() da rua Primeiro de Março n. 125 	
,police da Divida Pública. 	
Ações da Sociedade Cooperativa de Seguros

Operados em Fabricas de Tecidos 	
Eanufatura, almoxarifado e

algodão em rama ..... 	 1.584:3848042
'armada 	 	 12:6028870
oposto de consumo: es-

tampilhas em ser 	 	 9398780

aixas
npostos
ções em caução 	

z iversos devedores 	

17.607:1978459

Passivo

Tesouro Nacional - Contas de arrecada-
ção 	 	 320.701:4758117

Letras descontadas ,.. .	 496.634:4648163
Emprestimos

corrente ..... ... 1.250.565 :1358931
Letras a receber.. ...	 112.215 :4118084-1.859.415:0118178

Efeitos a receber e e cklheia :
Do exterior	 ...	 149.005:3098110
Do interior .	 325.370:3188253	 474.375:6278363

Cobrança nos Esta los 	 	 366.503:5998655
Valores em liquida ;ão 	 	 23.625 :1308930
Valores caucionad ns 	  1 . 744.831:6718163
Valores depositadc 	  1.206.927 :9458294
Agencias e Finais no interior 	 	 720.953 :4318399
Correspondentes n n exterior 	 	 115.805:3408550
Correspondentes ro interior 	 	 8.056:5178370
Titules e Fundos )ertencentes ao Banco 	 	 43.613:3958916
/Moveis 	 	 27M18:747$34
Moveis e ufensilio: 	 	 1.534 :0008000
Diversas contas	 4.53.651 :0008751
Titulos ouro dep sitados no exterior no

valor nomina • de £ 2.378.918-8-2
pela última e( fação £ 1.489.991-17-7-
a 6 d 	 	 59.599:8718100

em moeda corrente 	 	 374.755:2148731

7.501.278:7828943

1303SNG .

Capital
Fundo de reserva 	
F,missão em &rei. ração

Depositos:
Em contas cor entes

com juros 	
Em contas cor entes

limitadas 	
Em contas cor -entes

sem juros 	
Tesouro Naciom 1 -

clenecial
Em contas a praz( fixo.
Em contas de coinen-

sação de ch(ques.

DE 1932

10.872:7478120

140:0008000
8048100

5:0008000

1.597:9268692

33:2028097
31:5468250
60:0008000

4.865:9718200

100.000 :000.000
215.637:4508976
170.000:0008000

766.558:1688970

174.134:5048158

604.423:3158899

54.477:4298900
226.621 :5988630

198.309:1658719 2.024.224:1838274
apital
undo de reserva ........ 	 3.200:0008000
undo de desgasto ........ 	 4.000:0008000
undo de indenização .... 	 360:0008000
ucros suspensos ..	 2.988:9918963

Jremio Dominique Levei"	 • 	 • • • • •
ividendos e bo-

nus atraza-
dos . .	 42 :3158

r dividendo... 600:000$
	

642:3158000

orcentagem da diretoria..	 90:0008006
olhas a pagar 	

	
50:6548001

oposto a pagar 	
	

117:1658300

iução da diretoria 	
iversos credores : Associação Beneficente

de Operarios da Brasil Industrial.......

6.000:0008000

10.548:9918963

7798100

900:1348301

80:0008000

97.2928095

Titules em c imã° e em deposito:

Depositados pel( Te-
soure Nacior al em
clespecial
	

179.000:000l'flmn
Outros titulos .	 2.772.750:6168159 2.951.759:8168159

Agencias e Filia s no interior ...... 	 861.971 :836À735
Correspondentes no exterior 	 	 68.052 :8508/90
Cerrespondentes io interior 	 	 2.510 :7108095
Saques a pagar	 2:13 .85n:onnotnno
Depositantes de efeitos para cobrança 	 	 810.879:2278028

Bonns e div dendos:
Saldo anterior 	 	 1.496:5608870
52° dividendo a distri-

buir 	 	 10.000:00$000	 11.496:5808870

Diversas contas 	 	 219.896:3478106

17.807.1978459

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932. - Dr. Joaquim Gue-
s de Moraes Sarmento, diretor-presidente. - Carlos Cha-
ionier, contador.

(c-3.815-11-7-932-437000.)

7.501.278.782,943

Rio de Jane ro, 11 de julho de 1932. - Arthur de Souza
Costa, presidenti . - Raul Fialho de Freitas, contador.

(C - 3.819 -- 11-7-932 - 778500),
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BABCO DO BRASIL
a s-
~EIRA DE REDESCONTOS

/1.4.pAingpa Em 9 DE JULHO DE ign

Ativo
Titu/os redescontados. 3.404:3738010

Nasafve
Banco do prasil

t)eorrente . .
Fundo de reServa

• Redegeontos 	

3.404:37a$010

eira de Redescontos, Al-
Pitta Boavista, diretor, --

oillego Filho, contador-tesoue

1,54141.1 TA- YATLA.11,4L,Dg—ggazto E
NINAS Pg 810 mormo

ATA DA A8à-EijIDLEA GERAL ODDINAD,IA,
REALIZADA - EM 21 DE JUNHO . DE 1932

Aos vinte e um dias do mês de ju-
nho de mil novesentoe e trinta e dois,
na sala das sessões da Companhia Ess--
Irada de Ferro e Minas de São Jeroni-
me, em sua séde, á praça Floriano nu-
mero sete, sala mil cento e um, nesta
Capital ág quatorze horas e vinte mi-
nutos, o Sr. Octavio Reis declara que,
'tendo decorrido vinte minutos depois da
hora fixada e estando presentes doze
(12) Sls acienista.a. conforme consta do
livro de presença, possuidores de setena
ta e quatro mil cento e oitenta - e tres

s /74.183) gehes ao portador, represeisa
tando sete mil quatrocentos e dezoito
(7M8) votos, numero legal, dava por
inatalada a Praaellte aaseIntaléa e indica
o Dr, Redigo Octavie Fjho pau. pre-
sidir os trabalhos. Aceita a indicação,
foi o referido senhor aclamado unani-
memente pelos acionistas presentes.
Assumindo a presidençia, o Dr. Rodri-
go °doado Filho convida para secreta-
rios os acioniatas Sra. Dr. Pedro Latir
e Ivo de Magalhãea e declara aberta a
sessão. Em seguida, o presidente man-

, da lêr o anuncio de convocacão da pre-
sente assembléa; finda essa leitura, de-
clara que deixa de proceder á leitura
da ata da última assembléa, realizada
• onze de junho de mil novecentos e
trinta e um, por ter sido a mesma lida.
diaeUtida, a provada e publicada ma
Diarfo Oficial e Jornal do Comércio;

s entretanto, si algum acionista presente
o desejasse, mandaria, lê-la. Ninguem
se manifestando a respeito, considera
esea leitura dispensada, Manda, depois,
PrOeçaler á leitura do retatterio da dire-

- teria, referente ao exereicio de mil no-
a', veeentos e trinta e um. O Dr. Adhernar

dg Faria pede a palavra e propõe dis-
pensa da mesma, por ter sido o relato-
rio publicado no Diario Oficial e Jor-

:. nal do Comércio e distribuido em fo-
lhetos ao4 Presentes. SnbrnetidA a vo-

• tos, a proposta do 1:)ss, Adhemar de
Faria foi aprovada. A seguir, o presi-
dente oonvida um dos membros do cor-

- selho fiscal a lês o respectivo parecer,
• qp e achava sobre a mesa, tendo o

Dr. João Gonçalves Pereira Lima
, precedido 4 segginte leitura: "Parecer

do. conselho fiscal — Os membros do

conselho fiscal abaixo assinados, tendo
examinado o relataria, conta, livros sas
atos da diretoria da Companhia" Estra-
da de Ferro e Minas de São Jeronimo,
relativos ao ano de 1931, vem declarar
(lite tudo encontraram na Melhor ordem,
clareza e exatidão, pelo que são de pa-
recer que os mesmos devem ser aprova-
dos pçla proxima assembléa geral or-
digeria, convocado, para o dia 21 de
junho de 1932. Rio de Janeiro, 7 do
junho de 1932, — &Mio Guichard
Junior. — J. G. Pereira Lima. —
Guilherme Guirge." O presidente de-
clara que se acha igualmente sobre a
mesa o parecer dos peritos em conta-
bilidade Deloitte, Plender,	 Griffitlis
• Co., que examinam anualmente a
escrita da companhia, e procede á lei-
tura do mesmo, que é do tear seguinte:
"Cumpre-nos relatar-vos que exami-
namos, com os livros e documentos da
companhia, o balanço geral, levantado
-em 31 de dezembro de1931, da Compa-
nhia Estrada de Ferro e Minas de São
Jeronimo e tanabem as contas do lucros
e perdas Ilos dois semeatre,s Cio ano fin-
do na mesma data. Achámos o referido
balanço geral levantado de acôrdo com
as contas eeastantes dos livros escritu-
rados no Rio de Janeiro, cuja escrita
está fe ita ceal eaatialãe e clareza. Sub-
metemos, sob data de 18 de abril de
a932, um relatorio mais detalhado
para os diretores dg companhia, sento
junta a este relatado cópia do dito ba-
lanço geral. Rio de Janeiro, 18 de abril
de 1932. — Deloittc. PIender, Griffith.
(Sr Co..	 peritos em contabilidade."
O presidente indica estar tambem sobre
Mesa, á dispoaieão dos acionistas, o re-
latorio completo a que se refere o pa-
recer dos peritos, bem como o inventar
rio dos bens da companhia. São sub-
metidos á diecusaão dg assembléa o in-
ventario, relatorio, atos e contas da
diretoria e O parecer da conselho fis-
cal, referentes ao exercicio de mil nove-
centos e trinta e um. Ninguem pedin-
do a palavra, o presidente submete á
votação, sendo os mesmos aprovados
unanimemente, abstendo -se de votar ( )
diretores e os membros do conselho
fiscal. O presidente declara que, EST411-.
do terminada a primeira parte da or-
dens do dia, vai passar á segunda, que
diz respeito á eleição do consel h o fiscal
e seus suplentes, pasa o exercido d
mil novecentos e trinta e dois. 5
pende a sessão por cinco minutos, 	 ini
de que os acionistas se munam de Cér
dulas para a votação. Reaberta a sessão
e feita a chamada pelo livro de presena
os, foram repelhídas doze (12) cédulas
com o seguinte resultado: Para. mem-
bros do conselho fiscal, Dr. Guilherme
Guirtless com setttqp.a.trgentás e de-
scritir-a718T-Võfos; Di7 . João Gonçalves
Pereira-Limaa'teni sete milduzentos e
dereitcr' vetes - (7.218) votos; Egydio
Guiebard Juntar, eorn sete mil - cento e
sessenta, e -oiro (7.168) votos,: Dr, po-
dre Lati!, -cona' quatrocentos e eineocnta
(459, votos: - Cara suplentes do conse-
lho-fiscais 13r. Rodrigo OetaVio Filho,
com seta mil treseutos e setenta e oito
(7.378) votoea,Car.loramZelaila
com sete mil quatrocentos e dezoito
(7.418) votos-José Carlos de Figueire-
deaaeorrr'setnamirdsaatrocentsis e dezoito
(7.418)-n:dna; Pr, Pedro Latif, cotn
quarenta (40) votes. Pelo resultado da

apuração, olpresidente proclama eleitos
e dá por empossados os Srs. Dr., Gui-
lherme Guinle, Dr. João isYançalyes
Pereira Lima e Egardio Guichard Ju-
nior, como membros do conselho fiscal,
e Dr. Rodrigo ()devi° Filho; Carlos Ze-
nha Placiclo e José Carlos de Figueiredo,
como suplentes do mesmo Conselho,
para o exercido de mil novecentos a
trinta e dois. O presidente pergunta si
algum dos acionistas presentes quer
fazer uso cia palavra, levantandoese
então o Dr. A.dhemar de Faria para
pscip .Or que a ata da assembléa seja assie
nada pela mesa, sem prejuizo dos dee
mais acionistas, que tambem queiram
fazei-o. O presidente submete o. dise
cussão a proposta do Dr. Aclhemar de
Faria, e ninguem pedindo a palavra, é
mesma posta a votos e 'unanimemente
aprovada. O Dr. Adhemar de Faria
pede ainda a palavra e propõe um " voto
de louvor á mesa, pelo modo com que
dirigiu os trabalhos, sendo essa propos-
ta tambern unanimemente aprovada. O
presidente, em nome da mesa, agrade-
ce o voto de louvor dado pela assertabléa
e o comparecimento dos Srs. aeionis-
tas. Nada mais ¡havendo a tratar e nin.-
guein querendo fazer uso da palavra, o
-presidente declara terminados os tra-
balhos da assembléa e encerrada a ses-
são, mandando lavrar a presente ata.
Eu, Ivo de Magalhães, secretario, lae
vrei esta ata, que, depois de lida e apro-
vada por todos os presentes vai assina-
da pela mesa que presidiu os trabalhos
da asaembléa e demais acionistas abai-
xo firmados.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1932.
— Rodrigo Octavio Filho. 	 Pedro
Lati!. — Ivo de Alagai/0es. 	 Eugenio,
Honold. — Luiz Betim Paes Leme. —.,
J. Lustosa.	 O. Reis. — Adhemar
de Faria. — Eggdio Guichard -Junior..
— Banco do Comércio, Octavio

— J. G. Pereira Lima. ,--. Fran-
cisco Bento de Oliveira.

(C — 3.558— 11-7-932 — 132$600.)'

	da

M11110105
A flint.S,

Em vista de constar da declaração feito;
pelo meu ex-marido, Sr. A. Thurt, em
cartorio do 1° .Oficio de Protesto - de Le-
tras, no dia 30 .do mês proximo passado,.
que "não esta obrigado a pagar a quem
quer que seja quantia alguma por sa-
que, letra de cambio ou qualquer outro
titulo de sua responsabilidade", levo ao
'Conhecimento 'da praça e de todos a quem
possa interessar que aquela declaração
não atinge a minha pessoa, neni o$ meus
direito contra aquele senhor.

Em bem da verdade e em resalva, dos
.meus direitos, bem como dos de tercei.
nos, torno pública esta declaração, para
todos os efeitos legais e de direito. --s.
Jenny Thun.

Reconheço a firma retro de Jenny
Thun.

'Rio de Janeiro, 8 de julho de 1932.
Em testemunho (estava o sinal público)
.da verdade. — Paulo Pestana de Aguiar,
tabelião interino .

2-4 5V00-3 vezes).-

3.159:273$260
227:4978180

17:6028570

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1932.
Pela



Empresa Brasileira de Diversões
ASSEMBLÉA GERAL °nous/Atua

De ordem do Sr. presidente e cum-
prindo o disposto no capitulo 5, do ar-
tigo alrnea 11, dos estatutos soetais,
-onvido Os Srs. acionistas da Empresa
Pra tiileiva de Fiiversões, para se

rem em iissenibléa geral ordinaria. que
„lira realiz: . da'no dia 25 do corrent e Ines,

IS horas. ira da empresa, á rua
Vis e onde do Rio Branco n. 51, afim de
itimar ciadiee i mento do balanço geral, re_
ltdoir'o direteria e parecer do conse-
lhe fiscal, relativos, ao semestre findo,
hem corno para deliberarem sobra assun-
tos de interesse geral — J A. Bresson,
zrerente.

(C-3.652-9-7-32-3800--3 vezes)

...,ompanbia Nacional de Indústria
e Coi»ércio

pr,,V;ne M -:e.	 ;'"^I'S. acionistas de que
ie acham á sua dispesição, na sede desta
ecimpanhia, rei rua Buenes Aires n.
onr acesso pela rua do Rosario n. 112,

sala da frente, i andar, os livros e do-
:mmentos di ime trata o art. 1+7 do de-
ereto ir. ,134, dei de julho fie 1891.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1932.
— A diretoria.

(C-5, 529-6-7-32-218400-3 vezes)

Companhia Brasileira Carbureto
de Caldo

Do dia IS em diante, paga-se, no es-
n'itorio desta companhia, á rua 1" de
+larço n, 25, o 35" dividendo. relativo aor semestre de 1932, na razão de 12 reli
io ano (128003 por ação).

Ficam suspensas as transferencias de
çes até a data em que começar o po-

zamento do livittendo.
Rio ele Janeiro, 11 de julho ria, 1932.

— A diretorio

Banco do Comércio
revntriND0 11:3°

Do dia 15 em diante. pagar-se-á, das
1 RS 14 horas, excetuados os s i bado;s , o

113' dividemio, de ações dest e Banco,
'nativo ao sereestre fi, i do em ao de
iho de 1932, a razao de 5S000 por ação
lite:grada.

Rio da Jaireiro, 6 de julho oh: 1932.
— Raul do Araujo	 oresidenie.

(-3.:I8---7-32.-35700-5 vezes)

..ompanhia Estrada de Ferro e Mi-
nas de São .lerony mo

Nos dias 12. 13 e 14 de julho do cor-
ente atro, priaaa-seeii, no eseritorio desta
ompanhia, ri tia do Passeio n. 2 ( -Mi-
jei ') Odeow, II" andar, sala 1.101 ,das
O ás 12 e ilas 11 as: 16 horas, o 31" di-

, jda taio, veiai ivo ii rinWiro semestre
le 1932, a razão de (3$250 rseis rei: do-
emos e eineueeta rOis't por aeão.
No dia 12. c, pagamento será feda aos

trincos e, oes dias 13 e 14 aos demais por-
adores (JI"' RCrieS. DCPOiS destas datas, o
lagrimai:to seer+ feito nos' dias I5 e 30
.e cada rités. Ficam suspensas its trans-
eneneniS 4' 11, • lobrainurlt0; das neõee até
dia 15 d e jullio de 1932.
Rio do Jarieieo, 5 te julho de. 1932.

[C- 3	 cze;

Touring Club do Brasil
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. socios a com-

parecerem á assemhlra geral °Minaria,
no dia 20 do corrente, ás 17 horas,
série social, á avenida Rio Branco nú-
mero 137-6" andar, para deliberarem so-
bre o relatorio da diretorui, balaneo,
contas e parecer do conselho Ciscai, bem
corno para a eleição dos membros e su-
plentes do mesmo conselho.

Rio de Janeiro. I de julho rle 1932.
— A diretoria.

(C-3.625-4-7-32-30$6o0--- VIVO'

A' Praça
Noemia da Siheira (+ornes iir

comunica á praça otite S(11 . :,!1111,! para
transações comerciais, pas-a a rt,siwir...

se Noemia Gomes d'oliveira.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1932.
— Noemia Gomes d'Oliveira

(C-3.822-11-7-32-58100)

CLUB DE BOUPAS
da Alfaiataria Ferreira

RUA DO OUVIDOR N. 56 --e SOBRADO

Carta Patente ri. 71
Licenciado e Fiscalizado pelo Cioverno

Federal, otaireee si i rias e solidas garan-
tias, inumeras vantagens e grande uti-
lidade.

A prestações de 7$ ou 10$00-9 por . se.
mana e COM direito o sortrii,s todos os
dias, tambem distrib p e todos os dias en-
periores e eleganlee ternos de roupa de
lindas e modernas easeiniiias nacionais
a: 78, 1+$. 218. 28$, 35$ O 12$000, e
lindas e modernas caserriieas inglèsas a
10$, 20$, 30$. •t). 50$ e 608000!...

Sorteios todos os dias ou ejato Seis
sorteios por semana.

Os senhores prestamistas contempla-
dos na semana Cintia tinham as seguintes
inscrições, que foierni sorteada.:
9"--feira, dia 15s
3°-feira, dia 5 	  506
4°-feira, dia 6 	  998
5"-feira, dia 7 	 239
6"-feira, dia 8 	
Sabado, hoje, dia t) 	

6183t7.1

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1932.
— Adjucto Ferreiro. — O fiscal do Go-
vérno, A. de Crivo:ira.

(C-3 . 82 1.-11-7-32-20$400 )

A' Praça
CI. Ribeiro, eslabeleeida á rua Sara

n. 148, coro armazein de liquideis. e co-
mestiveis, comunica á praça e demais
interessados que N .endeu o Sell nes ieio,
livre e desembaraçado, á senhora dona,
Noemia da Silveira (+ornes efOliveira,
vem, pelo presente. convidar' os solas cre-
dores a apresentarei-1i Os 5008 [Pulos de
crédito. no prazo da lei, afira de 500010
os mesmos resgatados.

Rio dr Janeiro, ii de jollio de 1:+32,
— 11. Ribeiro

C-3.823--11-7-2-11$300-2 vezes)

Companhia Brasil Industrial
RI A PRIMEIRO DE MA111.:0 N. 125 (solinApo)
Ur dia 19 a 22 do corrente e depois

quintas-feiras, sairá pago, no escrito-
ri) desta companhia, das 13 ás 15 horas,
o 90' dividendo, relativo ao 1' semestre
di 1932.

Rio de Janeiro, 11 lie julho de 1932.
— O diretor-tesoureiro, Victor Augusto

Azambuja.
(0-3 . 815-11-7-32-81000)

Companhia Industrial Santa Fé
juros E RESGATE DE "DEBENTURES"

SãO convidados os Srs. portadores de
'bentures desta companhia a virem.
-her, do dia 15 em diante, em sua série,

tu ) morro de Santo Antonio, a importan-
c a relativa ao 25' coupon, correspon-
d iate aos juros do semestre vencido em
3 1 de junho de 1932, á razão de 8 (O ao

Para os devidos efeitos, a companhia
t iria publico que, de adirei° com a res-
r -aitiva escritura, foram resgatadas, por

impra, nesta data, quinhentas debela-
i yes, de us. 3.501 a 3.750 e 3.751 a

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1932.
-- A diretor ia.

(C-3.818-11-7-32-21$500-2 vezes)

Companhia Hanseatica
As s iro BLÉA GERAL exraA011DINARIA

Os Srs, acionistas são convidados a se
MItliMID	 assembléa geria) extraordi-

r rria, as 11 horas do dia 27 do corrente
n	 no eserilorio da immpanhia, á. rua
,l )sé llgrno n. 115, para reforma do ar-
t go 10 dos estatutos.

Rio de Janeiro. 11 de julho de 1932.
;Vario Wien() de Oliveira, presidente,

( n-3.817-11-7-32-3 0$600-3 vezes

Companhia Brasileira Carbureto
de Calcio

No dia IS do corrente, paga-se, no es-
crilorio desta companhia. á rua 1° de
:forço n. 35, os juros dos debentures
uni tido por esta companhia, na razão de

ao ano, e correspondentes ao l • se-
r iestre, - findo em 30 de junho proximo

assado.
Rio de Janeiro, 11 de julho de .1932.

(C-3.555-11-7-32-6$100)

Banco do Brasil
52° DivmENDO

De ordem do Sr. presidente, faço 1)0-
llico que, a partir de 11 do corrente,
: orá pago o 52° dividendo, relativo ao 1°
:coriestre do corrente ano, á razão de

por ação, como se segue:
Dias 14 e 15 — Bancos e casas comer-

, iais. portadoras de listas.
Dias 16	 Letras :1 e 13;
Dia IS—Letras O a I:
Dia 19 —Letras sT a M (diversos):
Dia 20—Manoel e Maria;
Dia 21	 Letras N a Z.
A partir de 22 do atual serão pagas

odas as letras indistintamente.
Rio de Janeiro. 11 de julho de 1932.

— P. 31. Lima, gerente.
.(C-3.820-11-7-32-71$400-5 vezes)

•


